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Nota Introdutória 
Para melhor organizar toda a informação obtida através da nossa pesquisa das obras 
do escultor Laureano Ribatua, optamos por apresentar o Volume II – Anexos, Apêndice 
Iconográfico e Documental composto por:  
 Anexo I: Catálogo das Fichas Analíticas e Síntese quantitativa, cronológica e 
de localização das obras.      
 Anexo II: Caso de estudo O Anjo de Castelo de Paiva. 
 Apêndice Documental 
O Catálogo Analítico comporta fichas de cada uma das obras que nos foi possível 
localizar em Espaços Públicos e Privados, como escultura civil e religiosa, medalhística, 
azulejaria, cerâmica, plexiglass/acrílico, resinas sintéticas, vidro, tapeçaria, desenho e 
pintura. Ainda complementamos com trabalhos de autor, em que se enquadra o período 
académico, assim como um conjunto de caricaturas e esboços retirados dos seus blocos de 
estudo, do seu atelier.  
A organização das fichas analíticas permite uma consulta acessível e abrangente de 
cada obra, contendo dados descritivos, registo fotográfico e outras informações que nos 
pareceram pertinentes, relacionadas com o escultor e as suas obras, designadamente notas 
de catálogos de exposições, notícias de periódicos, revistas e publicações de arte, assim 
como fotos de época, esboços e maquetas. 
Contudo, o conteúdo informativo das fichas não é totalmente uniforme, existindo 
algumas fichas com maior volume de informação, nomeadamente informações 
complementares e dados biográficos, no caso de personalidades. No entanto, na elaboração 
de todas as fichas esteve sempre presente a preocupação de se manter a mesma estrutura, 
adaptada o máximo possível às diferentes tipologias, denominações, materiais e datação, de 
forma a não distorcer as informações documentais por nós obtidas. 
Porque nos pareceu pertinente dar uma visão global, da localização das obras por 
região, recorremos aos serviços de Cartografia da Oficina do Mapa1, o que nos possibilitou 
essa concretização, a qual se apresenta em Mapas e gráficos cronológicos, de volume de 
                                                            
1  Dr. Miguel Nogueira, Coord. da Oficina do Mapa, Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
 
 
 
2 
LAUREANO RIBATUA  
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo O 
Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
produção (Anexo I: 16.), permitindo uma visão e leitura acessível, da localização e tipologia 
de produção das obras. 
 
Apesar de todo o nosso empenho, embora não fosse o nosso objetivo, não nos foi 
possível abranger a totalidade das obras do escultor, cujos estudos e documentação se 
encontram dispersos entre o atelier do Porto e a casa-atelier de S. Mamede de Ribatua. Trata-
se, contudo, de um espólio extenso e de grande interesse, ligado a um período emblemático 
da ESBAP e a uma longa carreira profissional e cívica, que importa continuar. 
Adicionalmente, confrontamo-nos com a impossibilidade temporal, a falta de 
resposta de algumas entidades consultadas e, também, pela inexistência de um arquivo 
organizado sobre as obras e encomendadores. Constatamos, portanto, que se trata de uma 
tarefa morosa e que carece de um tempo específico que não dispusemos, mas que 
pretendemos dar continuidade, para além do presente trabalho. 
Acresce o facto, do nosso objetivo presente, não ser a inventariação da totalidade das 
obras, mas sim a sua localização e análise, para melhor compreender e desenvolver o nosso 
caso de estudo O Anjo de Castelo de Paiva.  
Destacámos ainda, as entrevistas realizadas com o escultor, incluídas neste volume e 
que se apresentam no Apêndice documental.  
Ao longo deste trabalho, foi-nos possível elaborar uma pertinente reflexão, basilar, 
para o desenvolvimento da análise a que nos propusemos, e que já explanámos no Volume 
I. Devemos, contudo, salientar que todo o nosso percurso exploratório só nos foi possível 
corporizar pela disponibilidade demonstrada pelo escultor, das variadas entidades, 
instituições e colecionadores contactados, os quais nos permitiram o acesso às suas coleções, 
proporcionando-nos a concretização do trabalho que agora apresentamos. 
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1. Escultura em Espaços Públicos  
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1.1Escultura em Praças, Pracetas, Passeios Públicos ou Jardins 
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Nome: Monumento ao Soldado Milhões 
Série: Escultura em Espaço Público 
Tipologia: Busto, escultura figurativa 
Função: Homenagem 
Temática: Protagonista/Herói 1ª G. Guerra 
Data: 1972 
Dimensões: 70 cm de  alt. ( plinto 200 cm) 
Material: Bronze e granito 
Localização: Valongo, Murça 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L.R 
_______________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Busto assente em plinto granítico, retrata Aníbal Milhais como homem no auge 
da maturidade,  fisionomia de olhar firme e incisivo, bem próprio duma personalidade audaz. 
Garbosamente enverga o uniforme militar e ostenta as condecorações recebidas. A parte inferior do 
busto é ornada com hastes de folhas de loureiro, símbolo dos heróis. O plinto de granito, mais alto 
que o convencional, sustenta a escultura e, na face frontal, estão colocadas três placas comemorativas 
da homenagem do retratado, tendo a primeira placa inscrito o comentário do seu comandante, “tu 
vales Milhões”, alusão pela qual ficou conhecido; a segunda, ao centenário do seu nascimento e a 
terceira, ao Centenário da República.  
O monumento está inserido num espaço circular com pavimento de basalto, tipo calçada portuguesa, 
com boa visibilidade e rodeado por um aprazível jardim com arvoredo e relvado. A escultura e o 
espaço envolvente encontram-se muito bem conservados. 
 
Informação complementar e dados biográficos do retratado:  
Aníbal Augusto Milhais, ficou conhecido como Soldado “Milhões”, pela valentia demonstrada na 
Batalha de La Lys (1º Guerra Mundial). Foi condecorado com a maior distinção do Estado Português: 
a Ordem da Torre e Espada. Faleceu na sua terra natal, em 1970. 
 
 
 
Panorâmica do Monumento  
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______________________________________________________________________________ 
Observações: A importância da homenagem e inauguração do busto do Soldado “Milhões”, herói 
de La Lys,  reflete grande importância pelo número de periódicos do Norte, os de maior tiragem, que 
a noticiaram. 
______________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
O Soldado «Milhões» perpetuado em bronze na sua terra natal - Diário do Norte, (22-3-197), p. 5 
Busto de Bronze perpetuará o Soldado Milhões - O Primeiro de Janeiro , 23.3.1972 
. O busto do Milhões numa Praça de Murça -  Jornal de Notícias, Norte a Sul, (24-3-1972), p.8 
 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
           
 
 
 
 
O busto, conceção da imagem de um homem no vigor da idade. Ao lado o retratado já em idade 
avançada, ostentando as condecorações recebidas após a 2ª Grande Guerra. 
 Foto disponível em WWW:‹URL: http://www.cm-
murca.pt/site/images/imagens/freguesias/valongo_milhais/heroimilhoes.jpg> 
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Em cima: Busto de Bronze perpetuará o Soldado Milhões. O Primeiro de Janeiro. (23 mar. 
1972) 5. 
A notícia indica a visita ao atelier do escultor pelo Presidente da Câmara de Murça e outras 
individualidades, o escultor Laureano Ribatua, está à direita da foto (seta laranja)  
 
Em baixo: O busto do Milhões numa Praça de Murça. Jornal de Notícias “Norte a Sul”. (24 
mar.1972) 8. 
 
Registo fotográfico sobre Jornais da época. Nas imagens, assinala-se com uma seta laranja, o 
escultor L. Ribatua 
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Nome: Monumento a Afonso Costa 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
Tipologia: Escultura em Espaços Públicos  
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade Política 
Data: 5 de Outubro de 1988 
Dimensões: 270 cm alt. ,  110 cm alt.  plinto   
Material: Bronze e granito 
Localização: Campo 24 de Agosto, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Descrição formal: Nesta escultura figurativa, traduzida no bronze, é dada à perceção do observador 
a marcada expressividade de movimento, reforçada pelo efeito de claro/escuro impressos nas 
marcadas reentrâncias/saliências da modelagem formal. 
A escultura assente num pedestal granítico representa um homem de forte personalidade política, 
sublinhada por uma postura corporal de avanço, olhar firme e penetrante, denotando uma segura 
confrontação como orador e político, subtilmente evidenciada pela posição de braços e mãos, 
levemente recuados, conjugada com a inclinação do corpo para a frente, dada pelo avanço da perna 
esquerda. Atualmente, a escultura não é objeto de vigilância e manutenção, encontrando-se suja e a 
legendagem danificada, provocando a sua incorreta leitura e reconhecimento. 
_______________________________________________________________________________ 
 
Informação complementar e dados bibliográficos: Figura de prestígio da 1ª República, grande orador, 
de forte convicção republicana.  
Após a queda da monarquia, no Governo provisório, então formado com Teófilo de Braga na 
Presidência, foi atribuída a Afonso Costa a Pasta da Justiça e dos Cultos. Profundamente anticlerical, 
foi autor de grandes reformas nesta área, impondo o laicismo do Estado e o Registo Civil obrigatório. 
Afastado do governo pelo golpe de Estado encabeçado por Sidónio Pais, voltou no ano seguinte, 
após o assassinato deste.  
 
 
 
Panorâmica do Monumento 
a Afonso Costa 
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Chefiou a delegação portuguesa que assinou o tratado de Versalhes, após o fim da Primeira Guerra 
Mundial. Foi também o representante português na Sociedade das Nações.  
Considerado um herói por muitos e por outros causador da forte instabilidade política da I República, 
não deixa de ser uma referência política nacional. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A vinda ao Porto do então Presidente da República, Mário Soares, revestiu-se de 
grande impacto nacional. Foi uma homenagem a Afonso Costa e à cidade do Porto, onde em 1981 
aconteceu a primeira revolta contra a política da coroa (ver “Ultimato Britânico 1890”), os vencidos 
do 31 de Janeiro de 1981, os republicanos, ainda hoje são recordados junto ao Mausoléu localizado 
no Cemitério do Prado do Repouso do Porto. 
Referências Bibliográficas:  
Mário Soares faz no Porto o Discurso do 5 de Outubro. Jornal de Notícias .”Política” ( 30 set. 
1988) 2. 
 
Inauguração da estátua de Afonso Costa, no Porto. Diário de Notícias2 (5 out. 1988) 3 
 
A estátua de Afonso Costa, no Porto. Jornal de Notícias3 (30 set. 1988) 2 
 
Não podemos renegar o passado. Comércio do Porto “Nacional”.( 6 out.1988)4 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
2 Fundos da Biblioteca Municipal do Porto. P-D-197. Outubro 1988 
3 Fundos da Biblioteca Municipal do Porto. P-D-197. Setembro 1988 
 
Registo do gesso final, nas oficinas da Casa Museu Teixeira Lopes, pronto para a fundição. Local 
onde o Escultor Laureano Ribatua, termina, os trabalhos de grande dimensão. 
Fotografia executada sobre foto do arquivo do Escultor. 
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Mário Soares faz no Porto o Discurso do 5 de Outubro. Jornal de Notícias “Política”( 30  
set.1988) 2. Destaca-se o artigo, pelo facto do então Presidente da República, se deslocar 
ao Porto, para a comemoração do 5 de Outubro e inaugurar o Monumento a Afonso Costa. 
Foi a primeira vez, que um Presidente não esteve presente na Câmara de Lisboa, conforme 
a tradição do 5 de Outubro. 
Panorâmica do dia da inauguração. 
Fotografia sobre foto do arquivo de L. Ribatua 
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Nome: Monumento “Ao Peregrino” 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
 
 
Tipologia: Obra compósita de elementos 
                  geométricos e escultura de 
                  vulto figurativa                  
 
Função: Homenagem 
Temática: Os peregrinos 
Data: 1990 
Dimensões: 250, 300 e 350 cm alt. (figuras) 
                    300, 250 e 200 cm (obeliscos) 
 
Material: bronze e calcário 
Localização: Rotunda Nossa Senhora da  
                      Encarnação (Rotunda Norte)  
                      Fátima 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Obra compósita, em que todo o conjunto escultórico e geometrias se organizam 
e dialogam entre si e com a envolvente. Assenta sobre um embasamento granítico geométrico, onde 
assentam as esculturas figurativas, cujo conjunto é concêntrico à rotunda viária de acesso direto ao 
Santuário de Fátima. A componente dominante composta por três elementos geométricos, 
contrapõem-se ao volume figurativo e organicista que o envolve. O primeiro aglutina três 
paralelepípedos que se elevam com diferentes alturas, tendo a máxima cerca de 300 cm e pretende, 
de forma simbólica, aludir às três aparições de Nossa Senhora de Fátima. Encontra-se realizado em 
betão armado e é revestido a pedra de Ançã, disposto de acordo com a estética duma rigorosa 
estereotomia. O segundo, o conjunto figurativo, os peregrinos, apresentam-se na figuração duma 
família composta por cinco membros, tantos quantos são os dedos de uma mão, símbolo da perfeita 
união, compreende ainda as três gerações; na dianteira, a imagem da avó que, de joelhos, desliza 
amparada pelo seu bastão de peregrina no cumprimento de promessa; segue-a a figura masculina, 
imagem de pai praticante, também ele segura o bastão de peregrino e carrega nos ombros o filho 
ainda criança, depois a mulher – esposa e mãe – carrega à cabeça a trouxa da muda para a caminhada, 
outra figura feminina representa a filha do casal, que detém numa das mãos o indispensável farnel e  
no outro guarda-chuva/sol, defesa contra as inesperadas intempéries. O trabalho duro da atividade 
rural é marcado pela robustez das figuras, pelo ar patibular dos seus rostos, pela largura exagerada 
 
Panorâmica do Monumento ao Peregrino 
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dos corpos, bem como através do acentuado desenho geométrico das roupagens. Esta obra almejou 
conseguir ser um primeiro chamamento para o encontro do peregrino com o Sagrado, e a formar de 
o homenagear. 
A escultura, embora se apresente com a patine manchada, está bem conservada, apenas o símbolo de 
Rotary4, que se encontrava afixado na face de um dos obeliscos, desapareceu.  
______________________________________________________________________________ 
 
Observações: Em Ata, o Município de Ourém enalteceu o gesto de filantropia referente aos apoios 
recebidos para diversas obra, entre as quais refere o Monumento ao Peregrino, pelo Rotary Clube de 
Fátima: 
 
Ata Municipal, Ata de 2014-06-17 Município de Ourém - Câmara Municipal, 013- Fl.2 - 17/06/2014.  
Reunião Privada, “VOTOS DE RECONHECIMENTO” - Assunto: ROTARY CLUBE DE FÁTIMA 
Fl.2”.  
 
______________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
 
SALTEIRO,  Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o Fazer e 
Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de Doutoramento] p.326 
 
BOLETIM COMEMORATIVO DA INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AO PEREGRINO, 
Rotary Club de Fátima. Mira de Aire. Out.1990, p. 
 
______________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
______________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
                                                            
4 O símbolo de Rotary (roda dentada) ficou colocado numa face de um dos elementos geométricos, o que é 
habitual quando as obras são patrocinadas por esta Entidade. 
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. 
Composição figurativa, conjunto familiar em movimento (em cima) 
Rostos marcados pelo cansaço da caminhada (em baixo) 
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Em cima, da esquerda para a direita: perfil da mulher (avó) que se desloca de joelhos mostra o 
movimento da perna direita, deslizando. Ao lado, o efeito solar das 12horas no obelisco 
A seguir   perfil   e o efeito luz dos três elementos geométricos, com a incidência do Sol das 12 h. 
 
Na foto da esquerda, o escultor Laureano Ribatua, sentado na base do monumento, o que nos 
dá a noção da monumentalidade do conjunto figurativo. 
Ao lado, uma face do obelisco composto por três elementos geométricos, com a indicação do 
nome e data de inauguração do monumento, a marca da peça em falta é o símbolo de Rotary. 
Maquetas, onde está evidenciado o percurso do estudo 
escultório. Coleção do escultor L. Ribatua 
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Nome: Monumento - O Bombeiro 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Função: Homenagem no 1º Centenário dos 
               Bombeiros Voluntários de Sanfins do Douro 
Temática: Associativismo/Proteção Civil 
Data: 1995 
Dimensões: 270 cm alt escult. (plinto  130 cm alt )   
Material: bronze e base em calcário 
Localização: Largo dos Bombeiros Voluntários,  
                      Sanfins do Douro 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Laureano Ribatua/1994 
______________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Escultura de conceção plástica expressionista, marcada por uma figuração 
dinâmica e robusta condicente com o tema representado, a de um bombeiro no cumprimento da sua 
missão. A obra reflete e caracteriza a imagem da ação dum “soldado da paz”, em plena atuação, 
demonstrado pela postura de combate às chamas, pelo equipamento, farda e todo o tipo de apetrechos 
utilizados nesta atividade, nela evidenciados e pormenorizados. 
A escultura assenta numa base poligonal quadrangular, tem na face frontal escrito “Vida por vida”, 
o lema dos Bombeiros de Sanfins, e numa face lateral uma placa gravada de homenagem da 
comunidade local. 
O monumento encontra-se numa ampla área ajardinada e apresenta bom estado de conservação. 
_______________________________________________________________________________ 
Observações: Esta tipologia envolve grande emotividade social, sendo de grande tradição o 
voluntariado e o associativismo, pelo que  o escultor atentou no sentir popular5, procurando deixar 
implícita nesta escultura a natureza da tradição identificada com a raiz social e local.  
Referências Bibliográficas: MUNICÍPIO DE ALIJÓ  
                                                            
5 Informação recolhida junto do Autor 
 
 
Panorâmica do Monumento 
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“Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Sanfins do Douro 
comemorou 119 anos de existência. As comemorações iniciaram-se (…) com (…) a 
colocação de uma coroa de flores junto ao monumento ao Bombeiro, pelo 
Presidente da Câmara Municipal de Alijó e da Junta de Freguesia de Sanfins do 
Douro (…) ”. 
 
Disponível em WWW: <URL: http://www.cm-alijo.pt/noticia/100> 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
                          
                                 
 
 
 
 
Nas imagens podem ser observados o domínio do eixo de equilíbrio a farda e 
apetrechos da atividade do Bombeiro. 
 
Primeira imagem, pormenor do elemento escultórico que representa as labaredas que 
os bombeiros combatem. A seguir, base da escultura, com a assinatura do Escultor. 
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Nome: Monumento a Miguel Torga 
Série: Esculturas em Espaços Públicos  
 
Tipologia: Retrato (cabeça) figurativo 
Função: Homenagem 
Temática: Médico e Escritor 
Data: 1995 
Dimensões: 60 cm. e plinto 100 x 100 x 50 cm 
Material: Bronze e granito rústico 
Localização: S. Martinho de Anta 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Placa indicativa do Autor 
 
______________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Retrato escultórico de profunda expressividade fisionómica, expressa  pelo 
cerrado sobrolho e acentuada concavidade dos olhos que, ficam reduzidos a um traço, o nariz 
aquilino, pelo duro fechamento da boca e pela contração das faces  angulosas, mostrando 
características duma feição rude e penetrante. Impressiona como o local dos olhos, ao serem 
marcados  por duas concavidades, leva imediatamente o observador à identificação de um rosto ímpar 
e pessoalizado, evidenciado nos traços fisionómicos,  a forte personalidade de Miguel Torga, homem 
que sempre lutou pelos seus ideais e de que sua obra é disso vivo testemunho.  
Atualmente, esta obra encontra-se a precisar de limpeza e  nova patine do bronze, constatação feita 
aquando do registo fotográfico. Verificou-se ainda que, dada a grande deterioração do negrilho, já 
morto e seguro artificialmente há vários anos, estava a ser executado um reforço do tronco e a serem 
tapadas as cavidades dos ramos amputados, para evitar o seu completo apodrecimento.  
Todo o conjunto, incluindo a Praça onde está inserido, precisam de obras urgentes de requalificação 
e que dignifiquem o local e o homenageado. 
_______________________________________________________________________________ 
Informação complementar e dados biográficos do retratado: Miguel Torga é o pseudónimo de Adolfo 
Correia da Rocha, nascido em S. Martinho de Anta. Ainda jovem, partiu para o Brasil a fim de 
trabalhar com um seu tio. De regresso a Portugal, licenciou-se em Medicina, na Universidade de 
Coimbra, passando a exercer esta atividade profissional, mas foi como escritor que se notabilizou, 
sendo de destacar a sua poesia, pelo impacto rude e a frontalidade. A sua obra reflete a sua postura 
humanista, política e social, pela qual sempre se debateu, em nome  da liberdade e dos direitos do 
homem, o que acabou por o levar à prisão.  As suas raízes transmontanas/durienses sentem-se através 
da obra que nos legou. 
 
Monumento a Miguel Torga 
(Vista atual) 
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Disponível em WWW: <URL: http://www.escritas.org/pt/biografia/miguel-torga> 
_______________________________________________________________________________ 
Observações: O arranjo da envolvente do Monumento já passou por várias fases, chegando 
a estar sobrecarregado de lápides. Atualmente, caiu no oposto e carece de melhor 
enquadramento paisagístico. 
_________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
DOLETHES,  Bairristas e Independentes - VISITA AO CHÃO DE MIGUEL TORGA.NA 
ESTEIRA DAS PEGADAS DE TORGA. Centro Cívico – Lanheses. 
Disponível em WWW: <URL: http://dolethes.blogspot.pt/2015/05/visita-ao-chao-de-
miguel-torga.html >  
______________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
______________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
À esquerda a escultura que retrata Miguel Torga, a seguir a maqueta da mesma, que 
pertence à coleção do escultor Laureano Ribatua, que se encontra no atelier do Porto. 
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Placa existente na face posterior do plinto da 
escultura de Miguel Torga. 
 
 
Trabalho para preservar o que resta do velho negrilho. Tivemos de 
aguardar a paragem dos trabalhos, para podermos proceder ao registo 
fotográfico. O escultor, Laureano Ribatua (assinalado pela seta), observa 
surpreso, a falta de proteção da escultura. 
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Nome: Monumento às Bandas de Música da Maia 
Série: Esculturas em Espaços Públicos 
Tipologia: Composição escultórica vulto,  
                   alto e médio relevo 
Função: Homenagem  
Temática: Associativismo/Proteção Civil 
Data: 23 de Setembro de 1997 
Dimensões: 400 cm de alt. 
Material: bronze 
Localização: Av. Dr. Germano Vieira, Gueifães. Maia 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não apresenta.  
Descrição formal: O Monumento às Bandas de Música de Moreira e Gueifães, Maia, constitui o 
maior grupo escultórico fundido em bronze da Europa, apresentando uma tridimensionalidade de 
sabor popular6 e volume enquadrado com a envolvente existente. Assenta numa base de granito (¼ 
oval) ao nível do arruamento, o que permitiu a representação da Banda em atuação e marcha. 
Evidencia os naipes que a constituem, enfileirado em número de quatro elementos e no total de 32, 
sendo cada um diferenciado pela postura do músico e pelo tipo de instrumento musical. Também se 
podem observar todos os instrumentos da Banda: o metálico (tuba, trompa metálica ou melódica, 
trompete e trombone), instrumentos de palheta (fagotes, clarinete e oboé) e de percussão (caixa, 
grande caixa ou bombo e pratos), destacando-se, na parte posterior deste conjunto, o Sousafone7, tuba 
que fica semienrolada no corpo do músico. 
Todo o conjunto constitui um vulto homogéneo, cuja expressão compositiva assenta num único ponto 
de fuga, proporcionando a sensação visual dos músicos em marcha, acentuada tanto pelo curvilíneo 
do conjunto, como pela diminuição da altura dos músicos e pelo afunilamento da largura da fila. A 
frontaria do monumento apresenta alas alinhadas de figuração expressionista, cuja volumetria se vai 
esbatendo até ser reduzida a médio relevo. A parte posterior apresenta grafismo gestual. As 
                                                            
6  Indicação do escultor quando fotografamos a Banda 
7  “O maior dos instrumentos da banda é o sousafone, um instrumento essencial da banda marcial. O que 
diferencia este instrumento da tuba é o seu pavilhão voltado para a frente e não para cima, como na tuba. 
Instrumento idealizado pelo compositor e regente de banda John Philip Sousa, E.U.A., considerado o Rei das 
Marchas, que necessitava de um instrumento capaz de produzir sons graves durante a marcha. […]”.  
Disponível em WWW: <URL: http://desvendandobandaefanfarra.com/banda/instrumentos-da-banda/de-
sopro/sousafone/ > 
 
 
Vista panorâmica do monumento 
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expressões fisionómicas e a farda dos músicos, calças, casaco, camisa com gravata e boné, pretendem 
refletir os elementos de uma Banda, geralmente formada por gente do povo obreiro que, através de 
uma arte universal, a música, faz realçar a cultura local, elevando-a em múltiplas representações a 
nível nacional e internacional.  
O Autor pretendeu nesta similitude que, ao homenagear a Banda, também seja possível evidenciar 
uma arte, a música, como uma cultura local, onde a população se identifique. 
Observações:  
 
Referências Bibliográficas:  
SILVA, Cátia Raquel da Hora e - Escultura no Espaço Público do Concelho da Maia. Valorização 
e divulgação patrimonial. Vol. I. Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2013. [Dissertação 
de Mestrado], pp. 94-97 
REIS, Tereza – Laureano Ribatua: 40 anos de Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à 
eternidade.  Porto: Edições Asa, 1999, pp.104-106 
 
CARVALHO, José Viera; MARQUES, José Maia- Monumento às Bandas de Música. Maia: Câmara 
Municipal da Maia, 1997. 
“Homenagem às seculares bandas de música de Moreira e Gueifães, que 
representam uma das mais belas, mais ricas e mais significativas expressões da 
nossa cultura popular. 
Maior grupo escultórico em bronze da Europa representando uma banda em plena 
actuação, da autoria do escultor Laureano Ribatua.1997”  
 
Disponível em WWW: <URL: http://www.visitmaia.pt/pages/14/?geo_article_id=105 > 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
Outras informações ou imagens: 
                
 
 
 
 
Pormenor da figuração: fisionomia e 
instrumentos. 
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Nome: Dr. Jacinto de Magalhães 
Série: Escultura em Espaços Públicos – Monumento 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/Médico e Cientista 
Data: 1987 e 05. 07. 1998 (data da inauguração) 
Dimensões: 320 cm alt. 
Material: Bronze e granito 
Localização: Praça Pedro Nunes, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: LR (selo) e L. Ribatua/1987 
 
 
Descrição formal: Escultura figurativa, denota o estudo aprofundado da personalidade do retratado, 
como intelectual e cientista, vincada pela frontalidade do seu posicionamento, pelo rosto com barba 
alongada e sobrancelhas espessas, que sublinham o seu porte firme e descontraído. O modo do sobretudo 
sobre fato e os sapatos definem a indumentária da sua classe social.   
A escultura tem a particularidade de assentar numa peça de granito de corte a talhe direto, com sulcos 
vincados, tendo adossada uma placa, no espaço junto aos pés da escultura, onde está inscrita a passagem 
de um texto poético da autoria do retratado. 
 
 
Informação complementar e dados biográficos: Médico, cientista, humanista, e intelectual colaborou em 
vários periódicos e revistas,  e foi um dos fundadores da Nova Renascença. Deixou vasta obra publicada 
de cariz científico e poesia. 
Fundou  o Instituto de Genética Médica para estudo e prevenção de doenças raras, no Porto. 
TEXTIVERSO – “ Jacinto de Magalhães”   
 
Disponível na Internet em WWW: <URL: http://www.textiverso.com/index.php/authors/217-
jacinto-de-magalhaes > 
 
 
Panorâmica da Estátua 
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Observações: Monumento inaugurado pelo Vice Primeiro Ministro, Eurico de Melo e, na mesma 
data, foi atribuído o Prémio “ Jacinto de Magalhães” pela Ministra da Saúde, Dra. Leonor Beleza,  
Noticiado no JN, de 1-2- 1988. 
 
Referências Bibliográficas:  
 
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação. (Biblioteca de Investigação). 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, p.32 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p74 
Beleza atribui cem mil contos ao Instituto de Genética Médica. Jornal de Notícias8” Saúde”. 1 
fev.1988) 5 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
                       
          
     
 
   
                                                            
8 Fundos da Biblioteca Municipal do Porto. P-D-197. Fevereiro 1988. 
 
 
Fisionomia escultórica expressiva, 
denotando o cientista pelo olhar que 
visa o futuro, e também marcado pela 
frontalidade e dignidade.  
Aqui, o poeta que foi, está 
subalternado pelo homem das 
Ciências 
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Na imagem a base da escultura, evidenciando-se o corte em talhe e um 
fragmento de um dos seus textos poéticos.  
 
Em baixo a assinatura e selo do escultor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto da escultura do Dr. Jacinto de Magalhães, JN de 1-2-1988. 
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Nome: Dr. João Araújo Correia 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Monumento 
Tipologia: Escultura de vulto 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/Médico e Escritor 
Data: 5. 7. 1998 
Dimensões:  330 cm alt.,   plinto 100 cm alt. 
Material: bronze  e granito 
Localização: Av. Sacadura Cabral, Peso da  Régua 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Mestre Escultor Riba Tua 
 
 
Descrição formal: Evidencia-se, nesta escultura, que o movimento da figuração é marcado pela 
postura do eixo vertical, posicionado de forma excêntrica à base de sustentação, o que indicia a 
preocupação do escultor na definição da personalidade do retratado. A par da verossimilhança 
fisionómica e anatómica, a escultura apresenta uma postura descontraída, marcada pelo avanço da 
perna direita e pela mão esquerda que sustenta um livro. O braço direito levemente levantado, numa 
atitude dialogante, demonstra o carácter de humanista do escritor e professor. A indumentária 
utilizada, o fato clássico com colete e laço na camisa, realçam o estatuto social do retratado. 
Esta escultura assenta num plinto cúbico de granito, tendo, na sua face frontal, o nome do galardoado 
e das entidades envolvidas na respetiva homenagem. 
Colocada na  entrada nobre da cidade da Régua, a escultura disfruta duma franca visibilidade e é bem 
enquadrada pelo ajardinado envolvente, dispondo dum acesso próprio, constituído por uma 
passadeira em lajeado de granito lavrado e tendo, como fundo, a magnifica paisagem transmontana 
duriense. 
Informação complementar e dados biográficos: Médico de formação, foi também professor, 
destacou-se pela sua personalidade humanista, e no campo literário, dedicando-se ao estudo da língua 
portuguesa. Deixou vasta e variada obra literária publicada e crónicas jornalísticas. 
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Antigos Estudantes Ilustres da Universidade do Porto Disponível em WWW: <URL: 
https://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?p_pagina=antigos%20estudantes%20ilustres%20-
%20jo%C3%A3o%20de%20ara%C3%BAjo%20correia> 
 
Disponível em WWW: <URL:  
http://www.infopedia.pt/login?ru=apoio/artigos/$joao-de-araujo-correia> 
 
Observações: A escultura foi executada após subscrição pública e inaugurada pelo então 
Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio. 
 
Comissão Pró-Monumento ao Dr. João Araújo Correia 
Disponível em :WWW:<URL: https://www.gescontact.pt/comissao-pro-monumento-ao-dr-joao-
araujo-correia-900831294> 
 
 
Referências Bibliográficas: 
Estátua de Homenagem a João de Araújo Correia 
Disponível em WWW: <URL: http://www.igogo.pt/estatua-de-joao-araujo-correia/> 
 
ÁRVORE DOS LIVROS - Árvores de Livros assinala Dia Mundial da Árvore. Peso da Régua (23 
de Março de 2011)  
 “Árvores de Livros” é uma iniciativa que consiste na plantação de cinco árvores, 
por altura da (…) representando simbolicamente o intuito da Rede de Bibliotecas do 
Peso da Régua de concretizar o apelo do escritor reguense, João de Araújo Correia 
(…) foram plantadas cinco árvores (oliveira, pinheiro bravo, amoreira, cerejeira e 
loureiro) junto à estatua de João de Araújo Correia, acompanhadas de excertos de 
textos do escritor. 
 
Disponível em WWW: <URL: http://www.cm-
pesoregua.pt/index.asp?idedicao=51&idSeccao=1145&Action=seccao> 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
 
Outras informações ou imagens:  
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Na imagem destaca-se a fisionomia do retratado e cariz de humanista e 
escritor, pela postura de diálogo e dignidade. 
A seguir, Placa onde está indicado o autor Mestre e Escultor Ribatua, 
construída através de subscrição Nacional e dos diferentes apoios. 
 
Duas imagens frente e verso da escultura, de expressão figurativa, linha de 
equilíbrio, natureza estética com a função da realidade. 
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Nome: Monumento à Banda Bicentenária de S. Mamede de Ribatua 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
Tipologia: Placa em alto e m relevo 
Função: Homenagem 
Temática: Associativismo/Cultura local 
Data: 1999 
Dimensões: 600 x 180 cm 
Material: bronze e granito 
Localização: Alameda Professor Escultor  
                      Laureano Ribatua, S. Mamede de Ribatua. Alijó 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Placa de alto relevo em bronze, de expressão escultórica de sabor popular. A 
noção de volume e movimento é criada  através da linha de fuga da  perspetiva e do ressalto da 
escultura, tornando-a mais sensitiva ao observador, e permitindo ver os naipes, os músicos e os  
instrumentos de cada um, de sopro (madeira e metal) e de percussão, que compõem uma Banda de 
Música.  Também se evidencia o fardamento típico deste género associativo, calça e casaco, camisa 
com gravata e boné. As fisionomias são expressivas, população rural, gente simples, o uso de bigode 
e suíças comprimidas, assim como a postura dos bonés. São notórios os  instrumentos e  todo o 
conjunto que se vai diluindo na linha de fuga, expressando o movimento de marcha. O fundo da placa 
alude à envolvente de  S. Mamede de Ribatua, serranias e ao sol luminoso desta aldeia, numa alusão 
à alegria da população e ao  gosto pela música. 
A placa escultórica está encimada por uma outra, legendada, em cobre, com o dizer: “ S. Mamede de 
Ribatua uma aldeia feliz a cantar e a tocar desde 1799” e, numa extremidade, ressalta sobreposta 
outra placa, tendo inscrito a Harpa, símbolo da banda, ladeada pelas datas do bicentenário e a frase: 
“A todos aqueles que contribuíram para que a Banda permanecesse…”.  
Uma pomba pousa sobre este conjunto escultórico, alegoria aos que partiram e sempre voltam à terra 
natal, terra da música. 
 
 
Placa escultórica da Banda 
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Observações: S. Mamede de Ribatua tem grande tradição nas artes, a sua escola de música9 onde se 
aplica o Método de Orff, de onde têm saído nomes de vulto a nível nacional e internacional 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza – Laureano Ribatua: 40 anos de Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à 
eternidade. Porto: Edições Asa, S.A, 1999, p.104-106, pp. 117 
SILVA,  Cátia Raquel da Hora e – Escultura no Espaço público do concelho da Maia. Valorização 
e divulgação patrimonial [em linha] Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2013 
[Dissertação de Mestrado], p.94    
LAMEIRAS, Luís Manuel da Silva -Banda Filarmónica de S. Mamede de Ribatua: Instituição de 
Formação e Cultura. Universidade de Trás-Os-Montes e Alto Douro, 2011. [Dissertação de Mestrado 
em Ciências da Cultura], pp.14-15 
Disponível em WWW: <URL: 
https://repositorio.utad.pt/bitstream/10348/2503/1/MsC_lmslameiras.pdf > 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
                                                            
9 Informação do escultor L. Ribatua, na entrevista de 3 de Março de 2015 
 
 
Registo fotográfico da placa, onde se pode observar os pormenores 
compositivos de toda a figuração e instrumentos musicais, assim 
como os fraguedos que envolvem a aldeia de S. Mamede de Ribatua. 
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Placas comemorativas do monumento de homenagem ao Bicentenário da Banda de S. 
Mamede de Ribatua. 
 
Maqueta da Banda  
Coleção Particular do Escultor. 
 
 
Pormenores da figuração e do fardamento dos elementos da Banda 
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Nome: Monumento ao Comendador Rui Nabeiro 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
Tipologia: Obra compósita de figuração e  
                   elemento poligonal geométrico 
                   c/grafismos e baixo e médio relevo 
 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade empresarial  
Data:1998 
Dimensões: 300 cm figura e 400 cm o obelisco 
Material: Bronze e granito 
Localização: Campo Maior 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Escultor L. Ribatua 
Descrição formal: Denota-se, nesta obra, o cuidadoso estudo da personalidade do retratado, o que se 
evidencia na escultura de figuração expressionista, postura do eixo determinante de movimento, 
evidenciado pelo avanço da perna direita e leve recuo do tronco, denotando-se uma postura máscula de 
alguém que tem força física e, sobretudo, determinação, sendo marcante a semelhança fisionómica e 
anatómica do retratado. Salienta-se a dignidade na postura e no trajar: camisa com gravata e o tradicional 
fato completo do empresário bem sucedido, ostentando na lapela o emblema da sua empresa, os Cafés 
Delta. Sustém nas mãos, ramos com grãos de café, numa alusão ao seu sucesso como industrial. Esta 
escultura assenta numa plataforma quadrangular composta por dois patamares. Junto à escultura do 
homenageado, ergue-se um elemento geométrico poligonal de três faces que termina em  pirâmide 
oblíqua. As faces apresentam grafismos narrativos da evolução profissional do homenageado, assim 
como as obras a que está ligado como filantropo. Evidencia-se expressão plástica relevada, grafismos e 
elementos vegetalistas, ramos e os grãos de café que emolduram  toda a narrativa das faces do polígono,  
possibilitando ao observador uma leitura gráfica e plástica. Esta obra está inserida numa praceta de 
ajardinado triangular, localização nobre, junto ao Parque de Campo Maior,  o que prestigia o 
monumento. 
 
Panorâmica do Monumento 
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Informações complementares e dados bibliográficos da personalidade: Manuel Rui Azinhais Nabeiro 
(Campo Maior, 28 de Março de 1931) é um empresário português nascido em Campo Maior no seio 
de família humilde.  Rui Nabeiro cedo entrou no mundo do trabalho com o pai e os tios, na torra do 
café. Homem de grande visão e lutador, fundou, em  1961  a Delta Cafés, um império que se foi 
alicerçando ao longo de 40 anos.  Em 2006, recebeu a Ordem do Infante D. Henrique.  
Disponível em WWW: <URL: 
http://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/rui_nabeiro_e_o_sucesso_do_cafe_antes_durant
e_e_apos_a_revolucao.html> 
Observações:  
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Castro Ribeiro, - O Homem, uma Obra: a de Rui Nabeiro 
/  Tereza Castro Ribeiro Reis. Porto: Edições Asa, 2002, 303 p. 
ISBN:  972-41-2866-0 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
Perfil do Monumento e o jardim onde está inserido em frente ao parque de Campo 
Maior 
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Duas faces do obelisco com grafismos e figuração em baixo e 
médio relevo, narrativos das etapas empresariais e filantrópica de 
Rui Nabeiro. 
 
A face do obelisco, à esquerda da escultura, 
contém a narrativa pessoal de Rui Nabeiro, cujo 
topo apresenta, em legenda relevada a ouro, a 
frase “O Homem, Uma Ideia uma Obra”. Datas 
empresariais e de cargos desempenhados na 
Autarquia até à sua condecoração com o Grau 
de Comendador. 
 
Imagem prejudicada pelo efeito de sombra, 
aquando do registo fotográfico, o que não 
permite uma leitura desejável desta face do 
obelisco, conforme se pode ver pela sombra 
projetada na base.  
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Maqueta do retrato no atelier do escultor. A seguir, Rui Nabeiro, foto de  Setembro 
2007.  Disponível em: Maria José Rijo - paula-travelho.blogs.sapo.pt 
 
Registo fotográfico sobre foto da época, momento que antecedeu a 
inauguração do monumento. Arquivo do escultor L. Ribatua. 
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Nome: Monumento à “Chega de Bois” 
Série: Esculturas em Espaços Públicos – 
           Monumentos  
 
Tipologia: Composição Escultórica de vulto  
Função: Homenagem à Tradição Local 
Temática: Cultura Local /Usos e Costumes  
Data: 25.06.1999 
Dimensões: 400 x 150 cm 
Material: Bronze e granito 
Localização: Largo da Lama do Moinho, Montalegre 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O conjunto escultórico, de dimensão monumental, assenta sobre base circular 
em granito. Nesta obra, o escultor expressa o domínio do movimento e do conhecimento 
anatómico deste tipo de animais em luta. Acentua-se o efeito plástico de textura, expresso na 
pelagem levemente revolta, conseguida por incisões no bronze. A postura das patas do boi, à 
esquerda da imagem, evidencia a investida do animal. As nuances verdes de oxidação do bronze, 
acentuam-se na parte dos ventres dos animais, o que, conjugado com a luz e polimento dos dorsos, 
cria um efeito de dinâmica ao observador e permite ser visualizada de qualquer ângulo. Ainda 
permite a intervenção de quem a observa, o que mostra o acentuando roçado dos chifres dos 
animais, devido à superstição de se tocar o animal, em sinal de sorte.  
               A base circular onde assenta a escultura, com iluminação no solo, encontra-se rodeada 
por extenso relvado e faz parte do arranjo paisagístico que integra um grande espelho de água.  
___________________________________________________________________________ 
 
Observação: J.N.16.5-2012 Usos e Costumes da Chega de Bois, Montalegre:  
“ Luta de touros campeões no chegódromo de Vinhais 
Vai ser uma luta de campeões, daí o cartaz: este domingo, Pinheiro, mil quilos, oriundo 
de Quintela e tricampeão de chegas (…) vai defrontar (…) o campeão distrital Mantorras, 
1100 quilos, de Montalegre.(…)”. 
Disponível em WWW: ‹URL: 
http://www.jn.pt/paginainicial/pais/concelho.aspx?Distrito=Bragan%E7a&Concelho=Vinhais&Option=In
terior&content_id=2525767 
 
Vista da “Chega de Bois” 
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Referências Bibliográficas:   
Jornal de Notícias - Feira da Vitela deu seus Frutos De Norte a Sul. 2-7-1999, p.43  
A imagem do Monumento Chega de Bois, do escultor Laureano Ribatua, encabeça a notícia 
sobre Feira da Vitela dos Lameiros de Barroso e da sua importância para a prosperidade 
regional. 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
                          
Panorama de toda a Praça onde o Monumento “Chega de Bois” está inserido 
Na imagem da esquerda, pormenor dos dois animais em luta. 
À direita, a textura do pelo dos animais e o chifre, onde se nota o polimento, 
herança da superstição, sobre a qual se vê a assinatura do escultor. 
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Registo fotográfico do escultor Laureano Ribatua junto da sua Obra. 
 
J.N. 2-7-1999, p. 43 
Artigo encimado pela foto da 
escultura da “ Chega de Bois” 
 
Memória descritiva, onde se evidencia, a preocupação do escultor, quanto à forma escultórica, 
integração urbana e a caraterística do material da escultura. 
 
42 
 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Monumento ao  
            Trabalhador da Vinha 
 
Série: Esculturas em Espaços Públicos 
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa  
 
Função: Homenagem  
Temática: Profissões/Cultura Local 
Data: 1 Maio de 2000 
Dimensões: 350 cm 
Material: bronze e xisto 
Localização: Praça do Município, Sta. Marta de Penaguião 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Placa indicando o Autor 
 
 
Descrição formal: Escultura tridimensional figurativa, que alia todas as características deste tipo 
de ofício, vestuário nele usado e os artefactos próprios desta atividade campesina. A imagem 
fisionómica do trabalhador reflete uma expressão de esforço, acentuada pelo rosto cavado e 
sobrolho franzido. O vestuário é composto pelo caraterístico chapéu, próprio do trabalho rural, 
para proteção dos raios solares, camisa com manga dobrada e solta, devido ao movimento do 
levantar da enxada, sendo a textura do tecido acentuada por linhas e sulcos gravados. Pode-se 
ainda ver o lenço saído do bolso das calças, os socos grossos e o saco da merenda. O homem 
empunha a enxada de duas pontas, o alvião e a postura correta é completada pelo avanço da perna 
direita de forma a manter o equilíbrio. No sítio em que cava, onde firma os pés, eleva-se uma cepa 
de videira, em solo xistoso, cuja forma e textura são intencionalmente moldadas pelo escultor, 
para evidenciar o trabalho da vinha, o esforço nela despendido e desconhecido por muitos.  
A escultura está inserida numa plataforma de xisto da região, com degraus laterais, numa alusão 
aos patamares das vinhas durienses, tendo ainda plantadas vides naturais em redor, as quais fazem 
parte  de um cenário que se identifica com a cultura local, ou seja, o da  produção vinícola. 
O monumento tem uma placa com o nome do escultor e está bem cuidado, sendo o elemento 
central da Praça Municipal de Sta. Marta de Penaguião. 
 
 
 
Panorâmica do Monumento 
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Observações: O arranjo paisagístico envolvente, do monumento, tem sido alterado ao longo do 
tempo. Anteriormente, teve um ajardinado, seguiu-se um espelho de água, atualmente a 
plataforma está rodeada por vinha, circundada por repuxos de água, dando melhor enquadramento 
à escultura e à sua função, homenagear o trabalhador da vinha, como centro da economia local. 
  
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Referências Bibliográficas: Sta. Marta de Penaguião – Riqueza paisagística 
Disponível em WWW: ‹URL: http://concelhosantamartadepenaguiao.blogspot.pt/ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
      
 
 
 
 
Perfil do monumento, de acentuada expressão figurativa. Destaque para o eixo de equilíbrio da 
escultura, o domínio do movimento. Ao lado vista de frente, podendo observar-se a base da 
escultura em bronze, assente numa plataforma de xisto natural, em patamares, alusivos aos 
patamares do cultivo das vinhas. 
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Pormenor da cepa de videira e do solo, base da escultura. 
Ao lado, a placa com a inscrição do nome do escultor. 
 
Esboço e maqueta do arquivo do escultor L. Ribatua 
(Atelier do Porto) 
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Imagem do arranjo inicial, da envolvente do Monumento. Fonte: Disponível em WWW: 
‹URL:https://www.google.pt/search?q=o+trabalhador+da+vinha+pra%C3%A7a+do+munic%
C3%ADpio,+sta.+marta+de+penagui%C3%A3o&biw=1366&bih=643&source=lnms&tbm=is
ch&sa=X&sqi=2&ved=0CAcQ_AUoAmoVChMI4q_c_NijyAIVyzsaCh0awA0e#imgrc=DRv
Rot7pol6hDM%3A 
 
O segundo arranjo, foi a  criação de um lago. 
Fotografia sobre foto antiga cedida por um familiar do escultor. 
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Nome: Monumento à Ínclita Geração 
Série: Escultura Associada a Elementos  
          Arquitetónicos - Espaços Privados  
          Acessíveis ao Público 
 
Tipologia: Placa em alto-relevo com   
                  efeito compositivo de água 
 
Função: Homenagem/Memorial 
Temática: Histórica 
Data: 1999. Inauguração 2001 
Dimensões:300 x 200 cm 
Material: Bronze e granito 
Localização: Jardins do Condomínio Privado do Complexo Habitacional  
                       Mário Pereira e Filhos, Lda. - Rua Mota Pinto, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
 
Descrição formal: Estela1 com figuração em alto-relevo, base emoldurada por um estreito 
canteiro de granito de onde saem repuxos de água, evidenciando a leveza volumétrica das figuras. 
Este conjunto figurativo representa a Ínclita Geração, os filhos de D. João I e de D. Filipa de 
Lencastre, cujas fisionomias exprimem dignidade, e os atributos que seguram indicam o estatuto 
de cada um deles. Assim, da esquerda para a direita D. João, Condestável do Reino, empunha a 
espada, D. Henrique segura uma caravela, aludindo à expansão dos Descobrimentos; D. Duarte 
ostenta a coroa real, o cetro e os escritos do Leal Conselheiro (um ensaio de temas de moral e 
religião) e do Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela (manual de cavalaria e justa 
equestre); D. Pedro segura o mundo, símbolo da sua excecional cultura e das suas viagens mais 
importantes às cortes europeias. Por fim, a figura de D. Fernando, que empunha a espada e segura 
a palma, símbolo do seu martírio (foi aprisionado em Marrocos onde morreu cativo).     
                                                            
1 Denominação atribuída pelo Autor 
 
 
 
Panorâmica do Monumento 
Ínclita Geração 
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Os trajes da figuração escultórica são de época, indicando a cuidadosa pesquisa do Autor2.Todo 
o conjunto reflete um desenho vincado pela intenção geométrica, o que evidencia a textura dos 
relevos, como a barba, o movimento das roupagens e o fundo onde estão inseridos. 
A placa em bronze conjuga com o granito polido do tardoz, onde se inscreve em letras relevadas 
em bronze dourado, a denominação do Monumento, assim como da entidade que o oferece à 
cidade do Porto e o nome do autor. 
Esta obra está inserida num amplo jardim bem cuidado, no entanto, os repuxos de água estão 
atualmente desligados e falta uma peça de granito num dos perfis. 
O local permite o livre acesso ao público, sem restrição, pois o jardim confina e abre para o 
arruamento, com o topónimo Mota Pinto.  
 
Informações complementares e dados bibliográficos: A Ínclita Geração, Altos Infantes, são filhos 
do D. João I, primeiro rei da 2ª Dinastia e de sua mulher, a inglesa D. Filipa de Lencastre, os quais 
contraíram matrimónio na Sé do Porto, em 1387. Segundo a tradição, o Infante D. Henrique terá 
nascido no Porto, daí a ligação histórica e de afetividade do Porto a esta família real portuguesa. 
Dos outros filhos de D. João I destacaram-se: D. João, o 2.º Condestável de Portugal, sucedendo 
a Nuno Álvares Pereira: o Infante D. Henrique a figura mais importante do início das Descobertas, 
tendo ficado conhecido por O Navegador, D. Duarte, que reinou a seguir a seu pai, cujo cognome 
é O Eloquente. A este príncipe deve-se a encomenda, em 1419, da Crónica Geral de Portugal ao 
seu escrivão e guarda-mor do Tombo, Fernão Lopes, o maior monumento literário português e 
europeu do século XV, que perdurou até hoje; D. Pedro, homem muito culto e viajado, visitou as 
mais importantes cortes europeias da época, como a Inglesa, a de Borgonha, a Imperial, de Aragão 
e de Castela e a Papal, tendo sido regente do reino durante a menoridade de seu sobrinho D. 
Afonso V. Por fim o Infante D. Fernando, aprisionado em Tânger e considerado um mártire por 
colocar os interesses do reino acima da sua própria vida, não aceitando ser resgatado pela entrega 
de Ceuta.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Trata-se de um Monumento inserido dentro dum conceito de animação 
arquitetónica urbana, como homenagem da firma construtora à cidade do Porto, cidade a quem a 
Unesco, em 1996, conferiu o estatuto de «Cidade Património Mundial» e, em 2001, o Porto, 
juntamente com Roterdão, foi eleito Capital Europeia da Cultura.  
                                                            
2 Os trajes são idênticas às das figuras dos painéis de S. Vicente, de Nuno Gonçalves (Museu de Arte 
Antiga). 
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Fonte: Disponível em WWW: ‹URL: http://www.cm-porto.pt/historia-da-cidade/patrimonio-
mundial-e-capital-europeia-da-cultura 
 
Referências Bibliográficas: HERITAGE DOCUMENTAÇÃO- Ínclita Geração. Fonte: Disponível 
em WWW: ‹URL: https://www.youtube.com/watch?v=ywyocztlHTc 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
                      
 
 
 
A escultura vista de frente, está inserida num amplo jardim de condomínio privado, com acesso 
direto à rua Mota Pinto. 
 
Imagem do perfil do monumento, evidenciando-se a curvatura da estela e a falha de granito. 
A seguir, o tardoz, destacando-se a dedicatória à Cidade do Porto. 
No extremo direito, o nome do Escultor. 
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Nome: Monumento aos Autarcas de Paredes  
Série: Escultura em Espaços Públicos 
Tipologia: Obra Compósita; três 
                  elementos poligonais 
                  
Função: Homenagem ao Poder Autárquico  
               Democrático 
 
Temática: O Concelho a as suas Freguesias 
Data: 2001  
Dimensões: 600 cm alt. e 60 cm alt.2 elementos 
Material: Bronze 
Localização:  Paredes 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (ilegível) 
 
Descrição formal: O elemento poligonal central, base quadrangular, concebido com fuste 
orgânico, apresenta legendas nas quatro faces, está ladeado de forma simétrica, por dois prismas 
quadrangulares, também eles com legendação historiográfica alusiva à ação do poder autárquico, 
após o 25 de Abril de 1974.  
O elemento central, é encimado numa das faces, com o brasão autárquico da cidade e, na face 
oposta, a fachada do edifício Camarário, evidenciado através dum volume ressaltado e. Nas faces 
do elemento poligonal, estão inscritas os nomes das freguesias que compõem o Concelho.  
O escultor enfatizou a função de luz/sombra como intenção de realce da expressão plástica, 
permitindo ao observador várias e possíveis leituras. O simbólico assume relevância significativa, 
com realce para as expressivas formas ovoides, tipo seixos, significâncias do modo impositivo do 
poder local3 completadas pelo efeito da oxidação, criadoras de profundidades e nuances de 
movimentos, próprios dum universo plástico narrativo que pretende justificar como se inscreve, 
ou como se descreve o historial do poder local de Paredes.  
O conjunto escultórico localiza-se numa das principais rotundas, o que privilegia a observação 
das quatro faces e dos elementos poligonais que fazem parte da composição escultórica, onde 
                                                            
3 Nota: Informação do Autor, em relação aos ovoides, tipo seixos. 
 
 
Vista panorâmica do Monumento 
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estão apostos os nomes e datas de todos os Autarcas Concelhios e das respetivas Freguesias. Toda 
esta obra assenta numa plataforma granítica, a nível do solo, levemente elevada, sendo circundado 
por um cuidado relvado circular que remata por uma faixa em lajetas de granito.  
 
Observações: Inaugurado pelo Presidente da Câmara de Paredes, José Augusto Granja da 
Fonseca. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências bibliográficas: 
Festividades. Boletim Municipal de Paredes. Paredes. Dep. Legal Nº 866/85. 96 (2001) p.14 
Correspondência dos Munícipes. Boletim Municipal de Paredes. Paredes. Dep. Legal Nº 
866/85. 99 (2002) p. 22 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
Outras informações ou imagens:  
                        
 
 
 
 
Imagens das faces do fuste do Pelourinho, evidenciando-se a composição de expressões 
plásticas ovoides, elementos separadores de todas as freguesias que compõem o Concelho. 
Destaque para o capitel, composto pelo emblema heráldico e a volumetria que representa a 
fachada da Câmara. 
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Vista do Pelourinho, a seguir pormenor dos elementos de expressão plástica ovoide. 
 
Esboços para o estudo do pelourinho. Fotografias sobre original do arquivo do Escultor. 
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Nome: Monumento À Família  
Série: Escultura em Espaços Públicos 
          - Monumentos 
 
Tipologia: Composição Escultórica  
                   Figurativa de vulto 
Temática: Tema geracional 
Função: Homenagem 
Data: 8-12-2001 
Dimensões: 250, 180 , 110 cm  alt. de alt. 
                  (3 esculturas ) 
Material: Bronze e granito 
Localização: Rotunda da Família, Baltar 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Professor Escultor Laureano Ribatua 
Descrição formal: O grupo escultórico encontra-se localizado no centro da Rotunda da 
Família, sobre uma plataforma em granito, constituída em degraus, centrada num espelho 
de água circular, rematado por um ajardinado. A escultura representa a família tradicional 
da região, ressaltando o pai, numa posição de proteção com a braço enlaçando o ombro 
da mulher, a mãe, sentada num cepo, espécie de trono de alusão matriarcal e de 
maternidade, com o rosto e olhar dirigido à figura masculina, evidenciando o sentimento 
de companheirismo, segura o menino no regaço, que agarra uma bola, de natureza do 
mundo à sua frente4; a menina, irmã, segura o livro, referência à escola, saber e futuro, 
tendo o  braço sobre o irmão numa conjugação de proteção familiar. Toda a escultura, 
expressa-se num ciclo magnético de proteção e continuidade. 
Atente-se às fisionomias expressivas das esculturas, anatomia robusta, aludindo à força 
da união familiar e figuração não citadina. As indumentárias tradicionais, o fato próprio  
 
                                                            
4 Expressão do Autor 
 
 
Vista do Monumento e da envolvente. 
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do industrial, a mulher de saia e blusa clássica, simples, entre o rural e o urbano, o que é 
mais notório no menino, descalço, o que alude a um meio limítrofe do urbano. 
A escultura apresenta-se em bom estado, embora a patine do bronze mostre necessidade 
de limpeza. O espelho de água está de momento desativado, o que não beneficia o 
conjunto. 
 
Observações: Inaugurado pelo Presidente da Câmara de Paredes, Dr. José Augusto 
Granjo da Fonseca 
Referências Bibliográficas: 
 
MEIRELES, Paula Alexandra Silva - As Esculturas como Arte Pública na Identidade 
Turística e no Ordenamento do Vale do Sousa.  Adersousa / Universidade Fernando 
Pessoa Vale do Sousa. Grau de Pós Graduação apresentado à UFP, 2006. p.2-5 
Disponível em WWW: ‹URL: 
www.google.pt/?gws_rd=ssl#q=MEIRELES%2C++Paula+Alexandra+Silva+-
+As+Esculturas+como+Arte+P%C3%BAblica+na+Identidade+Tur%C3%ADstica+e+n
o+Ordenamento+do+Vale+do+Sousa.++ 
 
SANTOS, Maria João Rodrigues dos - Contributos da Geografia Para a Cidadania no 
Território de Baltar. Paredes. Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2007. 
Dissertação de Mestrado, pp. 131-132  
Disponível em WWW: ‹URL: 
http://repositorioaberto.up.pt/bitstream/10216/14735/2/tesemestcontributosdageografia0
00078359.pdf 
 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
______________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  
           
 
 
 
Na imagem, evidenciam-se nas fisionomias, a noção da proteção e, união do 
núcleo familiar. Destaque para os pormenores das indumentárias. 
Placa, com indicação da inauguração do monumento, na base, uma 
segunda placa, com a indicação: “Da autoria do Professor Escultor 
Laureano Ribatua”. Ao lado a maquete da escultura. 
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Nome: Monumento Memorial  
            O Anjo de Portugal 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos –  
           Lugares de Memória 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto  
Função: Memorial às vitimas da queda da  
               Ponte Hintze Ribeiro 
Temática: Anjo, expressão plástica livre 
Data: 4.01.2003 (data inauguração) 
Dimensões: 1200 cm alt.  pesa 12 Toneladas  
Material: Bronze  
Localização: Castelo de Paiva  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Escultor Laureano Ribatua 
Arquiteto: Arquiteto Henrique Coelho 
Descrição formal: O Memorial está localizado junto ao arranque da ponte que ruiu, a antiga 
ponte Hintze Ribeiro. 
Trata-se de uma obra figurativa de expressão plástica dramática. 
Esta escultura, Memorial, que promoveu a intervenção paisagista e arquitetónica, sendo hoje, para 
além do seu simbolismo, um dinamizador local e regional de romagem. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Remetemos o desenvolvimento da análise da escultura do Monumento/Memorial 
para o nosso caso de estudo, Vol. I e Vol. II – Anexos.  
 
 
Referências Bibliográficas:  
ABREU, José Guilherme – Arte Pública e Lugares de Memória. Revista da Faculdade de Letras 
do Porto. CIÊNCIAS E TÉCNICAS DO PATRIMÓNIO [Em linha] I Série vol. IV, (2005) 
pp.215-234 [Consult. 24 Ag. 2014]  
Disponível em WWW: <URL http: http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/4944.pdf> 
 
 
Panorama do Monumento.   
Porta da Cripta que dá acesso ao escadório que a 
liga ao rio Douro 
 
56 
 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
HIGINO, Nuno – O Terceiro Anjo: José Rodrigues Anjos em Desconstrução. 1ª ed. Porto: 
Campo das letras, 2007, p.20 
Monumento em memória das vítimas de Entre-os-Rios inaugurado hoje. Nome das 59 Vítimas 
inscritos na base do “Anjo de Portugal”. Público. 4 jan.2003 
O anjo da ponte. Jornal de Notícias.5 de Mar. 2003. 25 
Anjo Olha pelo Douro. Paróquias de Portugal. Dez. 2002. Disponível em WWW: <URL 
:http://www.paroquias.org/noticias.php?n=3024> Acesso em: 26 jan. 2015 
Um Anjo da Guarda à Margem do Douro. Ferreira Leite Inaugura o Anjo. Jornal de Notícias. 5  
jan. 2003. 1 e 31 
SANTOS, José - Drama foi recordado. Tragédia da Ponte. Jornal de Notícias. 5  mar. 2003. 25 
RAMALHÃO, Carlos Luís; Bruno Ungaro – “ANJO DE PORTUGAL” EM MEMÓRIA DAS 
VÍTIMAS DE ENTRE-OS-RIOS. DISSIER DOURO. JornalismoPortoNet Weblog. Licenciatura 
em Ciências da Comunicação – Jornalismo, Assessoria, Multimédia da Universidade do Porto 
Weblog de Jornalismo Online/Ciberjornalismo [em linha] 2003. [Consult. 2 Out. 2015]. 
Disponível em WWW: <URL: 
https://www.google.pt/#q=RAMALH%C3%83O%2C+Carlos+Lu%C3%ADs%3B+Bruno+Ung
aro+%E2%80%93+ANJO+DE+PORTUGAL+EM+MEM%C3%93RIA+DAS+V%C3%8DTI
MAS+DE+ENTRE-OS-RIOS 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
       
    
 
 
 
 
Panorâmica atual do Monumento / Memorial (vista da margem de Entre- os -Rios). As linhas 
de alta tensão da EDP e a sinalética da rede viária criam ruído junto ao monumento. 
A seguir a escultura do anjo de perfil e vista de frente. 
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Nome: Monumento “O Ciclo da Azeitona” 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos – 
            Monumento 
             
Tipologia: Composição escultórica  
                  figurativa de vulto 
 
Função: Homenagem   
Temática: Profissões/ofício  
                  Cultura local 
 
Data: 2003 (data provável) 
Dimensões: 250 cm cada figura 
Material: Bronze 
Localização: Rotunda, Murça  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (placa ilegível) 
 
 
Descrição formal: Composição escultórica, localizada no centro duma ampla rotunda de Murça. 
Aí, numa cota ligeiramente mais elevada que o arruamento envolvente assenta a composição 
escultórica figurativa que identifica e caracteriza o ofício da apanha da azeitona. As fisionomias 
expressam o esforço desta árdua atividade, também referenciada no pormenor do lenço saído do 
bolso do varejador, lembrando a transpiração motivada pelo esforço do varejador, um trabalho 
inerente a um homem jovem. Ao lado o casal de lavradores, o homem mais velho, rosto com 
bigode e apresentando sinais de envelhecimento, tem ao lado a mulher. Recolhem e ensacam, a 
azeitona. As personagens usam roupagens de acordo com a lida dos lavradores, agasalhos 
resistentes e calçado grosso. Os homens trajam calça e casaco, protegem as cabeças com boné ou 
chapéu de abas largas e usam, como calçado, botas de couro. A mulher tem blusa simples, um 
avental sobre a saia, os ombros protegidos por um xaile, a cabeça descoberta, mostrando o cabelo 
de risca preso na nuca, nas orelhas, leva um par de arrecadas e, nos pés, socos de madeira.  
A conceção deste grupo escultórico mostra o completo domínio das formas volumétricas, na 
indução da dinâmica dos movimentos. As relevadas texturas das vestes, bem impressas no traje 
da mulher, são notórias no avental, dando a visionar a imagem de um ondulante e florido tecido.  
 
 
Vista panorâmica do Monumento 
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Cada figura, como parte, conjuga-se com o todo, na genuína expressividade desta ação laboral, 
atividade natura e tradicional enraizada na etnografia socio/cultural da família rural e que, de 
forma global, é identificada como Património Imaterial desta região.     
Refira-se, ainda, as intervenções avulsas e gratuitas, sem conhecimento do autor, que têm 
adulterado esta composição artística, como a vara quebrada do varejador, substituída por uma 
cópia em ferro, mal integrada, e da prejudicial água ferruginosa que corrói a patine do bronze, 
tornando-o acastanhado, o que altera a leitura das figuras. Apesar destas nefastas ingerências, o 
monumento encontra-se bem inserido e enquadrado por uma envolvente relvada, percorrida por 
uma linha d’água que corre em cascata sobre um empedrado rolado de granito, aludindo, à água 
que move a azenha do azeite e criando um desenho compositivo de grande efeito estético.      
A placa com a indicação do autor e da data desapareceu, pelo que não nos foi possível identificar 
estes dados. A data provável foi-nos indicada pelo escultor Laureano. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A Minuta da Proposta para a execução da obra, dirigida ao Presidente da Câmara 
Municipal de Murça Sr. José Gomes, pelo escultor L. Ribatua, está datada de 15 de Janeiro de 
2001. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: JARDINS DE MURÇA COM MAIS ENCANTO. Município de 
Murça [29 Maio 2015] 
 
Disponível em WWW: <URL: http://www.cm-murca.pt/site/index.php/component/k2/item/344-
jardins-de-murca-com-mais-encanto> 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
Foto do arranjo paisagístico da rotunda, onde se pode ver a cascata artificial. 
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Nome: Monumento “ Aos Avós”  
Série: Escultura em Espaços Públicos - Estatuária 
Tipologia: Composição figurativa de vulto 
Função: Homenagem 
Temática: Geracional  
Data: 25.7.2004 
Dimensões: 150 x 130 x 90 cm (aprox.) 
Material: bronze 
Localização: Jardim das Laranjeiras, S. Mamede de 
                      Ribatua, Alijó 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Descrição formal: Composição escultórica de realismo figurativo. Evidencia, o domínio pleno 
anatómico, patente, no modo natura e expressivo como posiciona o casal de anciãos, sentados, 
em amena conversa. Como pormenores de relevo, destacam-se as mãos descaídas do homem, 
bem como os elementos contidos no regaço da mulher, um gato e, a simbólica laranja local, ainda 
os pés,  numa postura descuidada, sem pressa. O homem dialoga, tendo o caraterístico cigarro de 
enrolar seguro nos lábios, a bengala a pender-lhe da mão direita e o casaco a descair-lhe 
levemente, do ombro. O olhar esculpido nestes rostos, deixa percecionar uma perfeita harmonia 
entre corpo e mente, dando a ver, ao observador, a imagem serena duma velhice reconhecida e 
aceite como uma fase positiva da vida. Esta cena, tão bem conseguida, é completada pela 
apropriada e identificadora legenda “O Segredo dos Avós”.   
Nesta obra, sobressai a preocupação do escultor em atentar à constituição geracional familiar, não 
só como expressão plástica formal e memorativa, mas também, como elemento revelador, dos 
nobres sentimentos e afetos em que se insere a raiz sócio/cultural da Aldeia de S. Mamede de 
Ribatua. 
 
Observações:  
 
Referências Bibliográficas: Jornal de Notícias de 25.7.2014 
 CARDOSOS, Almeida – “Bronze homenageia avós”.  
“  No Jardim "poético" das Laranjeiras, em S. Mamede de Ribatua, concelho de Alijó, foi 
inaugurada, ontem, uma escultura em bronze em homenagem aos idosos e aos avós da 
região. "O segredo", assim é conhecido este magnífico trabalho do escultor Laureano 
 
Vista panorâmica de O Segredo, 
Jardim das Laranjeiras 
 
60 
 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Ribatua, retrata duas figuras da terra: A "avó Beatriz" e o "tio Joaquim". (…) Laureano 
Ribatua estava feliz pelo significado e a mensagem que a escultura transmite.” 
Disponível em WWW: <URL:http://www.jn.pt/PaginaInicial/Interior.aspx?content_id=456107> 
 
 
Outras  informações ou imagens: 
 
 
 
            
 
 
 
 
 
 
 
Na primeira imagem, pormenor das mãos, evidenciam mãos 
idosas, seguram no colo o gato e a laranja, a segunda imagem evidencia a postura 
de descanso dos membros inferiores e mãos que igualmente mostram pertencer a 
uma pessoa idosa. 
 
O Escultor Laureano Ribatua junto ao 
Monumento 
“ O Segredo dos Avós” 
 
 
Escultor Laureano Ribatua ultimando o 
gesso final da escultura. 
Registo fotográfico sobre fotografia do 
arquivo do Escultor. 
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Nome: Monumento ao  
            “Operário Têxtil de Stº Tirso” 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos –  
           Monumento 
 
Tipologia: Composição escultórica figurativa 
                  e de elementos industriais 
 
Função: Homenagem 
            
Temática: Ofício/Cultura económica local 
Data: 2005 
Dimensões: 250 cm fig., obelisco 100 cm 
Material: bronze 
Localização: Rotunda confinante com a  
Rua de José Dias da Costa, Stº Tirso 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Professor Escultor  
Laureano Ribatua (placa) 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A composição escultórica é composta por um elemento poligonal, duas 
figuras de operários fabris, homem e mulher que, no todo, visam uma representação alusiva à 
Indústria Têxtil. O capitel suporta roldanas, a força motriz desta indústria, emolduradas pelo 
Brasão de Stº Tirso. O fuste apresenta, a meia altura, canelas de onde saem os fios da tecelagem 
que ligam às duas figuras, numa chamada de atenção ao trabalho geracional. com a jovem 
operária a segurar o fuso do fio têxtil, enquanto o homem, já marcado pela idade, manobra a 
caneleira. Toda a composição figurativa revela um pleno conhecimento do corpo humano, 
visionado na jovem e sorridente mulher e no homem de idade avançada, alusão representativa 
das gerações de operários da mesma família, que foram passando pela mesma unidade industrial. 
Vestem segundo a época e classe social, o homem de calça larga, casaco de cotim, camisola sem 
gola, boné e calça socos. Quanto à jovem mulher, de cabelo ondeado preso na nuca, veste blusa, 
saia, avental com bolso largo, onde guarda apetrechos do seu ofício, e calça sapatos rústicos. Na 
face posterior do fuste, está inscrita uma frase de autor local desconhecido; “ De lágrimas em 
fio dos olhos teus, urdiste de ais a teia da nossa vida…”. Frase  que, segundo o escultor, explica 
 
Monumento ao Operário Têxtil 
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a mensagem que pretendeu transmitir, a postura das mãos abertas das figuras, que mesmo a 
segurar os apetrechos do ofício, significam mãos vazias,  depois de uma vida dedicada 
inteiramente ao trabalho duro e exigente da tecelagem. 
Esta obra é a visão fiel, das caraterísticas da tecelagem, trabalho árduo e das condições 
económicas/sociais da época5. 
A composição escultórica assenta numa plataforma de granito, inserida no centro de uma rotunda, 
espaço desafogado de onde se pode observar o caraterístico casario de Santo Tirso que se encontra 
na rota têxtil do Vale do Ave. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: Contrato de Prestação de Serviços:  Ofício de 2 Not/D-5,  AM/IA 18-8-2005  
______________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
Boletim 103 da Câmara Municipal de Santo Tirso. Informação Municipal. Ano XXIV. 103 
Julho/Setembro 2009, 70 p. 
 
Disponível em WWW: <URL:  
http://www.cm-stirso.pt/uploads/document/file/266/boletim_103.pdf> 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
 
                                                            
5 Segundo nos informou o escultor L. Ribatua, procedeu a um criterioso estudo deste ofício e do  trabalho 
geracional,  o qual pretendeu que ficasse evidenciado nesta obra. ( 6.07.2015)  
Panorâmica da rotunda onde está inserido o Monumento ao Operário Têxtil 
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Dois pormenores do fuste do capitel do obelisco, evidenciando-se, à esquerda, as canelas dos fios 
de tecelagem e, à direita, no capitel, as roldanas industriais. 
Pormenores das figuras, fisionomias expressivas, evidenciando a diferença de idade, numa 
alusão à sequencia geracional de operários da mesma família, na mesma unidade industrial. 
 
64 
 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
 
 
 
 
 
O escultor Laureano Ribatua, no seu atelier, com a 
maquete do Monumento ao Operário Têxtil 
 
 
Dois esboços do estudo para o Monumento “Ao Operário Têxtil”. 
Arquivo do escultor Laureano Ribatua (Atelier do Porto) 
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Nome: Monumento ao Emigrante 
Série: Escultura em Espaços Públicos – 
           Monumentos 
 
Tipologia: Composição escultórica, integrando  
                  três elementos independentes,                  
                  com geometrias lineares, em médio 
                  relevo e gravado  
 
Função: Homenagem do Concelho aos  
                Emigrantes locais 
 
Temática: Interpretação do  
                  Movimento Migratório 
 
Data: 21 de Maio de 2005 
Dimensões: 400 x 750 cm, o  pórtico 
                     300 x 200  x 65cm, a placa do  pórtico  
                     300 x  350 x  65 cm, a  estela descritiva 
Material: bronze e granito da região 
Localização: Rua Engenheiro Eugénio Nobre, Vila Nova de Foz Côa 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Conjunto escultórico, essencialmente constituído por duas estelas6 e um 
pórtico, descontinuidades, que constituem elementos simbólicos. Numa visão frontal, destaca-se 
a primeira estela em granito, recoberta nas quatro faces a placas de bronze, onde se inscrevem 
pelo desenho a gravado vários grafismos e texturas de recorte figurativo, de um descritivas, 
narrativas alusivas aos emigrantes e à emigração. Uma das faces alude à partida de um grupo de 
emigrantes, constituído por dois homens, uma mulher e duas crianças, menino e menina, todos 
com as vestes tradicionais do trabalhador rural ou industrial, não faltando o boné na cabeça dos 
homens e a boina na do rapaz. Nas mãos, transportam malas e sacos de alimentos para a viagem 
e, em sinal de despedida, acenam com copiosos gestos. Estes elementos da história narrada é 
encimada por uma pomba, levantando voo, significação de uma saudosa da partida. A face 
posterior suporta a mesma técnica narrativa, com a representação de dois homens de aparência 
                                                            
6  Denominação atribuída pelo Autor, aos elementos onde estão fixados o planisfério e a narrativa da 
emigração. 
 
 
Panorâmica do Monumento  
ao Emigrante – Foz Côa 
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urbana, emigrantes que regressam, transportando malas de viagem e vão ao encontro duma mulher 
que os recebe com um abraço. Junto a ela, duas crianças e uma mulher idosa, reclamam, também 
eles, pelo saudoso chegador. Na parte superior da estela, sobre a barra de granito, poisa uma 
pomba, alusão simbólica ao regresso ou à chegada dos que, um dia, tiveram que emigrar.  
Na zona posterior, mais elevada, outra plataforma onde se ergue um pórtico, também em bronze, 
que enquadra uma outra estela de granito e onde está aposto um planisfério em bronze, alusivo a 
todos os continentes por onde estão espalhados os emigrantes portugueses. Toda a composição 
está repleta de emotiva simbologia, narrando a história dramática dos emigrantes, dos que partem 
quatro e regressam só dois, do elo familiar quebrado e da família que os espera, da separação a 
que estão sujeitos e das crianças que crescem sem a figura paterna presente. 
O espaço onde está inserido o monumento, é uma zona ampla, mas o bronze está bastante oxidado, 
o que não permitiu uma boa qualidade fotográfica, embora in loco permita leitura. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Em 2013, estimaram-se 1.999.560 emigrantes portugueses espalhados por vários 
continentes. 
Disponível em WWW: <URL: http://comoemigrar.net/2014/02/sabe-quantos-portugueses-
somos-espalhados-pelo-mundo/> 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
 
Planisfério com as rotas da emigração 
dos naturais de Foz Côa 
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No registo fotográfico da esquerda, um pormenor do regresso, onde está evidenciado o desenho a 
recorte, e o relevado da figuração e texturas de fundo. 
À direita, o escultor Laureano Ribatua exemplifica a técnica da expressão plástica do monumento. 
 
Pormenores das duas faces da estela do monumento. À esquerda a partida, dois homens, uma 
mulher e duas crianças, acenam em despedida, assinalada pela pomba que levanta voo.  
Na imagem à direita o regresso dos emigrantes, já não voltam a mulher e as crianças, só dois 
homens, saudação efusiva do homem, ao ser recebido pela mulher e pelos filhos e mãe, a figura de 
mulher idoso, a avó, 
 
a pomba baixa em sinal de chagada. A alusão narrativa do regresso está expressa na  
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Nome: Monumento Ao Soldado Português  
             e aos ex-Combatentes do Ultramar 
 
Série: Esculturas em espaços Públicos 
Tipologia: Escultura de vulto 
Função: Homenagem/Memorial 
Temática: Associativismo 
Data: 11. 8. 2005 
Dimensões: 300 cm, com plinto 450 cm  alt. 
Material: Bronze 
Localização: Marginal do Cávado, Montalegre 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura tridimensional figurativa, onde estão expressas todas as 
caraterísticas do soldado português, trajado com camuflado, boné e botas, em ação de combate, 
símbolo de quem prestou serviço no Ultramar. Apresenta um rosto de expressão serena, marcada 
por um olhar firme e um leve sorriso, como quem enfrente o futuro com esperança e sem medo. 
Como militar, a postura é a de descanso, com a arma em posição lateral, as mãos segurando o 
guarda-mão e, sobre o cano da arma, uma pomba desce em sinal de paz.  
A escultura está assente num pedestal poligonal de granito, cuja face apresenta uma placa 
comemorativa. Localizada em recinto ajardinado circular, com passadiço em granito, num 
enquadramento paisagístico aberto e numa zona aprazível da margem do Cávado, a imagem 
escultórica convida, de modo natural, o observador à contemplação e usufruto de alguns 
momentos de quietude e paz.   
Esta tipologia é, ainda nos dias presentes, de grande sensibilidade pelo que o escultor, embora 
representando o soldado, desdramatiza com a simbologia da pomba da paz e com a fisionomia 
serena do militar guardião da soberania portuguesa. O monumento, apesar de apresentar oxidação 
da patine, encontra-se em bom estado de conservação. 
_____________________________________________________________________________ 
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Dados Bibliográficos da personalidade: representa o soldado português que esteve em serviço no 
antigo Ultramar Português, no período da Guerra Colonial, entre 1961 e 1974. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A tipologia de homenagem aos ex-combatentes do Ultramar é muito variada, 
dentro da tipologia figurativa, salientamos: Cabral Antunes (Coimbra), Andreia Couto (Fafe e 
Lourinhã), José Núncio (Pombal e Torres Vedras) e José Carlos Almeida (Ponta delgada, Açores). 
Monumento aos ex-Combatentes 
Disponível na Internet em WWW: <URL: 
 http://guerracolonial.home.sapo.pt/monumentos/monumentos.htm> 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras  informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
Praça onde se localiza o memorial, num amplo enquadramento paisagístico. 
Em baixo, a placa aposta na frontaria do pedestal. 
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Pormenor onde se evidencia a postura serena do jovem soldado, um leve sorriso, a 
receber a “pomba da paz”. Ao lado, a assinatura do escultor. 
 
Maqueta, coleção do escultor. Atelier do Porto 
Ao lado gesso final, pronto para a fundição, ainda sem o pormenor da pomba no 
cano da arma. Registo fotográfico sobre foto de arquivo do escultor L. Ribatua. 
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Nome: Monumento aos Autarcas do 
            Marco de Canaveses 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
Tipologia: Pelourinho 
Função: Homenagem ao  
               Poder Autárquico Democrático 
Temática: O Concelho a as suas  Freguesias  
Data: 16.12.2006. 
Dimensões: 600 cm de  alt. 
Material: Bronze 
Localização: Alameda Dr. Miranda da Rocha,  
                       Marco de Canaveses 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Escultor Ribatua 
 
Descrição formal: Obelisco de base quadrangular, concebido como fuste orgânico ou torso, de 
quatro faces, cujo desenvolvimento é indutivo dum movimento ascensional, com linha de fuga 
posicionada no infinito, dando, assim, a ilusão de monumentalidade. Toda a peça escultórica tem, 
como embasamento, uma plataforma composta por três patamares de diferentes dimensões, 
agrupados em degrau, como alusão simbólica à elevação do poder autárquico. 
A parte superior do monumento é encimada por um capitel adornado com o emblema heráldico 
da Câmara, que aparece solto, de modo a ser prontamente evidenciado no conjunto. Da face 
posterior do capitel ressalta um desenho relevado da fachada do edifício da Câmara. Nas quatro 
faces do fuste encontram-se as designações de todas as Freguesias do Concelho. 
Todo o fuste apresenta as faces planas, lisas, onde é evidenciado o efeito provocado pela oxidação 
e, quando recriado pela ação da luz/sombra, a imagem surgida é a de uma superfície texturada. O 
seu enquadramento e estado de conservação são visíveis, muito embora a sua oxidação seja 
acentuada, mas não prejudica, de forma agressiva, o efeito plástico. 
Ainda se referencia a data da homenagem, na passagem do 30º aniversário do Poder Autárquico 
Democrático, 16.12.2006. 
 
 
Vista panorâmica do Obelisco 
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Observações: Proposta de Execução – Monumento ao Poder Local; Memória Descritiva e 
Justificativa, datada de 3 de Outubro de 2006 
 
Referências Bibliográficas: Não encontrada. 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:   
 
 
 
 
 
 
 
Da Memória Descritiva, retiramos: “(…) O elemento superior por tradição, é o capitel 
coordenado ao estilo coluna, por vezes com representação heráldica da autarquia (…) 
Actualmente  é considerado como símbolo (…) de valores democráticos (…) com valor 
artístico de identidade cultural.”. 
Assinatura do escultor na base de uma das fazes do fuste. 
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Imagem da inauguração. Registo fotográfico sobre foto da época, 
do arquivo do escultor L. Ribatua. 
 
Monumento ao Poder Local – 
Consulta Prévia da 
Câmara Municipal do Marco de 
Canaveses de 5/9/2006. 
 
(arquivo do escultor L. Ribatua) 
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Nome: Monumento ao Agricultor 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos –  
           Monumento 
             
Tipologia: Composição figurativa de vulto 
Função: Homenagem 
Temática: Ofício/ Cultura Local 
Data: 25 Março de 2006 
Dimensões: 250 cm,  cada figura 
Material: Bronze 
Localização: Arouca 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Composição escultórica, constituída por duas figuras representativas dum 
casal em específico labor rural, a agricultura, símbolo da homenagem aos agricultores da região. 
As personagens estão vestidas segundo a tradição local. O homem, de fisionomia viril marcada 
pelo bigode, veste calça, camisa, chapéu, calça tamancos e empunha uma sachola, no movimento 
de cavar a terra. A mulher, com formas femininas evidenciadas, usa saia, blusa, avental, calça 
socos, cobre a cabeça com lenço solto que deixa ver o cabelo, numa das mãos segura um punhado 
de grãos para a sementeira e, no outra, cesto de asa de onde vai retirando as sementes. A 
fisionomia do homem expressa e denota o esforço desta árdua atividade. A mulher, com sinal de 
cansaço assinalado pela postura dos membros inferiores, como que vencidos pela fadiga inerente 
ao longo tempo passado em pé. O ondulado texturado da roupagem cria suaves relevados que se 
potenciam, de forma plástica, pelos conseguidos efeitos de luz/sombra. A conceção deste 
conjunto, casal de agricultores, demonstra o completo domínio da escultura, nas formas, 
proporções e movimento que, se aliam à preocupação do escultor em legar, para memória futura, 
os usos e costumes duma região, como Património Material e Imaterial. 
A composição escultórica está emoldurada por um troço de muro baixo, circular, rodeado por 
esteios graníticos e solo de terra, todos eles, elementos alusivos aos vinhedos locais. Tendo como 
pano de fundo a Serra da Freita, o monumento usufrui, como envolvente, de um amplo espaço 
ajardinado, bem desenhado e cuidado.  
 
 
 
Panorâmica do Monumento ao Agricultor 
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Observações: Numa Minuta da Cooperativa de Arouca Ofício 328/2006 de 22/11/2006, 
comunicam ao escultor que a “recetividade ao monumento e à sua conceção” pela população, 
tinham ultrapassado as expectativas, o que era um facto de agrado pela encomenda da obra e por 
consequência também era devido congratular o escultor.  
 
Referencias Bibliográficas:  
Defesa de Arouca- A feira das colheitas faz sessenta anos. Arouca. Nº 2437. Ano XLIX-2ª Série. 
(2004), p.2. 
DUARTE – TERRA NOSSA : 
“Foi ontem inaugurado, com a presença do Sr. Ministro da Agricultura1, o “ 
Monumento ao Agricultor “, à entrada da Vila de Arouca. Trata-se dum conjunto 
escultórico em bronze, enquadrado por uma reconstrução cénica rural, (…) autor 
deste monumento o escultor Laureano Ribatua, “ 
Disponível em WWW: <URL:  
http://planetaverde.blogspot.pt/2006/03/monumento-ao-agricultor_26.html> 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
   
 
 
                                                            
 
1 Jaime Silva - Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas no XVII Governo 
Constitucional de Portugal 
 
Vista do muro baixo e dos esteios, que compõem o arranjo circundante do Monumento. 
Ao lado o pormenor da mulher, evidenciando-se a fisionomia marcada pelos anos, 
 o trajar,   de texturas relevadas,  e nos pés, os tradicionais socos do lavrador  
(ajuste de níveis em Photoshop para evidenciar as texturas relevadas 2ª fotog.) 
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Bênção inaugural do monumento, registo fotográfico sobre 
foto antiga do arquivo do Escultor Laureano Ribatua. 
 
Defesa de Arouca. Nº 2437. Ano XLIX-2ª Série (2004) 2. 
Noticia, da realização, do futuro monumento ao Lavrador, na imagem do centro, o escultor 
Laureano Ribatua, com um elemento da Comissão do Monumento  
Ao lado, o folheto da inauguração do Monumento. 
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Nome: Monumento “O Ciclo da Batata  
            Montalegre” – Anos 50/60  
 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
 
Tipologia: Obra compósita: Esculturas  
                   figurativas de vulto e  
                   Placa em médio relevo 
Função: Homenagem ao Agricultor  
Temática: Ofício/Cultura Local 
Data: 17.9.2005 e 7.8. 2010 
Dimensões: 250 cm alt. das  figuras 
                     500 x 110 cm, a placa de bronze 
    
Material: bronze e granito 
Localização: Rotunda da Corujeira, Montalegre 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Escultor L. Ribatua (placa) 
Descrição formal: Composição escultórica assente à cota natural do terreno, num amplo espaço 
relvado, onde se encontra representado o ciclo da batata, ou seja, todas as suas fases componentes, 
desde a produção até ao transporte para comercialização. 
De caracter figurativo, toda a escultura contem vários elementos identificadores deste tipo de 
atividade agrícola, a começar pelo casal em plena ação. As suas expressivas fisionomias deixam 
perceber, no homem de corpo curvado, com pernas abertas, em equilíbrio esforçado, o cansaço 
motivado, pelo contínuo movimento da enxada, que rasga a terra. O rosto esguio e ossudo, os 
olhos encovados, a testa franzida e o cabelo desalinhado sobre a fronte, mostram um homem gasto 
pelos anos. A mulher de feições mais adoçadas apresenta, contudo, os evidentes estragos 
corporais deste trabalho rude, sobretudo no transporte dos cestos e sacos com batatas, visíveis nas 
mãos inchadas e nas pernas deformadas. O casal veste segundo a tradição rural, com a singeleza 
comum a todos os trabalhadores agrícolas, o homem de calça larga, a mulher de saia rodada, 
avental, lenço para proteção do sol escaldante, e ambos usam camisas de mangas compridas. O 
calçado é tosco, bota, no homem e socos, na mulher. 
A conceção deste grupo escultórico mostra o domínio de proporção escultórica, composição do 
conjunto, no movimento dinâmico dos corpos humanos, e das suas expressões faciais que 
exteriorizam sentimentos. Não podemos deixar de destacar as texturas das vestes, em que o   
 
 
Composição escultórica figurativa 
 
Placa em médio relevo com narrativa de 
O Ciclo da Batata – Montalegre Anos 50.60 
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escultor utiliza a técnica do esgrafitado no bronze, criando relevo e nuances sob o efeito 
luz/sombra. 
O conjunto escultório é completado por uma placa escultórica em bronze, como pano de fundo, 
que apresenta o ciclo da batata, desde o cultivo à recolha e transporte, em baixo relevo e 
esgrafitada, ressaltando gravados e relevados, que evidenciam a Serra do Larouco, Montalegre e 
o seu histórico castelo medieval. A leitura sequencial, estilo banda desenhada, em relevo, 
evidencia o percurso da produção à comercialização da batata, nos anos 50/60, cuja descrição, faz 
parte da cultura da região. Todo o conjunto está localizado, num amplo espaço ajardinado, onde, 
houve o cuidado de inserir,  uma simulação do silo em terra, alusivo aos antigos silos feitos em 
colmo, os quais serviam para a conservação dos tubérculos. 
 
 
Observações: Este monumento de homenagem ao agricultor teve duas fases de inauguração: em 
2005, as esculturas figurativas, e em 2010, a placa que narra o ciclo da produção da batata, até ao 
transporte para comercialização. 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
Registo fotográfico: Maria Luísa Coelho 
Outras informações ou imagens:  
                     
 
 
Estas imagens evidenciam o esforço, tanto nas fisionomias, como na postura corporal. 
Na segunda imagem, atrás da mulher, pode-se observar um silo em terra, simulando os 
cobertos a colmo para conservação das batatas. 
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Placa narrativa em médio relevo, inaugurada em 2010. 
 
Perfil da mulher e do homem, a seguir pormenor da mão do homem segurando a enxada. 
       
   
Pormenores da Placa inaugurada em 2010. 
Da esquerda para a direita:  o arar a terra, o deitar a batata semente à terra, o cavar para 
recolher os tubérculos, o transporte para comercialização e o castelo de Montalegre. 
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Placa gravada com o 
nome do autor: 
Escultor L. Ribatua.  
 
Destaca-se, no canto 
esquerdo, uma batata, 
símbolo da economia 
local. 
 
 
Placas relativas às inaugurações de 2005 e 2010, assinalando que teve a presença do Secretário 
de Estado Adjunto da Agricultura e Pescas, Dr. Luís Vieira. 
 
Esboço de pormenor da placa narrativa, arquivo do atelier do 
escultor.  
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Nome: Monumento “A Baco”  
Série: Escultura em Espaços Públicos - Monumentos 
Tipologia: Obra compósita; escultura de vulto 
                   figurativa e elementos geométricos 
 
Função: Homenagem ao cultivo da vinha da Bairrada 
Temática: Representação alegórica 
Data: 2007, inaugurado em 2008 
Dimensões: 200 cm, alt. total  da escultura  
                    Pórtico 600 cm de alt. 
Material: bronze e granito   
Localização: Rotunda Sul, Mealhada 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Composição escultórica alusiva a Baco, o Deus do Vinho, numa homenagem 
ao cultivo e comercialização deste produto, fator importante na economia da região da Mealhada. 
Esta obra representa a imagem humanizada de Baco, um homem jovem, sentado numa pipa, como 
trono de um deus, e ergue uma taça num brinde ao divino néctar – o vinho. A cabeça está coroada 
por folhagem de videira e veste uma simples tanga, também ela composta de folhas e cachos de 
uvas. O rosto deixa perceber um sorriso de satisfação, o olhar concentra-se na taça vínica 
emoldurada por uvas, e a mão direita eleva-a em sinal do início convivial duma orgia simbólica 
ao espírito do vinho. A anatomia corporal desta figura é bem demonstrativa da dinâmica desta 
ação, refere-se ainda o eixo de equilíbrio estrutural de perfeita conceção tridimensional. A pipa 
onde Baco está sentado, constitui o vasilhame típico do vinho. A escultura assenta numa base tipo 
pedestal e está enquadrada por um pórtico de duas colunas graníticas poligonais, símbolo dos 
esteios, ligadas por uma trave de madeira. No frontal do pedestal está a heráldica da Mealhada, 
alusiva ao poder local e à região homenageada. A escultura beneficia duma boa exposição solar, 
que o escultor explorou como efeito luz/sombra na modelagem e texturas da obra. O monumento 
encontra-se numa rotunda ampla e com boa visibilidade, malgrado o local ser de grande afluxo 
de trânsito com profusa sinalética. A obra encontra-se bem cuidada, tal como o relvado envolvente 
e faz parte do Património Material e Imaterial da região.   
 
 
Vista do Monumento a Baco 
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Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: O Público de 15.01.2007 
“Para homenagear todos os munícipes que estão ligados à cultura do vinho na 
zona da Bairrada, a Câmara Municipal da Mealhada decidiu erguer, junto à 
entrada sul do concelho, uma estátua ao deus romano do vinho. O monumento a 
Baco, da autoria do escultor RibaTua, (…) António Jorge Franco, vereador das 
Obras Municipais da Câmara Municipal da Mealhada, sublinhou que o objectivo 
era fazer um monumento "que representasse a grande actividade económica que 
é a cultura do vinho" no concelho. (…) ”.  
Disponível em WWW: <URL:<http://www.publico.pt/local-centro/jornal/baco-ja-faz-
companhia-ao-leitao-na-mealhada-116688> 
 
“MEALHADA- HOMENAGEM AO VINHO NA ROTUNDA DA A1 
(…) Os trabalhos, que visaram o arranjo paisagístico do espaço e a sua 
interligação com a vista do rio Cértima, o parque de merendas e os campos 
agrícolas, incluíram também a colocação de uma nova estátua, em bronze, do 
deus romano do Vinho, no centro da rotunda. O monumento, da autoria do 
escultor Riba Tua, de Alijó, representa Baco, sentado numa pipa e levantando, 
com a mão direita, um cálice do “sagrado néctar dos deuses”. 
Disponível em WWW: ‹URL: <http://jornal-mealhadamoderna.blogspot.pt/2007/01/mealhada-
homenagem-ao-vinho-na-rotunda.html> 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
Vista geral da Rotunda (à distância) 
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Postura de perfil e costas, permitindo observar o rosto barbado, o ondulado do cabelo e a 
anatomia corporal, evidenciada pela nudez da figuração. 
 
Heráldica,  escudo com um carvalho sobre um terrado, ladeado por dois cachos de 
uvas. Coroa mural de cinco torres. Listel  com a legenda  : "MEALHADA". 
Na base do listel, do lado direito, está assinado pelo autor, L. Ribatua, embora não 
seja visivel na imagem. 
Ao lado, a placa aposta no pedesta, indicando o autor e data da inauguração do 
monumento. 
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Nome: Monumento do Centenário do  
            nascimento do Padre Eugénio Barroso 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
 
Tipologia: Placas; figurativa e descritiva 
                   em baixo e médio relevo  
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade Eclesiástica 
Data: 27 de Novembro de 2008 
Dimensões: 200 x 150 x 37 cm (aprox.) 
Material: bronze e granito rústico 
Localização: Eja, Entre -os- Rios 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Escultor L. Ribatua (pequena placa lateral) 
Descrição formal: O monumento é constituído por duas placas de bronze, cravadas num bloco 
poligonal de granito amarelo da região, tipo ”caverneira”, superfície bujardada e veios compósitos 
de corte a talhe, como símbolo da força divina. São marcas naturais associadas a incisões 
desenhadas pelo escultor, para obtenção de sugestivo efeito, análogos a um livro que se abre numa 
evocação e apelo à leitura das duas placas de bronze ali cravadas. Numa placa, está retratado o 
homenageado, um médio relevo sobre fundo com textura relevada, criando movimento e jogo de 
luz/sombra. A outra placa apresenta uma legendação com o nome das freguesias que comemoram 
o centenário do nascimento do Pe. Eugénio Barroso. Na parte inferior, lê-se uma frase singela, 
gravada a ouro: “ A PEDRA PORÉM É CRISTO”2, numa referência à simplicidade da vida do 
homenageado.  A pedra, neste caso, não é um pedestal, mas sim uma componente do monumento 
que indica a força sentida aquando do seu encontro com Deus, força essa necessária para o 
exercício e cumprimento da sua missão eclesiástica.  
O monumento encontra-se bem conservado. 
 
                                                            
2  Bíblia, Coríntios 10 (1ª cor.10,4) 
 
 
 
 
 
Panorâmica do monumento 
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Informações complementares, dados bibliográficos da personalidade: O Padre Eugénio Lemos 
Barroso Pereira, segundo o Bispo Auxiliar do Porto, D. António Taipa, na sua homenagem: 
 “ (...) Aqui, em Eja, passou mais de metade do seu tempo de sacerdote, quarenta 
e oito anos (de 12 de Setembro de 1953 a 3 de Outubro de 2001), com a sua 
presença discreta e pacificadora. (...) Tinha uma especial dedicação pelos pobres, 
a quem se fazia presente de maneira silenciosa e escondida (…) ”. 
Disponível em WWW: <URL: 
<http://www.etc.pt/VP/ler_seccao21934.html?diranter517*11%7C4>> 
Medalha de Honra da Freguesia de Eja   
“Atribuída ao Padre Eugénio Lemos Barroso Pereira a Medalha de Honra da 
Freguesia de Eja que “ (…) pretende homenagear e dar público apreço a pessoas 
(…) que tenham contribuído, através dos seus actos, para o desenvolvimento, 
engrandecimento e prestígio da Freguesia”. 
 
Disponível em :WWW:<URL:< http://www.jf-eja.pt/a-freguesia/medalhas-de-honra.html> 
 
Observações:  
 
 
Referências Bibliográficas: (Diocese) “Homenagem ao Padre Eugénio Barroso” 
“Em comemoração do centenário do nascimento do Padre Eugénio Barroso, foi 
erigido em sua memória um monumento em Entre-os-Rios, (…) O monumento 
em granito, da autoria do escultor Laureano Ribatua, foi inaugurado com a 
presença de D. António Taipa, Bispo Auxiliar do Porto, (…) O monumento tem 
uma inscrição, verdadeiramente significativa, sobretudo para quem teve a 
felicidade de conhecer o Padre Eugénio: A PEDRA PORÉM É CRISTO. (…) ”. 
 
Disponível 
em:WWW:<URL:<http://www.etc.pt/VP/ler_seccao21934.html?diranter517*11%7C4> 
 
 
___________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho  
____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Monumento ao Trabalhador do Barro 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos  
 
Tipologia: Obra compósita de elementos 
                   geométricos, figurativos  
                   e de época                                                                                                   
  
Função: Homenagem 
Temática: Ofício/Cultura local 
Data: 2008 e 17-01-2009 a inauguração 
Dimensões: 250  x 120 cm placa em bronze 
                     pórtico  800 x 400 cm  
 
Material: placa bronze, granito e madeira  
Localização: Rotunda do Alto de Santo António, Pampilhosa 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua /2008 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Composição de placas escultóricas figurativas e, pórtico em granito e madeira. 
Apresenta, numa das faces dos suportes verticais, placa em alto relevo onde a linha de fuga, 
evidencia os carris, sobre os quais desliza uma carreta da época de transporte dos tijolos. Desta 
composição solta-se a figura do operário, caminhando e vestindo segundo o costume e época, 
calça, camisa, colete e chapéu, calça botas grossas e transporta a lancheira do almoço. No verso 
desta face do pórtico, existiu outra placa, hoje deslocada, que apresentava a figuração de duas 
mulheres, as quais transportavam à cabeça bacias de barro. Na parte lateral superior deste mesmo 
elemento, está afixada uma placa com a inscrição da homenagem. 
A composição deste monumento está inserida no centro de uma ampla rotunda, a plataforma 
assenta sobre dois degraus de granito emoldurados por pavimento em tijolo fragmentado e uma 
parte com gravilha vulcânica, sobre a qual foram colocados segmentos de carril com uma carreta 
de transporte de tijolos da época, numa atitude memorativa da atividade. 
Todo o espaço envolvente está relacionado com o monumento, pois nas imediações localizavam-
se indústrias do barro, sobretudo na manufatura de tijolos, hoje desativadas, que memoram um 
passado aliado ao Património Material e Imaterial, de que o escultor sempre atenta.  
 
 
   
Panorâmica do 
 Monumento ao Trabalhador do Barro 
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Observações: Na face posterior do pórtico, e no lugar da placa 
deslocada, está hoje uma figuração fora do contexto, em fibra de 
vidro, assinada por “Hamilton, 2013”,  o que desprestigia  a 
composição do monumento. Foi executada sem conhecimento, 
nem autorização,  do Autor, escultor Laureano Ribatua. 
_____________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas: Município da Mealhada Câmara Municipal – Comunicado de 
Imprensa:  
                        “Obra da Câmara Municipal e Junta de Freguesia (…) ” 
“Mealhada, 19 de Janeiro de 2009 – A Câmara Municipal da Mealhada procedeu 
no sábado,17 de Janeiro, pelas 15h, na rotunda do Alto de Santo António, na 
Pampilhosa, à cerimónia de descerramento do monumento escultórico de 
homenagem aos antigos trabalhadores do barro da Pampilhosa. A obra, assinada 
pelo escultor Laureano Ribatua, de Alijó, pretende ser, nas palavras do Presidente 
da Câmara, Carlos Cabral, “uma homenagem a todos os que trabalharam no barro 
e impulsionaram o desenvolvimento industrial da Pampilhosa (…) ”.  
Disponível em WWW: <URL:  
<http://www.cm-mealhada.pt/ficheiros/press/press_monumentotrabbarro.pdf> 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
      
 
 
 
 
 
A figuração está adossada num elemento do pórtico e goza do efeito luz/sombra, ressaltando o 
volume e o movimento. A seguir, remate superior do pórtico, onde está apensa a indicação da 
homenagem. 
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Face existente do monumento, evidenciando o trabalhador do barro. Ao lado, uma carreta da 
época de transporte sobre carris, como memória do passado. 
Registo fotográfico da placa original, hoje deslocada. Fonte: Disponível em WWW: <URL: 
<http://meioseculodeaprendizagens.blogspot.pt/2010/10/os-trabalhadores-do-barro.html> 
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Assinatura do escultor e data.  
 
 
O escultor junto da placa que substituiu a original, a qual foi executada sem seu 
conhecimento. Ao lado, imagem da placa original, já referida, Fonte: Disponível em WWW: 
<URL: 
http://meioseculodeaprendizagens.blogspot.pt/2010/10/os-trabalhadores-do-barro.html 
 
 
Selo comemorativo do monumento. Fonte:  publicado por 
Rui Pais de Carvalho. Disponível  em WWW: ‹URL:  
: <http://coleccionarecultura.blogspot.pt/2012/07/selo-
personalizado-monumento-aos.html> 
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Nome: Monumento aos Bombeiros  
            Voluntários de Campo Maior 
 
Série: Escultura em  
           Espaços Públicos - Monumentos 
             
Tipologia: Obra compósita, chapa recortada e      
                  Elementos geométricos 
  
Função: Homenagem 
Temática: Associativismo/ Proteção Civil 
Data: 10.06.2009 
Dimensões: 350 x 325 cm a  placa, 450 x 400 cm o  pórtico 
Material: bronze recortado e esmaltado, 
                 mármore branco e barra metálica                     
Localização: Avenida dos Bombeiros, Campo Maior 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não apresenta 
 
Descrição formal: A escultura compósita apresenta uma conceção escultórica de narrativa 
simbólica e dramática, figuração de contemporaneidade entre o real e o ausente, expresso no vazio 
envolvido pela chama devastadora, que fixa o momento de salvamento de uma criança, a qual é, 
por si só, uma alusão ao futuro. O pórtico em mármore branco, de expressividade geométrica, 
conjuga com a amarra da barra que limita o espaço que se abre para o exterior, numa alusão à 
libertação, à dádiva do salvamento e à heroicidade do Bombeiro Voluntário. 
Jatos de água3 verticais abrem-se além do pórtico, num jogo de forças entre o fogo e a água. 
O monumento assenta numa base triangular em mármore branco rematada em degraus, em cujo 
espelho estão inscritas duas frases4 alusivas aos atos heroicos dos soldados da Paz, os Bombeiros. 
As mesmas frases estão também inscritas no lateral da mesma placa. 
 
 
 
                                                            
3 Nota: Quando procedemos ao registo fotográfico, os jatos de água estavam desativados temporariamente, 
pelo facto de se estar em pleno Verão e ser um período em que vários municípios enfrentam problemas de 
água, devido à seca estival. 
4  Frase existente no espelho dos degraus da plataforma do monumento: “Alguns Homens nascem grandes. 
Outros conseguem sê-lo pelos seus feitos”. 
 
 
 
Vista panorâmica do Monumento 
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Observações: Memória Descritiva, para execução do monumento, da autoria do escultor 
Laureano Ribatua retiramos:  
“ Uma materialidade objectiva, mais aparente do que real. Um pulsar telúrico 
em forma de fogo”.  
E ainda a simbologia da composição escultórica:  
 
“O Pórtico – As portas da vila 
A Água – Um dos 4 elementos essenciais à vida 
O Pedestal – O triângulo equilátero. A geometria do equilíbrio que rege a 
humanidade”. 
_____________________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Monumento de Homenagem aos Bombeiros Voluntários 
Disponível em WWW: ‹URL: < http://www.cm-campo-maior.pt/pt/noticias/noticias-
projetos/356-cerimonia> 
 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras  informações ou imagens:  
     
 
 
 
 
Composição escultórica em chapa recortada, 
à esquerda perfil, e a seguir, vista posterior da mesma 
Texto pintado numa face da escultura em 
chapa, indicando a data da homenagem e 
inauguração do monumento 
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Nome: Monumento “Ao Homem do Douro” 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Monumentos 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Homenagem 
Temática: Ofício/ Cultura Local 
 
Data: 2010 
Dimensões: 400 cm  alt. 
Material: Bronze e xisto 
Localização: Rotunda Av. 25 de Abril, Alijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Descrição formal:  
Escultura figurativa, representa o homem do Douro, descendo as escadas de xisto, numa 
referência às escadas que ligam os socalcos, patamares transmontanos durienses onde se cultiva 
a vinha. Este conjunto encontra-se inserido num espelho de água, alusivo ao rio. A conceção 
escultórica de natureza estética exprime função real e motivadora, assente na linha de equilíbrio, 
sustentada pelo ângulo de gravidade, em movimento de marcha, observando-se um pé em 
elevação, e o apoio do bastão, em forma de engaço (gancho), que serve para ajudar a elevar e 
descer o cesto da colheita das uvas. A cabeça protegida pelo saco de sisal sustenta a tira do 
travesseiro5, apoio e equilíbrio do cesto. Apresenta um rosto esguio, com destaque para os 
maxilares angulosos, o nariz bem definido e a boca, sobre a qual se destaca o bigode. A expressão 
da rudeza do trabalho é marcada pelo sobrolho franzido, semblante pesado, cansaço do olhar e 
esforço evidenciado no pescoço. 
Esta figuração tão expressiva diferencia-se por não mostrar um olhar parado, mas sim fatigado, 
expressando um sentir, e não passividade. 
Todos os pormenores e detalhes quanto do trajar, próprios deste género de trabalho, estão 
representados, assim com textura de tecido. O escultor atento à realidade económico/cultural   
                                                            
5 Nota: A terminologia dos objetos deste ofício, assim como o trajar, são informações adquiridas junto do 
escultor, conhecedor da cultura local. Deslocação a Alijó em 31 de Maio de 2015 
 
 
Panorâmica do Homem do Douro 
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imita-a, sem a copiar, procura as equivalências numa tradução sintética e expressiva das formas 
tridimensionais, do equilíbrio e do movimento. 
A escultura e a plataforma estão integradas num espelho de água com repuxos, permitindo ao 
observador uma imagem muito nítida da figuração e criando ambiência de movimento. Todo o 
monumento apresenta bom estado de conservação, sendo considerado um ex-libris local e passou 
a fazer parte da cultura regional transmontana duriense, Património Material e Imaterial da 
Humanidade. 
 
Observações: 
 
Referências Bibliográficas: Turismo de Alijó – “Homem do Douro (25 Maio 2010) “ 
Disponível em WWW: ‹URL:  
<http://turismo.cm-alijo.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=124:homem-do-
douro&catid=40:monumentos&Itemid=72> 
 
WIR IN PORTO6 - Laureano Eduardo Pinto Guedes oder Laureano Ribatua.5.Jahrgang.Nr.18 
Marz/April 2003, p.9 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
                                
 
                                                            
6 Revista de Companhia Aérea, com um artigo sobre o Monumento Ao Homem do Douro, arquivo do 
escultor. 
 
Imagem da esquerda: pormenores que identificam o transporte do cesto, a tira, o travesseiro. Na 
imagem da direita, o rosto de homem (com bigode) expresso o esforço desta atividade, a vindima. 
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Na foto Perfil da escultura, destaque para o bastão, na mão direita, em forma de engaço 
 
Ao lado vista posterior do monumento, destacando-se a plataforma em xisto da região e a 
denominação da Obra. 
Pormenores em que se evidencia o domínio do eixo de equilíbrio da escultura 
tridimensional, expressando equilíbrio e movimento. 
Maqueta da escultura do Homem do Douro, similar à 
escultura em bronze que pode ser adquirida no Posto de 
Turismo de Alijó 
Coleção particular do escultor Laureano Ribatua. 
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Nome: Monumento Memorial dos 500 anos do  
            Foral Manuelino de Alijó 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
Tipologia: Pelourinho 
Função: Homenagem ao Poder Autárquico Democrático 
Temática: Memorial dos 500 anos do Foral Manuelino 
                   Alijó 
Data: 2014 
Dimensões: 600 cm de  alt. 
Material: Bronze e pedra de Ançã 
Localização: Jardim Dr. Matos Cordeiro, Alijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Escultor Ribatua  
Descrição formal: Conceção contemporânea dum obelisco inspirado na tradição dos pelourinhos 
nacionais. Fuste quadrangular estriado, com cinco filetes em bronze dourado e capitel também no 
mesmo metal, com a antiga heráldica da Vila de Alijó, constituída por escudela com plátano 
ladeado de duas torres, envolvido por oito ouriços7 (castanhas), e encimado por quatro torres das 
restantes Vilas. No anverso, encontra-se a heráldica atual do Concelho de Alijó. Ainda no capitel, 
a evocação do Foral atribuído por D. Manuel I, em 1514, à Vila de Alijó. As cinco estrias douradas 
representam, de forma simbólica, os 500 anos do Foral, de 10.12.1514 a 10.12.2014. Os três 
patamares8 em granito, onde assenta o fuste, são simbólicos; o que emerge do solo, o primeiro 
representa a força, o segundo a beleza e o terceiro a sabedoria. 
 
Observações: 
 
Referências Bibliográficas: Município de Alijó – “Encerramento das comemorações da 
atribuição do Foral Manuelino à Vila de Alijó.” 
“O encerramento das comemorações dos 500 anos da atribuição do Foral 
Manuelino à Vila de Alijó teve lugar no dia 22 de dezembro com a inauguração 
do monumento evocativo no Jardim Dr. Matos Cordeiro. (…) Da autoria do 
 
                                                            
7 Os ouriços na heráldica da antiga Vila de Alijó são alusivos ao recurso económico e alimentar dos finais 
do séc. XVIII, devido ao desaparecimento da vinha pela doença da filoxera. 
8 - Segundo informação do escultor L. Ribatua, em 30-04-2014, em Alijó 
 
Panorâmica do 
Monumento Memorial dos 500 
anos do 
Foral Manuelino de Alijó 
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Escultor Laureano Ribatua, o monumento representa um foral da atualidade, 
tendo no seu topo o Brasão do Concelho e o Selo Real de D. Manuel I, monarca 
que renovou a carta de Foral à vila de Alijó há 500 anos”. 
 
Disponível em WWW: ‹URL: <http://www.cm-alijo.pt/noticia/544> 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
Outras informações ou imagens:  
         
 
          
 
Imagem da esquerda, destaque para o fuste do Obelisco. À direita, o capitel com a atual e 
antiga heráldica de Alijó. Em baixo, à esquerda, placa evocativa da inauguração; a seguir 
esboço do monumento (arquivo do escultor L. Ribatua) 
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Nome: Memorial evocativo ao  Dr. Castro Correia 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia:  Busto /escultura figurativa 
Função : Homenagem/Evocativa 
Temática: Personalidade 
Data: 1972 
Dimensões: plinto 120 cm, placa de granito 200 cm 
Material: Bronze (deslocado) e plinto em granito 
Localização: Av. do Mosteiro, Grijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
 
Descrição formal: O busto, hoje deslocado, era uma obra figurativa, de homenagem. Não 
fazemos referência à sua estrutura escultórica pela sua ausência, embora tenhamos encontrado 
uma imagem do monumento completo, que se apresenta no registo fotográfico. 
Fomos também informados que o busto vai ser reposto, em breve. 
 
Informação complementar, dados biográficos: O Dr. José Fernando de Castro Correia 1nasceu a 
11 de Julho de 1899, na Fonte Branca, no lugar de Corveiros, no seio de família aristocrata. Fez 
os estudos primários em Grijó e o secundário no Internato da Escola Académica do Porto, 
cursando depois  Medicina na Escola Médico Cirúrgica do Porto,  onde se licenciou com apenas 
23 anos de idade. Foi grande cultor da Serenata,  tocava  guitarra e  violão, pertenceu ao orfeão e  
fez teatro na universidade.  O período à época era  de grande instabilidade e não lhe permitiu 
continuar os estudos a fim de se especializar em obstetrícia. Abriu consultório na casa de seus 
pais. Tornou-se um médico do povo.  Atento à pobreza que o rodeava, consultava gratuitamente 
os pobres  e pagava do seu bolso as despesas de muitos doentes,  o que lhe trazia dificuldades 
financeiras pessoais. Apercebendo-se que a miséria impedia  de enterrar os mortos com o mínimo 
                                                            
1 Informação dos “Cadernos Biográficos de Personalidades Grijoenses – Dr. Castro Correia”, cedida por 
deferência do Presidente da Junta de Freguesia de Grijó e Sermonde em 9-02-2016 
 
Vista do plinto sem busto, 
(atualmente deslocado) 
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de dignidade, teve a ideia de fundar uma Associação de Socorros Mútuos, que ainda hoje se 
mantém em atividade, e  a Associação de Socorros Mútuos de Pedroso. Após o seu casamento, 
 passou a viver na Quinta do Castelo, da família da esposa.  Depois da  sua morte,  a autarquia 
atribuiu o seu nome à rua onde morou e tinha constituído família.  
 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Segundo informação da Junta de Freguesia, brevemente será reposta uma nova 
escultura para substituir a desaparecida. 
 
Referências Bibliográficas:  
Encontramos imagem do monumento completo, antes de ser deslocado o busto. 
Disponível em WWW:‹URL: < http://www.igogo.pt/estatua-em-homenagem-ao-doutor-castro-
correia/> 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspeto do Memorial ao Dr. Castro Correia 
antes do  desaparecimento do busto. 
 
Fonte: Disponível: <http://www.allaboutportugal.pt/vila-nova-de-
gaia/monuments/estatua-em-homenagem-ao-doutor-castro-correia> 
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Nome: Memorial evocativo a Júlio Dinis  
Série: Esculturas em Espaços Públicos – 
            Memorial 
            
Tipologia: Composição escultórica figurativa e  
                  elementos geométricos 
 
Função: Homenagem/Evocativa 
Temática: Personalidade/Médico e Romancista 
Data: 1990  
Dimensões: 60 cm ,  diâmetro placas 
                    300 cm e 350 cm  alt. obelisco 
 
Material: bronze e granito 
Localização: Rotunda de Grijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
 
 
Descrição formal: Medalhão em alto-relevo, retrata Júlio Dinis. Composição de relevados e 
incisões, envolvem o retratado, ressaltando o efeito de relevo e luz/sombra, técnica esta, que 
demonstra o domínio da escultura figurativa, imprimindo uma fisionomia de dinâmica 
personalizada, longe da estática tão vulgarizada nesta temática. Esta técnica tem sido muito 
explorada pelo escultor. A figuração apresenta pormenor de veste de época, aludindo ao lenço de 
remate da camisa. Está orlada com as datas de nascimento e morte do romancista.  
No reverso, apresenta bordadura em baixo relevo, ressaltando em incisão, o Mosteiro de Grijó. O 
duplo medalhão está adossado aos dois obeliscos de granito, de forma a criar a sensação de que está 
suspenso entre dois obeliscos rematados em chanfre. O efeito dos vazios permite a leitura da 
composição escultórica em vários ângulos.    
Está localizado na rotunda que dá acesso ao Mosteiro de Grijó, área relvada, mas que apresenta junto 
ao Memorial um arbusto que, erradamente localizado, perturba a visualização do conjunto 
escultórico. O estado de conservação é razoável, apresentando necessidade de limpeza do bronze e 
do granito, no entanto permite uma boa leitura.  
 
 
Vista do Memorial a Júlio Dinis 
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Observações: Tipo de encomenda: Convite direto da Autarquia ao escultor 
 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 120 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
     
 
Panorâmica do memorial, que apresenta falta de limpeza de manutenção e cujo arranjo 
ajardinado, pela altura, prejudica a visão da escultura. 
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Perfil evidenciando a fisionomia, com destaque para o olhar sob um sobrolho levemente 
franzido, nariz aquilino bem definido, assim como o cabelo e barba. 
A seguir, o verso da placa medalhão, onde se evidencia a incisão perspetiva do Mosteiro de 
Grijó e orlado a letras relevadas com o nome da autarquia. 
. 
 
Na Casa junto ao Mosteiro de Grijó, viveu Júlio Dinis e aí terá escrito alguns dos seus romances 
mais célebres, como A Morgadinha dos Canaviais e Os Fidalgos da Casa Mourisca. 
A seguir, lápides apostas à fachada, a primeira é uma homenagem da Sociedade Portuguesa de 
Escritores e Artistas Médicos (2011), a segunda placa de homenagem na passagem do 1º 
centenário da sua morte (1871-1971), do Diário de Gaia e Comércio do Porto. 
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Nome: Memorial evocativo ao Dr. Camilo Botelho 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Estela2em baixo e médio relevo figurativa 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Personalidade /Autarca 
Data: 5 de Outubro de 1997 
Dimensões: 100 x 200 cm 
Material: Bronze e granito 
Localização: Favaios, Alijó  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Estela de bronze, adossada a  um bloco poligonal irregular de granito, 
apresenta uma composição em baixo e médio relevo, incisões e grafismo. Na parte superior, 
apresenta um duplo retrato do homenageado, onde está implícita a sua polifacetada personalidade: 
o jurista e o cidadão. O retrato em médio relevo e, ao lado, em  um baixo relevo em forma circular,  
tipo medalha,   orlada por folhagem de loureiro. O remate da parte superior, do lado direito, 
apresenta a gravados por incisão, Favaios, terra natal do Dr. Camilo Botelho e, no canto esquerdo, 
em médio relevo, uma pomba, simbologia mítica, muito representada na obra do escultor. A placa, 
além de identificar o retratado, apresenta um texto que lhe foi dedicado pelo então Presidente da 
República, Dr. Mário Soares, e uma frase do Autarca Orlando Gaspar. A base inferior da estela 
está emoldurada por cepas e cachos de uvas, riqueza da região, estendendo-se em moldura 
delicada por toda  a extremidade da estela. Ao lado, encontra-se uma placa em granito datada de 
5 de Outubro de 1999, com a indicação dos que contribuíram para a homenagem ao Dr. Camilo 
Botelho: os Amigos, a Freguesia de Favaios e a Câmara de Alijó.  
A estela encontra-se localizada num amplo espaço relvado, junto da casa onde viveu o 
homenageado, mas atualmente está muito oxidada, tendo necessidade de limpeza e patine de 
proteção, pois praticamente não tem leitura. 
                                                            
2 Denominação do autor, L. Ribatua 
 
 
Vista do Memorial 
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Informações complementares, dados biográficos: O Dr. Camilo Botelho foi presidente da 
Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Alijó, logo a seguir ao 25 de Abril de 1974 e 
nomeado Governador Civil de Vila Real, em 23 de Setembro de 1976. Ainda foi deputado na 
Assembleia Municipal de Alijó pelo Partido Socialista. Pela seu cariz político, cívico e humano, 
a Câmara Municipal de Alijó agraciou-o com  a Medalha de Prata de Mérito Municipal,  em Abril 
de 1984.  
Disponível em WWW: <URL: <http://www.cm-alijo.pt/noticia/320> 
 
Observações: transcrição do texto inscrito no estela, da autoria do  Dr. Mário Soares:  
“Companheiro admirável dos tempos duros e difíceis. Sempre apreciei em 
Camilo Botelho a sua coragem, verticalidade, independência de caracter, espírito 
de tolerância e de grande generosidade para com os adversários. 
Profundamente ligado à terra onde nasceu, às suas gentes e seus problemas… 
Um português de Lei que muito admiro. 
                                                                    Mário Soares” 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de 
Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. 
Porto: Edições Asa, 1999, p. 87 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
              
 
 
 
 
Pormenor do canto superior esquerdo da estela, a pomba, simbologia muito utilizada pelo escultor 
Laureano Ribatua. Ao lado, o retrato duplo do Dr. Camilo Botelho, gravado e relevado, e o baixo-
relevo em forma de medalha orlada de folha de loureiro. 
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Nome: Memorial evocativo ao Foral de Muxagata – 
            Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Escultura em Espaço Púbicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo, ½ vulto  
Função: Evocativa 
Temática: Atribuição de Foral a Muxagata/ 
                  Rei Afonso IV de Portugal (1357) 
 
Data: 1997 
Dimensões: 130 cm busto, plinto 100 cm alt. 
Material: Bronze e plinto em granito  
Localização: Muxagata. Vila Nova de Foz Côa  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. R. 
 
 
Descrição formal: Busto figurativo, ½ vulto de D. Afonso IV, denotando-se o domínio de 
proporções tridimensionais, texturas e efeito luz/sombra, acentuadas no rosto, de expressão 
frontal. Monarca medieval ostenta os símbolos reais, coroa e cetro e o Foral que atribuiu a 
Muxagata. O busto assenta sobre plinto de granito, em cujo frontal está aposta a placa evocativa 
do foral. 
A escultura encontra-se em bom estado de conservação. 
 
Observações: O memorial foi encomenda direta ao escultor, pela autarquia, para comemorar o 
seu Foral Velho de 1357.  
Este tipo de escultura evocativa tem grande importância para as autarquias e população que assim 
veem retratadas as raízes historiográficas da sua região.  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Panorâmica do Memorial 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor da escultura, com realce para as mãos que seguram o cetro e o foral, assim como 
os relevados texturados da veste, evidenciada pelo roçado da patine do bronze, assim 
como a luz/sombra, explorada pelo escultor. 
Placa do frontal do plinto de granito, com a indicação da atribuição do Foral, em 1357. 
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Nome: Memorial evocativo ao Foral de Campo da  
            Touça de Numão -Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Esculturas em Espaço Púbicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo, ½ vulto 
Função: Evocativa  
Temática: Atribuição Foral a Touça de Numão/ 
                  Rei  D. Sancho II de Portugal (1242) 
 
Data: 1997 
Dimensões: 130 cm alt.  e  plinto 100 mt alt. 
Material: Bronze e plinto em granito  
Localização: Touça. Vila Nova de  Foz Côa  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L.R. 
 
Descrição formal: Busto figurativo, ½ vulto, D. Sancho II, domínio de proporções, eixo de 
figuração frontal, textura e luz/sombra, acentuando expressão fisionómica. Como atributos, este 
monarca medieval empunha a espada, na mão direita, e o Foral, na esquerda. As vestes muito 
cuidadas pelo Escultor apresentam a cota de malha evidenciada por expressão plástica em 
relevados circulares, e o elmo assenta nos ombros sobre um cabeção de proteção do pescoço. O 
busto está assente sobre plinto de granito, em cujo frontal está aposta a placa evocativa do Foral. 
A escultura está localizada junto ao local do antigo forno comunal, e encontra-se em bom estado 
de conservação. 
 
Observações: Memorial de encomenda ao escultor, pela autarquia, para comemorar o seu Foral 
Velho. 
Uma Carta de Foral, ou Foral, é o documento real de concessão de foro jurídico próprio, direitos, 
paralelamente também estão atribuídos os deveres à coroa ou senhorio por quem é doado o foral. 
Os Forais velhos são anteriores a D. Manuel I, este rei mandou redigir os chamados Forais Novos 
(séc. XVI), para substituir os anteriores. 
Os Forais são muito valorizados pelas autarquias e população, porque atestam a antiguidade e 
raízes de uma região. 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontrada 
_____________________________________________________________________________ 
 
Panorâmica do Memorial 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perfil da cabeça da escultura, destaque na frontalidade do olhar, 
rosto barbado e elmo medieval. 
 
Placa frontal do plinto de granito, com a indicação da atribuição 
do Foral, em 1242. 
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Nome: Memorial evocativo  
            ao Escultor Maurício Penha 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Estela3 em médio relevo figurativa 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Artista Plástico/Escultor 
Data: 1998 
Dimensões: 60 x 145 cm 
Material: Bronze e granito 
Localização: Jardim Escultor Maurício Penha,  
                       Sanfins do Douro, Alijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
Descrição formal: Estela constituída por placa retangular em bronze, adossada a uma fraga da 
região apresentando corte a talhe na parte superior onde está adossada a placa de bronze. A 
expressão plástica compositiva em médio relevo é evidenciada por gravado e apresenta o retrato 
do escultor Maurício Penha, emoldurado por texturas formandas por cachos de uva e legendado 
em letras relevadas. O homenageado dá o seu nome ao jardim. Um elemento escultórico 
vegetalista, a cepa de vinha, nasce junto ao solo e envolve, na diagonal, a fraga granítica até à 
placa memorativa. Ainda a nível do solo, recuperado do natural, pedras graníticas roladas 
emolduram a base, criando um leve sopé. A oxidação afeta sobremaneira a leitura da placa de 
bronze, mas não está danificada, apenas precisa de ser limpa e de patine de proteção. 
 
Informação complementar, dados biográficos: Maurício Meireles Penha era natural de Sanfins do 
Douro, e faleceu em Alijó. Após a Instrução Primária, onde foi aluno de seu avô, o professor 
António Silvino Machado Meireles, e também de sua tia, professora Ermelinda de Rodrigues 
Meireles, fez o ciclo liceal e seguiu para Medicina no Porto, curso que abandou, após um ano, 
para ingressar na Escola de Belas Artes do Porto, tendo por essa altura aderido ao Partido 
Comunista Português. Seguidamente, transferiu-se para a Escola de Belas Artes de Lisboa, onde 
concluiu o curso superior de Escultura, em 1945. Profissionalmente dedicou-se ao ensino e, 
paralelamente, à atividade de escultor, pintor, gravador, fotógrafo, arqueólogo e escritor. Fez 
longas viagens, com destaque a França, Egipto, ex-União Soviética e México.  
                                                            
3 Denominação atribuída pelo autor, L. Ribatua 
 
 
Panorâmica da estela 
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Após a sua aposentação como docente, dedicou-se inteiramente à escultura e à publicação de 
várias obras. Após a sua morte, o seu legado permitiu à sua terra natal e região duriense, passar a 
dispor de um Casa Museu, local onde decorreu a 1.ª Exposição de Escultura de Maurício Penha, 
a qual se remete a Abril de 2013, e de que se destaca:  
 
O Ciclo Cultural UTAD – Pintura, fotografia Teatro Música Palestras 
“O Ciclo Cultural da UTAD, parceiro da Casa-Museu Maurício Penha, mostra pela 
primeira vez à Academia uma exposição escultórica do artista plástico e cidadão 
interventivo natural de Sanfins do Douro, Vila Real. No ano da celebração do centenário 
do nascimento do escultor (18/06/1913 -23/06/1996), o Ciclo Cultural da UTAD 
oferecerá ao público universitário várias exposições, palestras e visitas guiadas ao 
importante acervo artístico de Maurício Penha, sediado na sua Casa-Museu em Sanfins 
do Douro. (…) ”. 
 
Disponível em WWW:‹URL: <http://cicloculturalutad.blogspot.pt/2013/04/1-exposicao-de-
escultura-de-mauricio_2.html> 
 
 
Observações: A estela denota a preocupação do Escultor Laureano Ribatua, em utilizar materiais 
da região, como as fragas graníticas, de que tira efeito plástico e estético, assim como o cuidado 
estudo da personalidade e evidência das raízes do homenageado, contribuindo para o 
enriquecimento cultural da região. 
 
 
Referências Bibliográficas: O Memorial ao escultor Maurício Penha, está indicado em vários 
sites turísticos, como lugar a visitar. 
 
Disponível em WWW: <URL: < http://www.igogo.pt/jardim-mauricio-penha/> 
Disponível em WWW: <URL: <http://www.allaboutportugal.pt/fr/alijo/jardins/jardim-mauricio-
penha> 
Disponível em WWW: <URL: < http://dourovalley.eu/es/poi?id=2532> 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
               
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perfil da Estela, evidenciando-se a fraga, a composição escultórica em bronze, placa e 
elemento vegetalista, assim como a base de sustentação da Estela. 
Ao lado, pormenor da placa adossada ao granito assente sobre corte a talhe. 
Assinatura do escultor, no canto superior 
esquerdo da Estela. 
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Nome: Memorial evocativo ao Foral de D. Dinis de  
            Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Esculturas em Espaços Púbicos - Memorial 
Tipologia: Estatuária figurativa de vulto  
Função: Memorial  
Temática: Comemoração VII Centenário do  
                  Foral de D. Dinis (1299) 
 
Data: 1999 
Dimensões: 230 cm,   plinto 120 cm de  alt. 
Material: Bronze e granito  
Localização: Pç. Município, Vila Nova de Foz Côa  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa de vulto pleno, figuração expressiva apresentando postura 
real, verticalidade imprimindo dignidade da personagem. O rosto expressivo, apresenta barba e 
cabelo médio; na cabeça, a coroa real de estilo medieva. Das vestes, destaca-se o manto real, com 
remate de gola e preso no peito por firmal, descendo até aos pés, donde sai repuxado e preso sob 
o braço esquerdo, em cuja mão está seguro o Foral, e na mão direita, o cetro, símbolo do poder 
real. A veste real é totalmente texturada, embora a oxidação, prejudique a sua visualização.  
A escultura está localizada junto ao edifício concelhio. 
Informação complementar, dados biográficos: D. Dinis4 era filho de D. Afonso III e de D. Beatriz 
de Castela, subiu ao trono com 17 anos e posteriormente desposou Isabel de Aragão. Governou 
durante 46 anos os Reinos Portugal e dos Algarves, impulsionou a criação da identidade nacional 
e a noção de Portugal enquanto estado-nação5. Em 1297, após a conclusão da Reconquista iniciada 
por seu pai, definiu as fronteiras portuguesas pelo Tratado de Alcanizes, com seu avô Afonso X 
de Castela Procedeu a reformas judiciais e instituiu a língua portuguesa como língua oficial da 
corte. Ainda fundou a primeira universidade portuguesa. Procedeu a reformas da agricultura e 
                                                            
4 PIZARRO, José Augusto Soutto Mayor- D. Dinis. Círculo de Leitores, 2005, pp. 202-207 
5 Nota: Indicamos alguns dados biográficos deste rei, pela importância política do seu reinado 
 
Panorâmica do Memorial 
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económicas, fundou a marinha portuguesa. Assinou o primeiro acordo comercial com a Inglaterra, 
em 1308.  Foi grande amante das artes e letras. Tendo sido um famoso trovador, cultivou as 
Cantigas de Amigo, de Amor e a Sátira, supõem-se que foi o primeiro monarca português 
verdadeiramente alfabetizado, pois sempre assinou o seu nome completo.  
______________________________________________________________________
Observações: Encomenda de ajuste direto Ofício nº 15 67 de 26 de Abril de 1999. 
Esta escultura destaca-se do conjunto de encomendas das autarquias, para comemorar os seus 
respetivos Forais, pois os Memorais dos Forais Vilas do Concelho são esculturas de ½ corpo, 
enquanto o Foral do Concelho de Vila Nova de Foz Côa, se apresenta de vulto pleno.  
 
  
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
Outras Informações ou imagens: 
                               
       
 
 
 
 
 
Pormenores: imagem do rosto expressivo da dignidade real e, na seguinte, pormenor da postura de 
mãos e texturado e movimento da veste. 
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Placas do frontal do plinto. A pequena, com indicação do nome e cognome do rei e datas de 
nacimento e morte. A segunda, a maior, a transcrição e data da atribuição do Foral, em 1199. 
Ofício da Câmara Municipal de Foz Côa de 
26/04/1999, para 
”Aquisição de uma estátua de D. Dinis. Ajuste 
Direto”. 
Doc. do arquivo do escultor  
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Nome: Memorial evocativo ao Foral de Almendra –  
            Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Escultura em Espaço Púbicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo ½ vulto 
Função: Evocativa 
Temática: Atribuição Foral de Almendra-Vila Nova de  
                  Foz Côa/Rei D. Manuel I de Portugal (1510) 
 
Data: 2000 
Dimensões: 120 cm o busto,  plinto 130 cm  de alt. 
Material: Bronze e plinto em granito  
Localização: Almendra. Vila Nova de Foz Côa  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L.R. 
 
Descrição formal: Busto de expressão figurativa de 1/2 vulto, domínio de proporções 
tridimensionais, texturas e luz/sombra, figuração do rei renascentista, rosto de fisionomia 
marcadamente expressiva demonstra personalidade e ostenta atributos reais, coroa, colar e cetro 
na mão direita, e na mão esquerda, a carta de Foral. Cabelo e barda de corte médio, cuidado. A 
expressão de grande dignidade e forte personalidade reforçada pelo sobrolho marcado. O busto 
assenta sobre plinto de granito, em cujo frontal está aposta a placa evocativa do Foral. 
Este monumento está localizado num local nobre, na Praça do Pelourinho, e encontra-se em bom 
estado de conservação, fazendo parte da memória cultural local. 
 
 
Observações: Este memorial foi encomenda direta da autarquia, para comemorar o Foral 
Manuelino. O Foral de Almendra faz parte dos Forais Novos, D. Manuel I revogou os Forais 
Velhos e outorgou os Forais Novos, concentrou o poder real e foi o rei Venturoso, da epopeia dos 
Descobrimentos. 
 
Referências Bibliográficas: ALMEIDA, Manuel - Diário de Trás-os-Montes. 2001-08- 26 
   “Polémica em Almendra-Vila Nova de Foz Côa 
(…) o presidente da Junta de Freguesia local, Pires Trabulo, diz “ já saber das intenções 
da Comissão Cívica”, comentando: “Nem pensar tirar o nosso D. Manuel I, da praça”.  
Para ele o “ lugar é o mais compatível com o passado histórico de Almendra onde o 
Pelourinho, e o rei D. Manuel I, são símbolos da vila”. Garantiu ainda, Pires Tabulo, que 
“o povo de Almendra não deixará que a estátua saia do seu lugar!” (…) José Bexiga, um 
dos habitantes de Almendra, (…) também não concorda com a retirada de D. Manuel I  
Panorâmica do Memorial 
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para outro lugar. “ Era só o que faltava. Ninguém vai tira-lo de lá”. De referir que o local, 
onde ficou o tão discutido monumento, resultou de um consenso entre o escultor Laureano 
Ribatua, Camara Municipal de Vila de Foz Côa e a Junta de Freguesia de Almendra, e foi 
criado para comemorar a atribuição do foral a esta vila pelo rei português. 
 
Disponível em WWW: <URL: 
<http://www.diariodetrasosmontes.com/noticias/complecta.php3?id=1130> 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor da mão que segura o Foral, e textura da veste criada por gravados em linhas 
geométricas oblíquas paralelos em trechos soltos. 
Ao lado, placa do frontal do plinto com a transcrição do Foral 
Maqueta em gesso patinado. Coleção particular do escultor. 
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Nome: Memorial evocativo a Marieta Carvalho Nóvoa 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Busto /escultura figurativa 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Personalidade local 
Data: 1998 
Dimensões: 70 cm,  plinto 130 cm alt. 
Material: bronze e plinto em granito 
Localização: Junto ao Adro da Igreja de Nossa Senhora das Candeias. Canelas, Poiares 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Busto em bronze de  expressão figurativa, assente em plinto de granito, com 
sobreposição frontal legendada.  A escultura de figura feminina local evidencia singeleza e 
modéstia, em conformidade com o uso da época da retratada, uma menina ligada à Igreja, 
catequista, e da sua condição social. As placas assentes no granito designam o nome e o carácter 
da homenageada.  
A escultura encontra-se inserida numa espécie de canteiro supostamente ajardinado, o qual se 
encontra muito mal tratado. 
 
 
Informação complementar, dados biográficos:  
CARVALHO, José Dias Correia de - Canelas do Douro, 06-10-2013 
“ (…) Marieta de Carvalho Nóvoa, a "menina Maritinha", como era conhecida no 
povo (…) catequista (…) coração bondoso - apesar do rigor e da disciplina - e o 
facto de se apresentar sempre muito bem arranjada, independentemente da 
ocasião. (…) ”. 
 
Disponível em WWW: <URL: < http://canelasdodouro.blogs.sapo.pt/4481.html> 
 
 
 
 
 
Vista do Busto 
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_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Panorâmica do Memorial, antes do aspeto descuidado em que se 
encontra atualmente 
Fonte: Disponível em WWW: <URL: 
<http://canelasdodouro.blogs.sapo.pt/4481.html> 
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Nome: Memorial evocativo ao  
            Pe. Manuel Plácido 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos-  
           Memorial 
Tipologia: Estela6em alto e médio relevo 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Personalidade/Pároco 
Data: 1987 (provável) 7 
Dimensões: 300 x 120 cm 
Material: Bronze e granito 
Localização: Carlão, Vila Real 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Estela de expressão figurativa do Pe. Manuel Alves Plácido, médio relevo e 
gravado, retratando o homenageado orlado por folhas de loureiro, a veste e o cabeção da batina 
indicam a sua condição de clérigo. Na parte superior, destacam-se pictogramas que aludem ao sol 
e à chuva, os caminhos percorridos pelo estudioso, alusão à sua dedicação à arqueologia da região. 
O elemento vegetalista na parte superior da placa sugere o azeite, a luz, a antiguidade. A pomba, 
a paz, aludindo ao fim trágico do homenageado. Na parte inferior, está a região, Carlão, terra das 
suas raízes e as serranias envolventes. 
O suporte do bronze é em granito da região e apresenta corte direto e estrias de natureza granítica. 
A escultura está bem conservada, embora oxidada, encontrando-se localizada num ajardinado, 
dignificando o memorial. 
 
Informação complementar, dados biográficos:  
BARROSO DA FONTE - Dicionário dos mais ilustres Trasmontanos e Alto Durienses. Vol. I., 
1998 
“Pe. Manuel Alves Plácido era natural de Carlão, Vila Real. 
                                                            
6 Denominação atribuída pelo autor, escultor Laureano Ribatua 
7 A data identificada no texto da placa de bronze   
 
 
Panorama do Memorial 
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(…) Seguiu a carreira eclesiástica (…) Licenciou- se depois numa universidade estatal, 
foi membro da Comissão de Arte Sacra da Diocese e colaborador de vários órgãos de 
informação regional. Juntamente com outro sacerdote da Diocese, João Parente, andou 
pelas freguesias a arrolar. Não conseguiu percorrer toda a Diocese. Mas bastou para o 
credenciar de especialista devotado e atento. (…) Diz o P.e Luís Coutinho que passou a 
vida a subir púlpitos e montes. Tinha acabado de escrever, de acordo com a mesma fonte, 
Os Eremitérios do Alto Douro. Em 1976, a Câmara Municipal de Vila Real, editou dele 
o livro: A Torre de Quintela Subsídios para a sua História. 
 
Disponível em WWW: <URL: 
<http://www.dodouropress.pt/index.asp?idedicao=66&idseccao=565&id=3772&action=noticia
> 
 
 
Observações: Transcrição do texto de homenagem, inscrito na estela:  
 
"O MUI DOUTO PADRE MANUEL PLÁCIDO PASSOU PELA EXISTÊNCIA 
SEMPRE REVESTIDO DE IMENSA MODÉSTIA, QUASE PEDINDO A SI E À 
SOCIEDADE DESCULPA PELO SEU MUITO SABER. CULTIVOU A HUMILDADE 
EM ALTO GRAU, E ISSO O TERÁ IMPOSSIBILITADO DE PUBLICAR A OBRA 
IMENSA DA SUA INTELIGÊNCIA, DA SUA INVESTIGAÇÃO E DO SEU SABER. 
SACERDOTE HONRADO E HOMEM DIGNO.  
                            Rogério Reis, 11 de dezembro de 1987" 
 
 
 
 
Referências Bibliográficas: CENTENO, Rui M.S., - Sobre o Furto e o Comércio de património 
Numismático. O Caso do tesouro de Denários do Monte da Senhora da Piedade, em Alijó,   
(CMNH I.52). À memoria do Padre Manuel Alves Plácido. NVMMVS, 2.ª S., XXXI/XXXVI, 
Porto, S.P.N., 2008-2013 
 
Disponível em WWW: <URL: < http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/11911.pdf> 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perfil do Memorial, onde se evidencia o corte em estrias transversais no 
granito e o médio relevo da compositivo de figuração, relevados e 
legendagem. De realçar os elementos vegetalistas na parte superior. Na 
zona  e inferior, as serranias locais, assim como as arestas irregulares da 
placa de bronze, criando fluidez e desdramatizando a narrativa impressa. 
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Nome: Memorial evocativo ao Comendador Pereira Inácio 
Série: Esculturas em Espaços Públicos 
Tipologia: Busto/escultura figurativa 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Personalidade/Empresário 
Data: 2001 
Dimensões: 70 cm e  plinto 130 cm de alt. 
Material: bronze e granito 
Localização: Largo Comendador Pereira Inácio, Baltar, Paredes 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
Descrição formal: Localizada num Largo com o seu nome, o busto assenta num plinto de granito 
polido, que tem, na face frontal, uma lápide com nome do homenageado e data da sua 
inauguração.  
A representação figurativa do retratado mostra uma postura adequada, de sobriedade, de um 
personagem de estatuto social convencional.  
Por parte do escultor, houve o cuidado que, na figuração de homem adulto e já com idade, se 
visionasse o aspeto descontraído, identificando claramente o retratado, a que alude o cabelo, algo 
revolto e de que se salienta o perfil, que reflete a idade pelo aspeto do  pescoço e maçãs do rosto, 
acentuada pelos óculos de aros grossos. A lápide colocada na face frontal do plinto tem a 
indicação da data da inauguração, pelo Presidente da Câmara de Paredes e do Presidente da Junta 
de Freguesia, em 17 de Novembro de 2011. 
Há ainda uma lápide colocada na parede, por detrás do monumento, com a indicação do nome do 
Largo, a que foi atribuído o nome do Comendador Pereira Inácio. 
O local onde está inserida tem um bom enquadramento em granito polido. A conservação da 
escultura ressente-se por falta de conservação da patine do bronze, apresentando-se muito 
manchada. 
 
 
Informação complementar, dados biográficos: Natural de Baltar, Paredes, começou a trabalhar no 
comércio, aos 18 anos emigrou para o Brasil, aí fundou o seu primeiro armazém de tecidos. 
Dotado de grande capacidade empresarial, diversificou-se em várias áreas, chegando a adquirir o 
Banco União. Como grande industrial e empregador, preocupava-se com as condições dos seus 
 
 Vista do Memorial 
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trabalhadores e famílias, criando infraestruturas habitacionais condignas e equipamento 
necessário a uma comunidade.  
Em Portugal, contribuindo para a criação da Corporação do Bombeiros Voluntários de Baltar, a 
construção do Hospital da Misericórdia de Paredes, a construção de escolas e casas para os mais 
carenciados e uma cantina permanente, com os custos totais a seu cargo. 
Foi agraciado com a Comenda da Ordem de Cristo de Instrução e da Benemerência, e a de Mérito  
Industrial, em 1923, e  a Comenda da Ordem do Cruzeiro do Sul, em 1936. 
Disponível em WWW <URL: 
< http://www.scmparedes.pt/irmandade/biografias/comendador-pereira-inacio> 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: MEIRELES, Paula Alexandra Silva - As Esculturas como Arte 
Pública na Identidade Turística e no Ordenamento do Vale do Sousa - Adersousa / Universidade 
Fernando Pessoa. Vale do Sousa 2006, p.52 [Monografia apresentada para a obtenção do grau de 
pós graduada]. 
Disponível em WWW: <URL: 
<http://www.rotadoromanico.com/SiteCollectionDocuments/Romanico_Mais%20Informacao/Pl
ano%20de%20Formacao%20da%20RR/Turismo,%20Gestao%20e%20Ordenamento/Acao%20
2/As%20Esculturas%20como%20Arte%20P%C3%BAblica%20na%20Identidade%20Tur%C3
%ADstica%20e%20no%20Ordenamento%20do%20Vale%20do%20Sousa.pdf> 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
                                         
. 
 
 
Imagem da localização do memorial e, ao lado, perfil do Busto. 
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Nome: Memorial evocativo ao Dr. Álvaro Tavares Mora 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Busto/escultura figurativa 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Personalidade/Autarca 
Data: 2000 e 24 de Agosto de 2001 (data inauguração) 
Dimensões: 70 cm. alt. a  escult.  O plinto, 130 cm 
Material: Bronze, plinto em granito 
Localização: Jardim da Praça dos Operários. Atalaia, Montijo 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua/2000 
 
 
 
 
Descrição formal: Busto de expressão figurativa, um homem no auge da maturidade, postura 
sóbria de um personagem de estatuto social elevado. A fisionomia do retratado acentuado pelo 
levantar do sobrolho direito e expressão da boca denota firmeza de carácter. O bigode e a calvície 
acentuam a postura de honorabilidade, sublinhada pela veste clássica e cuidada, fato e gravata sob 
colarinho com fecho. O busto está emoldurado, na base, pelos simbólicos ramos de oliveira, 
dignificando o retratado. Assente num plinto de granito polido, apresenta, na face frontal, uma 
lápide em granito negro legendada com nome do homenageado e datas de nascimento e morte, e 
da inauguração, assim como da  população da freguesia que o homenageia, Atalaia. 
 
 
Informações complementares, dados biográficos da personalidade: Álvaro Tavares de Mora foi 
Autarca da C.M. Montijo8, desenvolveu grandes obras de infraestruturas em Atalaia, 
nomeadamente no abastecimento de água, mandando construir uma fonte no Jardim da Praça 
onde hoje está o seu Busto. 
 
Observações: 
 
 
                                                            
8 Nota: Informação obtida no Turismo do Montijo 
 
 
Vista do Memorial 
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Referências Bibliográficas:  
 BATISTA, Susana Raquel da Silva Batista - Montijo, um Concelho, uma Visão. Relatório de 
estágio do Mestrado em estudos Regionais e Autárquicos. Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa. 2012, p.18:  
“Monumento a Álvaro Tavares Mora: da autoria do pintor e escultor Laureano 
Ribatua. Foram utilizados o bronze e o calcário moleanos para a sua concepção. 
Foi inaugurada a 24 de Agosto de 2001. Está localizada na Praça dos Operários".   
________________________________________________________________________________ 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
     
                      
 
 
 
                    
         
 
Escultura de frente e perfil. 
No perfil, podem ser observados sinais de vandalização a que a escultura atualmente tem 
estado sujeita, sendo repetidamente limpa pelo serviço da Autarquia 
 (informação obtida no Posto de Turismo de Montijo) 
Convite para inauguração do busto, dia 24 
de Agosto de 2001. Do arquivo do 
escultor. 
 
Em baixo Assinatura na face posterior 
inferior da escultura 
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Nome: Memorial evocativo ao Foral de Cedovim -   
            Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Escultura em Espaços Púbicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo ½ vulto 
Função: Evocativa 
Temática: Atribuição de Foral a Cedovim/ 
                  Rei D. Afonso III, de Portugal (1271) 
 
Data: 2001 
Dimensões: 150 cm busto, plinto 200 cm alt. 
Material: Bronze e granito  
Localização: Cedovim, Vila Nova de Foz Côa  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Busto de expressão figurativa, de D. Afonso III, ½ vulto. Monarca medieval, 
apresenta-se com armadura e cabeça coroada adornada com pluma, alusiva à sua estadia na corte 
francesa, (uma das cortes mais importantes da Europa de então), ostenta o cetro símbolo real e 
poder. O Foral atribuído a Cedovim, o qual segura, apresenta o selo real com cinco castelos. Ainda 
que Portugal se debata, no seu reinado, por definir fronteiras, pelo que apresenta a armadura de 
cavaleiro, já exibe os primeiros sinais palacianos, o que indica a pluma que o adorna. Cabelo e 
barba marcada e fisionomia de expressão austera.  
O busto assenta sobre plinto de granito, tendo na parte frontal, aposta a placa evocativa do Foral. 
A escultura está ladeada por dois bancos corridos de granito e encontra-se num local nobre, junto 
à Igreja e tendo enfrente o solar barroco brasonado, A Casa Grande de Cedovim. Apresenta 
oxidação do bronze, mas encontra-se em bom estado de conservação. 
 
Informação complementar, dados biográficos: Cedovim “ (…) No século XII, D. Afonso III (…) 
deu-lhe carta foral, (…) o que a torna na segunda povoação da margem esquerda do Côa a receber 
tal diploma. No eclesiástico, crê-se que a vida religiosa em Cedovim seria já intensa, antes  
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ainda da Nacionalidade, existindo mais de um núcleo cristão com centro próprio de culto. (…) ”. 
Disponível em WWW: <URL: <http://www.terralusa.net/?site=94&sec=part> 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Este memorial faz parte do conjunto de encomenda  das autarquias, para   
comemorarem  os seus  respetivos Forais. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
 
 
 
Perfil da escultura, em que se realça a expressiva fisionomia, os atributos reais e o Foral. 
Destaque ainda para a armadura, composta por peças em placa, e os pormenores texturados, 
que expressam o domínio técnico da escultura de estatuária figurativa. 
 
Ao lado, a placa do frontal do plinto, com a indicação da atribuição do Foral, em 1357. 
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Nome: Memorial evocativo ao Foral de Freixo de  
            Numão - Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Escultura em Espaços Púbicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo ½ vulto 
Função: Evocativa   
Temática: D. Fernando concede o Foral a  
                   Freixo de Numão (1372) 
 
Data: 2002 
Dimensões: 100 cm escult., plinto 130 cm alt. 
Material: Bronze e plinto em granito  
Localização: Largo da Deveza, Freixo de Numão 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Busto de expressão figurativa ½ vulto, de D. Fernando, rei de Portugal, 
fisionomia jovem de cabelo médio e barba bem cuidada. O monarca empunha o cetro e está 
coroado. Trata-se de uma figuração palaciana, o rei ostenta colar com medalhão e anel na mão, a 
coroa é perlada. Numa das mãos, o Foral que atribuiu a Freixo de Numão. A escultura assenta 
sobre plinto de granito, em que se evidencia uma placa evocativa da doação do Foral. 
A escultura encontra-se em bom estado de conservação. 
 
Informação complementar, dados biográficos: Em 1373, era alcaide de Freixo de Numão, Vasco 
Fernandes Coutinho, um dos homens mais poderosos das Beiras. Na crise sucessória, após a morte 
de D. Fernando, último rei da 1ª Dinastia, Freixo de Numão manteve-se fiel à coroa que o dotou 
de Foral, tendo apoiado a pretensão à coroa portuguesa de D. Beatriz, filha de D. Fernando, casada 
com o rei de Espanha, pelo que nomeou um procurador às Cortes de Torres Novas de 1380, onde 
foi discutida a sucessão portuguesa. 
Disponível em WWW: <URL: <http://www.cm-fozcoa.pt/index.php/numao> 
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Observações: Este memorial foi encomenda direta da autarquia ao escultor, para comemorar a 
atribuição de Foral a Freixo de Numão. 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
   
 
Perfil, denotando-se o domínio de expressão fisionómica, que acentua as caraterísticas do 
rei português cujo cognome é “ O Formoso”. 
A seguir, placa em bronze assente no frontal do plinto de granito, com a indicação da 
atribuição do Foral em 1372. 
 
 
 
 
Base posterior da escultura com a assinatura do escultor e datada 
Ao lado, imagem da inauguração do Memorial 
 (fotografia sobre foto da época cedida pela Autarquia) 
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Nome: Memorial evocativo ao Foral de Horta de  
            Numão- Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Escultura em Espaços Púbicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo ½ vulto  
Função: Evocativa 
Temática: Fernão Mendes concede o Foral a 
                  Horta de Numão (1130) 
 
Data: 2002 
Dimensões: 110 cm escult., c/plinto 150 cm de  alt. 
Material: Bronze e plinto em granito  
Localização: Numão, Vila Nova de Foz Côa  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Busto de Fernão Mendes 1/2 vulto, figuração expressiva, fisionomia de plena 
maturidade, denotando-se a firmeza própria do cavaleiro medieval habituado às constantes lides 
de combate. O retratado apresenta-se como veste medieva: o elmo e cota de malha, e manto preso 
no peito, por firmal. As mãos seguram a espada e o Foral que doou a Numão. 
A escultura assenta num plinto de granito cuja face frontal tem adossada uma placa em bronze 
alusiva à doação do Foral, assente numa plataforma quadrangular, em degrau, e localizada  numa 
alameda  arborizada e pavimentada a cubos de granito e com bancos, permitindo o lazer, mas 
também a que a obra possa ser observada por qualquer ângulo, valorizando o local. 
O espaço e a escultura estão muito bem tratados. 
Informação complementar, dados biográficos:  
“ (…) Em 960, o castelo de Numão pertencia, (…) a D. Châmoa Rodrigues que o doou 
ao convento de Guimarães, através de sua tia, a Condessa Mumadona. 
 Deve, entretanto, ter sido ocupado pelos mouros, pois, segundo alguns, Numão terá sido 
reconquistado por Fernando I, o Magno, de Leão, em 1055. (…) em 8 de 
Julho de 1130, D. Fernão Mendes de Bragança e seus filhos dão-lhe o primeiro 
foral.(…)”. 
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Disponível em WWW: <URL: <http://www.cm-fozcoa.pt/index.php/numao> 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Encomenda direta ao escultor pela autarquia para comemorar o seu Foral Velho de 
1130.  
  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A figuração aponta a uma personagem máscula, própria de um Tenente medievo. 
Placa do frontal do plinto de granito, indicando a atribuição do Foral a Horta de 
Numão, em 1130. 
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Nome: Memorial evocativo ao Foral 
            Castelo Melhor – Vila Nova de Foz Côa 
 
Série: Escultura em Espaço Públicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo de ½ vulto 
Função: Evocativa 
Temática: Afonso IX, rei  de Leão e Galiza, concede 
                  Foral a Castelo Melhor (1209) 
Data: 2003 
Dimensões: 130 cm o busto, plinto 110 cm de alt. 
Material: Bronze e granito polido 
Localização: Castelo Melhor, Foz Côa 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Laureano  
 
Descrição formal: Busto figurativo do rei medievo, Afonso IX de Leão e Galiza. Ostenta  como  
atributos reais, a coroa sobre o elmo,  espada e o manto real preso  pelo firmal do rei de Leão 
sobre a cota de malha. Segura na mão esquerda, lado do coração, a carta de Foral, doada a Castelo 
Melhor, em 1209. Expressa dignidade, firmeza no olhar, marcado por sobrolho expressivo em 
rosto barbado. O busto assenta num plinto de granito, com placa em bronze adossada, com os 
termos da doação do Foral. 
A escultura encontra-se num espaço amplo, arborizado, permitindo a sua observação e, embora a 
patine de oxidação do bronze não a desfigure está em bom estado de conservação. 
 
Informação complementar, dados biográficos: Afonso IX de Leão e Galiza, filho de Fernando II 
de Leão e Galiza e de Urraca de Portugal, neto materno de Afonso I de Portugal. Casou-se em 
1191, com a sua prima direita Teresa Sanches, filha de Sancho I de Portugal.  
Mais tarde este casamento foi anulado pelo Papa, por consanguinidade. 
Castelo Melhor-Vila Nova de Foz Côa 
“Os Foros e Costumes de Castelo Melhor de 1209, outorgados na própria Vila, (…) por 
Afonso IX de Leão (1188-1230), constituem o primeiro (…) documental relativo a 
Castelo Melhor e a única prova da presença de um rei leonês na povoação.(…) Com o 
Tratado de Alcanices – com o rei D. Dinis de Portugal - a 12 de Setembro de 1297 a Vila 
de Castelo Melhor passa definitivamente para a posse portuguesa.” 
 
Disponível na Internet em WWW: ‹URL: 
<http://www.patrimonionoterritorio.pt/patrimonio/index.php?action=getDetalheMonumento&id
=77> 
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Observações: Este memorial foi de encomenda direta da autarquia ao escultor, pela comemoração 
do seu Foral Velho.   
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:   
        
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Busto a ¼ perfil de Afonso IX de Leão e Galiza, empunhando o Foral; ao lado, pormenor da 
espada e da cota de malha medieval. 
 
 
Placa aposta no frontal do plinto onde está inscrito: 
“ (…) dou e outorgo ao Concelho de Castelo Melhor Foro (…) feita esta carta em Castelo 
Melhor, no mês de  Fevereiro de 1209.” 
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Nome: Memorial evocativo ao Professor  
            Doutor João Manuel Cutelo Neiva 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Estela1 
Função: Homenagem/Memorial 
Temática: Personalidade/Académico 
Data: 22 de Novembro de 2003 
Dimensões: 127 cm  de altura 
Material: Bronze e granito 
Localização: Jardim das Laranjeiras,  
                      S. Mamede de Ribatua. Alijó 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Estela constituída por fraga em granito da região com corte a talhe direto, 
frontal onde está adossada uma lâmina de bronze a toda a altura, na qual as letras gravadas 
identificam a homenagem prestada pelo Município de Alijó, Amigos e Antigos Alunos, ao Dr. 
Cutelo Neiva. Na zona inferior evidencia-se um pedaço de granito rústico incrustado no bronze, 
alusivo à atividade do homenageado a Geologia. A Estela encontra-se assente numa base 
quadrangular de granito, a nível do solo, inserida num canteiro do Jardim das Laranjeiras. Embora 
mostrando o efeito da oxidação do bronze, beneficia da luz e do espaço envolvente, apresentando 
um efeito estético expressivo que valoriza o local. 
 
Informação adicional dados biográficos: O Professor Doutor João Manuel Cotelo Neiva foi 
considerado um dos mais brilhantes geólogos nacionais. Exerceu o cargo de Diretor da Faculdade 
de Ciências, entre 1963 e 1971, e de Reitor da Universidade de Coimbra, entre 1971 e 1974. 
Aproveitando a abertura e reformas do ministério de José Veiga Simão, criou os cursos de 
Engenharia, com a consequente transformação da Faculdade de Ciências em Faculdade de 
Ciências e Tecnologia, e a Faculdade de Economia e, paralelamente, o desenvolvimento dos 
serviços sociais académicos. Aquando do seu falecimento, era Professor jubilado da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra. 
Disponível em WWW: <URL: <http://www.uc.pt/fctuc/noticias/24-03-2015> 
 
                                                            
1 Denominação atribuída pelo autor, Laureano Ribatua 
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Observações: Na Internet, encontram-se inúmeros sites que homenageiam a personalidade do 
Professor Doutor João Manuel Cutelo Neiva. 
 
Referências Bibliográficas: A Câmara Municipal homenageou José Manuel Cotelo Neiva: 
“A Câmara Municipal de Alijó associou-se à Comissão Organizadora do Simpósio «A 
Geologia de Engenharias e os Recursos Geológicos» para homenagear o Professor Doutor 
João Manuel Cotelo Neiva. A Sessão Solene realizou-se no Teatro Auditório Municipal 
de Alijó. (…)” 
 
Disponível em WWW: <URL: <http://folhadouro.no.sapo.pt/folha/folha14/f14-03.html> 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor da base da estela, evidenciando-se o corte do granito, 
onde está inserida a lâmina de bronze e o pedaço de granito 
cravado na lâmina. 
 
 
135 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Memorial evocativo ao Dr. Pe. António Cartageno 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Estela2 figurativa em baixo e médio relevo 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/Clérigo 
Data: 3 de Abril de 2005 
Dimensões: 70 x 170 cm. 
Material: bronze 
Localização: Jardim das Laranjeiras,  
                       S. Mamede de Ribatua, Alijó 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
 
 
Descrição formal: Obra escultórica de homenagem a um filho da terra, o Pe. António Cartageno, 
maestro e compositor de Música Sacra. 
A estela apresenta o retratado em médio relevo ressaltado por incisão, denotando-se a sua função 
de clérigo porque enverga o colarinho romano e apresenta a cruz na lapela. 
Abaixo do retrato, em letras gravadas, uma frase de Stº Agostinho, em relação ao canto, assim 
como a identificação do homenageado e informação sobre o seu desempenho, no campo musical.  
Também se evidencia, na parte inferior da estela, pictogramas alusivos ao sol e à paisagem local 
rodeada pelos fraguedos das serranias, tendo no centro aposta,  um elemento escultórico, a laranja, 
símbolo económico  de S. Mamede de Ribatua, Alijó.  
Esta obra está bem localizada, junto à entrada do Jardim das Laranjeiras, e o seu estado, apesar 
de apresentar oxidação, não está danificada. 
 
 
                                                            
2 Denominação atribuída pelo autor, escultor Laureano Ribatua 
 
 
 
 
Panorâmica da Estela 
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Informação complementar, dados biográficos: O Pe. António Júlio da Silva Cartageno é natural 
de S. Mamede de Ribatua (Alijó), estudou no Pontifício Instituto de Música Sacra de Roma, onde 
fez os Mestrados em Canto Gregoriano e em Composição Sacra. Tem dedicado grande parte da 
sua vida ao ensino da Música, sendo autor de composições litúrgicas e outras, com destaque para 
a Cantata “Nossa Senhora da Conceição, Padroeira de Portugal” (1996), para solistas, Coro e 
Orquestra,  a Cantata “Santo Agostinho, o cantor da sede de Deus”, (2004), para solista, Coro e 
Orquestra, encomendada pela Diocese de Leiria  e a Oratória “Fátima. Sinal de esperança para a 
humanidade” (2007), para solista, grande Coro e Orquestra, para assinalar os 90 anos das 
Aparições de Fátima e a inauguração da Igreja da Santíssima Trindade.  
Disponível em WWW: <URL: <http://www.meloteca.com/musicos-eclesiasticos.htm#cartag> 
 
 
Observações: O Dr. Pe. António Cartageno é considerado uma sumidade da Música Sacra, tendo 
sido convidado para dirigir o  Requiem do Grande Concerto e a Cantata a Stº Agostinho, a pedido 
do Vaticano, aquando da visita de João Paulo II a Portugal. 
 
 
Referências Bibliográficas:  
 
Notícias do Douro, Arquivo. Cultura e Lazer - Município de Alijó homenageia Padre António 
Cartageno. 08-04-2005: 
“ O passado dia 3 de Abril irá ficar na memória dos habitantes do Concelho de Alijó e, 
de uma forma muito especial, dos naturais da freguesia de São Mamede de Ribatua, que 
homenagearam mais um filho da terra, o Padre António Cartageno. (…) foi prestada uma 
homenagem ao padre e ao artista na freguesia que o viu nascer e onde António Cartageno 
ganhou o gosto pela música assistindo aos ensaios da Banda de Música de São Mamede 
de Ribatua. Ali foi erguida uma escultura do mestre Laureano Ribatua que evidencia a 
importância do artista na sociedade.” 
Disponível em : 
WWW:<URL:<http://www.dodouro.com/noticia.asp?idEdicao=63&id=1785&idSeccao=511&
Action=noticia> 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
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Pormenor da parte superior da estela, em médio relevo e gravado, emoldurado por um 
friso em baixo relevo. A assinatura do escultor está aposta no canto inferior esquerdo. 
 
Em baixo, a parte inferior da Estela, com o texto de Stº Agostinho, em letras gravadas, 
seguido da referência ao homenageado. Na base, a laranja, elemento escultórico sobre a 
paisagem serrana de S. Mamede de Ribatua 
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Nome: Memorial evocativo ao Dr. Domingos Alves Pimpão 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Busto figurativo 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Personalidade/Militar 
Data: 30.09.2005 
Dimensões: 70 cm o busto,  plinto 120 cm alt. 
Material: Bronze e granito 
Localização: Largo Dr. Domingos Alves Pimpão, 
                      Carlão, Alijó  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não visível 
 
Descrição formal: Trata-se de uma escultura figurativa, fisionomia de maturidade. O retratado 
apresenta-se com  fato,  lenço de bolso e gravata, indumentária tradicional e postura adequada de 
sobriedade,   de um personagem de estatuto social convencional elevado, expressando dignidade.  
No rosto, um leve sorriso alude a temperamento afável. O  busto  assenta num plinto com base 
quadrangular, em granito, a que está aposta uma placa com nome do homenageado e  data da sua 
inauguração, em letras relevadas. Encontra-se localizado num Largo, com o nome do 
homenageado e voltado para o agrupamento escolar local, do qual foi benemérito. 
A escultura encontra-se em bom estado, mas apresenta-se manchada por oxidação, necessitando 
de limpeza e tratamento protetor do bronze. 
 
Informação complementar, dados biográficos: Tenente-Coronel do exército, o Dr. Domingos Alves 
Pimpão foi um benemérito da sua terra natal, Carlão, Alijó. Foi o responsável pela fundação da Cantina 
Escolar de Carlão, e ofertou uma casa para serem instalados os serviços dos CTT. 
Disponível em: 
WWW:<URL:<http://www.dodouro.com/noticia.asp?idEdicao=90&id=2905&idSeccao=844&Ac
tion=noticia> 
 
Referências Bibliográficas: Semanário Notícias do Douro, edição de 30.09.2015 
“Dr. Domingos Alves Pimpão Homenageado em Carlão - Carlão esteve em festa no 
passado domingo para homenagear um filho da terra, o Dr. Domingos Pimpão, 
benemérito daquela localidade. 
 
Panorâmica do Memorial 
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Chamado de "Homem Bom" pelos seus conterrâneos, o Tenente-Coronel Dr. Domingos 
Alves Pimpão (…) a população de Carlão ergueu um busto da autoria do Mestre Escultor 
Laureano Ribatua, (…) “ 
Disponível em: 
WWW:<URL:<http://www.dodouro.com/noticia.asp?idEdicao=90&id=2905&idSeccao=844&Ac
tion=noticia> 
 
Observações: 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Busto de perfil, evidenciando-se a fisionomia do homenageado, assim como os 
pormenores da sua indumentária; o lenço de bolso do fato e o alfinete de gravata. 
Em baixo, a placa aposta na face frontal do plinto, com a indicação da homenagem. 
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Nome: Memorial evocativo ao Dr. Adelino Amaro da Costa 
Série: Escultura em Espaço Privado de Acesso Público  
Tipologia: Busto/escultura figurativa 
Função: Homenagem/evocativa 
Temática: Personalidade/ Política 
Data: 2010 
Dimensões: 70 cm e plinto 110 cm alt. 
Material: Bronze e plinto em granito 
Localização: Junto ao Pavilhão Rosa Mota -  
                       Palácio de Cristal, Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L R- selo (chancela do escultor) 
 
Descrição formal: Busto em bronze assente em plinto de granito, (tipo banco), gerando um efeito 
de profundidade, devido à evolvente vegetalista. A figuração expressa as caraterísticas 
fisionómicas bem delineadas, acentuada pelo uso habitual de óculos do retratado. Apresenta fato 
clássico com gravata, e o cachecol. Este acessório era um atributo sempre usado pelo 
homenageado. A placa que está aposta no plinto, indicando a data de homenagem. 
 
Informação complementar, dados biográficos: Dr. Adelino Amaro da Costa era licenciado em 
Engenharia Civil. Colaborou em vários jornais e revistas A partir de 1968, colaborou no ensino 
superior do Gabinete de Estudos e Planeamento da Ação Educativa.  Foi membro da representação 
portuguesa do Comité de Educação da OCDE. Estagiou em Inglaterra, em 1970, ao abrigo do 
Programa de Assistência Técnica da OCDE, e colaborou em diversos trabalhos para esta 
organização e para o seu Centro de Investigação e Inovação Educativo. Foi membro da Comissão 
Interministerial para o Planeamento e Integração Económica, do Conselho Consultivo do 
Gabinete da Área de Sines, do Conselho Consultivo da Junta Nacional de Investigação Científica 
 
Vista do Memorial 
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e Tecnológica. Fez ainda parte, por inerência, do Conselho permanente da Ação Educativa da 
Junta Nacional de Educação e do Conselho de Diretores-Gerais do Ministério da Educação.  
Disponível em WWW: <URL:<http://www.idl.pt/adelino-amaro-da-costa/biografia/> 
 
 
Observações: Segundo informação do Escultor Laureano Ribatua, da mesma escultura existe 
um gesso na Federação Política, em Lisboa, e outro busto em S. João da Madeira. 
 
Referências Bibliográficas: esta escultura é referida por José Guilherme Abreu, que a 
considera “De autor não identificado” 3.  
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
                     
 
                                                            
3 ABREU, José Guilherme - A Escultura no Espaço Público do Porto. Classificação e Interpretação. 1ª 
ed. Porto: Universidade Católica Editora, 2012 p. 362 
 
 
 
Escultura de frente, e placa metálica assinala o Congresso onde o político esteve presente. 
Na face posterior, evidenciando todo o pormenor compositivo, cabeça e o cachecol 
caraterístico do retratado 
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. 
 
                      Selo (chancela do escultor) 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O escultor, Laureano Ribatua, exemplificando a estética plástica da 
escultura, referindo as caraterísticas da conceção. Ao lado a sua 
chancela na base posterior do busto. 
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Nome: S. Mamede de Cesareia  
Série: Escultura em Espaços Públicos - Estatuária 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Evocativa/Devocional 
Temática: Orago local 
Data: 17 de Agosto de 2003 
Dimensões: 150 cm de  alt. 
Material: bronze 
Localização: Fraguedo do Jardim das Laranjeiras.  
                      S. Mamede de Ribatua, Alijó 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Professor Escultor  
                                      Laureano Ribatua (placa) 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura tridimensional figurativa, interpretação do autor, o santo pastor e 
doutor da Igreja Católica. Apresenta uma fisionomia jovem, com leve sorriso e cabeleira média 
emoldura-lhe o rosto.  Veste de pastor da antiguidade,  túnica ampla e presa na cintura, à  tiracolo 
o bornal de pastor, calça sandálias  de tiras,  na mão esquerda o bastão, segurando com o braço o 
Livro Sagrado, a mão direita levantada,  em sinal de bênção à aldeia. Perto de si, a cabrinha, numa 
alusão a ter sido aleitado em criança, por leite de cabra, e à sua atividade de pastor. A veste é 
texturada, simulando o tecido grosseiro tipo estopa que vestiam os pastores. A escultura  assente 
numa encosta  de  fraguedos serranos, sobre uma fina base de bronze com o seu nome. Uma 
parede suporte, em granito, remata este socalco, com uma vista sobre a aldeia. 
Informação complementar, dados biográficos: S. Mamede significa o que foi aleitado. Nasceu no 
seio de uma família cristã da Capadócia (Ásia Menor), séc. III,  na prisão onde  estavam os pais, 
Teodoto e Rufina, por serem cristãos.  Após a morte dos pais, foi adotado por uma viúva rica de 
Cesareia, que lhe  deu  o nome de Mammès,  educando‐o na fé cristã. Após a sua morte, legou-
lhe os seus bens. Mamede dedicava-se  a divulgar a Fé Cristã, numa altura em que começaram as 
perseguições do imperador Aureliano, que o perseguiu e mandou torturar até à morte, tinha 16 
anos de idade. 
Disponível na Internet em WWW: <URL: 
<http://www.bcdp.org/v2/images/documentos/s.mamede.pdf> 
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Observações: O terreno onde está localizada a escultura, um alto socalco de fragas graníticas, 
fronteiriço ao Jardim das Laranjeiras, segundo nos informou o escultor, foi cedido à Autarquia 
por uma prima sua, para aí, ser colocado o orago da aldeia de S. Mamede de Ribatua. 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
Outras informações ou imagens:    
                     
 
                    
 
 
 
 
Composição escultórica, S. Mamede e a sua cabrinha. 
 
Pormenor dos pés da escultura. Junto ao bordão, uma laranja, símbolo da economia local. 
Ao lado, a placa com a história do Santo. Na parte inferior, o nome do escultor e data da 
inauguração. 
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Nome: Ânfora com asa de vide 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
 
Tipologia: Escultura antropomórfica 
Função: Elemento de valorização do local/ 
               Preito à Região Duriense 
 
Temática: Alegoria à cultura vinícola local 
Data: 2003  
Dimensões: 50cm diâmetro bojo e 150 cm alt.  
Material: Bronze 
Localização: Jardim das Laranjeiras.   
                       S. Mamede de Ribatua, Alijó 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Escultura antropomórfica, em que se evidencia a elegância da forma análoga 
às ânforas mediterrânicas. Destaca-se a cepa e o cacho de uvas suspenso, em forma de asa. O 
bordo, o pescoço e o bojo apresentam texturados relevados e  corte descendente, com a criação 
de efeitos espaciais de alto e baixo relevo,  domínio técnico expressivo, desenvolvido pelo 
escultor nesta tipologia. 
Trata-se de uma obra em que está evidenciado o valor vinícola da região, mas também, onde é 
expressa a natureza plástica telúrica, num preito às dádivas da natureza.  
A localização da escultura no relvado do jardim, confinante com o Rio Tua, dispõe de ambiência 
natural que a obra usufrui, sendo um elemento que valoriza o espaço onde está inserida, o Jardim 
das Laranjeiras. 
Observações: A ânfora está assente numa espécie de base granítica, que é uma mó do “Moinho 
das Olgas”, também ela pois, uma memória coletiva da aldeia de S. Mamede de Ribatua. 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Vista da “Ânfora” e do 
Jardim das Laranjeiras 
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_____________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor do corpo da escultura, realçando-se a composição vegetalista, a vide e 
cacho de uvas, assim como o corte descendente do bordo ao bojo.  
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Nome: Duríades e Baco  
Série: Escultura em Espaços Públicos 
           
           
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
 
Função: Valorização do espaço/  
                 Preito à Região Duriense 
Temática: Alegoria 
Data: 2004 
Dimensões: 1.00 x 0.50 mt, base 0,80 mt. 
Material: bronze e base em granito da região 
Localização: Jardim das Laranjeiras. S. Mamede de Ribatua - Alijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Laureano Ribatua 
 
Descrição formal: Escultura compositiva figurativa expressionista alusiva às ninfas do Douro, 
as Duríades, ao rio Douro e ao transporte do vinho.  O barco transporta pipas e, sobre elas, Baco4 
à proa, é assediado pelas Duríades. Esta composição é uma alegoria dos arrais do Douro,  ao  
esforço despendido no transporte do vinho, cujos perigos do rio  estão aqui patenteados, pela 
provocação das Duríades. 
Ainda pode o observador tirar outras ilações, como a masculinidade do homem duriense, o vinho 
e as suas tentações. A incidência da luz solar, a qual foi estudada pelo escultor, permite ao 
observador deleitar-se com as caraterísticas escultóricas explicitas, num preito ao Douro, à sua 
riqueza natural e à virilidade masculina e beleza escultural da mulher duriense. 
                                                            
4 Nota: Bacco & Dioniso: deuses do vinho. - Enoteca Saint Vin Saint 
” (…) Zeus, disfarçando-se de mortal, seduziu Sémele, filha do rei Cadmo, e com ela teve um filho, Dioniso 
(ou Baco…), que foi entregue aos seres da floresta para ser criado dentro de uma caverna no monte Nisa. 
Certo dia, ainda jovem, ele se deparou com uma fruta até então desconhecida. Era a uva! E, mais importante, 
descobriu que dela podia ser feita uma bebida que provocava a embriaguez. O vinho, no fim, era a única 
bebida capaz de igualar, através do êxtase, deuses e homens. 
Historicamente, por ocasião das vindimas, celebrava-se anualmente em Atenas e por toda Ática a festa do 
vinho novo, (…) “. 
Disponível em WWW: <URL: 
<http://www.saintvinsaint.com.br/index.php/blog/artigo/bacco_dioniso_deuses_do_vinho/> 
 
 
 
Vista panorâmica da escultura 
 
 
 
 
Figura 1- “Duríadas” 
 Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
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A escultura assente numa base de granito rústico, da região, encontra-se em ótimo estado de 
conservação, beneficiando da paisagem envolvente, localização privilegiada do Jardim das 
Laranjeiras, confinante com  Rio Tua.  Faz parte do conjunto de obras do escultor Laureano 
Ribatua que,  no seu todo, são o embrião de um futuro  museu “Ar Livre”, na sua terra natal, S. 
Mamede de Ribatua, a que já nos referimos no Volume I -  capítulo 1. - 1.2.  
 
Observações: Esta escultura era um modelo para posteriormente ser executado em maiores 
dimensões, integrada no arranjo urbanístico e de lazer do cais de Gaia, o que não se veio a 
concretizar. 
O original desta escultura está no Museu Teixeira Lopes, em Vila Nova de Gaia. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
Outras informações ou imagens:  
 
                
 
 
 
Na imagem Baco pujante de força, segurando a Duríade. Na imagem seguinte, a vista 
posterior da escultura, mostra a Duríade que se lhe enlaçou no tronco, enquanto outras duas 
seguem deleitadas de volúpia. 
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Vista lateral da escultura, a triangulação da composição 
escultórica, e movimento de elevação do barco e figuração. 
 
Maqueta em barro patinado - Coleção pessoal do escultor 
Laureano Ribatua. 
Em baixo, extrato da memória descritiva da escultura que se 
destinava ao cais de Gaia 
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Nome: Nossa Senhora de Fátima 
Série: Escultura em Espaços Públicos 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto  
Função: Evocativa/Ex-voto 
Temática: Imagem religiosa 
Data: 2009 (provável) 
Dimensões: 200 cm  e plinto 60 cm alt. 
Material: Mármore de Estremoz e plinto em granito 
Localização: Alvão – Mondim de Bastos 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Escultura figurativa de Nossa Senhora de Fátima, imagem de vulto pleno, 
assente sobre base em forma de nuvens. A Senhora veste a túnica clássica, presa na cintura que 
lhe desce em pregas soltas e suaves, até aos pés descalços. Um manto singelo cobre a cabeça até 
pés, descaindo levemente na zona posterior. Apresenta um rosto jovem e sereno, cabelo liso. As 
mãos juntas e erguidas em oração mostram o punho justo das mangas, sob manga larga dupla. Da 
cintura, cai a borla do cordão, ladeada pelas abas da túnica interior que se abrem em leve 
movimento, mostrando a estrela da manhã. A Senhora repousa sobre nuvens, descalça. Destaque 
para o Rosário que envolve o braço direito da Senhora, figuração inusitada desta tipologia, onde 
as mãos é que seguram o rosário.  
A escultura assenta numa base cilíndrica de granito e, por vontade de quem a encomendou quanto 
à tipologia e localização, a escultura está a sofrer o impacto de grande movimento rodoviário, 
prejudicando o material, uma vez que se trata de mármore branco e está exposto ao ar livre, sem 
qualquer proteção.  
______________________________________________________________________ 
Observações: Encomenda direta para cumprir “ex-voto”. 
______________________________________________________________________ 
 
Vista da escultura de Nª 
Senhora de Fátima 
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Referências Bibliográficas: Não encontradas 
____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho  
O registo fotográfico não apresenta qualidade, pois na altura, o dia estava chuvoso. 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escultor Laureano Ribatua, junto da escultura evocativa de Nossa 
Senhora de Fátima, destacando-se, no rosto da imagem, o dano 
provocado pela poluição. 
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Nome: Mulher da Uva  
 
 
Série: Escultura em Espaços Públicos –  
           Estatuária 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Homenagem 
Temática: Ofício/ Cultura local 
Data: 2009 
Dimensões: 250  cm  
Material: Bronze escultura, xisto a plataforma 
Localização: Sta. Marta de Penaguião 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
 
Descrição formal: A Mulher da Uva5, escultura figurativa, homenageia a mulher da região de 
Sta. Marta de Penaguião, evidenciando uma figuração feminina vincada, de mulher que labuta e 
mãe. Apresenta-se num gesto de oferta do fruto da região, um cacho de uvas, sustendo no outro 
braço o açafate com uvas. Veste traje de uso local e típico da sua atividade, saia, blusa, avental, 
lenço descaído e preso na nuca, calça socos e usa arrecadas nas orelhas. O cabelo ondeado espreita 
do lenço e emoldura o rosto jovem e risonho. Evidenciando a preocupação do escultor em atentar 
à cultura local, com expressão plástica que se insere na raiz sócio cultural da região. 
A escultura assenta numa plataforma de xisto, no centro de uma rotunda ajardinada, que apresenta 
um semicírculo lateral enviesado, onde está indicado o nome da região, Santa Marta de Penaguião. 
O estado de conservação é bom, precisando somente de limpeza e patine, pois encontra-se 
oxidada. Ainda se refere que a sinalização e postes da EDP prejudicam a visualização do conjunto, 
a escultura e o seu enquadramento do ajardinado. 
 
                                                            
5 Nota: Denominação do Escultor, no entanto encontramos “Homenagem às Vindimadeira”, que está 
especificado nas referências Bibliográficas. 
 
 
 
Mulher da Uva 
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Observações: Esta escultura “1ª Maria”, faz parte do grupo, as “Três Marias”, esculturas que 
homenageiam a Mulher a sua atividade rural, estando a outras esculturas situadas uma, em Vale 
de Mendiz, e outra, em S. Mamede de Ribatua, que serão referidas em fichas próprias. 
Referências Bibliográficas: “Homenagem às Vindimadeiras”     
Quem faz o percurso de Vila Real para a Régua, passando por Santa Marta de Penaguião, 
(…) encontrará (…) uma bela estátua alusiva às vindimadeiras do Douro que o Município 
de Santa Marta, deste modo, homenageia. 
 
Disponível em WWW: <URL: http://atelier.arteazul.net/index.php/pt-PT/jornal/locais/410-
homenagem-as-vindimadeiras> 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
          
 
 
 
  
 
 
 
Imagem da escultura de feminilidade expressa e rosto sorridente. Ao lado, assinatura do 
escultor, na barra posterior da saia. 
Em baixo, panorama do arranjo paisagístico, que está muito prejudicado pela envolvente dos 
postes de alta tensão e sinalética 
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Nome: A Vindimeira 
Série: Escultura em Espaços Públicos – Estatuária 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Homenagem  
Temática: Ofício/ Cultura local 
Data: 2009 
Dimensões: 250 cm alt. 
Material: Bronze e xisto (plataforma) 
Localização: Vale de Mendiz, Alijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
 
 
Descrição formal: Monumento de homenagem à mulher transmontana - duriense, a mulher que 
trabalha na vinha, evidenciando uma figuração vincadamente feminina, de mulher que labuta.  
Apresenta-se num gesto de fugaz descanso, junto do cesto vindimo repleto de uvas, sustendo num 
braço um pequeno açafate também com uvas e, na mão direita, empunha a tesoura de poda, com 
que faz o seu trabalho de corte, a vindima. Veste com simplicidade, uso  neste  tipo de atividade, 
saia blusa, avental, lenço descaído e preso na nuca, calça socos e usa arrecadas nas orelhas. O 
cabelo frisado é preso na nuca e  espreita do lenço,  emoldurando  o rosto, que  mostra uma mulher 
jovem, saudável e sorridente, a mulher que segura nas mãos o seu destino, mulher firme, 
matriarcal. A escultura assenta numa base de xisto terroso, levemente elevada, rodeada por esteios 
baixos, aludindo ao cultivo da uva e circundada por arruamento.   
Disfruta de um panorama fantástico, os patamares transmontanos durienses. Uma placa alusiva à 
vindimeira, da autoria do escultor Laureano Ribatua, encontra-se na base desta composição que 
não está assinada, só datada.   
          Nesta obra, evidencia-se a preocupação do escultor em homenagear a cultura local como 
expressão plástica que se insere na raiz sócio cultural como Património Material e Imaterial da 
região. 
 
 
A Vindimeira - Vista panorâmica  
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Observações: A Vindimeira, “2ª Maria”, pertence ao grupo de esculturas que compõem “As três 
Marias”, sendo uma  “mulher de armas”, como a apelida o escultor, o qual nos informou ser o 
autor do texto existente numa placa na base da composição escultórica. 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Outras informações ou imagens:  
                     
 
 
 
 
Perfil da escultura vendo-se na mão 
direita a tesoura de poda, atrás os 
esteios das vides. 
Figuração expressiva, de jovem mulher 
sorridente, feminilidade duriense. 
Texto da autoria do escultor Laureano 
Ribatua. Placa aposta no lateral da plataforma 
de xisto da escultura. 
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Nome: A Mulher da Laranja  
Série: Escultura em Espaços Públicos - Estatuária 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Homenagem  
Temática: Profissões/ofício/ cultura local 
Data: 2012 
Dimensões: 300 cmt e plinto 60 cm de alt.  
Material: Bronze e granito (base) 
Localização: Jardim das Laranjeiras, S. Mamede 
                      de Ribatua, Alijó 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Placa legendada, indicando 
                                      o autor,  Professor Escultor Laureano Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa representa a mulher da laranja, assente sobre uma base alta 
de granito rústico esquartelado, da região. A escultura apresenta um rosto sorridente, veste 
conforme o uso da região, saia, blusa e avental, calça socos. Nas orelhas, as arrecadas, e lenço na 
cabeça com nó na nuca levemente descaído. À cabeça da vendedeira, um cesto de vime repleto de 
laranjas e, na mão erguida, em jeito de oferta, laranjas. Nesta conceção escultórica, destaque para 
a feminilidade da mulher, o rosto e as formas corpóreas, demonstrando a beleza da mulher duriense. 
Esta expressão estética, que manifesta, função real e motivadora, expressão plástica que se insere 
na raiz sócio cultural local. 
A base poligonal quadrangular, composta por granito rústico, apresenta na face frontal uma placa 
com a indicação da homenagem à Mulher da Laranja, a qual é dedicada, pelo escultor Laureano 
Ribatua, a um autarca local, pela sua dedicação à terra, S. Mamede de Ribatua.  
O enquadramento da escultura no Jardim das Laranjeiras, além do espaço envolvente, beneficia da 
exposição solar. A escultura encontra-se em ótimo estado de conservação. 
 
Observações: Esta escultura faz parte de um ciclo escultório dedicado à mulher do Douro,  “As 
três Marias “ e esta,  é a “3ª Maria”. 
 
A Mulher da Laranja 
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Referências Bibliográficas: Município de Alijó - V Feira da Laranja decorreu em São Mamede 
de Ribatua, a 30 de Abril de 2012 
“Este ano, o certame teve um momento alto com a apresentação pública de uma 
estátua dedicada à Mulher da Laranja, da autoria do escultor Laureano Ribatua, 
também ele um filho da terra (…). Na apresentação desta estátua, Artur Cascarejo 
relembrou este esforço feminino, muito típico da mulher duriense, que sempre foi 
fundamental na estrutura familiar.(…) ”.  
Disponível na Internet em WWW: <URL: http://www.cm-alijo.pt/noticia/282> 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
À esquerda, perfil da jovem mulher, evidenciando-se o movimento de rotação da cintura, o 
levantar do braço e posição dos pés. Ao lado, a placa aposta na plataforma xistosa. 
 
Imagens da inauguração da escultura: desfile dos bombos e, a seguir, a inauguração, o 
escultor L. Ribatua, dirige algumas palavras. 
Fotografias sobre fotos de época, cedidas por familiar do escultor. 
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Nome: A Vaca Barrosã  
Série: Esculturas em Espaços Públicos  
 
Tipologia: Placa figurativa em alto relevo  
Função: Homenagem aos Lavradores de Salto 
Temática: Símbolo da economia local 
Data: 25.7.2014  
Dimensões: 250 x 200 cm 
Material: Bronze 
Localização: Salto, Montalegre 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
Descrição formal: Placa em bronze, alto relevo, a vaca barrosã, animal doméstico de grande 
importância para a economia local e também ligada aos usos e costumes tradicionais, como os 
Concursos Pecuários de Montalegre, de Verão. 
Nesta obra, voltamos a evidenciar a preocupação do escultor em atentar à cultura local, 
Património Material e Imaterial da região, com expressão plástica que se insere na raiz sócio 
cultural da população. 
Salienta-se, nesta obra, o domínio da proporção de formas anatómicas do animal e a técnica que 
expressa o tipo de animal, a vaca barrosã, animal corpulento, de chifres portentosos, caraterísticos 
desta raça. O facto da cabeça se apresentar solta da base cria uma imagem realista, evidenciando 
o relevo, assim como o tratamento da base,  textura em relevado, patine do bronze, criando 
profundidade  pelo efeito luz/sombra, o  que  permite realçar a figuração do animal. 
A escultura está localizada à entrada da Vila, junto à via principal.   
Do conjunto de granito faz parte um banco minimalista, permitindo a observação lateral, muito 
importante em relação ao efeito luz. É pois um local que permite momento de lazer e usufruir de 
uma obra representativa do trabalho e riqueza local.  
Todo o conjunto encontra-se em bom estado de conservação. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Vista da Placa de A Vaca Barrosã 
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Informação complementar dos Usos e Costumes do Salto, Montalegre: 
“XXIV Concurso Pecuário de Raça Barrosã - À semelhança dos anos anteriores, o 
presidente da Câmara Municipal de Cabeceiras de Basto, Eng.º Joaquim Barreto, 
acompanhado pelo vereador Francisco Pereira, marcaram presença no passado sábado, 
dia 18, no XXIV Concurso Pecuário de Raça Barrosã de Montalegre, que decorreu na vila 
de Salto". 
Disponível em WWW: <URL:  http://cabeceirasdebasto.pt/index.php?oid=6261&op=all> 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
Vaca barrosã, a mais importante riqueza local, pela produção de leite e boa carne, a famosa   
“Posta Barrosã”. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
Vista da placa em bronze, adossada a granito e,  a escultura em 
alto relevo, denotando a textura da base que faz ressaltar a 
figuração. 
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Placas legendadas da homenagem.  
Em baixo, a assinatura do escultor, existente na extremidade da 
placa escultórica. 
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1.3 Escultura em Espaços Cemiteriais 
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Nome: Anjos Redentores (capela cemiterial) 
Série: Escultura para Espaços Cemiteriais 
Tipologia: Placa em alto, médio e baixo relevo 
Função: Memorativa 
Temática: Anjos  
Data: 1958 
Dimensões: 100 a 120 cm (provável) 
Material: Bronze  
Localização: Cemitério Municipal de Braga  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
 
 
Descrição formal: Placa de capela cemiterial. É constituído por uma placa de bronze, adossada 
ao frontão, com a figuração dos Anjos Redentores, que, ajoelhados, ladeiam a Cruz. Apresenta 
ainda nos extremos relevos de figuração vegetalista e simbólica. A composição, denota já, as 
linhas de volume depurado, do modernismo dos anos 60, do século XX. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Este trabalho, um dos primeiros do escultor, é da época, em que ingressou na 
ESBAP. Era normal, na época, os alunos que se destacavam e que tinham frequentado a Escola 
de Artes Decorativas Soares dos Reis, ou os que já tinham ingressado na ESBAP, colaborarem 
nos ateliers dos Mestres, o que lhes permitia aprendizagem prática e também uma forma de 
custearem os seus próprios estudos. 
 
 
Referências Bibliográficas: A fotografia deste trabalho consta de um pequeno álbum de 
trabalhos do escultor.  
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho sobre foto do álbum do escultor 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Placa do Frontão da Capela 
 
164 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Jazigo da Família Correia da Silva 
Série: Escultura para Espaços Cemiteriais 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto  
Função: Memorativa 
Temática: Cristo Crucificado 
Data: 1970 
Dimensões: 150 cm Cristo  (total 2,50 mt) 
Material: Bronze e granito negro 
Localização: Cemitério de Grijó. Vila Nova de Gaia 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
 
Descrição formal: Escultura figurativo de vulto pleno. A cruz assenta diretamente na laje do 
jazigo, evidenciando a escultura de Cristo Crucificado, cuja simbologia está expressa no braço 
direito, praticamente solto e, em posição de elevação. Alude à Ressurreição não só de Cristo mas 
de todos os que seguem a Fé Cristã. Esta obra escultórica, patenteia o conhecimento da anatomia 
e, proporção corporal, expressa no corpo sem vida e suspenso, pelo cair da cabeça sobre o peito, 
o leve fletir dos joelhos e o descaimento dos pés. O saial de Cristo, apresenta pregas texturado 
horizontais, criando efeito de movimento, acentuado, pela leve torção da anca da escultura. 
Ainda se refere a cruz, pela sua estrutura em perfil T, de textura martelada, assenta diretamente 
na laje de granito, o que exige, o estudo do eixo perpendicular, para manter a verticalidade.  
Quanto à fisionomia de Cristo, expressa o apaziguamento de libertação. A laje em granito negro 
tem aposta legenda relevada em bronze, da memoração. 
A escultura, do jazigo de Família, encontra-se em ótimo estado de conservação. 
 
Observações: 
 
 
 
 
Vista do 
Cristo Cruxificado 
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Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 56 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vista posterior da escultura, destaque para a cruz, que assenta diretamente na laje, em mármore 
negro, tendo em conta que, se trata de uma escultura que no seu conjunto mede 250 cm de 
altura. 
A seguir, evidencia-se pormenor anatómico da escultura, onde ressaltam a textura, pelo efeito 
luz/sombra 
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Nome: Jazigo de  Família - Maria Clara 
Série: Escultura para Espaços Cemiteriais 
Tipologia: Obra compósita escultórica,  
                  expressão gestual e grafismos            
Função: Memorativa 
Temática: Cristo Crucificado/Bíblica 
Data: 2002 
Dimensões: 250 cm, o  Cristo cruxificado  
                     Laje 100 x 200 cm (cada laje) 
 
Material: Bronze e granito 
Localização: Cemitério de Subportela – Viana  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Crucifixo de figuração românica, esguia, numa expressão plástica similar ao 
Cristo da Férula Papal e cruz de dois madeiros, presos na interceção em forma de atilho.  
A cruz está fixa à soleira em granito.  
As lajes, de expressiva simbologia gestual, apresentam temas Bíblicas e grafismos: a pomba, o 
trigo a estrela. 
Ainda se evidencia a expressão gestual, das giestas, pontilhados, e em pequenos núcleos de 
volumetrias esférias soltas, muito caraterísticas nas obras do escultor. 
Toda a composição, desta obra cemiterial, apresenta-se em bom estado de conservação, no 
entanto, sendo um local muito exposto, encontra-se oxidado e, devido à posição das lajes, na 
horizontal, a sua leitura torna-se difícil, necessitando de tratamento periódico do bronze. 
 
Observações: A soleira de granito apresenta uma única frase, dedicatória de um filho a sua Mãe, 
a Maria Clara, uma homenagem tipicamente minhota do culto matriarcal. 
Referências Bibliográficas: Não encontradas.  
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Vista da composição escultórica 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
Pormenores da escultura: vista de perfil e posterior. 
Em baixo, pormenor do atilho que prende os madeiros da cruz. 
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Lages tumulares, evidenciando-se relevados, incisões de expressão gestual, 
simbologias Bíblicas e grafismos. 
 
Em baixo, pormenor dos relevados, pontilhados e incisões de expressão 
gestual de simbologia Bíblica: a pomba, símbolo do Espirito Santo e da Paz, 
espigas de trigo o Pão da Vida, as estrela a Luz Divina, 
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2.Escultura Associada a elementos Arquitetónicos em Públicos e 
Espaços Privados acessíveis ao Público 
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2.1 Escultura em Espaços Judiciários 
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Nome: A Lei 
Série: Escultura Associada a Elementos  
           Arquitetónicos em Espaços Judiciários -Exterior 
          
Tipologia: Escultura figurativa de vulto  
Função: Simbólica 
Temática: Alegoria 
Data: 1990 
Dimensões: 300 a 350 cm  (provável) 
Material: Bronze e granito (plinto) 
Localização: Frontaria do Tribunal da Comarca de Povoação, 
                      Lg. Infante Dom Henrique, Povoação, 
                      S. Miguel – Açores 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: 
Arquiteto/a: Arquiteto José Gomes Fernandes 
 
Descrição formal: A escultura de “A Lei”1, figuração feminina, remete-nos à Antiguidade Clássica, 
no vestir e no penteado,  sustém o Códice das Leis, junto ao peito, deixando ver a frase  Dura lex, 
sed lex, expressão latina que significa que a lei é dura, porém  é lei.  
A veste caída, evidenciando a estrutura corporal, é cingida por uma faixa abaixo da cintura, soltando-
se em pregueado justo até aos pés. A fisionomia, de rosto de tranquilo e imparcial, é complementado 
por penteado sujeito por toucado, de onde se solta em farta cabeleira ondeada, mostrando 
similaridade com a escultura grega. A postura mostra severidade, expressando a dignidade e 
responsabilidade de quem transporta o Códice de Leis.  
Encontra-se sobre um plinto de granito, junto à fachada principal do Tribunal da Comarca de 
Povoação, Açores. 
                                                            
1 Nota - In Vervis – Revista digital de Cidadania e Justiça, 2013 
Disponível na Internet em WWW: <URL: <http://www.inverbis.pt/2013/artigosopiniao/josecampinho-dura-lex-
sed-lex> 
 
 
 
 
Vista de “A Lei”- Povoação 
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Observações: Não nos foi possível deslocar aos Açores para fazermos o registo fotográfico da 
escultura “A Lei”, pelo que acedemos ao arquivo particular do escultor e à pouquíssima informação 
disponível na Internet. 
 Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das 
fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
p.76 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho (sobre fotos do arquivo do escultor) 
Outras informações ou imagens:  
        
           
 
 
 
 
Registo fotográfico,  fonte: In  igogo – Tribunal da Comarca da Povoação, S. Miguel – 
Açores.  
A seta assinala a localização da escultura “ A Lei”. 
Disponível em WWW: <URL: < http://www.igogo.pt/tribunal-da-comarca-da-povoacao/> 
 
Perfil da escultura, do 
arquivo do escultor 
Pormenor da escultura de perfil e frente, evidenciando-se a o 
rosto, o penteado e o códice de leis 
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Nome: A Justiça 
Série: Escultura Associada a Elementos  
           Arquitetónicos em Espaços Judiciários -Exterior 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto  
Função: Simbólica 
Temática: Alegoria 
Data: 15 de Dezembro de 1991 
Dimensões: 300 cm, plinto 120 cm alt. 
Material: Bronze e mármore 
Localização: Frontaria do Palácio da Justiça de Espinho 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/Inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto José Gomes Fernandes 
 
Descrição formal: A escultura de  “A Justiça”2, figuração espartana feminina, empunha  na mão 
direita a espada, símbolo da força e coragem para impor o direito e, na mão esquerda, a balança, para 
nivelar com ponderação. A escultura tem postura de avanço, afoita, que se evidencia de perfil, as 
formas femininas são evidenciadas pela veste. Contra a figuração tradicional, a parte posterior da 
veste em pregas horizontais, tipo capas, as quais, segundo o escultor, simbolizam os processos 
jurídicos acumulados, que  são folheados pelo vento marítimo.  
Encontra-se junto à fachada principal do Palácio da Justiça de Espinho, visível e imponente, 
apresentando-se em bom estado de conservação.  
 
Observações: O Palácio da Justiça foi inaugurado em 15 de Dezembro de 1991, pelo então Ministro 
da Justiça Álvaro Laborinho Lúcio, cuja efeméride está assinalada por uma placa na fachada. 
                                                            
2 Nota: “Segundo a mitologia grega, a figura de mulher que representa a Justiça é a deusa Thémis, filha de Urano 
(Céu) e de Gaia (Terra), ela própria a deusa da Justiça. (…) Criadora das leis, dos ritos e dos oráculos, era a guardiã 
dos juramentos dos homens.(…)”  
Disponível em WWW: <URL:< http://www.portugal.gov.pt/pt/os-ministerios/ministerio-da-justica/quero-saber-
mais/quero-aprender/os-simbolos-da-justica.aspx> Acesso em: 2 mai. 2015 
 
 
Panorâmica da escultura 
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Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
           
 
 
                   
 
 
 
 
Vista da escultura de perfil e verso, nesta última, as pregas 
horizontais da veste, indicativas dos processos pendentes 
Assinatura do autor na base da escultura 
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2.2 Escultura em Espaços de Hotelaria e Restauração 
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Nome: Mulher reclinada 
Série: Escultura Associada a Elementos  
           Arquitetónicos Espaços Privados  
           Acessíveis ao Público - Interior 
 
Tipologia: Placa escultórica em alto,   
                  médio e baixo relevo 
Função: Valorização do espaço 
Temática: interpretação livre de figuração 
Data: 1962 
Dimensões: 130 x 65 cm 
Material: Bronze 
Localização: Hall nobre do Hotel Golf Mar, Espinho 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (base inferior) 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
 
Descrição formal: Placa de escultura figurativa feminiforme, em baixo e alto relevo, 
apresentando uma figura de mulher reclinada num coxim, sobre base ondulante, numa alusão ao 
mar. A figura ricamente vestida lembra uma sacerdotisa grega, cujo perfil mostra o penteado, 
emoldurando o rosto com entrançado alto e caído sobre os ombros. 
A placa escultórica está adossada a uma parede do hall nobre do 1º andar do Hotel, o qual se situa 
em Espinho, frente ao mar. 
 
 
Observações: Esta tipologia de escultura modernista de pequeno formato generalizou-se nos anos 
60/70, aparecendo tanto no interior como no exterior, sobretudo em fachadas de moradias, prédios 
de habitação, comerciais e industriais. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 43 
 
 
 
 
Vista da placa escultórica do Hall do Hotel 
Golf Mar. Espinho 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Placa de escultura figurativa, onde se evidencia o alto, médio e baixo relevo, os texturados 
volumes e movimento e o efeito de luz/sombra. 
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Nome: Restaurante Nova China - Porto 
             
Série: Escultura Associada a Elementos  
          Arquitetónicos Acessíveis ao Público- 
          Exterior 
 
Tipologia: Fachada Compositiva  
Função: Valorização do espaço 
Temática: Composição de geometrias 
Data: 1970/72 (provável) 
Dimensões: 130 x 65 mt.(faixa de cimento) 
Material: Cimento, Resinas Sintéticas e Vidro 
Localização: Rua Passos Manuel - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não legível 
Arquiteto/a: 
 
Descrição formal: Conjunto de quatro placas duplas em baixo relevo, apresentando linhas 
perpendiculares e concavidades geométricas, cujos fundos foram tratados com resinas sintéticas, 
criando transparências e efeito de cor. O conjunto de placas encontra-se ligado por frestas de vidro 
bicolor, vermelho e os perfis das placas duplas são vidro de cor verde. 
Todo o conjunto evidencia efeito plástico de experimentação compositiva de geometrias e cor, 
permitindo várias leituras, conforme a posição do observador. 
 
Observações: Esta tipologia de escultura modernista de placas de cimento generalizou-se nos 
anos 60/70, aparecendo tanto no interior como no exterior, sobretudo de fachadas de arquitetura 
civil e religiosa. 
____________________________________________________________________________
Referencias Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
 
 
 
Fachada Restaurante Nova China 
Porto 
 
182 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
                   
 
                   
 
 
 
 
 
 
 
Vista das placas da fachada em perfil e pormenores dos efeitos de luz e do baixo relevo, 
em expressões geométricas, e das resinas nas fendas das mesmas. 
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2.3 Escultura em Edifício Habitacional  
e Complexos Habitacionais 
 
 
 
 
 
184 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
185 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Revestimento de fachada de moradia 
Série: Escultura Associada a Elementos  
           Arquitetónicos em Espaços Privados - 
           Exterior 
 
Tipologia: Fachada de granito em baixo relevo e 
                  portadas exteriores de janela em  
                  vidro gravado 
 
Função: Revestimento da fachada 
Temática: Geometrias diagonais 
Data: 2001 
 
Dimensões:300 x 650 cm (aproximad.) 
Material: Granito e vidro temperado 
Localização: Foz do Douro - Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua/2001 
Arquiteto/a: Arquiteto Teixeira Lopes 
 
Descrição formal: O tratamento da fachada e os vãos foram enriquecidos com uma composição 
geométrica de técnica mista: granito em baixo relevo e as portadas dos vãos em vidro temperado 
em cor. A composição criada pelo baixo-relevo faz ressaltar as geometrias em círculos repetidos 
oblíquos, em granito, criando linha de fuga, movimento e volume. O vidro segue a mesma 
expressão, distinguindo-se pela alternância de linhas oblíquas compositivas em círculos de vidro 
de cor azul, transparente e fosco, permitindo a entrada da luz solar e remetendo-nos para uma 
analogia à ondulação marítima. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Moradia Unifamiliar 
Foz do Douro 
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Outras informações ou imagens: 
                 
 
 
 
                                  
 
 
 
 
Fachada em granito, trabalho em baixo relevo e portadas de 
correr em vidro, com o mesmo desenho, gravado a ácido. 
Assinatura do escultor, no canto inferior esquerdo. 
Pormenor da fachada e a assinatura do escultor Laureano Ribatua, 2001 
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Nome: Decoração do lago (STDM) 
Série: Escultura Associada a Elementos  
           Arquitetónicos-Espaços Privados  
           acessíveis ao Público - Exterior 
 
Tipologia: Logotipo tridimensional 
                    
Função: Decoração do Lago 
Temática: Logotipo da Empresa 
Data: 2007 
Dimensões: 300 x 700  e 300 x 500 cm   
Material: Bronze 
Localização: Exterior do Complexo Habitacional do STDM:   
                      Edifício Navegador, Infante e Portus Mare – Av. da Boavista. Porto         
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: 
Arquiteto/a: Henrique Coelho, Arquitetos, Lda. 
 
Descrição formal: A escultura tridimensional do logotipo do STDM, composição em bronze de 
volumetrias geométricas, em pirâmide e angulares, evidenciada pelo dicotomia de acabamento 
permitindo a leitura da junção gráfica, está inserida num espelho de água que se desenvolve em 
forma de L, observando-se o logotipo e a linha longitudinal intercalada por repuxos de água,  
composta por placas curvilíneas de vidro verticais e rematadas a bronze que acompanham todo o 
centro em  L do formato do  lago.  
Todo o conjunto está bem conservado e pode ser observado de vários ângulos e permite diferentes 
leituras por incidência da  luz solar. À noite,  evidenciando-se uma leitura diversa pela iluminação 
do espelho de água. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
 
 
Panorâmica da escultura do Logotipo do STDM. 
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Outras informações ou imagens:   
     
 
 
 
 
 
                                        
 
 
 
Panorâmica frontal e lateral do lago em L. 
Placas centrais, com movimento ondulado, em vidro, recoberto a filete de bronze. 
Ao fundo, o logotipo do STDM. 
Vista do ângulo, do lago, em L. Em baixo, panorâmica noturna 
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Nome: Escultura a Stanley Ho 
Série: Escultura Associada a Elementos  
          Arquitetónicos - Espaços Privados  
          Acessíveis ao Público 
 
Tipologia: Composição Busto figurativo, placa 
                  com desenhos gravados e grafismo  
                  de  legendação, com integração  
                  de água 
 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/Empresarial 
Data: 2009 
Dimensões: 75 x 220 elemento vertical 
                    400 x 100 cm diâmetro da superfície do espelho d´água 
 
Material: Bronze e plataforma em betão revestida a pastilha cerâmica 
Localização: Edifício Magnum – STDM, Rua Dominguez Alvarez, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Henrique Coelho, Arquitetos, Lda. 
Descrição formal: Escultura de busto figurativo integrado em estrutura compositiva, elemento 
vertical de duas faces distintas: numa face, o busto figurativo do fundador da empresa, Stanley 
Ho; na face oposta, o logotipo da empresa adossado à estrutura e grafismos memorativos da 
expansão da mesma. 
Esta estrutura compositiva assenta numa base de betão recoberta a pastilha cerâmica de cor 
vermelha, calculada pelo “retângulo de ouro”3, criando movimento em espiral, coberto por água.    
A composição escultórica está associada à arquitetura de complexo habitacional, no logradouro 
praceta de acesso ao edifício. O espaço envolvente, um amplo e desafogado logradouro, encontra-
se em bom estado de conservação, embora na altura do registo fotográfico, a água da estrutura 
estivesse desligada. 
                                                            
3 Sequência de Fibonacci- Proporção áurea em retângulos. Em geometria, o retângulo de ouro surge do 
processo de divisão em média e extrema razão, de Euclides. Ele é assim chamado porque, ao dividir-se a 
base desse retângulo pela sua altura, obtêm-se o número de ouro 1,618. 
 
 
 
Vista da composição escultórica 
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Observações:  
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
        
 
                         
                                                                                   
 
Frente e reverso da estrutura vertical, numa face o busto de Stanley Ho e, na outra, a desenho e 
legendado, as etapas empresariais da STDM no Porto. 
Na imagem, o Administrador do STDM, Prof. Ribeiro da Silva e o escultor L. 
Ribatua. Observação da estrutura em acabamento, na Fundição Lage. 
(foto cedida por Henrique Coelho Arquitetos, Lda.) 
Ao lado, esboço da estrutura, do arquivo do escultor. 
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3. Escultura em Espaços Privados Acessíveis ao Público 
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3.1 Escultura em Espaços Culturais e de Ensino  
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Nome: Barata Feyo 
Série: Escultura em Espaços Culturais/Museu – Interior  
Tipologia: Cabeça assente em base de granito 
Função: Homenagem/ Evocativa 
Temática: Personalidade Académico/Escultor 
Data: 1981 
Dimensões: 37 cm alt. e plinto 20 x 20 cm 
Material: Gesso patinado 
Localização: Museu Barata Feyo. Rua Dr. Ilídio Amado,  
                      Caldas da Rainha 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Retrato figurativo, evidenciando os traços fisionómicos do retratado, rosto 
estreito e testa ampla, boca de traço firme e nariz marcado. Traços de grande expressividade só 
possíveis pelo estudo do personagem e domínio deste tipo de expressão plástica.  
Trata-se de um de um trabalho que pretende patentear a consideração do discípulo pelo Mestre.  
 
 
Informação complementar, Dados Biográficos: BAIÃO, Joana – MNAC: Salvador Barata 
 
“Escultor, ensaísta e pedagogo, foi como estatuário que mais se notabilizou. (…). Em 
1933 ganha uma bolsa do Instituto de Alta Cultura e parte para Itália. (…) começa a 
leccionar na Escola Superior de Belas-Artes do Porto (…) ganha notoriedade e 
reconhecimento, recebendo numerosos prémios, (…) o prémio de Escultura Mestre 
Manuel Pereira (1945 e 1951), o Grande Prémio de Escultura da Fundação Calouste 
Gulbenkian (1957) (…) Entre 1950 e 1960, Barata Feyo acumula a actividade artística e 
docente com a direcção do Museu Nacional de Soares dos Reis, assumindo 
posteriormente o cargo de Conservador Adjunto dos Museus e Palácios Nacionais. (…)”.  
 
Disponível em: WWW:<URL:<http://www.museuartecontemporanea.pt/pt/artistas/ver/91/artists> 
 
 
 
 
 
Vista do retrato de 
Barata Feyo 
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Observações: O Museu Barata Feyo, Caldas da Rainha, foi projetado pelo Arquiteto António 
Barata Feyo, filho do escultor e inaugurado em 2004. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 33 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho, sobre foto do Arquivo do escultor L. Ribatua 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
LOPES, Mário -Terceiro museu do Centro de Artes das Caldas da Rainha. Jorge Sampaio 
inaugurou Museu Barata Feyo. Memórias Partilhadas – Ed. nº 43, 16 Mai. 2004  
Disponível em: 
WWW:<URL:<http://www.tintafresca.net/News/newsdetail.aspx?news=27003e1f-f2b9-4fde-
81b4-e42c48a3c5e1&edition=43> 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Fachada do Museu Barata Feyo, vendo-se no 
pedestal uma réplica da Estátua Equestre de D. 
João VI ( Pç. Gonçalves Zarco – Foz, Porto) da 
autoria de Barata Feyo 
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Nome: Fernando Pessoa  
Série: Escultura em Espaços Culturais e de  
           Ensino Secundário e Universitário - Exterior 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Evocativa/ Patrono da FUP 
Temática: Personalidade/ Poeta e Escritor 
Data: 2006 
Dimensões:  200 cm alt. 
Material: Bronze e base em granito 
Localização: Jardim da Reitoria da U.F.P., Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura de vulto com base de granito a nível do solo. O perfil caraterístico 
do poeta está expresso no seu habitual chapéu, óculos, o laço  e gabardine. Nas mãos, a caneta e 
o seu mais notável trabalho, Mensagem. Natureza de deslocação expresso no avançar da perna, 
postura dos braços, indicando movimento e, ainda, pela bainha levantada da sua gabardine. 
A escultura encontra-se em bom estado de conservação e está inserida em espaço ajardinado, 
junto à entrada da Reitoria da UFP. Tem boa exposição solar, o que permite favorável leitura da 
escultura. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: Fernando Pessoa tem sido uma das personagens mais retratadas, tanto por 
escultores, como pintores, ficando celebre a pintura com que o homenageou Almada Negreiros. 
__________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
___________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
__________________________________________________________________________ 
 
 
Panorâmica da estátua de  
Fernando Pessoa  
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Outras informações ou imagens:  
 
                          
 
              
 
 
 
Pormenores da fisionomia expressiva do retratado. 
Ao lado, a postura da mão segurando a caneta preparada para a escrita. 
Pormenores: a mão que segura o escrito da Mensagem, a seguir a postura dos pés, 
expressando a dinâmica do movimento. 
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Imagem superior, esboços da escultura. 
Em baixo, o escultor L. Ribatua, na preparação do modelo 
(Reg. Fotog. de Tereza Reis)  
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Nome: Professor Doutor Salvato Trigo 
Série: Escultura em Espaços Culturais Ensino Superior- 
           Exterior 
Tipologia: Cabeça assente em plinto de granito 
Função: Exaltação à Amizade 
Temática: Personalidade/Académico 
Data: 2003 
Dimensões: 40 x 32 cm e  plinto 110 cm alt. 
Material: bronze e plinto em granito 
Localização: Jardins da Reitoria da U.F.P.  
                      Praça 9 de Abril, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua.  
_____________________________________________________________________________
Descrição formal: O retrato de figuração expressiva apresenta olhar frontal, sobrolho levemente 
franzido, nariz marcado e traço firme da boca, acentuando um leve sorriso. Assenta numa coluna 
poligonal de granito, que apresenta na face frontal uma placa com o nome do homenageado e data 
da efeméride e uma frase de Fernando Pessoa, "Tenho em mim todos os sonhos do mundo" In  
“A Mensagem”. 
A escultura encontra-se no exterior do edifício da Reitoria da Universidade, da qual é o fundador 
e o Magnifico Reitor Professor Doutor Salvato Trigo. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Em 12 de Fevereiro de 1988 – é criada, por escritura pública, a Fundação Ensino 
e Cultura Fernando Pessoa, entidade instituidora da Universidade Fernando Pessoa. 
_____________________________________________________________________________ 
Informações complementares, dados biográficos: DIAS, Ana Sousa - JN- 05/10/2011 
“Nasceu (…) Ponte de Lima e hoje é reitor e proprietário da Universidade Fernando 
Pessoa, com sede no Porto. Formado em Românicas, defende que, para ser completa, uma 
universidade deve juntar as ciências duras e as humanas. (…) “. 
 
O Prof. Doutor Salvato Trigo foi professor da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
Figura eminente da cultura, tem-se distinguido no meio académico pelo seu saber, postura cívica 
e grande empreendedorismo. Dotado de uma forte personalidade e erudição, as suas conferências 
e colóquios são muito conhecidas e apreciadas.   
 
Vista do retrato 
Jardins da Reitoria da U.F.P. 
 
 
201 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
Fundou a U.F.P. de que é Reitor, que conta hoje com cursos em várias áreas e é a única 
Universidade privada com Hospital Escola próprio, em Gondomar, Porto. 
_____________________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
                                     
 
                                
 
 
Vista do retrato de fisionomia expressiva, frente e perfil. 
 
Nas imagens, os moldes em gesso. 
(Fotos de Tereza Reis, cedidas pela UFP) 
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Descerramento da escultura pelo Prof. Doutor Salvato Trigo, tendo a sua neta Leonor ao 
colo, num sentido de continuidade da Instituição. 
 
Em baixo, o escultor L. Ribatua dedica algumas palavras ao amigo homenageado. 
(Fotografias, cortesia do Arqtº Henrique Coelho) 
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Nome: Monsenhor Carneiro de Mesquita 
Série: Escultura em Espaços Culturais/Instituição  
           Solidariedade Social- Interior  
 
Tipologia: Busto  
Função: Evocativa  
Temática: Personalidade/Eclesiástico 
Data: 2004 
Dimensões: 100 cm e plinto 135 cm 
Material: bronze e plinto em granito 
Localização: Casa da Capelinha, Cabo da Vila-Fontes 
                      Sta. Marta de Penaguião 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: LR 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Busto em bronze, de expressão figurativa, assente em plinto de granito. Na 
escultura evidencia-se a veste de clérigo, o cabeção e o casaco. A parte frontal do plinto de  granito 
tem uma placa, indicando a data da homenagem, o 40º aniversário  da Fundação Dr. Carneiro 
Mesquita, e ficou localizada no exterior. Atualmente encontra-se  no hall principal da Casa da 
Capelinha. 
A escultura encontra-se em bom estado de conservação, embora oxidada. 
_____________________________________________________________________________ 
Informações complementares, dados biográficos: Dr. Carneiro Mesquita1, natural da freguesia de 
Fontes, Santa Marta de Penaguião, tirou o curso de  Teologia no Seminário de Lamego. Depois 
da ordenação sacerdotal, licenciou-se em Direito na Universidade de Coimbra, tendo sido  
condiscípulo do Cardeal Manuel Cerejeira e seu amigo pessoal. Chegou a advogar no escritório 
do Dr. Castro Meireles, que viria a ser Bispo do Porto. Dirigiu o Colégio Vasco da Gama, em 
Lisboa, e mais tarde, o Cardeal Manuel Cerejeira chamou-o para o Secretário do Patriarcado. Foi 
arcediago da Sé de Lisboa e também foi Deão da mesma Igreja. Ainda foi Procurador à Câmara 
                                                            
1 In FONTE, Barroso da, - Dicionário dos mais ilustres Trasmontanos e Alto Durienses. I volume. 
Editora Cidade Berço, 2003. 
 
Vista do busto 
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Corporativa em 1940, (data da assinatura da Concordata) como representante da Igreja e capelão 
da Presidência da República.   
Pelos serviços prestados à Igreja foi elevado à dignidade do prelado doméstico de Sua Santidade 
o Papa e de protonotário2 apostólico. Também recebeu várias condecorações, com destaque para  
a Comenda da Ordem de Cristo e o grau de oficial do Cruzeiro do Sul.  
Grande benemérito de Fontes legou os seus bens, para a instituição da Fundação, sendo a casa 
familiar, transformada em sede da Fundação que leva o seu nome, legalizada em 2.7.1964, 
publicação no Diário do Governo n.° 159 de 1964.  
Disponível em WWW: <URL: <http://www.fcm.liga-te.org/index.php?pagina=Membros> 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A Fundação Dr. Carneiro de Mesquita é uma Instituição Solidariedade Social (…) 
aí funciona a Creche e o Jardim de Infância, o Centro de Dia, o Apoio Domiciliário e o Apoio 
Domiciliário Integrado, com apoio a famílias carenciadas. 
Disponível em WWW: <URL:> http://viladefontes.blogspot.pt/2014/03/fundacao-dr-carneiro-
de-mesquita_18.html> 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:                     
         
                   
 
 
 
                                                            
2 Oficial da cúria romana que tem uma hierarquia superior à de todos os notários. Disponível em WWW: 
<URL: <http://www.dicio.com.br/protonotario/> 
 
 
Inauguração do busto, que inicialmente foi colocado no exterior, vendo-se o 
escultor Laureano Ribatua à direita, em 1º plano, fotografia sobre foto existente na 
Casa da Capelinha.  
Ao lado a Casa da Capelinha. 
 
205 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Dr. Bento da Cruz 
Série: Escultura em Espaços Culturais/Ensino Secundário - 
           Exterior  
Tipologia: Busto  
Função: Homenagem/Evocativa 
Temática: Personalidade/Médico e escritor 
Data: 09 Junho 2005 
Dimensões: 40 cm x 32 cm  e  plinto 110 cm alt. 
Material: bronze e plinto em granito 
Localização: Exterior da Escola Secundária  
                      Bento da Cruz, Montalegre 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua. 05 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O busto assenta numa coluna cilíndrica de granito, que apresenta lateralmente 
uma placa com o nome do homenageado. A fisionomia do retratado expressa um homem na 
maturidade, rosto de expressão marcada, testa, maçãs do rosto e pescoço. Olhar frontal, penetrante 
alusão ao académico, cabelo e bigode bem cuidado, postura de sobriedade. Veste de forma 
cuidada, embora informal. 
A escultura encontra-se na parte exterior da Escola Secundária, que tem o nome do homenageado, 
local protegido por muro gradeado. O busto encontra-se em bom estado de conservação. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Acaba de ser publicado o falecimento do Dr. Bento da Cruz (26.08.2015). 
JN de 26/08/2015 
“ Morreu o escritor Bento da Cruz 
O escritor Bento da Cruz, de 90 anos, autor, entre outras obras, de "O lobo guerrilheiro", 
morreu, esta quarta-feira, no Porto, onde residia desde 1971, (…)” 
 
Disponível em WWW: <URL:  
<http://www.jn.pt/PaginaInicial/Cultura/Interior.aspx?content_id=4746880> 
_____________________________________________________________________________ 
 
Vista de frente do retrato 
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Informações complementares, dados biográficos: Bento Gonçalves da Cruz, nasceu em Peirezes, 
S. Vicente da Chã, Montalegre, numa família de pequenos  proprietários rurais. Depois de 
concluir os primeiros estudos, ingressou na Escola Claustral de Singeverga, Beneditinos, tendo 
concluído o Curso dos Seminários, foi diretor  literário das revistas  «O Colégio» e «Claustrália». 
Em 1945, entrou no noviciado que, após terminar, decidiu abandonar a Ordem. Mantém contudo, 
uma ligação de amizade à Ordem, que se estendeu até hoje. 
Após deixar a Ordem, foi para Coimbra, onde se formou em  Medicina.  Exerceu clínica em 
Sousela, Coimbra e, mais tarde estabeleceu-se no Barroso, Pisões. Ficou conhecido pelo serviço 
aos pobres. Em 1971, fixou-se no Porto, onde exerceu Medicina até se aposentar. Após o 25 de 
Abril de 1974, fundou o «Correio do Planalto», jornal que ainda hoje se mantém, nunca se 
desligando da sua terra natal, onde passava largos períodos, e aí se inspirava  para escrever. Foi 
homenageado ao ser eleito o Patrono da Escola Secundária Dr. Bento da Cruz, local onde está o 
seu busto. Na portaria da escola, uma placa refere uma das suas afirmações: «O Barroso é um 
Paraíso, o único ou um dos poucos que ainda existem à face da terra.» 
Bento da Cruz é considerado um dos maiores escritores Transmontanos.  
Disponível em WWW: <URL: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Bento_da_Cruz> 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
                             
 
 
Imagem, de frente e perfil do busto.   
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Nome: Fernando Pessoa (chapa recortada) 
Série: Escultura em Espaços Culturais/Ensino Superior/ 
          Escultura em chapa Associada a Elementos  
          Arquitetónicos - Exterior 
 
Tipologia: Escultura em folha ondulada e recortada 
Função: Patrono da U.F.P. 
Temática: Personalidade/escritor e poeta 
Data: 2011 
Dimensões: 500 cm alt. 
Material: Cobre 
Localização: Clínicas Pedagógicas da U.F.P.,  
                       Rua Delfim Maia, Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto: Arquiteto Henrique Coelho 
______________________________________________________________________ 
Descrição formal: 
Imagem de Fernando Pessoa, em folha de cobre ondulada e recortada, o que permite a ilusão de 
desenho,  duas linhas dinâmicas,  figura e a sombra. Volume e movimento, acentuado pelo vértice 
do sapato, anulando o efeito estático. 
A assinatura do escritor e poeta assenta na linha de fuga, conjugando-se com a figuração e criando 
efeito espacial. 
Este elemento de animação arquitetónico, alusivo ao patrono da Universidade Fernando Pessoa, 
está colocado na fachada principal do edifício das Clínicas Pedagógicas, sendo visível a grande 
distância e identificando o edifício, que se encontra recuado em relação à rua. 
Está bem conservado, assim como o edifício envolvente. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens:  
 
             
 
 
 
 
           
 
 
 
 
 
 
Pormenores da folha de cobre, podendo observar-se o recorte, técnica de prender as partes 
compositivas da figuração, efeito da linha de fuga e ainda o efeito luz/sombra. 
 
 
Esboços de Fernando Pessoa (bloco de estudos, do arquivo do escultor) 
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3.2 Escultura em Equipamentos de Saúde  
e Proteção Civil  
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Nome: Comandante Prof. Arnaldo Osório 
Série: Retrato 
Tipologia: Busto (deslocado) 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/ Associativismo 
Data:1967 (aprox.) 
Dimensões: plinto 160 cm alt.  
Material: Bronze (desaparecido) e plinto em granito 
Localização: Quartel Bombeiros de Fontes,  
                       Sta. Marta de Penaguião 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: O busto, hoje deslocado, tratava-se de uma obra figurativa, retratando um 
homem de  meia idade, fardado em conformidade com a sua função, comandante dos Bombeiros 
de Fontes. Não fazemos referência à sua estrutura escultórica, por não podermos observar o 
original, embora tenhamos encontrado uma imagem do monumento completo que indicaremos 
em “ Outras informações ou imagens”.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Informação complementar, dados biográficos: Comandante Prof. Arnaldo da Conceição Osório, 
é natural de Fontes.    
 
       Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião - Figuras ilustres. 
“ (…) Diplomou-se na Escola do Magistério Primário de Vila Real (1954), e seguiu a 
carreira docente, (…) Foi dinâmico (e esclarecido) presidente da Direcção da Casa do 
Povo de Fontes (desde 1964 até à sua extinção) tendo conseguido agregar em redor dos 
projectos culturais daquela instituição elementos (e entusiasmo) para fundar grupo 
desportivo, banda de música e rancho folclórico. Em 1966 foi criada a Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Fontes (nessa altura, a única do Concelho), e 
o prof. Araldo Osório chamado para seu comandante, (…) Em 1966 inaugurava o seu 
novo Quartel (…) Actualmente desempenha também as funções de vice-presidente da 
 
 
 
 
Vista do plinto sem 
escultura 
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Federação de Bombeiros de Vila Real, e de representante pelo distrito ao Concelho 
Nacional da Liga de Bombeiros Portugueses. (…) Fez parte da comissão administrativa 
da Câmara Municipal de Penaguião (…) ” 
 
Disponível em WWW: <URL: 
 <http://www.cm-smpenaguiao.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=27836> 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Monumento ao Comandante  
Prof. Arnaldo Osório  
(antes do desaparecimento do 
busto e respetiva placa) 
Registo fotográfico sobre uma  
foto  do arquivo do  escultor. 
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Nome: Dr. Jacinto de Magalhães 
Série: Retrato 
Tipologia: Cabeça assente sobre chapa  
                   ondulada e recortada  
 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/Cientista e Escritor 
Data: 1998 
Dimensões: 37 cm alt. cabeça 
                     placa  70 x 35 cm 
Material: Bronze 
Localização: Centro de Genética Médica 
                      Praça Pedro Nunes, Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Placa de bronze ondulada e recortada, que suporta o retrato do Dr. Jacinto 
Magalhães. Retrato expressionista, evidenciando o caráter frontal e decidido do cientista, 
patenteado pelo olhar e sobrolho levemente erguido,  assim como o traçado da boca que, embora 
emoldurada pelo bigode e barba, é marcadamente de expressão determinada.   
A placa apresenta movimento e recorte, assim como cortes transversais paralelos nos planos 
alusivos à dinâmica polifacetada da vivência do homenageado, ao seu perfil humano e 
profissional, a que aliava a vertente da escrita. 
Quanto à placa de sustentação evidencia-se a cabeça praticamente solta, apoiada somente num 
ponto, o que a projeta no espaço e permite a observação em todos os ângulos. O efeito de 
equilíbrio é sugestivo e permite o diálogo com o espaço, praticamente isolando-se da base de 
sustentação de forma a individualizar-se.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: O Centro de Genética Médica – Porto, está hoje integrado no Centro Hospitalar do 
Porto, o que torna menos visível do público, este retrato do Dr. Jacinto de Magalhães. 
_____________________________________________________________________________ 
Informação complementar, referências biográficas: O Dr. Jacinto de Magalhães além médico 
geneticista e fundador do Instituto de Genética Médica do Porto, conferencista reputado, também 
se dedicou à escrita e à poesia. Foi diretor científico da revista de cultura Nova Renascença, 
 
 
 
Panorâmica do retrato do 
Dr. Jacinto de Magalhães 
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colaborador de O Primeiro de Janeiro e de O Comércio do Porto. Editou vários livros de poesia 
Disponível em :WWW:<URL:  
<http://www.textiverso.com/index.php/authors/217-jacinto-de-magalhaes> 
___________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
___________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
___________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
    
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagens onde se pode observar o perfil e vista de baixo para cima do retrato 
expressionista, que se individualiza no espaço. O movimento de ondulação recorte 
da chapa, assim como textura em cortes transversais paralelos evidenciam-se como 
suporte sem ofuscar a escultura. 
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3.3 Escultura em Espaços Empresariais 
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Nome: Dr. Afonso Pinto de Magalhães 
Série: Escultura em Espaços Empresariais - Interior 
Tipologia: Cabeça assente em plinto de granito 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/Banca/Empresarial 
Data: 1969 
Dimensões: 40 cm e  plinto 110 cm 
Material: Bronze e plinto em granito polido 
Localização: Hotel Golf Mar - Espinho 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Retrato expressionista, evidenciando os traços fisionómicos do retratado, 
sobrolho acentuado, nariz aquilino e traçado de boca firme, personalidade marcada. Apresenta-se 
com aspeto muito cuidado, natural na sua posição social, traços só possíveis pelo estudo do 
personagem e domínio deste tipo de expressão plástica, dando vida à obra que deixa de ser passiva 
para o observador. 
A escultura encontra-se no hall nobre do 1º andar do Hotel Golf Mar, Espinho, junto ao salão 
auditório que leva o seu nome. 
 
Informação complementar, dados biográficos: Afonso Pinto de Magalhães era natural de Burgo, 
Arouca e foi um notável banqueiro e empresário. Com seu tio Augusto Pinto de Magalhães fundou 
o Banco Pinto de Magalhães. Foi também fundador da Sonae, dos primeiros super mercados 
nacionais; Invictos (no Porto) e Modelo (em Lisboa), da  Novopan e da Sogin.  
Apoiou o desporto, ficando o seu nome ligado ao historial do  F.C.P. Preocupou-se e apoiou  os 
jovens estudantes de famílias carenciadas, lançou as bases de fundação de o Lar do Comércio, 
uma instituição de apoio à terceira idade. 
Ainda colaborou com a Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto e o Círculo de 
Cultura Teatral.  
Disponível em WWW: <URL: < http://www.verportugal.net/Aveiro/Arouca/Personalidades/> 
 
 
Dr. Afonso Pinto de Magalhães 
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Observações: O escultor L. Ribatua privou com o Dr. Afonso Pinto de Magalhães, a quem o unia 
laços de amizade, tendo sido a seu convite que aceitou a Direção Artística da Empresa de 
Cerâmica Regional Vianense, Lda., mais conhecida por Fábrica da Meadela -Louça Regional de 
Viana. 
Disponível em WWW: <URL: <http://olharvianadocastelo.blogspot.pt/2011/08/exposicao-
louca-regional-de-viana.html> 
 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 56 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
                           
 
 
 
 
 
 
Vista de frente e perfil da escultura. 
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Nome: Manuel António da Mota 
Série: Escultura em Espaços Empresariais - Interior 
Tipologia: Busto assente em plinto de granito 
Função: Evocativa 
Temática: Personalidade/Empresarial 
Data: 1972 (provável) 
Dimensões: 65 cm,  plinto 110 cm (aproximad.) 
Material: Bronze e plinto em granito negro 
Localização: Sede da Mota & Cª., Rua do Rego Lameiro - Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Retrato de expressão figurativa, evidencia os  traços fisionómicos do retratado, 
rosto de um homem que atingiu a maturidade. Veste o fato tradicional de empresário, camisa com 
gravata e  postura de dignidade própria da sua condição social. 
 
 
Observações: Esta tipologia escultórica, retrato e busto, eram tradicionalmente encomendadas 
por grandes empresas para homenagear os seus fundadores e administradores. 
_____________________________________________________________________________ 
Informação complementar e dados biográficos: Manuel António da Mota, natural de Celorico de 
Bastos, foi o fundador do Grupo de Mota & Companhia S.A., atualmente e  por fusão com outros 
grupos, Mota-Engil, grupo português, líder nos setores da construção civil e obras públicas, 
operações portuárias, resíduos, águas e na logística.  
Disponível em WWW: <URL: < http://www.fmam.pt/a-fundacao/manuel-antonio-da-mota/> 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho, sobre foto do Arquivo do escultor L. Ribatua. 
 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________                
 
 
 
Busto de António Mota 
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Nome: Alberto Mendonça 
Série: Escultura em espaços Empresariais - Interior 
Tipologia: Busto assente sobre plinto 
                   
Função: Homenagem/Evocativa 
Temática: Personalidade/Empresarial 
Data: 2000 
Dimensões: 60 cm e plinto 110 cm 
Material: Bronze e plinto em madeira 
Localização: Relojoaria Mendonça,  
                      Rua de Sá da Bandeira, Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
Descrição formal: Trata-se de uma escultura, encomendada, pelos filhos do empresário, Alberto 
Mendonça. Retrato expressionista, evidenciando os traços fisionómicos do retratado, homem de 
idade já avançada, patenteada nos traços, do rosto e pescoço. Olhar refletindo a forte 
personalidade de Alberto Mendonça. A postura de dignidade e o trajar convencional evidencia, o 
seu estatuto social, empresário de sucesso.  
A escultura encontra-se, na emblemática Relojoaria Mendonça, que fundou, e é uma homenagem 
evocativa dos seus sucessores, em conformidade com a tradição empresarial, da cidade do Porto. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Informação complementar, dados biográficos: Relojoaria Mendonça  
“ (…) A paixão de Alberto Mendonça pelos relógios revelou-se logo aos 10 anos de idade, (…) A arte foi-
lhe transmitida pelo tio Domingos Mendonça, (…) Mais tarde, Alberto Mendonça passou a exercer e 
estabeleceu-se finalmente por conta própria em 1945, na altura com a Relojoaria Ramos e Mendonça, (…)”. 
 
Disponível em WWW: <URL: <http://relojoariamendonca.com/index.php?page=sobre-nos> 
 
 
 
Busto de Alberto Mendonça 
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Observações: Atualmente, a Casa Comercial Alberto Mendonça Ferreira da Silva & Filhos Lda. 
é dirigida pelos seus filhos Jacinto e Maria José Mendonça,  estando já a preparar-se, uma nova 
geração empresarial, os seus netos Miguel e Filipe. 
Disponível em WWW: <URL: <http://relojoariamendonca.com/index.php?page=sobre-nos> 
 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
      
 
 
 
 
 
 
Perfil do busto, integrado no espaço interior da 
Relojoaria Mendonça – Porto. 
Assinatura do escultor na face posterior 
do busto. 
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Nome: Nuno Canavez 
Série: Escultura em Espaços Empresariais - Interior 
Tipologia: Cabeça assente em base quadrangular 
Função: Exaltação à Amizade 
Temática: Personalidade/Empresarial 
Data: Maio 2004 
Dimensões: 40 cm de alt. 
Material: Bronze e base em granito polido 
Localização: Livraria Académica, Rua Mártires da Liberdade- Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Retrato figurativo, evidenciando os traços fisionómicos do retratado, 
expressão de forte personalidade. Evidencia-se, nesta obra, o olhar  que prende o observador pela 
severidade expressa,  levantando questões sobre a personagem. 
Na base, uma placa alusiva à efeméride. 
 
 
Observações: Esta escultura faz parte dos retratados do “Ciclo de Amigos de Laureano Ribatua”. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Informação complementar e dados biográficos: Trata-se de uma personalidade da área comercial 
livreira muito conhecido na cidade do Porto e a nível nacional e internacional, pelos 
colecionadores e donos de boas bibliotecas. 
Nesta obra, o escultor, amigo pessoal do retratado, passou fielmente a personalidade para o 
bronze. Nuno Canavez é indiscutível um homem transmontano, de Mirandela, e o seu 
temperamento impulsivo é sobejamente conhecido, mas o seu abrangente círculo de amizades 
conta com intelectuais de todas as áreas, sobretudo figuras das letras e do jornalismo, são o melhor 
testemunho do homem que gosta de partilhar o que tem de melhor o seu conhecimento e amor 
aos livros. 
 
 
Nuno Canavez 
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Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:                 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escultura de Nuno Canavez: frente e perfil. 
A placa apresenta uma frase de Nuno Canavez:   
“Que felicidade ter vivido sempre no meio dos livros.” 
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Nuno Canavez, junto do seu retrato.  
Em baixo,  à porta da sua Livraria, a emblemática Livraria Académica. 
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3.4. Escultura em Espaços Religiosos 
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Nome: S. Judas Tadeu 
Série: Escultura para Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Devocional 
Temática: Bíblica/Apóstolo de Cristo 
Data: 1967 
Dimensões: 200 cm alt. 
Material: Cedro do Brasil 
Localização: Igreja de Stº António das Antas, Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição:  L. Ribatua 
 
 
 
Descrição formal: Escultura de vulto, esculpida de uma peça única de madeira. Encontra-se 
entronizada sobre mísula de mármore, num dos altares laterais.  
Como apóstolo de Cristo e tendo a missão de evangelizar, é nessa postura que é representado. 
Patenteia uma figuração moldada a corte de talhe, visível, nas longas barbas ondeadas e nas pregas 
da túnica que o envolve, num expressionismo de transparência das formas corporais realçadas por 
incisões, ou goivadura na madeira. Este modelo de atuação, confere, uma simultânea coerência 
de movimento entre o corpo e o panejamento, realçado pelo efeito de luz/sombra. O comprido 
queijado, simbolismo do caminheiro evangelizador, também alude ao facto, de S. Judas Tadeu ter 
parecido por espancamento, às mãos do povo,  exaltado pelos sacerdotes da Pérsia. 
_____________________________________________________________________________
Informação complementar, dados biográficos:  
“São Judas Tadeu nasceu na região da Galileia. (…) era primo-irmão de Jesus (…) no 
Evangelho de Mateus, relata-se que ele foi escolhido por Jesus como apóstolo, (…) 
iniciou suas pregações  na Galileia (…) provocou o ódio dos sacerdotes da Pérsia, onde 
teria sido morto a golpes de lanças e machados.(…) Seus restos mortais, (…) foram 
transferidos para a Basílica de São Pedro, no Vaticano (…)”. 
 
Vista da escultura de 
S. Judas Tadeu 
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Disponível em WWW: <URL: < http://educacao.uol.com.br/biografias/sao-judas-tadeu.htm> 
_____________________________________________________________________________
Observações: A imagem, foi encomenda direta, do então Pároco da Igreja das Antas, Pe. 
Joaquim Teixeira, ao então muito jovem, escultor L. Ribatua. 
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, – Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.44 
SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa – Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o Fazer e 
Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de Doutoramento], 
p.326 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:    
                                 
    
 
 
 
 
Pormenor da escultura, com evidência do corte a talhe e goivaduras.  
Ao lado,  panorâmica do altar, com a localização da mísula adossada à parede. 
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Nome: Crucifixo da Capela Batismal 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Cruxifixo com base amovível 
Função: Devocional 
Temática: Biblíca 
Data: 1967 
Dimensões: 55cm  Cristo  e  200 cm a cruz alt. 
Material: Bronze  
Localização: Batistério da Igreja de Stº António das Antas, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: não está assinada 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura de Cristo em bronze, figuração revestida de simbologia. De 
expressão informalista, acentuada pelo rosto e cabeça coroada com espinhos, quase um 
apontamento. Nota-se contudo, mais expressividade corporal, onde ressalta o saial curto, 
similaridade de tipologia românica, exceto os pés, sobrepostos, cravados por um só cravo. O braço 
direito levemente levantado, em sinal de libertação, atitude muito explorada pelo escultor. A 
anatomia ressalta pelo roçado do bronze, efeito claro/escuro. 
Cruz em ferro martelado, cujas extremidades, apresentam remate poligonais acentuados, em 
formato de cabeça de martelo. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho -  O Abade das Antas. Edição do 
Autor, pp. 291-296. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Cristo Crucificado 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cristo crucificado, evidenciando-se na escultura a 
expressão depurada do rosto e pés. 
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Nome: Cristo da Pia Batismal 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Crucifixo suspenso na parede da nave  
 
Função: Devocional 
Temática: Crucificação/Biblíca 
Data: 1969 (provável) 
 
Dimensões: 200 cm. escult., 300 cm cruz (aprox.) 
 
Material: Bronze 
 
Localização: Igreja de S. Domingos Sávio – Salesianos de 
                      Vendas Novas 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não está assinado 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura de vulto figurativo,  expressionista. A cruz encontra-se fixada na 
parede, atrás da Pia Batismal. O perfil linear da cruz, de aspeto simbólico, deixa evidenciar a 
escultura de Cristo,  cujo braço direito já elevado, direcionado ao Pai, alude à Ressurreição.  
As proporções anatómicas, são bem definidas, acentuadas pela textura luz/sombra. O semblante 
de Cristo, está pacificado,  apresenta Cristo em Glória. 
Importa salientar, que a expressão evidenciada, neste tipo de figuração escultórica, o braço 
levantado ou a soltar-se da cruz, está patente em praticamente todos os Cristos executados pelo 
escultor, que pretende vivenciar Cristo na sua Glória, a Ressurreição.  
____________________________________________________________________________ 
Observações: A  localização da escultura,  pela sua dimensão, levantou-nos algumas dúvidas.  O 
atual Diretor do Colégio, Pe. Luís Peralta,  informou-nos, que quando chegou à Direção do 
Colégio, teve conhecimento que a Igreja tinha sofrido obras de alteração, sobretudo no altar –
mor, onde hoje, se pode ver uma pintura mural alusiva à Congregação Salesiana e que em nada 
se enquadra, com o amplo espaço.  
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Cristo da Pia Batismal 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
            
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenores: em cima; fisionomia de Cristo, proporção anatómica e 
texturacorporal.   
Em baixo, tronco, pés, evidenciando o movimento do saial. 
 A cruz, mostra uma das  peças, que a prende à parede. 
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Nome: Cristo da Capela do Colégio das Escravas do Sagrado Coração 
 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Crucifixo do Altar Mor 
 
Função: Devocional 
Temática: Crucificação/Bíblica 
Data: 1972  (provável) 
 
Dimensões: 200 cm. escult., 300 cm cruz (aprox.) 
 
Material: Bronze 
 
Localização: Capelas do Colégio das Escravas do  
                       Sagrado Coração de Jesus - Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Cristo crucificado, escultura de  vulto figurativo e expressionista. A cruz 
apresenta as extremidades,  tipo cabeça de martelo e, encontra-se localizada sobre o sacrário, na 
capela mor.   
A escultura de Cristo apresenta o  braço direito  elevado, direcionado ao Pai, numa alusão à 
Ressurreição. A anatomia é bem definida e o saial de panejamento de pregas marcadas, levemente 
elevado na anca direita, numa postura indicativa de movimento. Ainda de salientar que o braço 
direito levantado ou a soltar-se da cruz, vivenciando a Ressurreição.  
____________________________________________________________________________ 
 
Observações: Fizemos o registo visual, mas não tivemos oportunidade de fotografar, deviao à 
celebração da Missa. 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Vista do Cristo Crucificado 
do altar-mor 
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Nome: Crucifixo do Altar-Mor 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Crucifixo com base amovível 
Função: Devocional/Bíblica 
Temática: Interpretação livre 
Data: 1972 
Dimensões: 75 cm  Cristo  e  250 m cm,  a cruz 
Material: Bronze e ferro martelado 
Localização: Igreja de Nossa Senhora do Desterro    
Av. Júlio Graça, Vila do Conde – Vila do Conde 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: não está assinada 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura de Cristo em bronze, figuração minimalista, cabeça coroada com 
espinhos, expressão corporal acentuada, saial curto, similaridade de tipologia românica, exceto 
os pés, sobrepostos, e cravados por um só cravo. O braço direito levemente levantado, em sinal 
de libertação, atitude muito explorada pelo escultor. A anatomia ressalta pelo roçado do bronze e 
efeito de luz efeito claro/escuro. 
Cruz em ferro martelado, cujas extremidades apresentam remate poligonais mais acentuados, 
similares à cabeça de martelo, símbolo da crucificação de Cristo.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens:   
        
 
                                              
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nas três imagens, destaca-se à esquerda, a escultura de Cristo,  alongada, de expressão anatómica 
depurada, acentuada nos pés. Evidencia-se a mão direita em elevação. 
Ao lado, dois pormenores  das   extremidades  da cruz e do suporte de apoio com extremidades 
similares a  martelo, alusivo ao à crucifixarão. 
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Nome: S. Nicolau 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
 
Temática: Bíblica/Santo 
Função: Devocional 
Data: 1972 
Dimensões: 150 cm alt. 
Material: Madeira de cedro,  policromada 
Localização: Igreja de Nossa Senhora do Desterro, 
                       Av. Júlio Graça, Vila do Conde 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: não está assinada 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura de vulto, esculpida de uma peça única de madeira de cedro. Encontra-
se entronizada, sobre mísula de granito, numa parede lateral da nave. 
Apresenta-se paramentado de Bispo, com mitra. Aos pés uma celha de madeira com três crianças, 
símbolo do milagre, em que, as resgatou da morte. 
Figuração escultórica realista, rosto sereno, mão direita sobre o peito em sinal de devoção e a 
esquerda, de proteção, sobre a cabeça das três crianças. 
As vestes, caem soltas sem movimento, exceto o da estolas, cujo cabeção e manga, apresentam pregas 
bem definidas, assim como o debrum decorativo. A túnica é realçada por incisões, ou goivaduras na 
madeira. A policromia é roçada e de tons neutros, criando efeito de textura.  
_______________________________________________________________________________ 
 
Informações complementares dados biográficos do Santo1: Foi Bispo de Mira, Sudoeste Asiático, 
séc. IV, ficou conhecido pela  sua caridade e afinidade com as crianças. Devido à sua imensa 
generosidade e aos milagres que lhe foram atribuídos, foi santificado pela Igreja Católica. É festejado  
 
                                                            
1 WENDY, Irmã – Livro de Santos. Civilização Editora, 1999, p.86 
 
 
 
Vista da escultura 
de S. Nicolau 
 
237 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
a 6 de Dezembro, sendo o padroeiro da Rússia. Também conhecido por São Claus, e associado às 
festividades natalícias, em muitos países nórdicos. 
_________________________________________________________________________ 
 
Observações: 
________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenores da escultura: destaque para a serenidade expressa do rosto, a seguir pregas do 
manto evidenciadas pelos volumes geométricos paralelos, mão com luva. A seguir, o efeito 
texturado das veste, por ação da goiva. 
238 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Cristo da Capela - Mor 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Cristo Crucificado 
 
Função: Devocional 
Temática: Cristo Crucificado/Bíblica 
Data: 1972  (provável) 
 
Dimensões: 2.00 mt. escult., 3.00mt. cruz (aproximad.) 
 
Material: Bronze 
 
Localização: Igreja de S. Martinho de Tours de Lagares 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não está assinado 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa de vulto pleno. A cruz encontra-se fixada na parede,  atrás 
do altar-mor, sendo um elemento praticamente simbólico, permitindo evidenciar a escultura de 
Cristo.  A escultura apresenta Cristo, com a mão direita direcionada ao Pai, expressa pelo braço 
direito, praticamente solto e,  em posição de elevação. Os pés,  também estão livres. Uma 
figuração que pretende expressar mais que a morte, a Ressurreição.  
Esta obra escultórica patenteia o conhecimento da anatomia e proporção corporal, e movimento, 
expresso na leve rotação do tronco.  O semblante de  Cristo está pacificado e embora ainda 
coroado de espinhos, o sofrimento foi afastado, é Cristo em Glória. 
A escultura era inicialmente complementada com um triplico Cristológico, placas retiradas, 
aquando de obras na Igreja,  para a deslocação do altar. As placas encontrando-se hoje,  na 
sacristia e foram substituídas, pelas incaraterísticas placas coloridas atuais, que ladeiam a 
escultura de Cristo Crucificado. 
 
____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Cristo da Capela Mor 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor do rosto e mão direita levantada (em cima) 
Aspeto atual do enquadramento da escultura (em baixo) 
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Nome: Santo Cristo 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Crucifixo monumental aplicado na parede da 
                   abside da Capela Mor 
Função: Devocional 
Temática: Cristo Crucificado/Bíblica 
Data: 1985 
Dimensões: 550 cm alt. escultura 
                    3.000 kgrs. peso total 
Material: Bronze 
 
Localização: Abside ao Altar Mor da Igreja de  
                      Stº António das Antas - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura monumental de Cristo.  Escultura de expressão figurativa, linha de 
força vertical e rotatividade do eixo vertical a nível da anca. Expressa o domínio anatómico e de 
movimento e,  concentração dos pontos exteriores da crucificação.  
O rosto, ainda que marcado pelo martírio, não é agonizante. O olhar frontal, está pacificado e a 
cabeça, coroada de espinhos que se perde no emaranhado do cabelo, está levemente descida para 
a assembleia e, não descaída para o lado, não é uma imagem de dor, nem de morte,  mas de paz. 
A expressão anatómica corporal é patenteada no tronco, braças esticados, pernas dobradas 
mostrando os joelhos escoriados, o próprio saial curto e de pregas horizontais marcadas, evidencia 
o leve movimento da anca. A cruz estilizada, é um apontamento simbólico, pelo que, não ofusca 
a escultura. A mão direita e pés soltos são o pronuncio da libertação, a Ressurreição, numa 
expressão figurativa expressiva, afastada do efeito estático, com vida própria. 
Como acabamento final a escultura recebeu uma patine composta por uma mistura de sal 
amoníaco diluído em vinagre e demãos de cera virgem, o que lhe permite um efeito de luz/sombra 
que o autor sempre explora. 
A escultura recebe luz natural ,através de uma  fresta circular da cúpula da capela mor, já existente, 
e por consequência,  não foi estudada em conjugação com a escultura, pelo que se mostra 
insuficiente. A escultura necessitava de uma luz perpendicular, de baixo para cima, que lhe 
evidenciasse o efeito expressionista do rosto. 
 
 
Vista atual da Capela Mor, 
evidenciando o monumental 
O Santo Cristo 
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Nesta obra o escultor teve de aliar a técnica escultórica à técnica de colocação, pela sua 
monumentalidade e local escolhido, a abside levemente ogival.  
____________________________________________________________________________ 
 
Observações: Posteriormente a abside da capela-mor de linha em ogiva estucada, desapareceu 
depois de ser recoberta a réguas de madeira o que não beneficiou o espaço e muito menos a 
escultura, que dispunha de um espaço de linha arquitetónica com melhor enquadramento. 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação  1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p. 287 
 
MENERES, Clara – Artes Plásticas de Temática Religiosa. In CRUZ, Manuel Braga da Cruz, 
Natália Correia Guedes – A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal: 1950-2000. Diocese 
do Porto. Lisboa: Universidade Católica Portuguesa, 2001,p. 60 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 72-73 
 
SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o Fazer e 
Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de Doutoramento] 
p.326 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho -  O Abade das Antas. Edição do Autor, 2013, pp.289-292 
__________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho  da atual capela-mor. Os restantes registos fotográficos da 
entrada e colocação da escultura, são cortesia do Sr. Pároco José Batista e da Comissão 
Fabriqueira da  Igreja de Santo António das Antas. 
____________________________________________________________________________ 
       Outras informações ou imagens:  
 
 
Complexa entrada, da escultura do Santo Cristo, no átrio exterior da Igreja de 
Santo António das Antas 
 
 
242 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
A escultura, entrou na Igreja, sem um braço esquerdo,  que foi posteriormente soldado, dentro da 
nave, com aparelho de “solda à vareta” e botija de gás acetileno. 
 Para a colocação, a escultura foi elevada por um sistema de “tripé garibalde”. 
 
Fotografias cedidas, em suporte digital, pela Comissão Fabriqueira de Stª António das Antas e com 
a autorização do atual Pároco Rever. Pe. José Batista. 
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O Santo Cristo, enquadrado na linha central, dos arcos em ogiva,  
que suportam a nave. 
 
Em baixo: Sagração do Santo Cristo a 8 De Dezembro de 1985, pelo 
Arcebispo-bispo do Porto D. Júlio Tavares Rebimbas ladeado pelo 
então Páraco Joaquim Teixeira (esquerda) e Pe. Domingos 
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Nome: Cristo Crucificado da Capela- Mor 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Crucifixo aplicado sobre coluna poligonal 
Função: Devocional 
Temática: Crucificação. Analogia à Férula Papal 
                 de João Paulo II 
Data: 1992   
Dimensões: 130 x 350 cm alt., pesa 310 Kgrs 
Material: Bronze 
Localização: Igreja de Nossa Senhora da Maia – Maia 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real  
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa, marcadamente expressionista, cuja encomenda foi muito 
significativa, tendo o escultor acedido, a uma conceção, de homenagem ao Papa João Paulo II2. 
Pelo facto, o Papa, distinguiu a Igreja, na sua  a inauguração, enviando a sua benção e uma carta 
assinada pelo seu punho,  que se encontra embutida na coluna de granito, que sustenta a escultura 
de Cristo.  
O escultor expressou o simbolismo desta escultura numa conceção inspirada na Férula Papal 
imprimindo uma expressão plástica dramática, através de uma textura facial e corporal irregular, 
onde o efeito luz/sombra cria emotividade.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:  
MÉNERES, Clara – Artes Plásticas de Temática Religiosa. In CRUZ, Manuel Braga da 
Cruz, Natália Correia Guedes – A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal: 1950-
2000. Diocese do Porto. Lisboa: Universidade Católica Portuguesa, 2001, p.60 
 
                                                            
2 Informação confirmada pelo do escultor, que nos referiu tratar-se de um Cristo “faminto”. Também 
disponível em: http://www.paroquiadamaia.net/site/noticias/read.php?id=0155 
 
 
 
Cristo da Capela Mor da Igreja 
de Nossa Senhora da Maia 
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SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o 
Fazer e Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de 
Doutoramento] p.326 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cristo Crucificado do Alatar-Mor da Igreja da Nossa Senhora da Maia 
Escultura de frente e perfil 
246 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
 
 
 
 
 
 
 
 
Panorâmica do Altar – Mor 
A seta indica a localização da escultura de Cristo Crucificado. 
Da esquerda para a direita: perfil do Cristo Crucificado, pormenor da expressão facial,braços, 
tronco e a cruz e por fim,  pormenor do pés. 
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Nome: D. Gabriel de Sousa O.S.B. 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Escultura ½ figurativa - busto 
 
Função: Evocativa/Homenagem 
Temática: Personalidade/Eclesiástica 
Data: 1997  
 
Dimensões:50 cm alt. 
 
Material: Bronze 
 
Localização: Igreja de S. Crispim e S. Crispiano, Rua de Santos Pousada - Porto 
                 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa. Apresenta a fisionomia expressiva, olhar frontal, 
sobrolho levemente erguido e leve sorriso. Nariz e boca e queixo bem definidos. Apresenta vestes 
talares, ostenta a Cruz do seu posto e a Medalha de ouro do Concelho de Santo Tirso. O busto 
atualmente, está na sacristia da Igreja, assente sobre uma mísula, cujo  frontal, apresenta uma 
placa com o nome do homenageado e a data em que desempenhou o cargo de Reitor da Igreja. A 
mísula em talha e com uma espécie de costa estufada, é posterior à escultura e não tem qualquer 
ligação com o busto. 
____________________________________________________________________________ 
Informação complementar e dados bibliográficos3: O nome próprio, de  D. Gabriel de Sousa , era 
Joaquim de Sousa. Fez os estudos humanísticos no Mosteiro Beneditino de Samos, na Galiza, de 
1924 a 1926. De regresso a Portugal, ingressou na Comunidade Beneditin, de Singeverga, onde 
assumiu o nome de Gabriel. Fundou a Revista Litúrgica Beneditina Ora & Labora (1954-1980), 
de que foi o primeiro diretor. Muito dedicado à cultura, promoveu,  o estudos dos monges no 
estrangeiro. 
Como vice-postulador, tratou dos processos de beatificação de Fr. Bernardo de Vasconcelos, da 
Beata Irmã Maria do Divino Coração,  da Beata Alexandrina de Balazar e do Pe. Américo de 
                                                            
3Disponível em WWW: <URL: <http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/dossier/d-gabriel-de-sousa-
19122012/> 
 
 
D. Gabriel de Sousa O.S.B. 
(Ordem de S. Bento) 
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Aguiar, fundador da “Casa do Gaiato”. Foi Reitor da Igreja de S. Crispim e S. Cipriano, a quem 
legou a sua biblioteca e insígnias da sua carreira eclesial. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
___________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:   
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
 
                              
 
                         
 
 
 
 
 
Placa datada, afixada à mísula que suporta o busto em bronze.  Ao lado o busto em gesso, o 
molde, que está localizado na sala, onde foram reunidos, documentos escritos e fotográficos, 
biblioteca e condecorações legadas à Igreja de S. Crispim e S. Cipriano, por D. Gabriel de 
Sousa, segundo informação do atual Reitor, Pe. Carlos Alberto da Rocha Moreira . 
Perfil do busto, a seguir  a ¼ de perfil, evidenciando-se a figuração do retratado,  que 
enverga as vestes talares e ostenta as insígnias, da sua posição clerical 
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Nome: Cristo da Capela do NRNLPCC 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Cristo Crucificado 
Função: Devocional 
Temática: Crucifixo /Bíblica 
Data: 1999 
Dimensões: 135cm alt. escultura, 80 x 260 cm  alt.cruz 
Material: bronze 
Localização: Capela do Núcleo Regional do Norte da  
                        Liga Portuguesa Contra o Cancro – Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa expressionista, conjugação do domínio tridimensional 
escultórico de figuração estilizada. Apresenta Cristo de fisionomia serena, a coroa de espinhos é 
meramente simbólica, o corpo evidencia movimento ascensional, da Ressurreição, expresso na 
elevação dos braços e da flexão dos membros inferior. A cruz vergada, é composta por dois 
madeiros, de expressão vegetalista, unidos por cordel. Denota-se o simbolismo de conceção de 
inspiração na Férula Papal.  
A escultura encontra-se na zona do Altar-Mor, junto ao Sacrário, está fixada ao pavimento da 
Capela, embora fazendo parte do conjunto dos elementos compositivos é uma escultura 
independente, o que a torna mais notória e emotiva. 
_____________________________________________________________________________ 
 Observações: Capela de Nossa Senhora da Esperança encontra-se em edifício próprio do 
NRNLPCC, embora seja erradamente referida por REIS, Tereza Castro Ribeiro (2002),p.114, 
como localizada no IPO do Porto, que também tem capela própria. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Cristo do Altar-mor 
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Referências Bibliográficas:  
 
MÉNERES, Clara – Artes Plásticas de Temática Religiosa. In CRUZ, Manuel Braga da Cruz, 
Natália Correia Guedes – A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal: 1950-2000. Diocese 
do Porto. Lisboa: Universidade Católica Portuguesa, 2001, p.60 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999. p114  
 
SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o Fazer e 
Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de Doutoramento] 
p.326 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho   
_____________________________________________________________________________            
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Vista da Capela (da entrada para o altar-mor) vendo-se à 
direita, Cristo Crucificado, junto ao Sacrário. 
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Nome: Nossa Senhora da Esperança 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto adossada a base 
 
Função: Devocional 
Temática: Religiosa/Católica 
Data: 1999 
 
Dimensões: 55 x 130 cm  
 
Material: Mármore branco de Estremoz 
 
Localização: Capela do Núcleo Regional do Norte da  
                      Liga Portuguesa Contra o Cancro - Porto 
                 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Placa em alto relevo figurativo, talhado, num bloco de mármore de branco de 
Estremoz. A escultura embora não se possa considerar de vulto redondo, apresenta a Virgem 
praticamente liberta do suporte, como se estivesse a soltar,  de um espaço de luz. Apresenta a 
fisionomia jovem,  irradiando paz e esperança, que evidencia na postura das mãos abertas. A 
roupagem constituída por um vestido cingida na cintura, sai em pregas soltas, pousando em suave 
dobra, sobre os pés , um manto cobra a cabeça da Senhora, levemente preso entre os braços e o 
tronco, descendo também,  até aos pés. 
Em conformidade com o nome, Nossa Senhora da Esperança, vivifica o sentir de quem acorre à 
Capela, pormenores que o escultor privilegiou, na conceção escultórica. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: Capela do NRNLPCC, encontra-se em edifício próprio que dispõem de vários 
serviços de apoio ao doente oncológico e suas famílias, tendo ainda una unidade de Cuidados 
Continuados, ao serviço do IPO. A capela é referida por REIS, Tereza Castro Ribeiro 
(2002),p.114,  como localizada no IPO do Porto, o qual   tem a sua própria capela.  
___________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999. p114 
 
 
Nossa Senhora da Esperança 
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SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o 
Fazer e Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de 
Doutoramento] p.326 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
 
                  
 
                                
 
 
 
 
 
 
 
Perfil ,  rosto jovem da Virgem, manto deixando antever o cabelo ondeado. A seguir,  pormenor 
das mãos abertas, em sinal de benção ou recebimento  e, o movimento da soltura das pregas do 
vestido e manto. 
Panorâmica da Capela (do altar-mor para a entrada) vendo-se ao fundo,  a imagem de Nossa 
Senhora da Esperança. Lateralmente a Via-Sacra e do outro lado pormenor do painel de vidro. 
A seguir  perfil a ¼,  da escultura. 
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Nome: Via Sacra da Capela do NRNLPCC 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Placa circular com Elementos Compositivos  
 
Função: Devocional 
Temática: Bíblica 
Data: 1999 
 
Dimensões: 30 cm diâmetro 
 
Material: Bronze 
 
Localização: Capela do Núcleo Regional do Norte da  
                      Liga Portuguesa Contra o Cancro - Porto 
                 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Placas circulares compositivas, de linhas depuradas, conjugam elementos 
geométricos, em numeração romana e elementos lineares em formato de cruz. Simbologia alusiva 
às Estações da Via Sacra, sendo a posição da cruz indicativa das quedas de Jesus Cristo a caminho 
do Calvário. O efeito texturado da placa circular, com patine roçada e oxidação central, evidencia 
o relevo da placa e deelementos compositivos, ainda evidenciados, pelo jogo de luz/sombra. 
Esta tipologia compositiva da Via Sacra, integra-se na linha arquitetónica intimista da Capela.  
____________________________________________________________________________ 
 
Observações: Capela do NRNLPCC foi integrada num espaço existente da Unidade de Cuidados 
Continuados da Liga, dando resposta aos utentes, que tinham dificuldade em se deslocar, à Capela 
do IPO, sendo  todo o espaço está preparado para esse fim.  
A capela é referida por REIS, Tereza Castro Ribeiro (2002),p.114, como localizada no IPO do 
Porto, o qual,   tem a sua própria capela.  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Via Sacra – IV Estação 
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Referências Bibliográficas:  
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999. p.114 
 
SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o 
Fazer e Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de 
Doutoramento] p.326 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens: 
                           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As catorze Estações da Via Sacra  
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Nome: Nossa Senhora do Bom Caminho 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto adossada à base   
 
Função: Evocativa/Devocional 
Temática: Religiosa/ Católica 
Data: 2000 
 
Dimensões: 145 cm alt 
 
Material: Mármore branco de Estremoz 
 
Localização: Capela do Seminário Diocesano de  
                      Viana do Castelo 
                 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a:  
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura de vulto, adossada a base e talhada num bloco de mármore de branco 
Estremoz. A imagem da Virgem, não se pode considerar de vulto redondo, no entanto está 
praticamente liberta do suporte, de frente e lateralmente.  
A fisionomia, irradiando suavidade,  mostra uma jovem mulher, de cabelo caído sobre os ombros 
em leve ondeado. Traja um vestido cujo decote, mostra a camisa franzida e, é cingido na cintura,  
de onde se desprende em movimento solto até aos pés, com sandálias cujo remate é em  estrela. 
Na cabeça o manto, que cruza em laçada larg, sobre o peito, sendo uma aba sujeita pela mão 
direita da Senhora, caindo em pregueado enviesado e vertical acompanhando o vestido. O 
conjunto,  apresenta,  volume e movimento. Na mão esquerda, a Virgem segura uma peça em 
ouro e pedras preciosas, tipo estrela, alusivo à Luz Divina.  
A escultura indica movimento,  pela postura do pé direito avançado e, o esquerdo recuado e está 
adossada a  uma placa, em forma de L,  toda ela texturada, criando efeito de profundidade e  
luz/sombra, volume e movimento, ambiência e mistério, convidando ao recolhimento e 
intimidade. 
A escultura encontra-se na parede lateral direita num suporte de base simples e conjuga com a 
arquitetura depurada e intimista da Capela. 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Vista da escultura de Nossa 
Senhora  
do Bom Caminho 
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Observações: Segundo nos informo, o escultor Laureano Ribatua, a escultura foi oferecida pelo 
Dr. Aníbal Belo e a joia que a Virgem tem na mão, símbolo da estrela foi ofertada por Elysée 
Jóias – Porto. 
Em relação à denominação da Imagem, erradamente está indicado no site4 do Seminário como 
Senhora do Bom Conselho, quando foi por vontade do Dr. Aníbal Belo denominada Senhora do 
Bom Caminho, nome que está gravado na base da escultura. 
 
___________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas:   
 
Cartografia da Saudade. Org. Maria Manuela Trigo. Edições Universidade Fernando Pessoa, 
2004, pp.71-72 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico:  cortesia da Universidade Fernando Pessoa 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
4  Disponível em :WWW:<URL:< http://seminariovc.blogspot.pt/2010/09/que-seminario.html> 
 
 
 
A denominação de Nossa Senhora do Bom Caminho está gravado na 
base, embora na foto esteja cortado é possível fazer a leitura do  
vocábulo: Caminho. 
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Nome: Memorial evocativo ao Cónego Joaquim Teixeira Carvalho de Sousa 
Série: Escultura em Espaços Públicos - Memorial 
Tipologia: Estela em Espaços Religiosas – Exterior 
Função: Homenagem/Memorial 
Temática: Personalidade/Clérigo 
Função: Homenagem/Evocativa  
Data: 2013 
Dimensões: 40 x 120 x 22 cm bronze   
                     50 x 34 x 32 cm plinto 
                   
Material: Bronze e granito 
Localização: Adro exterior da Igreja de  
                       Stº António das Antas, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Estela5 em bronze, com base em granito. A estela é constituída por um bloco 
poligonal de faces retangulares, apresenta na face frontal, um baixo e médio relevo, figurativo, 
retratando o Cónego Joaquim Teixeira. Perfil, em baixo e médio relevo e gravado, evidenciando  
o retrato figurativo,  expressionista, de um homem que atingiu a maturidade, denotando-se na 
fisionomia marcada do sobrolho, boca e caimento da face. Em conformidade com o seu  cargo,  o 
Pe. Joaquim Teixeira veste batina, como sempre lhe era habitual. Como leitura, uma frase do 
testamento, que este sacerdote deixou, aos seus paroquianos, e as datas mais emblemáticas ligadas 
à sua vida sacerdotal na Paróquia, que dirigiu por mais de cinquenta anos. 
A base de granito com reentrância e ressalto,  apoia o polígono de bronze e apresenta na face 
frontal,  inscrita em letras romanas, o ano da bênção da primeira pedra, da atual Igreja,1948.  
A estela está localizada, no átrio exterior da Igreja. 
_____________________________________________________________________________ 
 
                                                            
5 Denominação atribuída pelo escultor L. Ribatua 
 
 
 
Cónego Joaquim Carvalho de 
Sousa 
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Observações: Todas as esculturas no interior e exterior da Igreja, assim como a própria Igreja, e 
o Centro Social foram edificadas sob a alçada, do Cónego Joaquim Teixeira, o qual, dedicou toda 
a sua vida, a estas realizações, a par de um amplo serviço social. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho – O Abade das Antas. Edição do 
Autor, 2013. 590 p.  
 
BOTELHO, João - Antas Notícias. [em linha]. Ano2 N.º8  (2013), p. 1-2 [Consult.31 Out.2015]. 
Disponível em: WWW:<URL:< : http://www.paroquia-antas.pt/jornal_set2013.pdf> 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
     
 
 
 
 
 
Pormenores:   face frontal da estela, com o retratado e o  excerto do Testamento aos 
Paroquianos e  cronologia da vida do Pároco Joaquim Teixeira. 
259 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Nossa Senhora dos Lavradores 
Série: Esculturas em Espaços Religiosos - Interior 
Tipologia: Placa figurativa em alto relevo 
Função: Devocional 
Temática: Religiosa/Católica 
Data: 2005 (provável) 
Dimensões: 130  cm alt. 
Material: Mármore branco de Estremoz  
Localização: Braçal, São João do Monte - Caramulo 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Placa em alto-relevo, figurativa, de Nossa Senhora dos Lavradores. 
A Senhora sustenta ao colo o Menino, tem uma fisionomia de jovem e expressa um leve sorriso.O  
cabelo solto e ondeado, pousa nos ombros. Traja um vestido simples, cingido na cintura que, 
desce aos pés descalços e, um manto preso no peito, cai em pregas suaves e assimetria lateral. 
Como atributos, a Senhora segura na mão direita, uma espiga de milho. Quanto ao Menino, 
apresenta-se nu e na mão direita segura uma espiga de trigo, a Senhora envolve-o levemente com 
o manto, na mão tem como atributo, uma espiga de trigo. E escultura está adossada a uma placa 
em  L, com fundo texturado e, base com ângulos, em corte de chanfro. O efeito luz/sombra volta 
a ser explorado pelo escultor, acentuando a volumetria e movimento da escultura. 
Patrona dos lavradores,  protetora das colheitas,  foi encomendada pelo  Arcebispo Dom Custódio 
Alvim Pereira, para S. João do Monte - Caramulo, sua terra natal. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Numa carta6 dirigida ao escultor L. Ribatua datada de 16 de Fevereiro de 2007, 
pelo então Diretor dos Salesianos de Estoril, encontramos referência à encomenda: “(…) o 
                                                            
6 - Correspondência do Arquivo do escultor Laureano Ribatua 
 
 
 
Nossa Senhora dos 
Lavradores 
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encontro fraterno em S. João do Monte aquando da  inauguração da bela imagem da Senhora dos 
Lavradores, por incumbência do (…) Arcebispo Dom Custódio Alvim Pereira (…)”. 
_____________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho sobre foto do arquivo do escultor. 
______________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
Pormenor, evidenciando as fisionomias da Senhora e do Menino  de 
leve sorriso 
Pormenor correspondente à mão da Senhora que segura 
a espiga de milho (agenda de esboços do escultor) 
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Nome: S. José 
Série: Esculturas em Espaços Privados Religiosos –  
           Interior 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Devocional 
Temática: Religiosa/Bíblica 
Data: 2005   
Dimensões: 130 cm alt 
Material: Bronze 
Localização: Capela de S. José de Quebrantões. 
                       Rua Dr. Alfredo Faria Magalhães, 
                       Quebrantões – Vila Nova de Gaia 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto José Fernando Gonçalves 
_____________________________________________________________________________  
Descrição formal: Escultura de vulto pleno, de figuração realista clássica, de S. José com o 
Menino ao colo e como atributo, a açucena, símbolo de pureza. Encontra-se entronizado sobre 
mísula de granito, numa parede lateral da nave. 
As fisionomias são expressivas,  S. José é apresentado como um homem que já ultrapassou a 
juventude, rosto barbado e olhar sereno e frontal, segurando ao colo o Menino a ¼ de perfil o qual 
segue o olhar de S. José, mostrando um rosto de criança, emoldurado pelo cabelo curto e ondeado 
e tem as mãozinhas cruzadas sobre o peito.  
Quanto às vestes, S. José apresenta-se segundo a tradição, sobre túnica de manga larga, mostrando 
punho justo e cingida na cintura, caindo em pregas soltas até aos pés. Cobre-se com manto preso 
por firmal no peito, cujas bandas são seguras sob os  braços, soltando-se em pregueado enviesado. 
O Menino veste um vestidinho simples com mangas que lhe desce até aos pezinhos nus.  
As vestes texturadas por incisões paralelas e relevados, criam efeito de volume e movimento.  
A escultura/imagem, encontra-se num amplo espaço privilegiado, de ambiente depurado, da 
arquitetura contemporânea do séc. XXI. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
S. José 
assente sobre mísula da parede 
lateral da nave da Capela 
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Observações S. José é o orago da Capela que leva o seu nome. 
_____________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho  
______________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
            
        
 
 
Tardoz  da escultura de S. José. A seguir,  pormenor evidenciando as fisionomias, de S. José e 
do menino, das vestes e texturas. Por fim, a assinatura do escultor. 
Panorâmica da cabeceira da capela 
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Nome: Cristo Ressuscitado  
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos – 
          Interior 
 
Tipologia: Escultura figurativa de Vulto               
Função: Devocional 
Temática: Bíblica/ Novo Testamento 
Data: 2007 (provável) 
Dimensões:  200 a 250 cm alt (aprox.) 
Material: Madeira 
Localização: Capela da Escola Salesiana de   
                        Stº António do Estoril 
 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não foi possível visualizar 
Arquiteto/a: Arquiteto Vitor de Melo (autor do Projeto de restauração da Capela) 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Cristo Ressuscitado, escultura de vulto pleno, colocado no centro da abside 
da Capela,  entre os vãos centrais,  e suspensa por um ponto, a túnica,  a nível dos pés, cria 
autonomia e individualiza-a da parede suporte. Trata-se de uma escultura  cuja simbologia alude 
à Ressurreição de Cristo, a fisionomia expressa harmonia da pacificação e de Glória. A anatomia 
evidenciada através da túnica que O envolve é bem definida.  
O local escolhido para a colocação da escultura, assim como o efeito de iluminação, criam 
ambiência intimista e harmoniza com o grande painel em mármore da Capela-Mor, à frente do 
qual se localiza o altar, da remodelada Capela- Mor. 
_____________________________________________________________________________
Observações: Encomenda direta, dirigida por carta ao escultor Laureano Ribatua em  16 de 
Fevereiro de 2007,  Ofício Nº 0204/07/ADM Pº CAPELA,  pelo então Diretor da Escola Salesiana 
do Estoril, Pe. Maurício de Bastos e Pinho. 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Cristo Ressuscitado 
Capela dos Salesianos - Estoril 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
           
     
 
 
 
 
 
Imagens do perfil da escultura, suspensa na parede,  apenas num ponto, o termo da túnica. Os 
braços abertos em sinal de recebimento e bênção. A seguir a fisionomia expressionista de Cristo 
em Glória, cujo olhar se dirige à assembleia. 
Extrato da carta, dirigida ao escultor Laureano Ribatua, pelo então Diretor da 
Escola Salesiana do Estoril. 
 Cabeçalho da minuta de encomenda datada de 16 de Fevereiro de 2007. 
( não se apresenta  a minuta completa, por ser de ordem pessoal) 
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Nome: Dom Bosco (S. João Bosco) 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos – 
          Interior 
 
Tipologia: Escultura de composição figurativa  
                  de Vulto               
Função: Devocional/Evocativa 
Temática: Santo Igreja Católica 
Data: 2007 (provável) 
Dimensões: 180 cm (Dom Bosco) e 110 cm (meninos) 
Material: Madeira 
Localização: Hall das Escolas Infantis e Primárias 
 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Vitor de Melo  
                     (autor do Projeto de restauração da Capela) 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Composição escultórica figurativa de vulto. Escultura contida, de grande 
simbolismo, apresenta   Dom Bosco,  o fundador da Congregação Salesiana,  a qual se dedica à 
educação de crianças e jovens. Traje  tradicional de sacerdote,  apresenta atitude de proteção às 
crianças; um menino e uma menina, ambos de cabelo ondeado, com treges  colegiais. O rapaz 
segura o  livro de estudante, a menina,  segura um ramalhete de florinhas. As fisionomias são 
expressivas, D. Bosco com semblante de sorriso bondoso e os meninos numa atitude quase 
mística, alusiva à pureza da infância.  
A grande diferença da tipologia tradicional, deve-se ao facto do escultor,  introduzir no conjunto 
compositivo,  uma menina, quando a representação tradicional são dois meninos. Trata-se de uma  
alusão, ao facto de atualmente , os colégios Salesianos também acolherem meninas. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Dom Bosco 
 Salesianos - Estoril 
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_____________________________________________________________________________ 
Observações: Encomenda direta, dirigida por carta ao escultor Laureano Ribatua em 16 de 
Fevereiro de 2007, Ofício Nº 0204/07/ADM Pº CAPELA, pelo então Diretor da Escola Salesiana 
do Estoril, Pe. Maurício de Bastos e Pinho. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
Outras informações ou imagens:   
        
 
 
 
 
 
 
Imagem de perfil da composição escultórica apresentando  figuras expressivas. Os rostos das 
crianças evidenciam traços manifestamente infantis 
 
267 
LAUREANO RIBATUA  
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.5 Escultura Associada a Elementos Arquitetónicos em  
Espaços Religiosos 
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Nome: Pia Batismal 
Série: Escultura associada a Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Interior 
 
Tipologia: Pia das Águas Batismais 
Função: Banho, purificação  
Temática: Pia Batismal/Religião Cristã 
Data: 1967 
Dimensões: 6 5 x 65 x 90 cm. 
Material: Granito e bronze 
Localização: Igreja de Stº António das Antas. Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua   
Arquiteto/a : Arquiteto Fernando Tudela e 
                       Arquiteto Fernando Barbosa 
 
 
 
Descrição formal: A Pia Batismal, concebida em material tradicional, bloco de granito a corte 
de talhe, evidenciado nas incisões laterais para obtenção de efeitos expressivos, corte em estria 
contrastando com a restante superfície do granítico rústico,  cujos  veios da sua composição física 
convergem na simbologia da natureza e da pureza da água batismal,  contida  no concavo 
embutido e  rematada com   base de apoio para o neófito. Apresenta medalhões nas faces, de corte 
do granito e em bronze,  tendo o frontal uma frase alusiva do Sacramento do Batismo.   
O atual aspeto da Pia Batismal não é o original, a nível do solo, o qual foi elevado, tendo truncado 
a peça granítica o que muito a prejudicou. Embora continue no local em que foi instalada, está 
rematado por  uma faixa  em madeira, idêntica ao  pavimento que a rodeia. Este local tem expressa 
a simbologia Cristã, e aí confluem outras obras do mesmo artista que destacaremos noutras 
tipologias. A capela encontra-se em bom estado de conservação. 
 
 
Referências Bibliográficas: VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas. Ed. O autor, 
2013, pp-285-286 
 
 
Vista atual da Pia Batismal 
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Observações: Na publicação do  Pe. Nuno Miguel Carvalho Vieira1 está referido, que a tapeçaria 
e vitral do Batistério é da autoria do pintor Avelino Rocha. 
 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
                               
 
 
 
 
 
 
 
          
 
                                                            
1 VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas. Ed. O autor, 2013, pp-285-286 
 
 
 
Transcrição da frase 
expressa no medalhão 
frontal: 
“Quem não renascer da 
Água e do Espirito não 
pode entrar no Reino de 
Deus”. 
Pormenor da bacia embutida no granito, 
destacando-se o remate do rebordo e do 
apoio para a cabeça do neófito. 
 
 
Imagem da Pia Batismal, aquando da inauguração, assentava 
no pavimento em tijoleira rústica.  
 Evidencia-se a nível do solo a composição física do granito, 
hoje desaparecida, pela elevação do pavimento em madeira, 
truncando a base e encurtando a altura de pia batismal. 
 
Foto J.P. Sotto Mayor - in: REIS, Tereza Ribeiro (1999) 
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Nome: Depósitos de Água Benta 
Série: Escultura associada a Elementos de  
           Arquitetura em Espaços Religiosos – Interior 
 
Tipologia: Composição escultórica  
Função: Armazenar a Água Benta 
Temática: Simbólica/Sacramento do Batismo 
Data: 1967 
Dimensões: 200 cm alt. conjunto 
Material: Bronze e ferro martelado 
Localização: Batistério da Igreja de Stº  
                      António das Antas – Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não está assinada 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela e  
                      Arquiteto Fernando Barbosa 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Composição escultórica, dois globos em bronze, sustentados por uma 
estrutura em ferro martelado, composta por uma haste longa que os segura em semicírculo 
alternado e que está assente no solo da capela, e fixada à parede. A escultura cuja interpretação é 
a simbologia da água purificada, símbolo Divino, “natureza, essência da pureza”2. 
O globo superior, estava preparado, para receber diretamente a água, o globo inferior,  tem uma 
torneira para a saída da água, que era  posteriormente vertida na pia batismal.  
Esta composição escultórica da simbologia da pureza das águas, está atualmente desativada, pois 
o seu funcionamento e a frialdade das águas tornaram-na  desacuada, para os neófitos. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
                                                            
2 Informação verbal de Laureano Ribatua, reunião informal em 8 de Abril de 2015 
 
 
Globos da Água Benta 
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Observações: A informação obtida sobre a simbologia desta composição escultórica, depósitos  
da água batismal, da Capela do Batistério, não é conhecida, nem encontramos qualquer referência, 
nos autores que citam as obras da Igreja das Antas, exceto, na  publicação  do Pe. Nuno Miguel 
Carvalho Vieira3, em 2013. Trata-se de um levantamento biográfico da vida e obra do Pároco 
Joaquim Teixeira, pela passagem do 100º aniversário do seu nascimento. Contém todo o historial  
da consolidação da Paróquia e da construção da Igreja de Santo António das Antas e do Centro 
Social. Nesta obra o autor refere todas as obras e artistas representados na Igreja, interior e 
exterior. O que nos permitiu saber que Laureano Ribatua é o escultor mais representado, ao lado 
de escultores como Arlindo Rocha, Altino Maia, Isolino Vaz, Irene Vilar, José Manuel Cabral 
Antunes, e Maria Amélia Carvalheira e o pintor Avelino Rocha. 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (1999), p.45 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas. 2013, p.286 
__________________________________________.__________________________________ 
Outras informações ou imagens:       
 
                       
 
 
 
 
 
 
                                                            
3 VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho -  O Abade das Antas.2013, op. cit., p.286 
 
 
 
 
Na imagem, pode ser observada, a estrutura 
dos globos dos Santos Óleos das Águas 
Batismais, cujo suporte está fixo à parede e 
ao pavimento, a torneira no globo inferior, 
assim como os remates em ferro martelado 
análogos aos remates da cruz aí existente. 
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Nome: Portas gradeadas do Batistério 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos  
          de Arquitetura em Espaços Religiosos -  Interior 
 
 
Tipologia: Composição escultórica de 
                   elementos geométricos  
 
Função: Porta de acesso à Capela do Batistério 
Temática: Interpretação livre  
Data: 1967 
Dimensões: 150x100 x 200 cm (larg. x alt.) 
Material: Bronze e ferro martelado 
Localização: da Igreja de Stº António das Antas -Porto 
Autor: Escultor Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não tem 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela 
 
 
Descrição formal: A porta do Batistério é constituída por porta larga e outra estreita que 
habitualmente estão encerradas, exceto nas grandes cerimónias Sacramentais, como o Batismo, a 
Comunhão Solene e o Crisma. 
Estas portas foram executadas em ferro martelado cuja expressão plástica compositiva de 
geometrias lineares confluí numa centralização de ornatos retangulares concêntricos em bronze e 
ligações em nó da estrutura linear. Constituem uma interligação da simbologia alusiva ao 
Sacramento Batismal através de rituais, que exprimem a Fé, linhas da vida e tempos de 
espiritualidade.  Permitem visualizar o interior da capela e o conjunto escultórico aí existente, não 
sendo um elemento inibidor, mas sim de ligação.  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (1999) p. 45  
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas. 2013, p.286 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Esta obra foi encomenda direta do Pároco Joaquim Teixeira (1913 - 2003) 
 
 
 
Porta gradeada do Batistério 
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Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Vista da porta gradeada da capela 
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Pormenor da grade em ferro martelado e elementos 
retangulares em bronze. 
Pormenor da parte superior das portas gradeadas, evidenciam-se os 
remates e encaixe e extremidades, assim como dobradiças, elementos 
compositivos das portas. 
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Nome: Aplique de Iluminação 
 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de  
          Arquitetura em Espaços Religiosos - Interior 
            
 
Tipologia: Placa compositiva de elementos geométricos  
                  em médio e baixo relevo e vazados 
 
Função: Iluminação 
Temática: Interpretação livre 
 
Data: 1967 
  
Dimensões: 2 x ( 35 x 22 ) cm (duas peças) 
 
Material: Bronze 
 
Localização: Capela Batismal da Igreja de Stº António das Antas. Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
 
Assinatura/inscrição: Não foi possível visualizar    
Arquiteto/a : Arquiteto Fernando Tudela 
 
 
Descrição formal: Os apliques de iluminação em bronze de formato retangular composto por 
duas placas similares, apresentam composições geométricas lineares e circulares em simetrias 
opostas, vazado, em médio relevo que rematam com a aplicação de uma placa retangular central, 
como fechamento de toda a composição. 
O efeito plástico compositivo, de presença comum e direta, permite diferenciadas leituras 
espaciais ao observador.  
 
 
Referências Bibliográficas:  
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas.2013, op. cit., p.286 
 
Observações: Os apliques de iluminação estão localizada no Batistério e nos dois átrios interiores 
que dão acesso à nave da Igreja. 
 
 
 
 
Aplique de Iluminação do 
Batistério 
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Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aplique, destacando-se os elementos geométricos compositivos vazados e 
em baixo e médio relevo. Expressões lineares de várias leituras, 
conjugação sensorial. 
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Nome: Tríptico Cristológico 
Série: Escultura associada a Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos - Interior 
 
 
Tipologia: Placa figurativa em baixo relevo  
Função: Devocional/Bíblica 
Temática: Cristológica 
Data: 1972 
Dimensões: 300 x 200 cm (composição de 3 placas de 100 x200 cm)  
Material: Gesso, patinado a bronze e ouro 
Localização: Sacristia (localização atual) Igreja de S. Martinho de Tours de Lagares 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto António Vasconcelos Corte Real 
 
Descrição formal: O Tríptico do altar – mor apresenta figuração compositiva em baixo relevo e 
incisões. Na placa central, a figuração da Ascensão de Cristo e à esquerda Cristo em Majestade, 
Pantocrator, remata na parte inferior com a frase “ Eu Sou a Paz” e à direita a Virgem com Jesus, 
a qual também apresenta uma frase,  “ Eu Sou o Amor”.  
Toda a figuração alude à Cristologia Românica, temática muito explorada pelo escultor, conjunto 
de grande equilíbrio estético figurativo, apresentam fundo de textura picotada, criando volumes 
de luz/sombra e movimento. 
As placas do Triplico que originalmente estavam colocadas na abside faziam parte compositiva 
com o Sacrário, foram removidas aquando da construção da capela do SS. Sacramento.  
As placas estão hoje colocadas sobre o arcaz da sacristia e encontram-se bem conservadas. 
 
 
 
 
 
 
 
As três placais que constituem o 
Triplico 
 
279 
LAUREANO RIBATUA  
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Observações: Deste conjunto compositivo do sacrário, também fazia parte uma placa 
quadrangular igualmente retirada, que apresentaremos oportunamente.  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
     
     
 
 
 
 
 
 
 
 
As três placas compõem o Tríptico, que esteve adossado à abside do altar-mor. 
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Nome: Placa do Sacrário, “Eu Sou a Vida” 
Série: Escultura associada a Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Interior 
 
Tipologia: Placa de baixo  relevo  
Função: Devocional/ Bíblico 
Temática: Bíblica 
Data: 1972 
Dimensões:150 x 150 cm  
Material: Gesso, patinado a bronze e ouro 
Localização: Sacristia (localização atual) 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto António Vasconcelos Corte Real 
 
Descrição formal: Placa quadrangular, compositiva do Sacrário. Em baixo relevo, fundos de 
textura picotada, criando sensação de volumes, luz/sombra e movimento por incisões 
compositiva, apresenta alusão à Hóstia (Corpo de Cristo), circundada por incisões formando os 
raios de Luz Divina, conjugando com a frase na parte inferior “Eu Sou a Vida”.  
A placa, originalmente, fazia parte compositiva com o Sacrário localizado no altar-mor, foi 
removida aquando da construção da capela do SS. Sacramento. A placa, está hoje colocada, no 
hall de acesso à Sacristia, descontextualizada do seu conteúdo artístico, no entanto, encontra-se 
bem conservada. 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Observações:  
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Placa compositiva do sacrário 
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Outras informações ou imagens:  
     
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Placa do Sacrário, inicialmente localizado no altar-mor, frente e perfil, onde se pode 
observar o gravado e o texturado a picotado. 
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Nome: Placa da Anunciação do Anjo Gabriel a Maria 
Série: Escultura associada a Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
 
Tipologia: Placa figurativa em baixo e médio relevo  
Função: Devocional/Bíblico 
Temática: Religiosa/Bíblica 
Data: 1972 
Dimensões: 400 x 300 cm 
Material: Cimento  
Localização: Igreja de Nossa Senhora do Desterro. Av. Júlio Graça, Vila do Conde 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não foi possível visualizar 
Arquiteto/a: Arquitª Maria José Corte Real 
Descrição formal: Placa em baixo e médio relevo, incisões,  criando linha de fuga, e perspetiva. 
A figuração tradicional desta temática, a Anunciação, apresenta o Anjo em pé e a Virgem sentada, 
sobre a qual, está a pomba em movimento descendente, símbolo do Espirito Santo. Ambas as 
figuras apresentam o rosto levemente levantado, numa postura de anuência e obediência a Deus.  
A placa tem acabamento a ouro, evidenciando os aspetos formais, que tomam movimento, em 
conformidade com a luz solar e encontra-se em bom estado de conservação. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: A Paróquia de S. João Baptista de Vila do Conde  
“O que conhecemos hoje por Igreja do Desterro teve diversas invocações (…) é 
mencionada no "Tombo Verde" do Mosteiro de Santa Clara de 1518. (…) já no séc. XX 
– “ Constituiu-se uma comissão liderada pela Arq.ª Maria José Corte Real (projetista), 
Eng.° Fernando Eça Guimarães (Construtor), Prof. Ezequiel Minhava e Maria Elvira 
Guedes, que angariaram fundos. (…) nasceu a Igreja de Nossa Senhora do Desterro (…)!” 
Disponível em WWW: <URL: <http://paroquiadeviladoconde.pt/desterro.php> 
 
 
Vista da Placa da Anunciação 
localizada sobre o pórtico 
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Observações: Este tipo de intervenção, a placa de Animação Arquitetónica foi muito utilizado 
na década de 60/70 do séc. XX, e qualificado por José Guilherme Abreu no ciclo de 
“Internacionalização/individualização. Ruturas, pesquisa e continuidade” 4. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 Outras informações ou imagens:  
 
 
     
 
 
 
 
 
 
                                       
   
          
 
                                                            
4 ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e Interpretação 
(Biblioteca de Investigação). 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.25 
 
Fachada da Igreja de Nossa Senhora do Desterro, com a placa a ouro, adossada ao vão 
envidraçado a azul cobalto, sobre o pórtico. 
 
Prospeto da inauguração do restauro da placa da 
placa da fachada em 2013 
 
(Arqtª Maria José Corte Real) 
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Nome: Placa “A Família” 
Série: Escultura associada a Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
 
Tipologia: Placa escultórica em médio e alto-relevo  
Função: Sócio/cultural 
Temática: grupo escultórico/núcleo familiar 
Data: 1972 (provável) 
Dimensões: 150 x 250 cm (aprox.) 
Material: Cimento 
Localização Centro Social da Paróquia de S. Simão e  
                     S. Judas Tadeu da Junqueira – 
                     Junqueira - Vila do Conde 
 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não está acessível 
Arquiteto/a: Arquiteto António Castelo Branco 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Placa com triangulação figurativa, em médio relevo, inserido na fachada do 
Centro Social e de Catequese da Junqueira. A temática patenteia a família tradicional das 
primeiras décadas do séc. XX, patriarcal, evidenciada pela mão do pai no ombro do filho e a mãe, 
a educadora, a qual ostenta um livro aberto numa postura de pedagoga. 
Neste trabalho, cuja ideologia é a proteção familiar, evidencia-se a formalidade geométrica da 
escultura, expressão plástica dos anos 60 do séc. XX, aqui, apresentada no triângulo que fecha a 
figuração, embora solto, ele apresenta a sua ligação formal a todo o conjunto e pela simbologia,   
olho radiante, o olho que tudo vê. 
Encontra-se em bom estado de conservação. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Ressalta neste relevo, a parte superior, com um olho inserido num triângulo, olho 
radiante, símbolo algo estranho,  numa edificação pertencente à Igreja, uma vez que este símbolo 
está ligado à Maçonaria. Levantámos a questão ao escultor, que confirmou o seu significado,   
 
 
Vista da Placa da fachada do Centro 
Social da Junqueira 
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embora, não esclarecesse a razão. Esse facto levou-nos a supor, existir ligação à encomenda. 
____________________________________________________________________________   
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
        
     
 
 
 
 
 
Placa, a seguir, o pórtico da fachada (em cima) e geometrias da fachada lateral (em baixo) 
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Nome: Placa Cristológica 
Série: Escultura associada a Elementos de  
           Arquitetura em Espaços Religiosos -   
           Exterior 
            
 
Tipologia: Placa figurativa  
                  em baixo e médio relevo 
Função: Devocional/Bíblico 
Temática: Religiosa 
Data: 1973 (provável) 
Dimensões: 300 x 200 cm  (aprox.) 
Material: Cimento 
Localização Pórtico da fachada da Igreja de S. José de Arcozelo, Barcelos 
 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não está acessível 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Placa escultórica em baixo e médio relevo, apresentando três quadros de 
figuração (tipo triplico),  com frases e simbologia Bíblica de figuração Cristológica Românica. A 
parte central, apresenta a Virgem entronizada com Jesus, ladeada à esquerda pela simbólica 
proteção de Jesus e à direita Cristo Pantocrator, destaca-se no canto esquerdo a rica simbologia 
em que sobressai a pomba alusiva ao Espírito Santo, o sol, a luz e vida e a os elementos 
vegetalistas,  alusivos ao trigo o “Pão Consagrado”. 
As frases em escrita relevada são da esquerda para a direita: “Eu sou o amor que reconforta”, “Eu 
sou a Misericórdia”, e “Eu Sou a paz. Eu Sou a Vida”. 
Esta composição apresenta ainda grafismos e simbologia espaciais de relevo e incisões criando 
planos e volumetrias de efeito estético e leitura sequencial.  
Trata-se pois de uma expressão artística de forte pendor Bíblico e devocional. 
 
Atualmente, toda a fachada da Igreja está a necessitar de intervenção de limpeza e restauro e 
também se destaca um suporte em tubo metálico possivelmente para pendurar um painel, o que 
muito prejudica a placa escultórica. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Placa Cristológica 
 Igreja de S. José de Arcozelo 
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Observações: A Igreja tem anexo um Centro Social, e dispõem de um espaço envolvente 
razoável, mas como se pode observar nos registos fotográficos, apresenta degradação dos 
materiais. 
____________________________________________________________________________   
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: 
Este tipo de intervenção, como Elemento de Animação Arquitetónica foi muito utilizado na 
década de 60/70 do passado século XX, e qualificado por José Guilherme Abreu no ciclo de 
“Internacionalização/individualização. Ruturas, pesquisa e continuidade” 5. 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
5 ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e Interpretação 
(Biblioteca de Investigação). 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.25 
 
Montagem em Photoshop da placa para melhor leitura das frases expressas, da esquerda para a direita: 
“Eu sou o amor que reconforta”, “Eu sou a Misericórdia”, e “Eu Sou a paz. Eu Sou a Vida” 
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Nome: Santo António  
Série: Escultura associada e Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Temática: Devocional 
Função: Evocativa 
Data: 1992/1996 
Dimensões: 200 cm  
Material: Bronze 
Localização: Nichos da fachada da Igreja de 
                      Santo António das Antas. Porto  
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Santo António faz parte do conjunto escultórico de seis Santos portugueses, 
existentes nos nichos da fachada da Igreja de Stº António das Antas. Trata-se de uma escultura de 
vulto figurativa e executada para um local com dimensões definidas. Apesar desta limitação a 
escultura expressiva apresenta o Santo não convencional, nota-se a ausência do Menino Jesus e 
apresenta-se segurando o Livro,  numa expressão de retórica alusiva ao seu papel de orador e 
Doutor da Igreja. Denota-se ainda na escultura a fisionomia de homem jovem de semblante 
marcado por olhar de seriedade e convicção, cabelo e hábito conforme o uso e regras da Ordem 
dos Franciscanos. Neste último destacam-se as pregas de geometrias volumosas das mangas, e os 
ombros amplos marcados pelo escapulário do hábito que contrastam com o pregueado vertical do 
hábito, o que permitiu contornar o limite espacial, fazendo realçar a postura do santo. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Informações adicionais e dados biográficos do Santo: Santo António é um santo muito popular 
tendo nascido em Lisboa e morrido em Pádua, sempre foi disputado como Santo António de 
Lisboa e Santo António de Pádua. A sua vida pautada pela pregação iniciou-se nos Agostinianos 
de Coimbra e mais tarde tomou o hábito de frade Franciscano, sendo um intelectual do seu tempo 
foi o primeiro Doutor da Ordem Franciscana tendo sido declarado Doutor da Igreja, em 1946, 
mediante a “Bula Exulta, Lusitania Félix, de Pio XII.”   
 
 
Santo António 
Vista do nicho da fachada 
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Orago de muitas Igrejas e capelas a nível nacional e internacional, está representado nas artes em 
todas as vertentes: pintura, escultura e música, desde o cariz popular ao erudito. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas 
 
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação. 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.321 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. 1999,  p. 85 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas, 2013. Op. cit., p.297 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
                
                                
 
 
 
 
Na imagem, evidencia-se a parte superior da escultura, ao lado a maqueta. 
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Nome: Santa Beatriz da Silva  
Série: Escultura associada e Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Temática: Devocional 
Função: Evocativa 
Data: 1992/1996 
Dimensões: 200 cm 
Material: Bronze 
Localização: Nichos da fachada da Igreja de 
                      Santo António das Antas. Porto  
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela  e 
                        Arquiteto Fernando Barbosa 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Santa Beatriz da Silva faz parte do conjunto escultórico de seis Santos 
portugueses, existentes nos nichos da fachada da Igreja de Stº António das Antas. Trata-se de uma 
escultura de vulto figurativa e executada para um local com dimensões definidas, limitação que levar 
a considerar estática a escultura pela verticalidade das vestes, que no entanto é contrariada pela 
expressividade fisionómica e tratamento do tronco, onde a postura dos braços associados à 
simbologia dos atributos amplifica no espaço, demonstrando o estudo e o domínio das proporções 
anatómicas pelo autor, assim como o domínio fisionómico expressivo, apresentando uma bela e 
jovem mulher, envergando o  hábito  das Franciscanas de Sta. Clara de Assis, com coifa e escapulário, 
cabeça com véu e túnica presa na cintura pelo cordão de lã branca caído em nós. Como atributos a 
açucena que representa a pureza, no peito o medalhão da Imaculada e na mão as regras da Ordem 
que fundou, na testa, a estrela que segundo a tradição lhe pousou à hora da sua morte, símbolo da sua 
santidade.   
_______________________________________________________________________________ 
Informações adicionais e dados biográficos da Santa: Santa Beatriz da Silva nasceu numa família 
nobre de Campo Maior. Muito jovem acompanhou o séquito de sua prima D. Isabel, filha do rei D. 
Duarte, aquando do seu casamento com D. João II de Castela, mas a sua beleza veio mais tarde a 
provocar os ciúmes da rainha, a qual a pretendeu fazer desaparecer. Numa situação já de grande 
dificuldade, a Virgem apareceu à jovem Beatriz libertou-a e incumbindo-a de formar a Ordem da 
Imaculada Conceição. Sta. Beatriz afastou-se da corte e em Toledo fundou a sua Ordem análogo às 
 
 
Santa Beatriz da Silva 
Vista do nicho da fachada 
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regras de Sta. Clara de Assis e quanto ao hábito ele embora similar ao das Franciscanas, difere só na 
cor, é branco e manto azul e cabeça com véu preto sobre touca que só deixa ver o rosto e desce em 
escapulário largo sobre o peito em linho engomado. Santa Beatriz manteve o seu rosco coberto por 
mais de trinta anos, para que a sua beleza não fosse alvo de cobiça e problemas. À hora da sua morte 
quando lhe levantaram o véu do rosto, raios de luz desprenderam-se e uma estrela pousou na sua 
testa. 
 
Real Irmandade de Sta. Beatriz da Silva 
Disponível em WWW: <URL: <http://risantabeatrizdasilva.weebly.com/histoacuteria-santa-beatriz-
da-silva-ndash-biografia.html> 
_______________________________________________________________________________ 
Observações: 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação . 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.321 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (1999),  p. 85 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho -  O Abade das Antas.2013, op. cit., p.297 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
Pormenor da imagem; fisionomia de uma bela e jovem mulher de olhar doce e 
expressivo e leve sorriso. 
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Nome: S. Teotónio  
Série: Escultura associada e Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Temática: Devocional 
Função: Evocativa 
Data: 1992/1996 
Dimensões: 200 cm 
Material: Bronze 
Localização: Nichos da fachada da Igreja de 
                      Santo António das Antas. Porto  
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela e 
                      Arquiteto Fernando Barbosa 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A escultura de S. Teotónio, da fachada da Igreja de Santo António das Antas, 
faz parte do conjunto escultórico de seis Santos portugueses existentes nos nichos da fachada. A 
escultura de vulto figurativa, expressa o domínio tridimensional, sujeito a um local com 
dimensões delimitadas, a escultura apresenta um homem de feições bem definidas semblante 
austero, próprio de um homem da sua classe e devoção, as vestes tradicionais de pároco, caem 
em pregas rígidas até aos pés, a sobrepeliz sobre o hábito talar deixa ver a estola, as mangas largas 
e a peregrineta com abotoadura até ao cabeção, sustendo a Cruz na mão direita e a Bíblia na 
esquerda.  
A escultura está sobre uma base poligonal quadrangular tendo na face frontal o nome e as datas 
da vida do Santo. 
_____________________________________________________________________________ 
Informações complementares e dados biográficos do Santo: S. Teotónio era natural de Ganfei, 
Valença do Minho, Diocese de Viana do Castelo (Data de Nascimento no Ano de 1088), 
acompanhou seu tio D. Crescónio, quando este foi nomeado bispo de Coimbra, aí Teotónio ficou 
sob a orientação do arcediago D. Telo para a sua formação nas disciplinas eclesiásticas. Após ser 
ordenado sacerdote, foi nomeado prior da Igreja da Sé de Viseu. Nos alvores da nacionalidade, 
foi conselheiro e confessor de D. Afonso Henriques e participar no processo político-religioso 
junto da Santa Sé, que levaria o Papa Alexandre III a reconhecer a independência do reino de 
Portugal em 1179. Fez duas peregrinações à Terra Santa de regresso, foi convidado por D. Telo 
e outras figuras eminentes a fundar o Mosteiro da Santa Cruz em Coimbra, do qual foi o primeiro 
 
S. Teotónio 
Vista do nicho da fachada da Igeja das 
Antas 
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prior, lugar a que renunciou nos últimos anos da sua vida para se dedicar á vida contemplativa. 
Foi considerado o primeiro santo português.  
In Secretariado Nacional da Pastoral da Cultura.  
Disponível em: 
:WWW:<URL:<http://www.snpcultura.org/sao_teotonio_primeiro_santo_portugues_morreu_ha_
850_anos.html> 
_____________________________________________________________________________
Observações: S. Teotónio foi o primeiro Santo português reconhecido pela Cúria Romana 
____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: 
 
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação. 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.321 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (1999) p. 85 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho -  O Abade das Antas.2013, op. cit., p.297 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
                
       
 
Na imagem, a fisionomia de expressão de austera serenidade. 
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Nome: S. Dâmaso  
Série: Escultura associada e Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Temática: Devocional 
Função: Evocativa 
Data: 1992/1996 
Dimensões:  2.00 mt.  
Material: Bronze 
Localização: Nichos da fachada da Igreja de 
                      Santo António das Antas. Porto  
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela e 
                      Arquiteto Fernando Barbosa 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: S. Dâmaso faz parte do conjunto das seis esculturas de santos portugueses, 
dos nichos da fachada da Igreja de Santo António das Antas. Mantendo-se dentro da limitação do 
espaço do nicho, como já referido,  esta escultura destaca-se das restantes pela expressividade de 
forma e movimento, apresentando o Santo em atitude de saudação ou bênção expressividade 
singular da figura papal. A fisionomia de homem com idade avançada,  na cabeça o solidéu, rosto  
de barba longa e sorridente benevolência, de quem se dirige aos fiéis. As vestes remetem-se à 
personagem, destacando-se a casula sobre a alva de amplo panejamento elevada pelo movimento 
dos braças, sobre a qual está colocado o pálio Papal e a Cruz. As mãos enluvadas, na direita 
destaca-se o anel Papal e a esquerda segura a Férula (Cruz Papal), aos pés a Tiara Papal, atributo 
só destinado ao Papa.  
A dinâmica da figuração  mostra o domínio escultórico na sua tridimensionalidade, movimento, 
expressão fisionómica e o estudo cuidado dos atributos e posição eclesiástica da personagem 
retratada. O movimento das vestes  permite uma leitura de amplitude, ultrapassando o limite do 
espaço de localização. 
___________________________________________________________________________ 
Informações complementares e dados biográficos do Santo: São Dâmaso era originário da 
Península Ibérica,  arredores de Guimarães. Foi eleito Papa a 1 de Outubro de 366. Durante o seu 
pontificado viveu tempos conturbados no interior da Igreja e teve de combater o Arianismo, 
impondo com firmeza  a autoridade Papal.  
 
 
S. Dâmaso 
Vista do nicho da fachada da Igeja das 
Antas 
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Esteve presente no II Concilio Ecuménico no qual foi declarado o dogma da Divindade do Espírito 
Santo. Também desempenhou um papel de relevante importância ao encarregar a tradução da 
Bíblia do original para o latim a S. Jerónimo. Faleceu aos 80 anos e veio a ser sepultado na Cripta 
dos Papas, sendo considerado o Papa mais notável do século IV.  
Disponível em :WWW:<URL: 
<http://evangelhoquotidiano.org/main.php?language=PT&module=saintfeast&id=11238&fd=0> 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: A Tiara papal foi usada até ao Papa Paulo VI, atualmente os Papas usam a Mitra 
nas solenidades da Igreja. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação . 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.321 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade, 1999,  p. 85 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas.2013, op. cit., p.297 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:                                                                                                                                             
 
 
                
       
Pormenor dos traços fisionómicos de S. Dâmaso e, dos atributos Papais 
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Nome: S. João de Deus 
Série: Escultura associada e Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Temática: Devocional  
Função: Evocativa 
Data: 1992/1996 
Dimensões: 2.00 mt.  
Material: Bronze 
Localização: Nichos da fachada da Igreja de 
                      Santo António das Antas. Porto  
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela e 
                      Arquiteto Fernando Barbosa 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: S.João de Deus, faz parte do conjunto escultórico dos seis Santos portugueses 
existentes nos nichos da fachada da igreja de Santo António das Antas. Escultura de vulto 
figurativo, sujeita às dimensões do nicho, apresenta um homem de feições bem definidas 
semblante austero, barba curta e enverga o hábito dos Frades Franciscanos; túnica longa com 
capuz próprio do irmão menor,  frade mendicante.  Não apresenta o “ tau” (cordão de três nós), 
as  mangas amplas apresentam dobras volumosas assim como  no peito, criando movimento  e 
volumetrias, acentuando a parte superior do tronco. Na mão direita o santo segura a romã símbolo 
da sua Família, os doentes mentais que protegia e tratava, encimada pela Cruz. 
A escultura está sobre uma base poligonal quadrangular tendo na face frontal o nome e as datas 
da vida do Santo. 
____________________________________________________________________________ 
Informações complementares e dados biográficos do Santo: S. João de Deus, patrono dos 
hospitais, doentes e enfermeiros, de seu nome próprio João Cidade, nasceu em Montemor-o-Novo 
talvez em 1495 e faleceu em Granada em 1550. Ainda criança foi para Espanha onde cresceu e 
levou uma vida de aventura tendo sido soldado do exercito de Carlos V. A sua experiência pessoal 
levou-o a condoer-se dos que sofriam sobretudo os doentes mentais e mendigos doentes, o que o 
levou a fundar a Ordem Hospitaleira de S. João de Deus, com aprovação de  Pio V em 1572,  
 
 
 
 
S.João de Deus 
Vista do nicho da fachada da 
Igeja das Antas 
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mais tarde confirmada por Sisto V com o estatuto de Ordem Mendicante, apesar de ser formada 
por irmãos leigos. 
 
Secretaria Nacional  da Pastoral da Cultura.  
Disponível em: :WWW:<URL: 
<http://www.snpcultura.org/sao_joao_Deus_patrono_doentes_enfermeiros.html> 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação. 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.321 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade, 1999, p. 85 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas.2013, op. cit., p.286 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Pormenor da escultura, fisionomia severa  e atributo de S. João de Deus 
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Nome: S. João de Brito  
 
Série: Escultura associada e Elementos de Arquitetura  
           em Espaços Religiosos -  Exterior  
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Temática: Devocional 
Função: Evocativa 
Data: 1992/1996 
Dimensões:  200 cm 
Material: Bronze 
Localização: Nichos da fachada da Igreja de 
                      Santo António das Antas. Porto  
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela e 
                      Arquiteto Fernando Barbosa 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A escultura de S. João de Brito, localizada num dos nichos da fachada da 
Igreja de Santo António das Antas, faz parte do conjunto escultórico de seis Santos portugueses.. 
A escultura de vulto figurativa expressionista está sujeita a um local com dimensões pré definidas, 
que o escultor contornou, numa figuração expressiva apresentando um homem jovem em postura 
dialogante, de  fisionomia bondosa. Aspeto fisionómico barbado e toucado segundo a tradição do 
evangelizador do Oriente do séc. XVII.  Veste  túnica dupla  presa na cintura por cordão, caindo 
em pregas soltas e deixando ver os pés calçados com sandália,   vestes  da Companhia de Jesus  
em uso à época no Oriente. Salientam-se as pregas de geometrias horizontais no peito, assim como 
as mangas largas, criando volumes e tirando partido da luz/sombra, imprimindo movimento 
contornando o condicionamento do  espaço que ocupa. 
Como atributos, S. João de Brito ostenta a palma de mártire e o bastão do evangelizador peregrino 
A escultura está sobre uma base poligonal quadrangular tendo na face frontal o nome e as datas 
da vida do Santo. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Informações adicionais e dados biográficos do Santo: S. João de Brito nasceu em Lisboa no seio 
de família aristocrata. Seguidor da S. Francisco Xavier, entrou para a Companhia de Jesus e 
abraçou o sacerdócio partindo de seguida  para o Oriente dedicando-se à evangelização, pelo que  
 
 
 
S. João de Brito 
Vista do nicho da fachada da Igeja 
das Antas 
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viria a sucumbir como mártire da sua Fé. 
 
Disponível em :WWW:<URL: 
<http://catolicismo.com.br/materia/materia.cfm?IDmat=7A84E6E4-3048-560B-
1C8C0052A4812367&mes=fevereiro2007> 
____________________________________________________________________________ 
Observações: 
____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: 
ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto: Classificação e 
Interpretação. 1ª ed.  Porto: Universidade Católica Editorial, 2012, p.321 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (1999) p. 85 
 
VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas.2013, op. cit., p.297 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
                
       
 
Pormenor dos traços fisionómicos de S. João de Brito, 
ostentando a palma, atributo de mártir. 
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Nome: Placa compositiva do Sacrário 
 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de  
          Arquitetura em Espaços Religiosos – Interior 
 
Tipologia: Placa escultórica do Sacrário 
 
Função: Devocional 
 
Temática: Bíblica 
 
Data: 1994 
 
Dimensões: 150 x 200 cm. 
 
Material: Bronze 
 
Localização: Igreja de Nossa Senhora da Maia,  
                       Avenida António Santos Leite - Maia 
 
Autor: Laureano Ribatua 
 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
  
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: No interior da Igreja, do lado direito, está localizada a capela do SS. 
Sacramento, onde se  destaca  a Placa compositiva do Sacrário. Composição  triangular, de  vértice 
interrompido  “natureza do inacabado, o limite não atinge o infinito, natureza informal de 
extensão6. A face da placa representa a  Última Ceia,  Cristo e os Apóstolos,  o Cálice e o Pão 
centrados, abaixo  tem adossada a arca -  sacrário, ostentando  inscrições relevadas dos textos 
Bíblicos, a base com gravados figurativos representa a humanidade  Toda a superfície apresenta 
símbolos de significação Bíblica: estrelas, o trigo e  texturas de movimento relevado em médio e 
baixo relevo,  gravado e incrustações de materiais escultóricos cujo  efeito de luz/sombra cria 
movimento de volumetrias de natureza compositiva e intimista.  
A capela tem um altar em granito cujo frontal tem inscrita a data da bênção do espaço. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: O facto de apresentarmos em separado a placa do sacrário foi para manter a 
estrutura das fichas analíticas uma vez que o sacrário constitui mobiliário litúrgico e a placa 
elemento ligado à estrutura arquitetónica. 
                                                            
6 - Informação verbal do escultor L. Ribatua, Reunião de 8 de Maio de 2015, no Atelier do Porto 
 
 
 
Vista da Placa do Sacrário da 
Igreja de Nossa Senhora da Maia 
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_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
 
MÉNERES, Clara – Artes Plásticas de Temática Religiosa.  In CRUZ, Manuel Braga da Cruz, 
Natália Correia Guedes – A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal: 1950-2000. Diocese 
do Porto. Lisboa: Universidade Católica Portuguesa, 2001, p.60 
 
REIS, Tereza Ribeiro, -  Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 89. 
 
SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o Fazer e 
Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de Doutoramento] 
p.326 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
                                    
 
 
 
 
 
Pormenores: figuração relevada e textos Bíblicos.  
A seguir, assinatura do escultor 
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Topo da placa onde se pode observar baixo e médio relevo de 
expressão figurativa 
Pormenores: simbologias, signos, e figuração, em gravados e incisões 
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Nome: Coluna dos Apóstolos 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de  
          Arquitetura em Espaços Religiosos – Exterior 
 
Tipologia: Coluna cilíndrica recoberta a bronze 
Função: Devocional 
Temática: Bíblica 
Data: 1994/95 
Dimensões: 400 cm alt. ( aprox.) 
 
Material: Bronze 
Localização: Igreja de Nossa Senhora da Maia 
 
Autor: Laureano Ribatua 
 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: A coluna dos Apóstolos, da Igreja de Nossa Sra. da Maia, suporta o corpo superior 
avançado,  da estrutura. 
A coluna recoberta a bronze, com figuração em baixo e médio relevo, tem a superfície dividida em 
dois planos em altura, espaços iguais, tendo o superior seis apóstolos e outros seis no inferior. A 
figuração descentrada verticalmente, cria melhor enquadramento e quebra a leitura linear,  
provocando ilusão de movimento circular. Cada um dos Apóstolos encontra-se emoldurado num 
espaço definido por moldura de laterais geométricos perpendiculares rematados em ogiva, criando 
efeito espacial que remete a uma espécie de baldaquino.  
Os doze Apóstolo ostentam os seus atributos e estão enquadrados com os seus nomes e simbologias 
Bíblicas. 
Toda a composição expressa leitura Bíblica a que a exposição solar permite variantes leituras da 
expressão plástico pelo efeito luz/sombra. 
________________________________________________________________________ 
Observações: Os doze  Apóstolos de Cristo são: Pedro (Simão Pedro), André, Tomé,  Filipe, Mateus, 
Bartolomeu, Tiago ( filho de Zebedeu, dito Tiago Maior), Tiago( filho de Alfeu, dito Tiago Menor), 
Simão, Judas Tadeu ou Lebeu, João, Judas Iscariotes, Paulo (Paulo de Tarso) e  Matias. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Vista da Coluna dos Apóstolos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vista da Coluna dos Apóstolos 
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Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, -  Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, 
do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 
88. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
                                  
                     
 
 
 
    
 
 
 
A coluna apresenta dois planos descentrados, na vertical. Espaços definidos para 
cada Apóstolo, efeito de movimento circular. 
A seguir um pormenor da figuração, atributos e simbologias, em relevados. 
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Nome: Porta da Entrada da Igreja  
 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de  
          Arquitetura em Espaços Religiosos – Exterior 
 
Tipologia: Portas  
Função: Acesso à Igreja 
Temática: Bíblica 
Data: 1994/95 
Dimensões: 6 x (400 x 300)  cm  ( aprox.) 
 
Material: Bronze 
Localização: Igreja de Nossa Senhora da Maia - Maia 
 
Autor: Laureano Ribatua 
 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: As grandes portas da entrada principal da Igreja de N. Sra. da Maia são 
compostas por seis faces, abrindo as duas centrais, numa composição geométrica de grande efeito 
espacial, em forma de zig-zag. Todas as faces contêm figuração, simbologias e grafismos, de 
leitura cronológica da vida de Cristo, desde o nascimento à Sua Ressurreição, repleta de quadros 
e leitura Bíblica, onde se evidenciam os elementos simbólicos que combinam com os elementos 
vegetalistas de expressão gestual de grande efeito plástico. 
_______________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, -  Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 88. 
____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
Porta principal da Igreja de 
Nossa Senhora da Maia 
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Outras informações ou imagens:  
                                  
 
 
 
 
                        
 
 
 
Portas, com a leitura figurativa, grafismo, expressões simbólicas e gestuais, de baixo relevo, 
relevados, incisões e gravado. 
Em baixo, pormenor das ferragens, vendo-se o efeito plástico expressivo dos elementos 
vegetalistas e de expressão gestual. 
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Quadro de uma das portas, figuração e legendas: “Anunciação”. 
 Em baixo, Pietà, (a Senhora segura o Corpo de Cristo) sobre fundo de simbologias e 
legendagem Bíblica. 
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Nome: Nossa Senhora de Fátima 
Série: Esculturas em Espaços Religiosos - Interior 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Devocional/Evocativa 
Temática: imagem tradicional de Nossa Sra. de Fátima 
Data: 2000 
Dimensões: 200 cm alt. 
Material: Mármore branco de Estremoz  
Localização: Instituto Superior Católico João Paulo II     
                       Cracóvia - Polónia 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________
Descrição formal: Escultura figurativa de Nossa Senhora de Fátima. Imagem de vulto redondo.  
Rosto de serenidade delicodoce assenta sobre base em forma de nuvens. Veste túnica de manga 
justa e sobre- túnica de mangas largas que desce até aos pés nus. O manto cobre a cabeça e desce 
até ao solo. Um cordão com uma borla na extremidade cinge-lhe a cintura. Como atributo, a 
estrela na frente da veste e o rosário está suspenso do braço direito, contra o que é habitual. A 
escultura define-se num espaço geométrico triangular, acentuado por uma espécie de movimento 
discreto das vestes da Senhora.  
____________________________________________________________________________
Observações: Segundo informação do escultor L. Ribatua trata-se de uma encomenda direta em 
cumprimento de  Ex-Voto,  de uma  benemérita, para  o Centro João Paulo II, em Cracóvia, 
Polónia. 
_____________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho sobre fotos de uma brochura do arquivo do escultor. 
______________________________________________________________________ 
 
 
Escultura embalada para ser 
enviada para a Polónia 
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Outras informações ou imagens: 
                        
 
 
 
                        
 
Nas imagens, o escultor L. Ribatua procede aos acabamentos da 
escultura 
(fotografias tiradas sobre uma brochura do arquivo do escultor) 
Registo fotográfico da embalagem da escultura, pronta para seguir para 
Cracóvia. 
(fotografias tiradas sobre uma brochura do arquivo do escultor) 
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Na imagem superior a imagem de Nossa Senhora de Fátima colocada em mísula de mármore 
branca na fachada da frontaria da torre do Instituto Superior Católico João Paulo II – Cracóvia, 
Polónia. 
Em baixo, imagens do Instituto Superior João Paulo II e ao lado a torre sineira vendo-se a 
Virgem entre os vãos que assinalamos. 
Disponível em: WWW:<URL: 
<http://thumb101.shutterstock.com/display_pic_with_logo/315973/323465447/stock-photo-
krakow-poland-may-the-centre-of-pope-john-paul-ii-centre-sacrificed-to-the-life-
>323465447.jpg> 
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3. 6. Escultura Associada a Mobiliário em  
Espaços Religiosos 
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Nome: Cofre dos Santos Óleos 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
Tipologia: Sacrário ou Tabernáculo em 
                   Baixo- relevo 
 
Função: Local onde se guarda as  
               Partículas Consagradas 
Temática: Bíblica 
Data: 1967 
Dimensões: 70 x 30 x 30 cm 
Material: Bronze 
Localização: Igreja de Santo António das Antas - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Tudela e Fernando Barbosa 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: A arqueta ou cofre dos Santos Óleos, do Batistério, está assente sobre uma 
mísula em madeira de sicupira. Tem uma forma poligonal (paralelepípedo) com duas faces 
quadrangulares laterais, a frontal, e as restantes são retangulares. A porta emoldurada por friso 
liso, tem figuração em baixo relevo, com patine a ouro roçado. A cruz de malta no centro, ladeada 
por dois anjos ajoelhados, à esquerda dos quais, apresenta a alusão à árvore da vida e elementos 
vegetalistas alusivos ao pão e vinho adornam toda a representação.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: O arranjo interior da Capela do Batistério tem sofrido adaptações, ao longo do 
tempo, como a alteração do pavimento central, já referido, em relação à pia batismal, assim como 
o número de cadeiras e mesa suplementar o que não beneficia o espaço.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: VIEIRA, Nuno Miguel Carvalho - O Abade das Antas. Ed. O autor, 
2013, p. 286 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Cofre dos Santos Óleos da Capela Batismal 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A arqueta dos Santos Óleos, (assim como a escultura dos 
Gobos das Águas Batismais) localizada sobre uma mísula 
em madeira, está prejudicada pelo mobiliário atualmente 
acumulado no local. 
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Nome: Ambão 
 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Ambão  
 
Função: Leitura da Liturgia 
 
Temática: suporte para livro de leitura 
Data: 1967 
Dimensões: 37 x 110 x 20 mt 
Material: abas em bronze e pé em ferro martelado  
Localização: Igreja de Stº António das Antas - Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto Fernando Taborda 
 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Ambão composto em forma de abas ou asas em bronze martelado para assento 
do Livro, suporte ou pé amovível para ajustamento de altura, em ferro martelado. Composição 
linear quebrada pelos nós centrais da haste do pé, assente numa base plana.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Na Igreja de Santo António das Antas existe outro ambão similar junto do altar- 
mor. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Ambão da Capela Batismal 
 
 
 
 
 
 
Ambão 
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ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Sacrário 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - Interior         
Tipologia: Sacrário ou Tabernáculo em 
                   Baixo- relevo 
 
Função: Local onde se depositam as  
               Partículas Consagradas 
Temática: Interpretação Bíblica 
Data: 1972 (provável) 
Dimensões: 30 x 30 x 30 cm (sendo 20 cm embutido) 
Material: Bronze 
Localização: Capela das Escravas do Sagrado Coração,  
                       Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
Arquiteto/a:  
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O Sacrário da Capela do Colégio das Escravas do Divino Coração, está 
praticamente todo embutido na parede, assenta numa pequena mísula com pé em granito. A porta 
apresenta médio e baixo-relevo de caneluras irregulares e descentradas, análogas a elementos 
vegetalistas (ramos secos). Esta superfície é cortada por um espaço em baixo relevo, de cor 
vermelha, alusivo ao Sangue de Cristo,  onde estão inseridos em relevo símbolos Bíblicos, Alfa e 
Ômega1 que a acompanham a frase: “Hoc Est Enim Corpus  Meum” (Este É O Meu Corpo). 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
                                                            
1 Alfa, é a  primeira letra do alfabeto grego e  simboliza na Bíblia e na iconografia e literatura cristã os 
primórdios. Ômega. É a última letra do alfabeto grego e simboliza no cristianismo o fim e a plenitude do 
mundo. In LEXIKON, Herder. Dicionário de Símbolos. Trad. Erlon José Paschoal. São Paulo: Cultrix, 
1997. Disponível em: WWW: <URL https://sites.google.com/site/dicionariodesimbolos/alfa-e-omega> 
 
 
Vista do sacrário, assenta sobre 
mísula de granito 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Sacrário da Capela-Mor  
              
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Sacrário ou Tabernáculo em 
                  Baixo- relevo 
 
Função: Local onde se depositam as  
               Partículas Consagradas 
 
Temática: Bíblica/Devocional 
Data: 1972 
Dimensões: 70 x 30 x 30 cm 
Material: bronze 
Localização: Igreja Nossa Senhora do Desterro. Av. Júlio Graça -Vila do Conde 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteta Maria José Corte Real 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O sacrário, está inserido na zona central da capela-mor assente sobre uma 
mísula de talhe em granito polido e tendo por fundo ladrilho cerâmico e ladeado por dois painéis 
de azulejos relevados, tudo em tons de azul-cobalto. A porta do sacrário em baixo relevo, 
apresentando a cruz de Malta ou de S. João, sobre forma circular, alusão à Hóstia Consagrada a 
qual está suspensa por dois anjos ajoelhados que a ladeiam. O fundo apresenta gravados e 
relevados de elementos vegetalistas, o pão e o vinho. Todo o conjunto apresenta-se 
emolduramento com friso liso. O bronze patinado a ouro e roçado ressalta toda a figuração, 
criando sensação de volumetrias e movimento. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
___________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Sacrário da Capela-Mor da Igreja de Nossa 
Senhora do Desterro 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
Sacrário, assente sobre mísula de granito, enquadrado na composição 
do painel de azulejos cerâmicos 
 
Pormenor do baixo-relevo da porta do sacrário. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Tocheiro do Sacrário 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Tocheiros em ferro martelado 
 
Função: Luz do Sacrário 
Temática: Elemento para iluminação 
Data: 1972 
Dimensões: 130 cm alt. 
Material: Bronze martelado 
Localização: Igreja Nossa Senhora do Desterro 
                       Av. Júlio Graça -Vila do Conde 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não tem  
Arquiteto/a: Arquiteta Maria José Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: O tocheiro do Sacrário, é composto por segmentos que se unem por 
extremidades poligonais acentuadas, geometrias de composição similar a nós, em bronze 
martelado, realçada pelos vazios criados, de aspeto singelo todo o conjunto imprime movimento 
e simbologia mística. 
Atualmente o tocheiro tem uma arandela e um tubo rendilhado em chapa, pois foi-lhe aplicada 
uma lâmpada de iluminação. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
______________________________________________________________________ 
 
 
Tocheiro do Sacrário 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Ambão 
 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Ambão  
 
Função: Leitura da Liturgia 
 
Temática: Mobiliário para a Leitura Litúrgica 
Data: 1972 
Dimensões: 40 x 110 x 30 cm 
Material: Bronze martelado  
Localização: Igreja Nossa Senhora do Desterro.  
                      Av. Júlio Graça -Vila do Conde 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteta Maria José Corte Real 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Ambão para leituras da liturgia, estrutura em bronze martelado suporta uma 
estante de leitura. A estrutura, apresenta um prumo central, que liga os três elementos de apoio  
geométricos,  onde ressalta um tipo de nós de remate e decorativos. 
A estante apresenta a face martelada e com a patine roçada criando efeito vegetalista. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Ambão 
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O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Tampo do ambão, textura vegetalista por incisão. 
Em baixo, pormenor do corpo e assento dos pés.  
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Sacrário da Capela do SS. Sacramento 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Sacrário ou Tabernáculo em 
                  Baixo- relevo 
 
Função: Local onde se depositam as  
               Partículas Consagradas 
Temática: Bíblica/Devocional  
Data: 1972 
Dimensões: 70 x 30 x 30 cm  
 
Material: Bronze 
Localização: Igreja Paroquial de S. Martinho de Tours, Av. Pe. Leal, Lagares  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto António Vasconcelos Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Porta em médio e baixo-relevo, emolduramento por friso liso, assenta em dois 
apoios em barra. Na parte central apresenta a cruz de Malta, os braços estreitam na direção do 
centro e são chanfrados nas extremidades (também conhecida como Cruz de São João). O tema 
apresentado de significação Cristológica e vegetalista. O relevado e baixo-relevo evidenciam uma 
rica figuração compositiva de signos e simbologias, de temática mística, muito desenvolvida pelo 
escultor. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: O Sacrário, foi removido do altar-mor onde estava localizado após obras de 
construção da Capela do SS. Sacramento, tendo sido desanexada a composição de cinco placas 
escultóricas, que hoje estão na sacristia. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Sacrário 
da Capela do SS. Sacramento 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Pormenores, da porta do sacrário, evidenciando-se a cruz central e a 
expressão plástica de simbologia Bíblica compositiva  
relevados 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Sacrário da Capela do SS. Sacramento 
            Igreja de Nossa Sra. da Maia 
 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Sacrário ou Tabernáculo em 
                  Médio e Baixo- relevo 
 
Função: Local onde se depositam as  
               Partículas Consagradas 
 
Temática: Bíblica/Devocional 
Data: 1994 
Dimensões: 70 x 37 x 30cm ( só uma face do poligno lateral) 
Material: bronze 
Localização: Igreja de Nossa Senhora da Maia, Avenida António Santos Leite – Maia 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O Sacrário da Capela do SS. Sacramento, de volumetria poligonal triangular, 
está adossado à placa compositiva do altar, apresentando expressão plástica de simbologia 
Biblica, estilizada e depurada.  A volumetria espacial  é assentuada por uma bordadura em circulos 
relevados. A face frontar apresenta colunas, cujo fuste  suporta  o portico  em arquivoltas, criando 
uma espécie de cinco vãos,  o central  mais largo onde de juntam as portas do Sacrário, tem 
expresso em gravados raios de luz alusivos à Hostia Consagrada. A face lateral expressa identica 
composição no entanto o vão entre os arcos é compostos por gravados de geometrias e ponteados 
sempre acentuando espaços de luz.  
A iluminação do Sacrário é feita pela simbólica luminária romana, cuja luz se mantém presente 
enquanto as Partículas Consagradas estiverem no Sacrário. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: O facto de se apresentar em separado o sacrário da placa que o suporta,  foi por 
necessidade de manter a estrutura das fichas analíticas, uma vez que o sacrário constitui mobiliário 
litúrgico e a placa elemento ligado à estrutura arquitetónica.  
 
 
Vista do Sacrário  
da Capela do SS. Sacramento 
Igreja de Nossa Sra. da Maia 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
MÉNERES, Clara – Artes Plásticas de Temática Religiosa. In CRUZ, Manuel Braga da Cruz, 
Natália Correia Guedes – A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal: 1950-2000. Diocese 
do Porto. Lisboa: Universidade Católica Portuguesa, 2001, p.60 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 89. 
 
SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o Fazer e 
Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de Doutoramento] 
p.326 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
___________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
Imagem que se evidencia a expressão plástica a configuração do Sacrário e a face lateral. 
Em baixo a Luminária romana do Sacrário e ao lado a assinatura do escultor 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Ambão da Igreja de Nossa Sra. da Maia 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - Interior 
Tipologia: Ambão 
Função: Leitura da Sagrada Escritura 
Temática: Bíblica/Devocional 
Data: 1994 
Dimensões: 65 x 35 cm (só o frontal) 
Material: bronze 
Localização: Igreja de Nossa Senhora da Maia, Avenida António Santos Leite – Maia 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O ambão apresenta um frontal de simbologia Bíblica, expressa em médio 
relevo. Os relevos estão roçados, apresentando um efeito de volumetria acentuada, sobre um 
espaço  a picotado, criando profundidade. No centro uma figuração estrelada vegetalista, alusiva 
à Hóstia Consagrada rodeada pelos símbolos dos quatro evangelistas: Leão (S. Marcos), Touro 
(S. Lucas), águia (S. João) e um anjo (S. Mateus). A peça que se apresenta, o frontal, é composta 
por uma base para leitura e assenta sobre plinto de granito. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999. p.114 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
Ambão da Igreja de Nossa Sra. da Maia 
 
 
 
Perfil do ambão assente sobre plinto de 
granito. 
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Nome: Tocheiro  
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Tocheiro do altar-mor 
 
Função: Iluminação do altar-mor   
Temática: Elemento de iluminação 
Data: 1994 
Dimensões: 120 cm 
 
Material: Bronze  
Localização: Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal:  
O tocheiro do altar-mor, tem haste alongada e levemente afunilada e assenta numa base em 
campânula vazada, revestida por filetes relevados verticais, acompanhando o formato da 
campânula. Na parte superior, termina com encaixe simples, para o círio. 
As simetrias e a conceção depurada conjugam, com o interior do templo, de linha arquitetónica 
contemporânea. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999. p.114 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Tocheiro 
do Altar Mor 
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O Anjo de Castelo de Paiva 
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Nome: Sacrário da Capela do NRNLPCC 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Sacrário ou Tabernáculo em Baixo - relevo 
 
Função: Local onde se depositam as  
               Partículas Consagradas 
Temática: Interpretação Bíblica 
Data: 1999 
Dimensões: 39 x 47 cm ( frente do sacrário) 
                     85 x  170 cm  (placa vidro) 
 
Material: Bronze e vidro 
Localização: Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O Sacrário de temática mística é uma obra de escultura depurada, em baixo 
relevo de texturados e gravados. A porta emoldurada por barra de remate irregular e texturas em 
bronze roçado evidenciado o dourado, faz ressaltar a parte central em bronze oxidado e roçado, 
cujo centro em baixo relevo e forma circular, de onde se expande gravados em forma de raios, 
simbologia da Hóstia Consagrada aí depositada. Como base de sustentação, apresenta uma placa 
solta de vidro martelado e recortado, criando efeito de volumetria e de luz sombra.  
O tocheiro do Sacrário dentro da mesma tipologia de depuração, é um elemento minimalista quase 
simbólico pela sua pureza estética. 
Toda a composição encontra-se dentro da linha concetual da conjugação de expressão plástica e 
materiais utilizados. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Capela do NRNLPCC encontra-se em edifício próprio. A capela erradamente, é 
referida em REIS, Tereza Castro Ribeiro (2002), p.114, como localizada no IPO do Porto, o qual 
tem a sua própria capela.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
 
Sacrário da Capela do 
NRNLPCC 
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O Anjo de Castelo de Paiva 
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REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999. p.114 
 
SALTEIRO, Ilídio Óscar Pereira de Sousa - Do Retábulo, ainda aos Novos Modos de o Fazer e 
Pensar. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2005 [Tese de Doutoramento] 
p.326 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
            
 
 
 
 
 
 
Vista do Sacrário. A face frontal evidencia a expressão plástica em baixo relevo de texturados e 
gravados. A seguir o perfil do Sacrário mostrando a forma como está adossado à parede e 
embutido na placa de vidro, criando planos diferenciados também eles compositivos e de 
efeito estético. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Tocheiros - Capela do NRNLPCC 
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Tocheiros do altar-mor 
 
Função: Iluminação do altar-mor 
Temática: Elemento de iluminação 
Data: 1999 
Dimensões: 115 e 120 cm 
 
Material: Bronze e latão 
Localização: Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Laureano 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal:  
Os tocheiros do Altar-mor de expressão depuração, são idênticos ao do sacrário, mas sem 
arandelas (funcionamento a eletricidade), sendo suportados por tubo em latão e estão localizados 
junto ao Altar-mor. Os tocheiros foram adaptados a iluminação elétrica para as celebrações 
litúrgicas, por questão de segurança pois muitos dos utentes do Espaço movimentam-se em 
cadeiras e camas de rodas. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Capela do NRNLPCC encontra-se em edifício próprio. A capela é referida 
erradamente, em REIS, Tereza Castro Ribeiro (2002), p.114, como localizada no IPO do Porto, o 
qual tem a sua própria capela.  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999. p.114 
 
 
 
 
Tocheiros  
do Altar Mor 
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_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
                            
 
 
 
 
 
Tocheiro - superfície da esfera com oxidação do bronze numa 
expressão compositiva dos texturados impressos por ponteados 
 
 
Vista dos Tocheiros – enquadramento com o altar- mor 
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Nome: Pia de Água Benta 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
Tipologia: Ânfora em grés de Alvarães 
Função: Ritual Litúrgico 
Temática: Vaso para conter a Água Benta (Sagrada) 
Data: 1999 
Dimensões: 75 cm alt.  
Material: Grés de Alvarães e bronze (a taça) 
Localização: Capela do Núcleo Regional do Norte da  
                        Liga Portuguesa Contra o Cancro – Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Ânfora em grés sal a alto fogo, bocal vidrado e texturado, corpo 
antropomórfico com sinais compositivos da modelação de linhas horizontais alusão à água e o 
gargalo remata com numa taça com pé em bronze, para a Água Benta.   
A peça está localizada à entrada da Capela tendo como enquadramento o remate em mármore da 
parede que sobe do solo em linhas de desenho fluído. 
_____________________________________________________________________________ 
 Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho   
_____________________________________________________________________________            
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________  
 
 
 
 
Pia de Água Benta  
Da capela do NRNLPCC 
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Nome: Altar – Mor da Capela do NRNLPCC  
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
 
Tipologia: Altar para celebração da Missa 
Função: Ritual Litúrgico 
Temática: Simbologia Bíblica 
Data: 1999 
Dimensões:  
Material: Grés de Alvarães e latão 
Localização: Capela do Núcleo Regional do  
                      Norte da Liga Portuguesa  
                      Contra o Cancro – Porto 
                         
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O altar é composto por dois alçados em bronze de expressão plástica depurada, 
apresentando relevados e gravados gestuais vegetalistas, o trigo numa analogia ao Pão 
Consagrado. Uma das faces laterais do altar apresenta forma retangular e a outra carregada de 
simbolismo mostra um corte de encaixe com a parte central em círculo, há um espaço livre entre 
os dois elementos, significação de juntar ou afastar, num enquadramento carregado de sensações 
e emotividade. A espessura das peças apresenta um perfil linear polido. O tampo, em vidro, 
permite a leitura dos elementos escultóricos compositivos. No pavimento está inserido na parte 
central do altar um círculo luminoso que envolve a zona da Celebração. 
_____________________________________________________________________________ 
 Observações: O altar-mor está localizando sobre uma plataforma, de modo a que todos possam 
acompanhar a Celebração, motivo pelo qual o espaço da capela está divido em duas zonas os 
assentos da assembleia de fiéis e o acesso dos utentes que necessitam de se deslocar em cadeira 
de rodas ou macas. 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Altar – Mor 
Vista dos dois alçados em bronze e tampo em 
vidro 
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Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho   
_____________________________________________________________________________            
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
                 
 
 
 
 
Imagens dos alçados e do perfil do alçado 
Vista do altar-mor 
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4. Escultura em Espaços Privados não Acessíveis ao Público 
 
 
 
336 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
337 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. 1 Bustos 
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Nome: Arquiteto Henrique Coelho 
Série: Escultura em Espaço Privado não  
            Acessível ao Público - Exterior 
 
Tipologia: Busto figurativo 
Função: Exaltação à Amizade 
Temática: Figurativa 
Data: 2001 
Dimensões: 42 cm alt. 
Material: Bronze, vidro fragmentado e aço galvanizado 
Localização: Coleção Particular do Arqtº H. Coelho 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Retrato figurativo, evidenciando os traços fisionómicos expressivos do 
retratado, só possíveis pelo estudo do personagem e domínio deste tipo de expressão plástica.  
O retrato assenta num plinto em perfil de vidro fragmentado, rematado junto ao retrato por encaixe 
de aço galvanizado e assenta em base quadrangular em granito. 
Este trabalho  faz parte do “Círculo dos Amigos” do Escultor Laureano Ribatua.  
 
Observações: A composição do plinto é da autoria do arqtº Henrique Coelho 
 
 Informação complementar e dados biográficos do retratado: Natural da cidade do Porto concluiu 
o Curso de Arquitetura em 1970 da Escola Superior de Belas Artes do Porto e Mestrado de Pintura 
em 2012. Após a licenciatura, foi mobilizado para Moçambique e na condição de militar 
desempenhou o cargo de Arquiteto Diretor da Junta dos Bairros e Casas Populares. Foi 
desmobilizado após o 25 de Abril de 1974, tendo regressado ao Porto, onde desempenhou vários 
cargos como arquiteto em empresa familiar, na Administração Pública e Privada, que acabou por 
deixar para fundar o seu próprio Gabinete de Arquitetura, Henrique Coelho Arquitetos Lda, o 
qual dirigiu até à sua aposentação.  
Atualmente dedica-se quase exclusivamente ao desempenho de arquiteto e Secretário Geral da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro - Núcleo Regional do Norte.  
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Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: Do arquivo pessoal do Arqtº Henrique Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
                                
  
                                       
 
 
 
 
 
Escultor L. Ribatua procedendo ao acabamento da maqueta. 
Ao lado o escultor e o retratado junto da maquete. 
 
Perfis do busto e do retratado. 
À esquerda a maqueta e a seguir em bronze 
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Nome: Carlos Mourão 
Série: Escultura em Espaço Privado não  
           Acessível ao Público - Exterior 
 
Tipologia: Busto figurativo 
Função: Exaltação à Amizade 
Temática: Personalidade/Empresarial 
Data: 2002 
Dimensões: 44 cm e plinto 110 cm de alt. 
Material: Bronze e plinto em granito 
Localização: Moradia da Família Mourão. Gondarém – Vila Nova de Cerveira 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Busto figurativo expressionista, traços fisionómicos do retratado marcados, o 
sobrolho levantado, nariz aquilo e cabelo rebelde sobre a testa, evidenciando a forte personalidade 
do retratado, só possíveis pelo estudo do personagem e domínio deste tipo de expressão plástica. 
Trata-se de um de um trabalho que faz parte do “Círculo dos Amigos” do Escultor Laureano 
Ribatua.  
 
 Informação complementar e dados biográficos do retratado: Carlos Mourão, natural de Porto. 
Desempenhou funções no Concelho de Administração da Conduril – Engenharia S.A., 
administrador geral da Conduril em Angola, paralelamente desempenha funções em várias 
Instituições como a  Provedoria  do Internato de S. João no Porto,  e pertence a associações cívicas 
como “31 de Janeiro - Associação Cívica e Cultural” e Rotary. 
 
 
Observações: 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Vista do busto  
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Descerramento do busto pelos netos de Carlos Mourão, à esquerda Carlos Mourão e o 
escultor L. Ribatua. 
A seguir perfil da escultura, vendo-se o escultor de costas e outras personalidades. 
 
(Fotos da inauguração da escultura cedidas pela Família Mourão) 
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4.2 RETRATOS 
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Nome: Arquiteto António Corte Real 
Série: Escultura em Espaço Privado não  
            Acessível ao Público  - Interior 
 
Tipologia: Cabeça, escultura figurativa 
Função: Homenagem 
Temática: Personalidade/Arquiteto 
Data: 1973 
Dimensões: 40 cm e base 20 cm  alt. 
Material: Gesso patinado, base em calcário 
Localização: Coleção Particular da Família Corte Real 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Retrato figurativo, evidenciando os traços fisionómicos do retratado, muito 
expressivos. Trata-se de um dos trabalhos mais emblemáticos em retrato, do escultor Laureano 
Ribatua tendo estado patente em várias exposições. 
A base em calcário poligonal apresenta-se com corte rude em chanfro.  
 
Observações: Destacamos alguns dos projetos do arquiteto António Corte Real em que o escultor 
Laureano Ribatua colaborou: Igreja de S. Martinho de Tours de Lagares, Hotel Golf Mar e Casino 
de Espinho e a Igreja de Nossa Senhora da Maia (1992) um dos últimos grandes projetos do 
Arquiteto António Corte Real. 
 
 Informação complementar e dados biográficos do retratado: Arquiteto de formação da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto, fez parte do grupo da  Organização dos Arquitectos Modernos 
1(ODAM) criada por um grupo de arquitetos do Porto, muitos dos quais ligados à E.S.B.A.P., que 
existiu de 1947 a 1952, cuja finalidade era a defesa os objetivos profissionais da arquitetura 
moderna e docentes da E.S.B.A.P. Este grupo contou com um grande número de profissionais da 
Arquitetura entre os quais se destacou o arquiteto António Corte Real.   
                                                            
1 CARMO, Vera (2012). A Organização dos Arquitectos Modernos (ODAM) e o Porto dos anos 50. 
Intermedia Review 1. Génération de 50: Culture, Littérature, Cinéma. nº1, 1ère série, novembre 2012, pp. 
43-54.   
 
Vista do retrato a meio perfil  
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Exerceu a sua atividade em parceria com o arquiteto Vinagre, Gabinete Projetista Vinagre & Corte 
Real-Planos e Projectos, SA . 
Também fez parte do Processo SAAL- Arquitetura2 e participação, 1974–1, p. 7 
 
Observações:  
 
Referências Bibliográficas:  
Exposição do Bicentenário da ESBAP  
Catálogo: Professores da ESBAP/1980 – Porto: Editora Inova, 1980. s/n 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.57 
 
Registo fotográfico: fotografias de M. Luísa Coelho, sobre fotos cedidas pelo escultor. 
 
Outras informações ou imagens:  
                    
 
 
                                                            
2 O Processo SAAL- Arquitetura e participação, 1974–1, p. 7  
Disponível em :WWW:<URL: 
<http://www.serralves.pt/documentos/RoteirosExposicoes/RoteiroSAAL_AF.pdf> 
 
 
 
Capa do Catálogo e página com a escultura em bronze (retrato) 
Catálogo: Professores da ESBAP/1980 – Porto: Editora Inova, 1980. s/n 
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Arquiteto António Corte Real, 
junto do seu retrato, no atelier do  escultor 
Laureano Ribatua. 
(Fotografia cedida pela Família do Arquiteto) 
Vista da maqueta, de frente, em 
diferentes posições. 
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Nome: João Pacheco 
Série: Escultura em Espaço Privado não  
           Acessível ao Público  - Interior 
 
Tipologia: Cabeça assente em base de madeira 
Função: Exaltação à Amizade 
Temática: Personalidade Empresarial 
Data: 2002 
Dimensões: 0.40 mt. plinto 1,10 mt 
Material: Bronze e plinto em madeira 
Localização: Coleção Particular Família Pacheco -Viana 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
Descrição formal: Retrato figurativo, evidenciando os traços fisionómicos do retratado, muito 
expressivos, só possíveis pelo estudo do personagem e domínio deste tipo de expressão plástica. 
Trata-se de um de um trabalho que faz parte do “Círculo dos Amigos” do Escultor Laureano 
Ribatua.  
 
 
Informação complementar e dados Biográficos do retratado: João Pacheco, natural de Viana do 
Castelo, tem desenvolvido na área empresarial de fabrico e comércio de mobiliário a sua carreira 
profissional. 
_____________________________________________________________________________  
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: Do arquivo pessoal do Arqtº Henrique Coelho 
 
Vista de frente do retrato 
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Outras informações ou imagens:         
 
          
 
             
:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
À esquerda perfil do retrato, a seguir o escultor com o retratado junto da escultura. 
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Nome: Prof. Engº Hélder Ribeiro da Silva 
 Série: Escultura em Espaço Privado não  
            Acessível ao Público  - Interior 
 
Tipologia: Cabeça assente em suporte de granito 
Função: Exaltação à Amizade 
Temática: Personalidade Académica e Empresarial 
Data: 2003 
Dimensões: 0.40 alt. base 0.15 alt. 
Material: Bronze, base em granito polido 
Localização: Coleção Particular da 
Família Ribeiro da Silva 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Retrato expressionista figurativo. Os traços fisionómicos do retratado, bem 
definidos e expressos no olhar, nariz e boca. De acentuar a cabeça, destacando-se a semelhança 
com o retratado, proporções e caraterísticas do cabelo. Na boca destaca-se o leve sorriso peculiar 
do retratado. 
 
Informação complementar e dados biográficos do retratado: Engenheiro Civil, formado na 
Faculdade de Engenharia do Porto, entre outras funções, foi membro da Ordem dos Engenheiros, 
Professor da Faculdade de Engenharia, fez parte dos Quadros Superiores do Banco Português do 
Atlântico, e Administrador Delegado no Conselho de Administração do Grupo Empresarial 
STDM - Investimentos Imobiliários, SA, cargo que manteve até à sua aposentação. 
 
Observações:  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
Perfis do retrato, evidenciando-se os traços fisionómicos do retratado. 
 
Maqueta em gesso. Coleção Particular do escultor. 
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Nome: Dr. Aníbal Belo 
Série: Escultura em Espaço Privado não  
            Acessível ao Público  - Exterior 
 
Tipologia: Cabeça assente em plinto de granito 
Função: Exaltação à Amizade/ Evocativa 
Temática: Personalidade do Notariado  
Data: 2004 
Dimensões: 0.40 mt.,  plinto 1.10 mt. 
Material: Bronze e plinto em granito 
Localização: Coleção Particular da Família Belo.  
                       Sub- Portela –Viana 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
Descrição formal: Retrato de figuração expressiva, traços fisionómicos do retratado 
evidenciados e, só possíveis pelo estudo do personagem e o domínio deste tipo de expressão 
plástica, cujo olhar é incisivo e o leve sorrir da boca personifica um personagem afável e bem 
humorado, no entender dos seus amigos. A escultura assenta num plinto de granito, apresentando 
uma placa alusiva ao homenageado e datada na face frontal. O plinto tem a base superior com 
aresta de corte em cana e a parte inferior assenta numa base quadrangular baixa. Trata-se de um 
de um trabalho que faz parte do “Círculo dos Amigos” do Escultor Laureano Ribatua e foi uma 
homenagem póstuma.  
 
Informação complementar e dados biográficos do retratado: Aníbal Belo, natural de Sub - Portela, 
Viana do Castelo, pertencente a uma numerosa família tradicional, formou-se em Direito na 
Universidade de Lisboa. Iniciou a função notarial em Marvão, terra a que ficou sempre ligado, de 
regresso ao Norte, agregou os amigos e fundou “Os Amigos de Marvão”. A Câmara de Marvão 
atribuiu-lhe a Medalha de Ouro e posteriormente, em 24 de Abril de 2010  foi homenageado 
 
Retrato do Dr. Aníbal 
Belo 
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postumamente tendo sido colocada uma placa da  efeméride junto do Município3. Personalidade 
de forte cariz cívico Republicano e Democrático ficou ligado a várias Instituições, tendo 
desenvolvido as suas funções sempre em prol do bem social, pelo que era uma personalidade 
muito estimada.  
Foi ainda homenageado na Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, numa 
intervenção póstuma pelo Dr.  João Caupers4. 
 
 
Observações: BELO, Aníbal - Carta de Marvão. Ilust. Marta Belo. Ed. Porto Universidade 
Fernando Pessoa, 2001. Livro  em que deixou uma sentida homenagem a Marvão, à Família e 
aos Amigos. 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Registo fotográfico: Fotografias do arquivo pessoal do Arqtº Henrique Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
                                        
 
 
                                                            
3 Disponível em: WWW: <URL: <http://municipiodemarvao.blogspot.pt/2010/04/homenagem-anibal-
belo-24-de-abril-de.html> 
 
4 Disponível em: WWW: <URL: <http://www.notarios.pt/NR/rdonlyres/BC4FBA30-790A-4084-A8B9-
3262453B801C/175/Jo%C3%A3oCaupers.pdf> 
 
 
Imagens da homenagem ao Dr. Aníbal Belo, com o descerramento do seu retrato na 
casa da Família em Subportela, Viana. À esquerda, o retrato antes de ser descerrado.  
A seguir, o escultor Laureano Ribatua, junto da escultura. 
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Foto do Dr. Aníbal Belo e a seguir o retrato em bronze obra do escultor 
Laureano Ribatua, (escultura póstuma). 
Folheto da homenagem em Marvão, cuja foto foi utilizada 
como termo comparativo da escultura ( em cima) 
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4. 3 Máscaras 
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Nome: Eugénio de Andrade 
Série: Tendências Anos 60/70 - Escultura 
Tipologia: Máscara/escultura figurativa expressionista 
Temática: Poeta 
Data: 1967 (provável) 
Dimensões: 0.30 mt.  
Material: gesso patinado 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Eugénio de Andrade, ainda jovem, anos 60. Máscara figurativa expressionista, 
destacando-se no rosto esguio nariz marcado boca de traço acentuado. Olhar semicerrado, de 
grande expressividade alusivo à sua alma de poeta inconformado e sonhador. Como remate sua 
peculiar melena descaída sobre a testa.  
_____________________________________________________________________________ 
Informação complementar e dados biográficos do retratado: Eugénio de Andrade é o pseudónimo 
de José Fontinhas Rato, nasceu na de Póvoa de Atalaia (Fundão) em 19 de Janeiro de 1923. Aos 
dez anos fixou-se em Lisboa com a mãe. Em 1936 escreveu poesia, intitulado Narciso, que viria 
a publicar mais tarde.  
Entretanto mudou-se para Coimbra aí conheceu e conviveu com Miguel Torga e Eduardo 
Lourenço. Profissionalmente foi funcionário público, transferido para o Porto aqui se radicou, na 
Foz do Douro, local  onde mais tarde esteve sediada a Fundação com o seu nome, hoje extinta. 
Ficou conhecido após a publicação de As mãos e os frutos, o qual mereceu a melhor aceitação de 
críticos como Jorge de Sena ou Vitorino Nemésio. Viajou e conviveu com várias personalidades 
da cultura nacional e estrangeira como Joel Serrão, Jorge de Sena, Luís Cernuda, Marguerite 
Yourcenar, Mário Cesariny, Sophia de Mello Breyner Andresen, Teixeira de Pascoaes, Vitorino 
Nemésio, Óscar Lopes. 
Foi distinguido com vários prémios, com destaque para o Prémio da Associação Internacional de 
Críticos Literários (1986), Prémio D. Dinis da Fundação Casa de Mateus (1988), Grande Prémio 
 
Eugénio de Andrade 
Máscara 
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de Poesia  da Associação Portuguesa de Escritores (1989) e Prémio Camões (2001) e o prémio de 
poesia do Pen Clube Português (2003). 
Faleceu no Porto a 13 de Junho de 2005, tendo deixado uma vasta obra publicada em prosa e 
poesia. 
Disponível em: WWW:<URL: 
<http://www.citi.pt/cultura/literatura/poesia/e_andrade/eug_and.html> 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Eugénio de Andrade foi uma personalidade das mais destacadas nos meios 
académicos do seu tempo e também das mais retratadas por pintores e escultores. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências bibliográficas: Os Confrades da Poesia. Amora, Portugal. BOLETIM MENSAL Nº 
20 . Fevereiro, 2010   
Disponível em :WWW:<URL: 
<http://www.osconfradesdapoesia.com/TribunaDoVate_ficheiros/EugenioAndrade.pdf> 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
                   
 
 
As duas faces da máscara a ¼ de perfil. 
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Nome: O Grito 
Série: Escultura em Espaço Privado não  
            Acessível ao Público – Pequena Escultura 
 
Tipologia: Máscara/escultura figurativa expressionista 
Função: Escultura pª Ilustração Capa de Livro 
Temática: Interpretação para capa de livro 
Data: 1970 
Dimensões: 43 cm 
Material: Bronze 
Localização: Desconhecida 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Pequena escultura de modelagem rude, exprimindo angustia e revolta em 
sulcos marcados num rosto quase inacabado, disforme, num emaranhado da cabeleira que desce 
se envolve com a volumetria e movimento da base. Os olhos e nariz são quase um apontamento 
em contraponto com a boca que exprime a força de “O Grito”. 
 
Observações: 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 43 
______________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: J.P. Sotto Mayor in: REIS, Tereza Ribeiro (1999) 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
                     O Grito 
(maqueta gesso patinado) 
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Nome: Rosto de Cristo 
Série: Escultura em Espaço Privado não  
            Acessível ao Público - Interior 
Tipologia: Máscara 
Função: Evocativa  
Temática: Bíblica 
Data: 1989 
Dimensões: 60 cm alt. 
Material: Bronze 
Localização: Coleção Particular Família Areal – Foz,  Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Máscara figurativa de Cristo. Modelo criado para o Santo Cristo da Igreja das 
Antas. Apresenta fisionomia expressiva mas sem o pathos de sofrimento, a cabeça coroada de 
espinhos em cabelo ondeado, mas o olhar é de pacificação, não é uma fisionomia sofrida, mas de 
semblante humanizado. 
 
 
Observações: Encomenda direta do rosto de Cristo, do Comendador Augusto Areal ao escultor. 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 72 
______________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:         
    
 
 
 
 
Rosto de Cristo 
 
Perfil, suspenso 
num ponto  
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4. 4 Escultura Pequeno Formato 
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Nome: Cristo – Estudo  
Série: Escultura em Espaço Privado não  
            Acessível ao Público - Interior 
 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Função: Estudo  
Temática: Bíblica/ Crucificação 
Data: 1988 
Dimensões: 35 cm 
Material: Bronze 
Localização: Coleção de Horas Límpidas-Arte-Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
Descrição formal: Protótipo, para o Santo Cristo da Igreja das Antas. Apresenta forma anatómica 
estilizada, é uma imagem apolínea, embora tenha expresso os atributos da crucificação. 
Destacam-se as linhas anatómicas muito marcadas nos braços pernas e tronco. Saial curto de 
pregado horizontal marcado por leve movimento. Expressão pacificada de Cristo, que desde o 
olhar para os que O procuram.  
 
Observações:  
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 72 
______________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luisa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Cristo  
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Nome: Painel gravado 
Série: Tendências anos 60/70 - Escultura 
 
Tipologia: Geometrias lineares  
Temática: Interpretação livre 
Data: 1967 
Dimensões: 100 x 12 0 cm 
Material: Madeira 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Geometrias lineares perpendiculares e paralelas, por incisão em madeira, 
criando espaços, efeitos de volumetria e profundidade. Planos e variação de movimento expressos 
pelos sulcos da goiva. Trata-se de um trabalho de efeito espacial marcado pela irregularidade em 
altura das tábuas de madeira e pela ação temporal sobre a mesma de cambiantes de cor e luz. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.49 
______________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho sobre foto do arquivo do escultor 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Painel  
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Nome: Carpinteiro 
Série: Pequena escultura 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função :Homenagem 
Temática: Profissão/ofício 
Data: 1991 
Dimensões: 32 cm alt. 
Material: Bronze  
Localização: Empresa de Construção Soares da Costa - Porto  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pequena escultura de expressão neorrealista, de vulto figurativa, caraterística 
de uma das artes da construção civil, o carpinteiro. Expressa a singularidade desta profissão, pela 
indumentária, o caraterístico boné e a calça de corpo e a respetiva ferramenta; o serrote, esquadro 
e o lápis de riscar na madeira, este preso numa orelha habitual do carpinteiro. 
A escultura faz parte de um conjunto com que a Empresa de Construção Soares da Costa 
homenageava anualmente as artes ligadas à construção civil. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: “O Carpinteiro”  foi encomenda direta do  então Administrador da S.C. Soares 
da Costa, S.A. Laurindo Costa ao escultor L. Ribatua. 
____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:   
COSTA, Laurindo- O Carpinteiro In: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de 
Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. ( 1999), p.96 
_____________________________________________________________________________
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
O Carpinteiro 
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Nome: Arquétipo I                                                                                  
Tipologia: Placa de cobre 
Função: Escultura em movimento (incessante) 
Temática: Espacialidade 
Data: 1961 
Dimensões: 80 cm diâmetro da  placa  
                    100 x 100 cm  as placas de plexiglass  
 
Material: cobre e plexiglass/acrílico 
Localização: Gabinete do Presidente da Câmara Municipal Matosinhos 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal:   
Placa de cobre circular, técnica de experimentação submetida a transformação temporal pelo ácido, 
com provocação de erosão da  oxidação. Este tipo de ação é constante, criando a superfície infinita e 
incessante, tornando-a numa obra com possível efemeridade. 
A placa de cobre está inserida entre duas lâminas de plexiglass, com gravado geometrizastes, 
apresenta-se na vertical e permite a observação das duas faces e das alterações dos planos e cor.  
A base onde assenta, estrutura em vidro, não faz parte da escultura, provocando um efeito 
descontextualizado. 
_______________________________________________________________________________ 
Observações: Pelo facto desta obra se encontrar no Gabinete do Presidente da Câmara de 
Matosinhos, não é permitido o acesso à mesma e só nos foi permitido o registo fotográfico pela 
interceção de outra identidade, o Reitor da UFP. Contudo deparamo-nos com muitas limitações, 
o que prejudicou o nosso trabalho, não permitindo qualidade de imagens. 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
Catálogo da Exposição: ESBAP/FBAUP – 1836-1995 (1961). Coord. Pintor Carlos Correia. 1961, 
p. 42 
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Catálogo da Exposição: Levantamento da Arte do Séc. XX no Porto. Centro de Arte Moderna, 
1975  
Catálogo da Exposição: Estruturas Elementares 1969-1989. Câmara Municipal de Matosinhos, 
Julho-Agosto de 1989 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999.p 71 
 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O registo fotográfico não apresenta qualidade, pois os reflexos 
sobre as placas de plexiglass onde a peça está inserida assim como 
o espaço disponível não o permitem e não foi permitido deslocar a 
escultura. 
 
 
nte da Câmara de Matosinhos 
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 Catálogo de Exposição:  
Levantamento da Arte do Séc. XX no Porto. Centro de Arte Moderna, 1975. 
Na imagem do Catálogo, vem indicado Laureano Guedes 
 
 
Catálogo de Exposição: Estruturas Elementares 1969-1989. Câmara 
Municipal de Matosinhos, Julho - Agosto de 1989 
 
369 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. 5 Escultura Associada a Mobiliário Doméstico 
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Nome: Pés de Mesa de Sala 
Série: Mobiliário em Espaço Doméstico - Interior 
Tipologia: Escultura de pequeno formato 
Função: Mesa de sala  
Temática: Alegoria 
Data: 2004 
Dimensões: 80  x 75  (larg. x alt. de cada pé) 
Material: bronze e tampo em vidro  
Localização: Coleção particular Dra. M. Trigo - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Trata-se de uma obra, executada para uma mesa de sala de jantar, composta 
por dois pés em formato de tripé, para sustentação de tampo de vidro. 
Toda a composição é uma alegoria às vides das vinhas durienses e apresenta afinidade às 
“Duríades”, escultura do Jardim das Laranjeiras em S. Mamede de Ribatua de L. Ribatua. 
Obra de domínio compositivo estrutural com assimetrias de formas e movimento encadeado pelo 
enleado dos corpos femininos e masculinos, conjugados numa peça única o tripé da perna da 
mesa. Objetivo que remete às vides, à seiva, à força da vida, ao prazer da mesa e do vinho. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Através do registo fotográfico, pretendemos evidenciar a figuração compositiva, 
apesar das limitações pelo reflexo do tampo e do pavimento da sala em mosaico, e também falta 
de espaço, uma vez que a habitação estava em obras de restauro, pelo que apresentamos o esboço 
da mesa completa, a fim de permitir uma melhor leitura da composição escultórica. 
_____________________________________________________________________________ 
Referencias Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Vista de um pé da Mesa 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1- Pés de Mesa de sala. 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
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____________________________________________________________________________ 
Outras Informações ou imagens:  
 
 
  
 
 
 
                             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem de um dos pés em tripé da mesa de sala. 
Em baixo pormenor do travamento dos pés. 
 
Esquiço da mesa completa (desenho da autora) 
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5. Medalhística 
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Nome: 31 de Janeiro 1891 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1969 
Dimensões: 80 mm. (provável) 
Material: Bronze 
Localização: Molde/estudo da coleção particular do escultor  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso o emblema da Paz, a pomba, sobre o Sol ladeado de correntes, as 
grilhetas quebradas, na parte superior a data da Revolta de 31 de janeiro de 1891. O verso 
apresenta um núcleo em movimento com a frase “ nos que são iguais facilmente se unem, numa 
alusão ao movimento de ideal Republicano. 
A presenta-se a fotografia do estudo, pois a medalha está esgotada desde a sua edição. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: Medalha que homenageia à tentativa da implantação da República, no Porto em  
31 de Janeiro de 1891. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
Artigo sobre a medalha do 31 de Janeiro. Jornal de Notícias. 31-1-1980. 10 
Fundos da Biblioteca Municipal do Porto. P-D-197. Janeiro 1980. 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999, p. 54 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho sobre estudo da coleção do escultor. 
____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: 5 de Outubro – 60º Aniversário da Implantação da República 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1970 
Dimensões: 88 mm. 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso apresenta o Sol sobre as ondas do mar e o verso a frase “O Sol quando 
nasce é para todos. Ambas as faces apresentam alegoria de homenagem à implantação da 
República como um símbolo de igualdade. 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999, p.55 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras  informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Nicolau Nazoni - Bicentenário 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1970 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A medalha apresenta no anverso um frontão de vão em relevo e baixo relevo, 
numa alusão ao traçado arquitetónico de Nicolau Nazoni, ladeado pela assinatura do arquiteto e 
datas do bicentenário do seu falecimento na cidade do Porto. No verso na parte superior contem 
a indicação  da efeméride e na inferior que a figuração é do labirinto dos jardins da Quinta da 
Prelada, projetado por Nicolau Nazoni de grande importância botânica e um dos ex-líbris da 
cidade da autoria deste arquiteto.  
A medalha foi encomenda da Câmara Municipal do Porto. 
____________________________________________________________________________
Observações: Nicolau Nasoni desenvolveu grande parte da sua obra em Portugal, sendo 
considerado um dos mais importantes arquitetos da cidade do Porto, onde faleceu em 1773. 
Possivelmente está sepultado na Igreja dos Clérigos, cujo projeto é uma das suas obras mais 
emblemáticas e hoje símbolo da cidade do Porto. 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 57 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
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Nome: Soldado Milhões 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1972 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze/Cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha de homenagem ao soldado português que participou na 1ª grande 
Guerra, Aníbal Augusto Milhais. 
Apresenta a efigie em relevo no anverso, e está orlado por uma bordadura com a inscrição na 
parte superior do nome do homenageado e na inferior o nome pelo qual ficou na História; Soldado 
Milhões. No verso expresso em relevo e baixo relevo, o artista criou um espaço central com a 
frase do então seu comandante “ Tu és Milhais mas vales Milhões”, que está ladeado à direita por 
uma haste de oliveira, honrando o herói. 
Trata-se de uma medalha de cuidada simbologia e emotividade, em que o escultor recorreu à 
sensibilidade comunitária e nacional. 
____________________________________________________________________________ 
 
Informações complementares, dados biográficos: O Soldado Milhões foi o herói português da 1ª 
Grande Guerra a quem foi atribuído o maior número de condecorações, tendo em 1924 o 
Parlamento alterou o nome da sua terra natal de Valongo, para Valongo de Milhais.  
O monumento ao Soldado Milhões, em Valongo de Milhais, Murça, é da autoria do escultor L. 
Ribatua. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
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Referências Bibliográficas:  
NASCIMENTO, Arnaldo – Um Herói – Quatro Factos. Porto: Escola Gráfica Salesiana da 
Imaculada Conceição, 1972 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999, p.56 
 
O Século – Medalhística, A medalha do soldado Milhões 2-8-1972 p.5 
Fundos da Biblioteca Municipal do Porto. VII-5-1. Agosto 1972. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras  informações ou imagens:  
                 
 
 
 
 
 
Capa e contra capa da publicação de NASCIMENTO, Arnaldo – Um Herói – Quatro 
Factos.(1972) 
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Nome: 5 de Outubro – Porto Cidade do Trabalho 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1973 
Dimensões: 90 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A medalha apresenta-se composta por duas meias faces descentradas, de 
forma a criar volumetria assimétrica. O anverso apresenta na parte superior a data e lema da cidade 
do Porto encimada por espigas de trigo, símbolo do pão e na parte inferior 3 efígies sobrepostas 
representando o povo. Quanto ao verso segue a mesma tipologia só diferindo na frase: “nem só 
de pão vive o homem”, destacando-se as palavras Pão e Homem, numa alusão ao sentido cívico 
a que se refere a efeméride. 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações: Destaca-se o facto de esta medalha datada de 1973, aludir à efeméride do 5 de 
Outubro, data emblemática da República, data que não era cara ao regime do Estado Novo, pelo 
seu simbolismo de Liberdade. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Dr. Carlos Cal Brandão 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1974 
Dimensões: 80 mm.  
Material: Bronze/Cunhagem 
Localização: Medalha esgotada 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Não foi possível localizar a medalha de homenagem ao Dr. Carlos Cal 
Brandão, mas pela sua importância, apresentamos a notícia do J.N. de 31.08.1974, em “Outras 
informações ou imagens”. 
____________________________________________________________________________ 
 
Informações complementares, dados biográficos: Carlos Cal Brandão nasceu no Porto em 1906 e 
aí faleceu a 31 de Janeiro de 1973. Formou-se em Direito pela Faculdade de Coimbra aí aderiu às 
ideias republicanas, tendo sido eleito presidente do Centro Académico Republicano, para o 
período de 1926-1927. Foi um dos fundadores do jornal Gente Nova e foi diretor do jornal 
Humanidade. Pelo sei ideal político foi preso e deportado para Cabo Verde e dai para Timor. 
Participou na resistência junto com as forças australianas à invasão japonesa na Segunda Guerra 
Mundial. Em 1946 após ser amnistiado voltou a Portugal e instalou-se no Porto dedicando-se à 
Advocacia com seu irmão Mário Cal Brandão. Participou nas candidaturas de Norton de Matos e 
Humberto Delgado. Faleceu a 31 de Janeiro, data emblemática da luta pela Liberdade, em 1973, 
não tendo por consequência assistido ao 25 de Abril de 1974. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Apresentamos uma imagem da medalha comemorativa do Dr. Cal Brandão, que  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Foto In: J.N. 31.8.1974 
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Referências Bibliográficas:  
J.N. Nacional -  Apresentação da medalha de Cal Brandão. 31-8-1974. 3  
Fundos da Biblioteca Municipal do Porto. P-D-197. Agosto 1974. 
 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: Não tem 
_____________________________________________________________________________ 
 Outras  informações ou imagens: 
    
 
 
 
 
 
 
J.N. Nacional - Apresentação da medalha de Cal Brandão. 31-8-1974. 3 
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Nome: Estrela Vigorosa Sport 1924 - 1974 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data:  1974 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do Estrela Vigorosa Sport - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha comemorativa do meio século do Estrela Vigorosa Sport. 
O Anverso da medalha apresenta na parte superior o símbolo do Estrela Vigorosa Sport, o nome 
do Clube e data da efeméride e ainda na parte inferior uma medalha sobreposta de menor 
dimensão com duas efígies sobreposta de tipologia grega e a legenda “o belo e o bom unidos”, 
numa alusão ao benefício do desporto para a mente e corpo. Quanto ao verso apresenta a mesma 
figuração da medalha pequena do anverso, mas a frase aparece agora escrita em Grego, tendo toda 
a bordadura orlada a filete perolado. 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Douro Livre /Partido Socialista 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1974 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha de simbologia expressa da liberdade democrática do pós-25 de Abril 
de 1974. Anverso apresenta o símbolo económico duriense, a folha de videira, cujo caule divide 
um espaço retangular onde está evidenciada a topografia do solo duriense em patamares e as 
palavras “Douro – Livre”. 
No anverso o centro apresenta o mapa da região do Douro encimado pela legenda “Partido 
Socialista – 1974” e na parte inferior centrada “ Douro” e abaixo “País do Vinho do Porto”. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999, p.1974  
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Desenvolver, Socializar e Democratizar - 1974 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1974 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material:  
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Socializar/Democratizar/Desenvolver é uma Medalha do Partido Socialista de 
1974. O anverso apresenta tipologia minimalista de simbologia expressa pelo núcleo expansivo 
da base inferior, alusivo à assimilação e expansão político cultural do Partido Socialista. 
No verso está recoberto pela frase que dá o nome à medalha e no centro a mesma frase em letra 
maior como centro de aglutinação política. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999,  p.59 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Adelino Amaro da Costa 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Temática: Homenagem 
Data: 1980 
Dimensões: 80 mm diâmetro                                                                            
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________
Descrição formal: Medalha de homenagem a um dos fundadores do Partido CDS.O anverso 
apresenta o retratado em relevo e ainda o seu nome e as datas de nascimento e falecimento. O 
verso da medalha apresenta um texto de homenagem, encimado pelo símbolo do CDS e assinado 
por Diogo Freitas do Amaral, também ele um dos fundadores do CDS. 
____________________________________________________________________________ 
Informações complementares, Dados Biográficos: Adelino Amaro da Costa foi um destacado 
fundador do partido do CDS-Centro Democrático Social, sendo seu Secretário-Geral até ao início 
de 1975. Foi Deputado à Assembleia Constituinte e à Assembleia da República e Ministro da 
Defesa Nacional no governo de Sá Carneiro. Fundou o IDL-Instituto Democracia e Liberdade, o 
qual, após a sua morte passou a ser designado por IDL-Instituto Amaro da Costa. 
Disponível na Internet em WWW:‹URL: http://www.idl.pt/adelino-amaro-da-costa/biografia/ 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 59 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
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Nome: Eugénio de Andrade. 40 Anos de Poesia 1940-1980 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1980 
Dimensões: 80 mm. diâmetro                                                                 
Material: Bronze/Cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
__________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A Medalha apresenta no anverso o ainda jovem poeta Eugénio de Andrade e 
a orla o seu nome e a data da efeméride do 40º aniversário da sua dedicação à poesia. O verso 
mostra a figuração de um músico grego tangendo harpa, e uma frase de um poema do poeta, numa 
alusão ao seu gosto pela cultura Mediterrânea. 
_____________________________________________________________________________ 
Informações complementares, dados biográficos: Eugénio de Andrade era natural do Fundão, 
veio para o Porto por motivo profissional, aqui se radicou até ao seu falecimento. A sua poesia 
interventiva granjeou-lhe consideração e amizade sobretudo no meio artístico, sendo uma das 
personalidades do seu tempo mais retratadas. Movia-se no meio cultural onde manteve até à sua 
morte elevado apreço e amizades, onde se contava o escultor L. Ribatua.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Em 1933, um grupo de amigos da cidade do Porto, recuperaram uma casa na zona 
da Foz, onde ficou instalada a Fundação Eugénio de Andrade, que em Janeiro de 1995 abriu ao 
público e onde também residiu o poeta até ao seu falecimento. A Fundação tornou-se num local 
de referência da cidade onde intelectuais e artistas se reunião em tertúlias e  promoviam atividades 
várias como recitais, poesia e lançamento de livros. 
Disponível em <URL: http://www.citi.pt/cultura/literatura/poesia/e_andrade/fun_and.html 
 
Em 2010 foi decidido o seu encerramento por falta de fundos.   
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PIMENTA, Paulo -Jornal Publico,30.6.2010  Disponível em 
<URL:https://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/fundacao-eugenio-de-andrade-devera-ser-
extinta-1444620 
 
____________________________________________________________________________ 
 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 59 
 
 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
Eugénio de Andrade e L. Ribatua em Alijó na casa de 
família do escultor. 
Fotografia sobre foto do arquivo do escultor. 
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Nome: S. Bento – XV Centenário 480-1980 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1980 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso apresenta a figura de S. Bento orlado pela data comemorativa do XV 
Centenário: 480-1980. 
O verso apresenta os países por onde se expandiu da Ordem Beneditina.  
Nesta composição as volumetrias são evidenciadas pelo efeito luz /sombra do baixo-relevo. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 59 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
___________________________________________________________________________ 
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Nome: 1º Congresso Nacional de Engenharia Arquitetura, e  
             Equipamentos Hospitalares. Porto 1981 
 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1981 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha com as faces convexas e corte lateral unido pelo H (Hospital) e orlada 
pela indicação do evento comemorativo. 
Verso apresenta uma simbologia aludindo à unidade das três áreas em congresso.  
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: 2ªVolta a Portugal em Automóveis Antigos 
Série: Registo de Eventos 
Data: 1982  
Dimensões: 80 mm diâmetro                                                                 
Material: Bronze/Cunhagem 
Localização: Coleção particular do Autor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha composta em forma circular com faces convexas e apresentando uma 
reentrância na parte superior com um elemento em esfera, referência à Volta. No anverso 
apresenta o símbolo do Clube Português de Automóveis. No verso uma composição gráfica de 
círculos alusivos às rodas e faróis dos automóveis antigos e tem inscrito o evento e datas. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 60. 
____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
____________________________________________________________________________ 
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Nome: Centenário Hospital Maria Pia 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1983 
Dimensões: 80 mm. diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha de faces convexas. Anverso com figuração vegetalista e uma ave 
como símbolo da proteção da vida, tendo na orla superior a data da comemoração. No verso um 
tema poético caligrafado do Dr. Jacinto de Magalhães, fundador do Centro de Genética do Porto 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999, p. 60 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras  informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Centenário Associação das Creches de Sta. Marinha 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1988 
Dimensões: 90 mm diâmetro                                                                 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
___________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso figurativo, alusivo às crianças e brinquedos da infância. No Verso 
uma folhagem envolve um poema de Eugénio de Andrade caligrafado. Na medalha um corte 
lateral está inserido um cilindro tipo lápis tendo inscrito Centenário. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de 
Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto 
Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.70 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
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Nome: Dr. Diogo Alves Vaz Pereira 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
          (Grandes Barrosões) 
 
Data: 1988 
Dimensões: 70 mm. diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: No anverso o homenageado em baixo relevo, orlado com o seu nome na parte 
superior e na inferior a indicação da série de homenagens: “ Grandes Barrosões”. No verso uma 
mão aberta sobre folhagem numa alusão à sua perícia como cirurgião, orlada pelas datas de 
formatura, nascimento e falecimento. 
____________________________________________________________________________ 
Informações complementares, dados biográficos: O Dr. Diogo Vaz Pereira era natural de Pitões 
das Júnias. O Município de Montalegre deu o seu nome ao Estádio de Futebol e à praça junto ao 
Estádio. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
CDC de Montalegre 2006/2007  de 30.4.2007 
Disponível em: http://omontalegrense.blogspot.pt/2007/04/cdc-de-montalegre-20062007.html 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
395 
 
LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: 120º Aniversário Ateneu Comercial do Porto  
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1989   
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze  
Localização: Coleção particular do Dr. G. Rocha 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha em bronze, comemorativa do 120º Aniversário do Ateneu Comercial 
do Porto 1989, apresenta na face superior do anverso o emblema do Ateneu Comercial do Porto, 
apresenta o mapa-múndi, o símbolo do trabalho e um livro aberto, sobre uma faixa onde se lê o 
lema da Instituição  Inter Folia Fructus (de entre as folhas, o fruto) orlado com a data da sua 
fundação 29 de agosto de 1869. Uma figuração relevada expande-se em movimento circulares, 
alusão à expansão de cariz social e cultural da Instituição. No verso a medalha de figuração 
feminina no topo e abaixo uma figuração de linhas sinuosas que se expandem alusão ao caminho 
percorrido e dificuldades vencidas por esta emblemática Instituição portuense. 
Tipologia de simplicidade minimalista, expressa a simbologia e a homenagem. 
____________________________________________________________________________
Observações: O Ateneu Comercial do Porto tem uma valiosa Biblioteca, uma das melhores 
coleções de Faianças portuguesa, a par de outras obras como pintura, escultura e mobiliário 
português, ao dispor dos sócios e de acesso reservado ao público, mas possível sempre que 
solicitado, no seu edifício sede do Porto. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de 
Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto 
Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 70 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho sobre imagem de REIS, Tereza Ribeiro (1999), p.70 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
396 
 
LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Município de Guimarães 45º Aniversário dos SMAS 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1989 
Dimensões: 80 mm. diâmetro                                                                 
Material: bronze/Cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A Medalha refere a importância da água para qualquer comunidade, apresenta 
no anverso o Concelho de Guimarães e o brasão heráldico do Concelho. O verso da medalha 
mostra um fundo cuja textura alude à água, encimado por uma forma quadrangular recuada em 
relação à margem circular, onde está a figuração tipo logotipo torneira em baixo relevo e datas 
comemorativas.  
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de 
Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto 
Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 70 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Alijó – Um Concelho com História 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1991 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso apresenta a imagem do emblemático centro histórico de Alijó o Largo 
da Igreja com a Igreja Matriz e o chafariz com tanque redondo e uma árvore centenária, a 
composição está encimada pela palavra Alijó. 
No verso sobre fundo vegetalista a Anta da Fonte Coberta, monumento megalítico encimado pelo 
emblema heráldico de Alijó e a frase “Um Concelho com história”, em alusão à sua implantação 
num eixo que servia de fronteira entre cristãos e árabes. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: A anta é constituída por sete esteios, por uma laje e por um diminuto corredor 
formado por dois esteios deitados e orientados a nascente, encontra-se situada a cerca de um 
quilómetro de Vila Chã e é um ex-libris da região.  
Disponível em: http://aetransmontana.pt/aesite/alijo/ 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 82 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico:   
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Centenário dos Bombeiros de Sanfins do Douro 1881-1991 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1991 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha apresentando no anverso o arvoredo das terras de Sanfins do Douro, 
símbolo da riqueza económica local e na parte inferior o emblema dos Bombeiros de Sanfins do 
Douro inscrito num espaço quadrangular. No verso o signo da Associação a data da efeméride e 
o lema inscrito no espeço quadrangular. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p.82. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Livraria Académica 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1992 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção da Livraria Académica - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A medalha apresenta no centro do anverso inscrito num espaço retangular 
uma alegoria às Letras, figura feminina segurando um livro aberto sobre uma coluna tendo a 
cabeça emoldurada por raios de luz, as Letras. O nome da livraria e a data da sua fundação 
circunda a figura. Esta figuração está ainda inscrita numa linha em friso de forma de L (de Livro 
ou Livreiros), que confluem no ângulo por movimento entrelaçado, tipo “arte Nova” em que se 
identifica as letras L e A de Livraria Académica. A parte inferior a data da efeméride. 
Quanto ao verso o friso relevado em L toma posição inversa e o centro tem figuração idêntica 
com a frase “do estudo floresce a luz”, alusão à importância do livro. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: A Livraria Académica1 é um dos mais emblemáticos estabelecimentos livreiros, 
alfarrabista, da cidade do Porto. Fundada em 1912 por Guedes da Silva, em 1962 Nuno Canavez 
assumiu a gerência e em 1970 tornou-se seu proprietário, continuando o rumo que já assumira 
junto do seu antigo patrão elevando a um nível de reconhecimento nacional a qualidade das suas 
coleções privadas e das patentes ao público, sendo procurada por intelectuais, colecionadores e 
estudantes. Em 2012, a livraria tornou-se centenária e continua em atividade sob o leme do 
carismático Nuno Canavez, que neste espaço realiza semanalmente encontros de homens de 
letras, jornalismo e ligados a atividades cívicas. 
 
                                                            
1 Os dados informativos são da responsabilidade da autora, que frequenta há longos anos este 
estabelecimento como cliente a que se juntaram laços de amizade a Nuno Canavez. 
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LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999, p 93 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico:  M.  Luisa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
                     
 
 
 
 
 
A primeira imagem é do símbolo existente na fachada da Livraria Académica.  
Ao lado o símbolo interpretado pelo escultor para a composição do anverso da medalha 
comemorativa. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
Nome: 35ª Aniversário da Associação Nacional da  
             Indústria de Madeiras 
 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1992 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha circular, o anverso apresenta corte na parte superior onde está 
inserido um oval com o emblema da Associação e a data da efeméride, tendo ainda  ½ face em 
grafismos de tipologia do baixo relevo, criando formas e movimento geométricos. 
O Verso apresenta  recorte na parte superior, correspondente ao oval do emblema e em baixo 
relevo uma  árvore o símbolo e a inscrição e data da Associação. 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de 
Escultura: das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto 
Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 86 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Dr. João de Araújo Correia 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1998 
Dimensões: 70 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso apresenta a figura e nome do homenageado. O verso mostra uma 
paisagem rural, com imagem do trabalho da vinha, numa alusão às raízes do homenageado 
Canelas, Peso da Régua. 
________________________________________________________________________ 
 
Observações: Na Régua encontra-se um monumento de homenagem ao Dr. João de Araújo 
Correia, também da autoria do escultor L. Ribatua, que referimos nas Fichas Analíticas. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: 40º Aniversário da Fundação Rotária Portuguesa 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1999 
Dimensões: 80 mm.  
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: A medalha de expressão plástica expressa simbolismo apresentando no centro 
do anverso e emblema de Rotary dentro de um pórtico formado por uma legenda alusiva à data 
comemorativa, assente sobre um feixe de linhas relevadas alusivas ao movimento Rotary. 
No verso idêntica tipologia plástica, sobre fundo legendado com a frase do pórtico em linhas 
paralelas em toda a superfície do verso. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Bicentenário da Banda de Música de  
             S. Mamede de Ribatua 
 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 1999 
Dimensões: 70 x 40 mm 
Material: Bronze 
Localização: Coleção Particular Arquiteto H. C.  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha formato longitudinal, cujo anverso apresenta linha de fuga da 
figuração em marcha, criando movimento e volume. O verso é composto por o símbolo da Banda 
e o escudo heráldico de Alijó e ainda a legenda alusiva à efeméride. 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Rotary – 1ª Conferencia Interdistrital 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2000 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha com ambas as faces, anverso e verso, apresentando gravado circular 
de efeito geométrico confluindo para o centro este em forma quadrangular, tendo no anverso o 
símbolo Rotary e no verso uma composição centrada pela roda dentada do Rotary circundado em 
linha quadrangular pela data e local do evento.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: 10º Aniversário do Monumento ao Autarca - Paredes 
Série: Medalhas Comemorativas 
Data: 20.06.2001 
Dimensões: 90 mm diâmetro                                                                 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua  
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Apresenta as duas faces circulares com chanfre reto horizontal na parte 
superior e inferior. O anverso compositivo atravessado por um plano retangular, alusivo ao 
obelisco do Monumento ao Autarca, o Pelourinho, Forma similar ao fuste do monumento, fecha 
as faces da medalha e na base apresenta a inscrição do nome e data do monumento. Três 
geometrias lineares relevadas atravessam a fase e unem-se num ponto emoldurado por uma esfera 
referente ao poder local. No verso a data do 10º Aniversário da elevação a Cidade de Paredes, 
atravessa horizontalmente toda a superfície em letras relevadas e linhas paralelas, sobrepostas no 
centro e na vertical, pela outra face do Pelourinho, encimado pelo com a heráldica local e na base 
a invocação de Paredes como o Concelho Capital do Móvel. 
O chanfres horizontais das faces circulares, permitem a posição vertical da Medalha.  
 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: XVIII Conferência do Distrito 1970  (Rotary)                                                          
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2001 
Dimensões: 90 mm. Diâmetro, 84 mm. Altura 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular H.A.J. Coelho 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha composta por duas faces que abraçam uma placa similar um pouco 
maior criando a sensação de bordadura ou base e chanfre horizontal na parte inferior permitindo 
que a medalha se possa posicional em posição vertical. O anverso mostra na parte inferior o 
símbolo Rotary num espaço retangular e rodeado com a indicação do evento, o espaço desta face 
é atravessado na horizontal por três linhas relevadas que se intercetam no centro, simbolizando o 
movimento Rotary. No verso o símbolo Rotary está rodeado com o local e data do evento, o 
restante espaço da face está coberto em linhas horizontais por frases que indicam todas as 
atividades sociais e filantrópicas de Rotary. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico:   
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Bombeiros Voluntários de São Mamede de Ribatua 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2002 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso apresenta o símbolo, data da fundação e o lema dos Bombeiros de 
São Mamede de Ribatua. No verso o pelourinho ladeado de um ramos com laranjas, símbolo da 
riqueza económica de S. Mamede de Ribatua e datas da efeméride. 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Anjo de Portugal de Castelo de Paiva 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2003 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção de Henrique Coelho Arquitetos, Lda 
Autor: Laureano Ribatua e Henrique Coelho 
Assinatura/inscrição:  
____________________________________________________________________________
Descrição formal: Anverso apresenta  dois planos; tendo o primeiro o perfil do Monumento, 
destacando-se o  Anjo e a pala da cripta. Num segundo plano a figuração do colapso  da ponte 
Hintze Ribeiro. 
Quanto ao verso, destaca-se no centro a figura do Anjo, inserida num plano vertical e lado pelo 
restante espaço da face do verso, ladeado por paralelas em diagonal, alusivas às águas do rio. 
Trata-se de uma cunhagem em que a figuração ressalta pela criação de planos, o que se evidencia 
toda a figuração permitindo uma leitura completa do infausto momento que se pretende memorar. 
Um texto explicativo acompanha a medalha e apresenta a data da tragédia 2001, no entanto a 
medalha foi lançada em 2003 conjuntamente com a inauguração do monumento. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A Medalha foi uma edição da Associação dos Familiares das Vítimas da Tragédia 
de Entre-os-Rios. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: Imagem em PDF, cedida por Henrique Coelho Arquitetos, Lda 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
______________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
410 
LAUREANO RIBATUA 
MEDALHÍSTICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Engº Almeida e Sousa 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2004 
Dimensões: 70 mm diâmetro 
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção do Rotary Clube do Porto Oeste 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________
Descrição formal: Medalha cujo anverso apresenta o perfil do homenageado e data do evento. 
Verso apresenta frases do Engº Almeida e Sousa, filantropo que muito se tem distinguido por se 
dedicar ao apoio dos mais desfavorecidos. 
____________________________________________________________________________ 
Informação complementar, dados biográficos: O Engº Francisco Almeida e Sousa nasceu em 
Coimbra em 1921, tendo realizado parte dos seus estudos universitários no Porto. Licenciou-se 
em Engenharia pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto e em Física e Química 
pela Universidade de Coimbra. Em França, especializou-se em Metalurgia. Profissionalmente 
ocupou vários lugares de relevo empresariais. A par dessa atividade, teve uma intervenção ativa 
na vida política, económica e cultural do país, em especial do Porto e do Norte, sendo conhecido 
pela sua atuação filantrópica.   
A sua atividade é referida na página Alumni da Universidade do Porto. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Universidade Fernando Pessoa 
Série: Medalhas Comemorativas 
Data: 2004 
Dimensões: 78 mm. diâmetro                                                                 
Material: Bronze/Cunhagem 
Localização: Coleção da Universidade Fernando Pessoa 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso da medalha é constituído por dois círculos descentrados de dimensão 
diferente e sobrepostos, criando volume e espaços, o da frente apresenta a imagem estilizada de 
Fernando Pessoa e o círculo de base, num movimento de volumetrias texturadas, em crescendo 
da base para a zona superior numa alusão à personalidade polifacetada do poeta e ao mar que o 
levou e trouxe das paragens Sul Africanas, onde viveu toda a sua juventude. O verso apresenta na 
parte superior o logotipo da Universidade Fernando Pessoa, a partir do centro até à margem 
inferior ressalta um relevo poligonal triangular, cujo vértice aponto a um olho, o centro do saber, 
e na parte inferior a inscrição com o nome da Universidade, o espaço apresenta gestualidades de 
movimento e relevos, aludindo à expansão deste polo Universitário.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: 3º Congresso da Fundação Rotária Portuguesa 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2007 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso compositivo de volumetrias e grafismos e símbolo Rotary. 
Na orla superior do verso, a frase: “O exemplo do passado. Os desafios do futuro” analogia à 
figuração gravada do "Homem Vitruviano", de Leonardo da Vinci, a proporção e simetria 
aplicadas à anatomia humana, como símbolo do perfil dos associados de Rotary.  
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: 30º Aniversário Cooperativa para a Educação e Reabilitação de 
            Cidadãos Inadaptados de Castanheira de Pera. CRL 
 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2007 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze  
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Trata-se de uma medalha que se identifica com o fim social da Instituição, 
apresenta no anverso volumetrias de geometria quadrangular empilhadas criando espaços e 
volumes que ligam a uma figuração solar, o fim a atingir pela Instituição, um crescendo constante. 
No verso a mesma analogia, igualmente peças de geometrias quadrangulares de diferentes 
tamanhos, empilhadas numa conjunção de equilíbrio de conjunto. A expressão plástica muito 
subjetiva é rica em movimento, volumes criados pelo efeito de relevo, espaços cheios e vazios e 
contraste de luz/sombra. 
Na medalha ainda se evidencia o nome da Instituição e data comemorativa, num espaço 
quadrangular inserido na medalha. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontrada 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras  informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: XXVI Conferência Distrital - Distrito 1970 (Rotary) 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2009 
Dimensões: 80 mm.  
Material: Bronze/Cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso apresenta-se na num círculo plano sobre o qual assenta o símbolo 
Rotário no centro, a roda dentada, na qual convergem linha relevadas conjugam com um relevo 
de movimento expressivo de efeitos circular e em espiral moldado, uma pomba voa no espaço. 
No limite circular da medalha em letras relevadas da efeméride, o Distrito Rotary e o local da 
Conferência. O verso apresenta no centro o símbolo Rotary circundado pelo lema do Distrito e 
três pombas, circulam no espaço vazio. 
Esta peça remete a uma tipologia rica de simbologia, tirando surpreendente efeito de plano, 
volume e luz/sombra.  
____________________________________________________________________________ 
Observações: O Rotary é uma Associação de profissionais, que prestam serviços humanitários, 
fomentam um elevado padrão de ética profissional, moral e cívica, foi fundada  por Paul Percy 
Harris. 
Disponível em WWW: ‹URL: http://www.rotaryportugal.pt/2015-2016/index/ 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
____________________________________________________________________________ 
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Nome: ALADI - 25 Anos a Diminuir a Diferença 1987-2012 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2012 
Dimensões: 80 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O anverso da medalha é composto por uma base circular cuja parte inferior 
apresenta uma modelação de sulcos evidenciando água com reflexo, devido à sobreposição de um 
circulo menor descentrado cujo fundo é composto por uma figuração dupla, que remete às 
máscaras africanas, desenho de linhas relevadas e olhos esféricos, tipo farol, parecem envolvidos 
por velas, esta esfera remata com uma bordadura relevada onde está inscrito o nome da Instituição 
e a abreviatura ALADI. O verso é um círculo de sulcos, o mar onde uma figuração triangular 
simula velas de navegação. Todo o conjunto da moeda com técnica cuidada é expressiva em 
desenho moldado, jogo de planos e efeito de luz. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: O logotipo da Instituição é o anverso da Medalha. 
ALADI- Associação Lavrense de Apoio ao Diminuído Intelectual.  
Disponível em WWW: ‹URL: http://www.aladi.pt/ 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Comemoração do 50º Aniversário do Núcleo Regional do  
             Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro 
 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2014 
Dimensões: 90 mm. Diâmetro 
Material: Prata 
Localização: Coleção particular H.A.J. Coelho 
Autor: Laureano Ribatua e Henrique Coelho 
Assinatura/inscrição: S/ assinatura 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Medalha em prata, composta por duas faces distintas.  
O anverso apresenta o número de anos, 50, sendo que o zero apresenta a emblemática caixa do 
peditório nacional. O número está inserido dentro de um círculo quadriculado, alusivos à 
multiplicação dos serviços e do voluntariado, em forma de faixa e acompanhando o bordo, a data 
da efeméride e o fim a que se dedica esta instituição.  
O verso também sobre fundo quadriculado, apresenta o símbolo da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, circundada pelo nome do Núcleo do Norte. 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações: Esta medalha como outras de várias efemérides do NRNLPCC, são trabalhos 
criativos, do escultor Laureano Ribatua e arquiteto Henrique Coelho, a título de voluntariado.  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: LICÍNIO, Manuel – Combatentes Contra o Cancro. 50 Anos 
1964-2014. Porto Ed. Liga portuguesa Contra o cancro Núcleo Regional do Norte, 
2014, p. 49  
__________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Comemoração do 50º Aniversário do Núcleo Regional do  
             Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro 
 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 2014 
Dimensões: 90 mm diâmetro 
Material: Bronze 
Localização: Coleção particular H.A.J. Coelho 
Autor: Laureano Ribatua e Henrique Coelho 
Assinatura/inscrição: S/ assinatura 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha composta por duas faces distintas. O anverso apresenta o número de 
anos, 50, sendo que o zero apresenta a emblemática caixa do peditório nacional. O número está 
inserido dentro de um círculo quadriculado, alusivos à multiplicação dos serviços e do 
voluntariado, em forma de faixa e acompanhando o bordo, a data da efeméride e o fim a que se 
dedica esta instituição. O verso também sobre fundo quadriculado, apresenta o símbolo da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, circundada pelo nome do Núcleo do Norte. 
___________________________________________________________________________ 
Observações: Esta medalha como outras de várias efemérides do NRNLPCC, são trabalhos 
criativos do escultor Laureano Ribatua e arquiteto Henrique Coelho, a título de voluntariado.  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: LICÍNIO, Manuel – Combatentes Contra o Cancro. 50 Anos 
1964-2014. Porto Ed. Liga portuguesa Contra o cancro Núcleo Regional do Norte, 
2014, p.49  
____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: 2ª Exposição de Automóveis Antigos – Palácio de Cristal 
Série: Medalhas Comemorativas e de Homenagem 
Data: 23 de Maio a 7 de Junho (não indica ano) 
Dimensões: 80 mm.  
Material: Bronze/cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Anverso apresenta um automóvel antigo e data do evento (n/indica ano), assim 
como o símbolo da organização. No verso outra imagem de um automóvel de época e a indicação 
do evento. 
A medalha embora indique os dias do evento não tem o ano da realização. 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Allvar Gullstrand 
Série: Medalhas Comemorativas 
Temática: Nobel de Medicina 1911 
Data: S/data 
Dimensões: 80 mm. diâmetro                                                                            
Material: bronze/Cunhagem 
Localização: Coleção particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Medalha comemorativa. O anverso apresenta o retratado em relevo, nome e 
datas de nascimento e falecimento.  
O verso da medalha apresenta na parte central o olho em corte, e em letras relevadas a indicação 
do Prémio Nobel de 1911 em Trabalhos de Oftalmológicos. 
A medalha não apresenta data. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Allvar Gullstrand foi um oftalmologista sueco.  
Foi o primeiro professor de Oftalmologia na Universidade de Uppsala em 1894, tendo 
desenvolvido estudos da ótica geométrica e fisiológica. Recebeu o Nobel da Medicina de 1911, 
Pelos seus trabalhos na área da oftalmologia. 
 
Disponível em WWW: ‹URL: 
http://www.nobelprize.org/nobel_prizes/medicine/laureates/1911/ 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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6. Azulejaria e Painéis Cerâmicos 
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6.1 Em Espaços de Ensino 
 
 
 
424 
LAUREANO RIBATUA 
AZULEJARIA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
425 
LAUREANO RIBATUA 
AZULEJARIA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Painel de Azulejos  Faculdade  
            de Ciências da Saúde da UFP  
        
Série: A Cerâmica e a Imagem das Palavras –  
           Interior 
 
Tipologia: Azulejaria 
Função: Denominação do Polo Universitário                                                                   
Temática: Temática Gestual 
Data: 2006 
Dimensões: 1000 x 300 cm painel,  
                    4(60 x 300) cm pilar 
Material: Azulejos porcelânicos1 
Localização: Átrio da Faculdade de Ciências 
                       da Saúde da U.F.P. Rua Carlos da Maia – Porto                     
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua   
Arquiteto/a: Henrique Coelho Arquitetos, Lda. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Revestimento mural de azulejos, aliando modernidade estética e exploração 
ótica de pensamento visual de nova conceção com temática gestual, caligrafada, palavras 
saturadas, pigmentação, leitura em linhas transversais, criando a sensação espacial de ponto de 
fuga. O traçado gestual capta o essencial da forma, expressivo e espontâneo em espessuras 
variadas. 
Ainda se destaca no mesmo espaço, um pilar, também ele revestido a azulejo, diversificando 
contudo pela geometrização cromática, contraponto ao painel mural, imprimindo força espacial 
pela conjugação das cores da U.F.P. e pintura gestual sobre o azulejo, anulando o convencional. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
                                                            
1 Denominação do autor 
 
 
 
Pormenor do Painel  
 
426 
LAUREANO RIBATUA 
AZULEJARIA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 
    
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
 
 
 
 
 
 
 
Átrio Interior - Pormenor do Painel de azulejaria de grafismo gestual em tiras transversais. 
Em baixo uma coluna do mesmo espaço com a mesma expressão e ao lado outro pormenor 
de outro ângulo 
 
Assinatura do escultor e da Fábrica de 
Cerâmica onde ocupava o cargo de Diretor 
Artístico. 
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Nome: Painel de Leitura Gráfica Gestual -UFP 
Série: A Cerâmica e a Imagem das  
           Palavras – Interior 
 
Tipologia: Pintura gráfica gestual 
Função: Pedagógica                                                                    
Temática: Poética de Alberto Caeiro 
Data: 18 de Abril 2009 
Dimensões: 40 M2 (aproximd.)    
Material: Pintura acrílico 
Localização: Galeria  - Edifício das Clínicas Pedagógicas da Universidade Fernando Pessoa 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Azulejos, recobertos com pintura, do  heterónimo de  Fernando Pessoa, 
Alberto Caeiro, leitura gráfica gestual, movimento de leitura, palavras em continuidade, frases 
interventivas. Efeito visual de grande dinâmica, anula, o obstáculo do desenho. Imagem/Palavra,  
despertar para a leitura de natureza poética, de Alberto Caeiro. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras  informações ou imagens: 
  
 
 
Pormenor das frases ao longo da 
parte inferior do painel. 
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Na  imagem  estão evidenciados o efeito visual e movimento de leitura. 
 
Pormenores  da leitura gráfica gestual dos pilares 
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6.2. Espaços de Hotelaria 
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Nome: Painel Cerâmico do Auditório  
Série: Elementos de Animação  
Arquitetónica, em Espaços Privados 
Acessíveis ao Público                                                                    
Tipologia: Azulejaria cerâmica 
Função: Arte decorativa 
Temática: Tema geométrico 
Data: 1971 
Dimensões: 600 x 300 cm 
Material: azulejos cerâmicos 
Localização: Auditório Dr. Pinto de Magalhães. Hotel Golf Mar, Espinho 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Ribatua /71 
Arquiteto/a: Arquiteto Jerónimo Reis 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Trata-se de um painel cerâmico de grande dimensão, ocupando a parede 
principal do Auditório Dr. Pinto de Magalhães, (prestigiado empresário e fundador do Hotel). 
O painel enquadrado num espaço cénico, cuja estrutura da pala superior realça, é composto de 
uma cromatia de grande efeito visual, a qual tem convergência central. Ainda se destaca o efeito 
visual provocado pela composição estudada e diferente espessura, cujo ressalto das volumetrias, 
com efeito luz/sombra, tão explorada por este artista, realça esta expressão plástica, criando 
efeitos de espacialidade, luz e volume. 
Quanto ao estado de conservação apresenta pequenos lascados, nas extremidades, devido a 
colagens de fita adesiva, mas no geral, o seu estado é satisfatório. 
Os azulejos cerâmicos são da Fábrica de cerâmica Barros Aveiro. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: 
Dr. Pinto de Magalhães, prestigiado empresário e fundador do Hotel, em 1970, conjuntamente 
com o Dr. Correia da Silva,  convidaram  o escultor Laureano Ribatua, para  a direção artística da  
Fábrica de Cerâmica da Meadela, Viana do Castelo. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
 
Vista do painel cerâmico 
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MENDES, Teixeira – Na pista da inovação. Jornal de Notícias. Porto. Suplemento de  17 de 
Agosto de 1996, p. 14 e 15. 
 
____________________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
             
 
 
Nesta imagem estão evidenciados os ressaltos volumétricos dos azulejos e as diferentes 
dimensões dos mesmos. 
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Assinatura do escultor Laureano Ribatua 
Fábrica que produziu os azulejos 
Maqueta dos azulejos cerâmicos. Coleção particular do Escultor 
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Nome: Painel de Cerâmico da  
            Sala de Jantar  
     |  
Série: Elementos de Animação  
Arquitetónica, Espaços Empresariais                                                                 
Tipologia: Azulejaria cerâmica 
Função: Arte decorativa 
Temática: Convergências circulares 
Data: 1971 
Dimensões: 800 x 300 m 
Material: azulejos de relevo cerâmico 
Localização: Sala Jantar do Hotel Golf- Mar, Espinho 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Jerónimo Reis 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Painel de azulejos cerâmicos, manufatura artesanal, decoração em círculos, 
geometrias alusivas ao espaço de localização, convergência cromática metalizada a fogo, 
ressaltando o efeito luz/sombra, expressão plástica muito explorada por este artista. Toda a 
estrutura deste trabalho, segundo o escultor, engloba pintura e escultura.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: O estado de conservação é satisfatório, embora seja de lamentar a bancada que 
foi colocada de apoio ao serviço da sala, assim como a colocação das mesas, o que perturba a 
visualização total do painel. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade (1999), p. 66 
 
 
 
Panorama do painel de azulejos 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
        
 
 
 
 
Pormenor lateral do painel, formas geometrizantes circulares, retas, relevo e 
cromatia. 
 
Pormenores de convergência central do painel, frente e perfil, onde ressalta a riqueza cromática de 
cores fortes, cores terra,  e a volumetria das formas. 
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O escultor Laureano Ribatua, junto do painel de azulejos da sala de jantar do Hotel Golf-Mar 
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6.3 Espaços Privados não Acessíveis ao Público 
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Nome: Painel Jorge Amado 
Série: A Cerâmica e a Imagem das Palavras  
Tipologia: Azulejo porcelânico 
Função: Recolha e Seleção das Expressões  
               Literárias 
Temática: Registo/assinaturas de personalidades 
Data: 2003 
Dimensões: 0.15 x 030 mt.  
Material: Azulejo porcelânico2 
Localização: Coleção Particular do Escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Azulejo porcelânico recoberto com registo gráfico, a assinatura do escritor 
Jorge Amado a azul-cobalto. Experimentação de grande efeito para de painéis.  
__________________________________________________________________________ 
Observações: A criação dos azulejos com a assinatura de personalidades das Artes e Letras, 
surgiu de um encontro entre L. Ribatua e Jorge Amado, em 1985 na casa do escultor “Lugar da 
Casa Amarela”, em S. Mamede de Ribatua, facto que relata, num pequeno texto, do Catálogo que 
“A Cerâmica e a Imagem das Palavras”. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
Catálogo da Exposição de Cerâmica - “ A Cerâmica e a Imagem das Palavras” .Teatro- Auditório 
Municipal de Alijó. 1 de Novembro de 2003 
Cerimónia presidida pelo Presidente da República Dr. Jorge Sampaio, intitulada  
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho, sobre imagens do Catálogo 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
                                                            
2 Denominação do Catálogo da Exposição “A Cerâmica e a Imagem das Palavras”. Alijó, 2003 
 
 
 
 
Jorge Amado - Azulejo 
440 
LAUREANO RIBATUA 
AZULEJARIA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Outras  informações ou imagens:  
          
 
 
Catálogo da Exposição intitulada “A Cerâmica e a Imagem das Palavras” e 
Textos do escultor L. Ribatua 
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7. Cerâmica em Espaços Privados não Acessíveis ao Público 
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7. 1. Grés de Alvarães 
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Nome: Mulher 
Série: Pequena Escultura 
Tipologia: figurativa ½ vulto 
Função: Estudo  
Temática: Feminino/vegetalista 
Data: 1992 (provável) 
Dimensões: 0. 22 mt alt. 
Material: Grés  
Localização: Atelier do escultor - Porto  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Pequena escultura de figurativa expressionista, apresenta mulher a ½ vulto, 
destacando-se a farta e ondeada cabeleira em detrimento da fisionomia, embora apresente 
anatomia feminina acentuada no peito e evidência do ventre, sobre o qual as mãos seguram uma 
haste vegetalista, expressa em gravado, num sentido figurado da seiva, a vida. 
Modelo para a série de porcelanas da “maternidade”. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: Foi utilizado pelo escultor, na pequena escultura, o grés, pois a argila, usada para 
cerâmica, também conhecida por barro, é menos durável, por ter pouca qualidade, enquanto o  
grés, apresenta melhor qualidade e duração.  
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas  
_________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Mulher - perfil 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
             
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
Escultura de perfil e de frente, onde se pode observar a farta cabeleira, que termina em 
volumetrias análoga a frutos. Quanto à vista de frente apresenta elemento vegetalista em 
gravado e a postura das mãos muito própria da mulher, quando em estado de gestação. 
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Nome: Moringa gato 
Série: Pequena Escultura  
Tipologia: Escultura c/figuração de animal 
 
Função: bilha de água 
Temática: Figuração alegórica 
Data: 1995 
Dimensões: 25 x 15 cm  alt. 
Material: Grés  
Localização: Atelier do escultor - Porto  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição:  
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Moringa1, composta por dois corpos siameses bojudos. O corpo da frente 
apresenta a figura de um gato e a parte de trás do corpo tem a bica para a saída da água. Uma asa 
une os dois corpos. Texturados e cortes, assumem a figuração anatómica e a pelagem do animal. 
Esta pequena escultura de sabor irónico e irreverente tem como a postura das patas dianteiras 
traçadas e pela forma sentada em que se apresenta, ostentando sem despudor a sua natureza de 
macho.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Esta pequena escultura remete-nos a certa analogia dos bonecos de Bordalo 
Pinheiro, como o “zé povinho” na postura das patas dianteiras e o modo de ostentar a natureza de 
macho “os frades”. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_____________________________________________________________________________ 
                                                            
1 Moringa, bilha de água 
 
 
 
Moringa gato 
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Outras informações ou imagens: 
           
 
 
 
 
 
 
 
Imagens laterais da moringa, apresentando a cabeça, a asa e a bica. 
Em baixo vista de frente evidenciando a figuração do animal, o gato. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Pote das Giestas 
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Vaso com gravado gestual 
Função: Evocação à Cultura Duriense 
 
Temática: Expressão gestual  
 
Data: 1995 
Dimensões: 60 cm alt. 
Material: Grés de Alvarães 
Localização: Lugar da Casa Amarela, 
                       S. Mamede de Ribatua 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Vaso em grés sal, alto fogo, apresentada uma configuração bojuda que nos 
remete às formas muito exploradas pelo escultor, relacionando a pujança da natureza e o feminino. 
Formas marcadas por texturas com modelação relevada e gravados gestuais vegetalistas 
expressivos e da ação do fogo sobre o grés sal, tomando tonalidades de terra- de- siena queimado. 
Tipologia alusiva  à topografia e  flora das serranias Durienses. 
____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:   
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (1999), p.96 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
Pote das giestas 
 
 
 
Vaso de texturado gestual 
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Nome: Homenagem a Picasso 
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Prato 
Função: Homenagem 
Temática: Pomba da Paz 
Data: 1995 
Dimensões: 28 cm de diâmetro 
Material: Grés de Alvarães 
Localização: Coleção Particular 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L.R. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: prato, em médio relevo e com incisões e lágrima de sal obtida pela fusão e 
rápida solidificação da cozedura.  
As asas e apontamentos relevados imprimem volumetria e movimento reforçadas pelas incisões 
de gestuais. 
Simboliza a  pomba da Paz,  que tem no bico um pequeno ramo de oliveira, analogia à Guernica 
de Picasso.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A Pomba da Paz de Picasso é um ex-libris de Espanha, sobretudo na Catalunha 
onde se pode visitar o famoso Museu Picasso de Barcelona 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________
:Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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Nome: Bilha 
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Gravado e relevado gestual 
Função: Vaso de água 
Temática: Expressão gestual 
Data: 1996 
Dimensões: 32 cm alt. 
Material: Grés de Alvarães 
Localização: Coleção Particular do escultor  
                       Atelier do Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Bilha em grés sal, alto fogo, peça antropomórfica, carateriza-se pelo corpo 
bojudo e gargalo apertado abrindo em boca bojuda. Todo o corpo da peça apresenta motivos 
relevados vegetalistas, grãos, hastes de giestas em movimento gestual de expressividade livre e 
simbologia naturalista e sensorial. 
As tonalidades cromáticas obtidas são provocadas pela ação do fogo sobre o grés sal, obtendo 
tonalidades do barro queimado até ao vermelho fogo de grande efeito visual. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:   
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:   
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. ( 1999), p.96 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho. 
____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
Bilha 
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____________________________________________________________________________ 
 
Nome: Fauno 
Série: Pequena Escultura 
Tipologia: Máscara/ figurativa  
Função: Estudo 
Temática: Alegoria 
 
Data: 1996   
Dimensões: 21 cm  de diâmetro 
Material: Grés  
Localização: Atelier do escultor - Porto  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: N/apresenta 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Máscara, de expressão alegórica masculina, de formato circular. Apresenta 
olhos, tipo apontamento, mas vivos, nariz e boca bem acentuados, evidencia sobretudo os 
atributos dos pelos masculinos no rosto, pelo bigode e barba farta ondulada, que emoldura o 
queixo e se junta à cabeleira, a qual tem no topo uma meia lua, alusiva à sua categoria mitológica 
de ser humano/animal. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Fauno - Máscara 
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Nome: Fauna 
Série: Pequena Escultura 
Tipologia: Máscara/ figurativa  
Função: Estudo 
Temática: Alegoria 
Data: 1996   
Dimensões:19 cm  de diâmetro 
Material: Grés  
Localização: Atelier do escultor - Porto  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: N/apresenta 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Máscara, alegoria de rosto feminino, formato circular. Apresenta olhos 
marcados, nariz e boca, pequenos e graciosos. A cabeça é emoldura por farta cabeleira que se 
estende em redor de todo o rosto, alusivo a uma figura mitológica humana/animal, acentuada pela 
meio lua que lhe coroa a cabeça.   
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Fauna - Máscara 
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 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Moringa Fauno2 
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Moringa 
Função: Vaso de água 
Temática: Alegoria 
Data: 1996 
Dimensões: 60 cm alt. 
Material: grés de Alvarães 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Vaso em grés sal, alto fogo, peça antropomórfica, carateriza-se pela sua 
simbologia mitológica ligada à masculinidade, na parte superior da boca da peça apresenta cabeça 
hibrida de rosto barbado, com texturados análogos à pelagem dum animal que lhe desce pelo bojo 
acentuando as formas anatómicas masculinas. Uma pega ou asa sai da cabeça ao bojo, lembrando 
uma cauda de figuração mitológica. 
As tonalidades cromáticas obtidas são pela ação do fogo sobre o grés sal. 
____________________________________________________________________________ 
Observações:   
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:   
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. ( 1999), p.96 
_____________________________________________________________________________ 
 
                                                            
2 “Fauno”: designação dada pelo escultor 
 
 
Fauno - Moringa 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
                  
 
 
 
 
 
 
 
 
Morinda a ¼ de perfil e de perfil, evidenciando a forma antropomórfica masculina, 
realçada pelos texturados relevados análogos ao pelo do corpo masculino. 
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Nome: Moringa Fauna3 
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Moringa  
Função: vaso de água 
Temática: Alegoria 
Data: 1996 
Dimensões: 60 cm alt. 
Material: grés de Alvarães 
Localização: Coleção Particular do escultor- Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Vaso em grés sal, alto fogo, peça antropomórfica, de expressão mitológica 
expressa na simbologia da maternidade, bojo e seios bem definidos, analogia às vénus 
aurinhacenses A boca da moringa apresenta-se em forma de cabeça hibrida, rosto feminino de 
cabeleira encaracolada, pescoço orlado a textura perlada, que se evidenciam igualmente na parte 
superior do bojo, acentuando e exaltando as formas fêmeas. Da base posterior da cabeça, sai uma 
pega ou asa que assenta no bojo posterior análoga a uma trança da cabeleira adornada com 
folhagem. 
A peça apresenta tonalidades cromáticas pela ação pela ação do fogo sobre o grés sal. 
___________________________________________________________________________ 
Observações: Moringa é uma vasilha de água usada para manter a água fresca. 
____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:   
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. ( 1999), p.96 
__________________________________________________________________________ 
 
 
                                                            
3 “Fauna”: designação dada pelo escultor 
 
 
 
Fauna - Moringa 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Moringa Fauna ¼ de perfil e perfil. 
Nas imagens evidenciam-se o rosto e formas femininas acentuadas pelo texturado relevado, 
muito acentuado na cabeça e no gargalo, o pescoço, onde apresenta a forma de colar em pérolas e 
gola recortada. A forma da asa é a continuação da cabeleira entrançada e entrelaçada em 
elemento vegetalista. 
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Nome: Ânfora I 
Série: Cerâmica - Grés de Alvarães 
Tipologia: Escultura antropomórfica  
Função: Evocação à Cultura Duriense 
Temática: Ânfora 
Data: 1996  
Dimensões: 50 cm diâmetro bojo e 155 cm alt. 
Material: Grés de Alvarães 
Localização: Coleção particular - Subportela- Viana Castelo 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Assinado LR 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Ânfora antropomórfica, boca com duplo corte descendente em linha gravada 
e sinuosa ao longo do bojo do corpo, gargalo com relevado de pérolas acompanhando de forma 
expressiva toda a linha de corte. O interior da boca de coloração azul-cobalto forte, conseguido 
pela técnica da cozedura a fogo.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.99 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
  
 
 
Ânfora  
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Nome: Rei e Rainha  
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Peça antropomórfica, 
Função: Xadrez para jardim 
 
Temática: Peças de Xadrez 
 
Data: 1997 
Dimensões: 130 cm alt.  cada 
Material: grés de Alvarães 
Localização: Coleção Particular  
                      Arqtº G. Fernandes - Carreço, Viana do Castelo 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Peças em grés de Alvarães, grés sal, alto fogo, peças de xadrez, foram 
estudadas para um enquadramento paisagístico. Sãs peças antropomórficas de dimensão razoável, 
medindo aproximadamente 1.50 mt.de altura. 
Nesta tipologia evidenciam -se as formas anatómicas femininas e masculinas, marcados por 
texturados relevados, a boca das peças apresenta recorte em forma de coroa, sendo a do rei mais 
evidenciada, e um rosto expressivo e barbado na parte superior tendo o bojo uma superfície 
textura com modelação em médio relevo expressando o órgão sexual masculino. Quanto à peça 
feminina a rainha, segue a mesma definição, a parte superior um rosto coroado, seguindo até ao 
bojo as formas anatómicas femininas, bem definidas. 
A modelagem permite a expressão corporal, assim como as tonalidades cromáticas obtidas pela 
ação do fogo sobre o grés sal, técnicas que o escultor explora e domina neste par cerâmico. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:   
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Rei e Rainha  
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Referências Bibliográficas:   
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. ( 1999), p.98 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho, sobre fotos do Arquivo do escultor L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Conjunto de quatro peças de xadrez, rei, rainha e dois peões. 
Fotografia: cortesia do  Arqtº Gomes Fernandes 
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Nome: Peão Peça de Xadrez de jardim 
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Peça de Xadrez 
Função: Peças de jardim 
Temática: Peão/Guerreiro 
Data: 1997 
Dimensões: 75 cm x 35 cm diâmetro de base 
Material: grés de Alvarães 
Localização: Coleção particular do Arqtº G. Fernandes 
                      Carreço, Viana do Castelo 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Peça em grés sal, alto fogo, evidenciando-se o detalhe texturado por gravado 
e relevado, numa criação a partir de um cone, com aproximadamente 150 centímetros de altura, 
que pela singularidade denota o domínio da forma e do signo e volta a denotar o domínio da luz, 
dando volume às formas gravadas.  
Esta peça em alusão ao peão do xadrez apresenta a figuração de um soldado de rosto barbado, 
com elmo emplumado empunhando o escudo e a lança, veste em malha, representada pelo 
texturado gravado em escama. O escudo também apresenta gravado e modelação. No conjunto a 
peça evidencia o efeito do soldado, o peão, das peças do xadrez. 
 ____________________________________________________________________________ 
Observações:   
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:   
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. ( 1999), p.98 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
 
Peão de Xadrez 
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_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vista posterior da escultura, ressaltando o efeito de elmo pela moldagem relevada esférica e 
gravado acentuando o efeito plástico. Destaque para a lança. 
A seguir, à direita, três maquetas em diferentes tamanhos. 
(registo fotográfico no atelier do escultor, no Porto) 
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Nome: Ânfora com tampa 
Série: Cerâmica - Grés de Alvarães 
Tipologia: Escultura antropomórfica – Exterior/Interior 
Função: Evocação à Cultura Duriense 
Temática: Analogia ânfora mediterrânica 
Data: 1997  
Dimensões: 165 cm alt. e 50cm diâmetro bojo  
Material: Grés de Alvarães 
Localização: Coleção particular –S. Mamede de Ribatua  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Assinado LR 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Ânfora, corpo antropomórfico, gargalo com gravado e pérolas e folho com 
debrum perlado. No alto do bojo apresenta três asas e os pontos onde assentam com texturado em 
perola, evidenciando uma feminilidade alusiva ao Mediterrâneo e à religião minoica e às suas 
deusas mitológicas. A tampa é um remate em folho delicado, evidenciando o domínio da técnica 
tradicional da cerâmica. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A religião minoica era praticada em Creta, religião animista orientada para o culto 
da vegetação, desapareceu com a chegada dos aqueus e dóricos da Grécia, mas deixou marcas 
importantes, com destaque para os vasos de argila. 
Disponível em: WWW:<URL: 
<https://www.google.pt/search?q=anforas+mediterranicas&espv=2&biw=1242&bih=606&sour
ce=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0CAYQ_AUoAWoVChMIx9GM-ceUxwIVRVkUCh1-iQ-
a&dpr=1.1#imgrc=5CxeGidRJL642M%3A> 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Ânfora com tampa 
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Outras informações ou imagens:  
  
              
 
 
 
 
 
 
 
Parte superior do corpo da ânfora, onde se evidencia a delicadeza do folho da tampa e, 
do gargalo, em perlado em linha horizontal. Também relevantes, as asas, todas elas 
emolduradas por texturas de ligação à natureza. 
Ao lado pormenor da asa e da expressão compositiva dos texturados relevados. 
 
 
Da mesma tipologia, outra peça cerâmica para interior, com grafismos 
poéticos, a “cáustica” 
(Fotografia sobre foto da autoria de Tereza Castro Reis) 
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Nome: Ânfora II 
Série: Cerâmica - Grés de Alvarães 
Tipologia: Escultura antropomórfica – Exterior/Interior 
Função: Evocação à Cultura Duriense 
Temática: Ânfora  
Data: 1997  
Dimensões: 155 cm alt. e 50 cm diâmetro diâm. bojo  
Material: Grés de Alvarães 
Localização: Lugar da Casa Amarela - S. Mamede de Ribatua 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Assinado LR 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Ânfora antropomórfica, boca com corte descendente ao longo do corpo, 
gargalo com relevado de pérolas quase exaustivo. Grupos irregulares também de pérolas 
acompanham a linha sinuosa do corte e pequenos grupos emolduram todo o corpo. A coloração 
deve-se à ação do fogo e sal da cozedura, o qual patenteia a técnica artesanal ligada a uma 
expressão livre de contemporaneidade, evidenciando contudo a preocupação pelos elementos 
vegetalistas ou ligados à terra, natureza expressa nas formas perladas uma evocação às fragas 
durienses e à sua riqueza económica, as uvas. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.99 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Ânfora  
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Outras informações ou imagens:  
  
 
              
 
 
 
 
Pormenor da boca e gargalo da ânfora. 
Assinatura do escultor indicada pela seta. 
Em baixo, vista da ânfora de outro ângulo.  
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Nome: Par de Ânforas  
Série: Cerâmica - Grés de Alvarães 
Tipologia: Escultura antropomórfica c/gravado e relevados 
Função: Evocação à Cultura Duriense 
Temática: Ânforas 
Data: 1997  
Dimensões: 155 e 160 cm de  alt. e 50 cm diâm. de bojo   
Material: Grés de Alvarães 
Localização: Coleção Particular – S. Mamede de Ribatua 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Assinado L. Ribatua  
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Duas ânforas antropomórficas, de bojos acentuados apresentando a mais alta 
(à direita da imagem) relevado com pérolas no gargalo assim como grupo perlado assimétrico no 
bojo. A outra, mais baixa (à esquerda da imagem), apresenta um corte na boca estendendo-se em 
linha sinuosa gravada até início do bojo ao longo do qual se estende texturado relevado perlado, 
reforçando o movimento de corte e gravado de expressão gestual. Ambas as ânforas apresentam 
diferente coloração interior do bordo das bocas, assim como o corpo de ambas, pelo efeito da 
cozedura. A técnica da conceção do trabalho cerâmico está expresso no desenvolvimento do bojo 
e gargalo, a técnica de roda de olaria, estando inseridas na paisagem onde se encontram.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.99 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Par de Ânforas  
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Outras informações ou imagens:  
  
 
 
 
 
                                           
 
 
 
Vista do par de ânforas de um outro ângulo, podendo 
apreciar-se o corte na boca da ânfora à direita, assim como o 
diferente texturado perlado em ambas 
 
 
Boca interior da ânfora vidrada e texturada 
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Nome: Rosto de Mulher 
Série: Pequena Escultura 
Tipologia: Máscara figurativa 
Função: Estudo 
Temática: rosto de mulher 
Data: 1997 ( provável) 
Dimensões: 17 x 18 cm 
Material: Grés de Alvarães  
Localização: Atelier do escultor - Porto  
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: N/apresenta 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Máscara expressionista, rosto feminino marcado por linha angular central, que 
marca o nariz aquilino e de onde se desenvolve o rosto largo arredondado onde se destacam os 
olhos pequenos e a boca em  saliência fina, o queixo liga a um pescoço em forma de base,  a 
cabeira curta é no entanto destacada por volumetrias  e movimento revolto. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho.  
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
Rosto de Mulher 
 
Máscara de rosto de Mulher 
a ¼ de perfil.  
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Nome: Pote c/boca vidrada  
Série: Cerâmica – Grés de Alvarães 
Tipologia: Escultura antropomórfica  
 
Função: Evocação à Cultura Duriense 
 
Temática: Interpretação livre 
 
Data: 1998 
Dimensões: 58 cm alt. x 37 cm diâm. bojo   
Material: grés de Alvarães 
Localização: Coleção Particular M.L.P.- Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Peça em grés sal, alto fogo, apresentado uma configuração bojuda análoga à 
tipologia tradicional da cerâmica.  
Da boca, estendendo-se ao bojo, apresenta expressivos gravados em arco, similar a escamas, 
terminando em texturado relevado vegetalista, entre gravados por incisão, em arcos. 
Apresenta cromatia em nuances de vidrado nuances de azul,  acentuado pela ação da cozedura da 
peça.   
____________________________________________________________________________ 
Observações: Esta série de cerâmica de grés de Alvarães tem analogia com a  cerâmica popular, 
como as bilhas e cântaros. 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:   
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Pote c/vidrado azul degradé    
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Outras informações ou imagens:  
 
 
    
 
 
 
Pormenor do gravado e texturado da boca do pote 
O pote em posição vertical 
evidenciando-se a técnica  do bojo. 
Assinatura do escultor, na parte 
superior, à direita 
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Nome: Anforagrafic 3 
Série: Cerâmica - Grés de Alvarães 
Tipologia: Escultura antropomórfica  
Função: Homenagem a Eugénio de Andrade 
Temática: Evocação ao Mediterrâneo 
Data: 2006 
Dimensões: 3 x 1.30 cm alt. e 50 cm de bojo   
Material: Grés-sal alto forno e caustica 
Localização: Coleção particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Assinado L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Conjunto de três Ânfora antropomórficas, boca com duplo corte descendente, 
em linha gravada e sinuosa, ao longo do bojo do  corpo,  gargalo com relevado, acompanhando 
de forma expressiva toda  a linha de corte, ao o longo do qual, está impressa  grafismos poéticos, 
utilizando a técnica   “em caustica” (cera quente). 
Esta composição de três ânforas são homenagem ao poeta Eugénio de Andrade e  ao seu apreço 
pelo Mediterrâneo e a sua cultura.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Este conjunto de esculturas fez parte da Exposição dedicada a homenagear Eugénio 
de Andrade no primeiro aniversário da sua morte 
A Exposição esteve patente na Câmara Municipal de Matosinhos. O Catálogo de grande 
qualidade, tem como nota de apresentação de todos os artistas e obras expostas,  da autoria de 
Laura de Castro, que refere de  L. Ribatua: 
“ No trabalho de Laureano Ribatua a escrita intervém para sublinhar a forma e o 
ritmo das peças em grés[…] A escrita fornece o conteúdo […]Não é, certamente 
por acaso que o escultor escolhe um poema que fala precisamente das palavras, 
daquelas a destruir e daquelas a inventar1. Serve de Impulso à observação à 
observação pormenorizada da peça e à sua descoberta em pormenor,[…]”. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
ONZE ESCULTURAS PARA EUGÉNIO DE ANDRADE. Newsletter Norprint . Julho, Ano 2006, 
No. 7  p.s/nº 
                                                            
1 Andrade, Eugénio - Até Amanhã. Lisboa : Guimarães Editores, 1956 
 
Anforagrafic 3 
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_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho sobre imagem do Catálogo 
___________________________________________________________________________ 
 
Outras  informações ou imagens:  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capa do catálogo. A seta indica o nome de Laureano Ribatua. 
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Nome: Gavião 
Série: Cerâmica - Grés de Alvarães 
Tipologia: Escultura antropomórfica  
Função: Perfil na Paisagem 
Temática: Ave de rapina 
Data: S/data 
Dimensões: 30 cm alt.  
Material: Gré de Alvarães 
Localização: Coleção particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Assinado L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Estudo, para uma escultura em chapa recortada,  para ser colocada no cume 
do Alto de Espinho, associado à paisagem numa alusão à ave de rapina da região e que a 
construção de barragens de Alijó (Vila Chã) veio prejudicar em relação ao seu habitat natural. 
Esta obra segundo o escultor, destinava-se a homenagear Miguel Torga, a quem esteve ligado por 
laços de amizade: 
“[…] quando jovem tive a ambição  de esculpir um gavião no Alto de Espinho, 
entre Alijó e Vila Real, aproveitando a morfologia da montanha,  (inspiração 
surrealista de René Magritt  « Montanha do Ninho da Águia»), seria uma 
homenagem a Miguel Torga […]”2. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:  
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho  
___________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
                                       
                                                            
2 Reunião com o escultor no seu Atelier do Porto em 3 de Março de 2015 
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7.2. Biscuit e Porcelana 
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Nome: Prato do 25º Aniversário do  
             25 de Abril 
 
Série: Trabalhos de Autor –  
           Intervenção Cívica 
 
Tipologia: Prato 
Função: Comemoração  
Temática: Tema livre do autor 
Data: 1999 
Dimensões: 38 cm de diâmetro 
Material: Porcelana  
Localização: Coleção Particular - 
                      M.L.P. -Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Prato em Biscuit, com relevados e gravado, simbologia e signos. A Pomba da 
Paz, e o ramo de oliveira e grafismos numa contemporaneidade político-cultural alusiva à 
Democracia Portuguesa. Nesta obra ressalta os elementos relevados criando volume e movimento 
pelo efeito luz/sombra assim como o ouro fino sobre os relevos do branco frio do biscuit.  
______________________________________________________________________  
Observações: 
______________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
______________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
______________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
______________________________________________________________________ 
 
 
 
 
25º ANIVERSÁRIO 25 DE ABRIL 
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Nome: Maternidade  
Série: Biscuit/ Escultura pequeno formato - da 
           Maternidade ao Presépio 
 
Tipologia: Escultura de Vulto figurativa  
 
Função: Evocação 
Temática: Maternidade 
Data: 2000 
Dimensões: 13 x 14 cm (larg. x alt.) 
Material: Biscuit  
Localização: Coleção Particular - 
                       Dra. M. Cordeiro- Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Figura expressiva de vulto, apresentando mulher em estado de avançada 
gestação. Nesta conceção ressalta o domínio da escultura tridimensional, do eixo de equilíbrio, 
evidenciado pela posição da figura feminina sentada e pernas dobradas. A expressão plástica 
dominada pelo feminino, tanto na gestação, como pela farta cabeleira, assim como a postura das 
mãos sobre o ventre, a proteção maternal, muito própria da mulher grávida. 
A veste é um simples vestido longo que modula a anatomia corporal, apresentando o decote orlado 
em uma tira que desce pelo peito evidenciando a forma feminina do seio e o umbigo tão evidente 
na gestação. Esta peça mostra o estudo deste estado feminino, a gestação.   
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Esta escultura de pequeno formato antecede várias peças criadas pelo escultor 
dentro da configuração da maternidade no espírito natalício do nascimento de Jesus.  
Coleção limitada de peças numeradas. 
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Maternidade 
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Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vista de perfil, de acentuadas formas femininas 
e de gestação, domínio do eixo de equilíbrio da 
peça. 
 
480 
LAUREANO RIBATUA 
CERÂMICA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Maternidade de Maria 
Série: Biscuit/ Escultura pequeno formato - da 
           Maternidade ao Presépio 
 
Tipologia: Composição  figurativa  
 
Função: Evocação 
Temática: Alegoria 
Data: 2001 
Dimensões: 28 cm (alt.) 
Material: Biscuit ou porcelana fria 
Localização: Coleção Horas Límpidas- Arte.  Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Ribatua  
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Alegoria à maternidade, numa composição depurada, Maria grávida aperta já, 
junto ao seio o Menino o qual sustenta nas mãos uma bola de ouro, o Mundo. A simbologia desta 
pequena escultura é bastante ampla, remete-se à Anunciação do Anjo a Maria, a Sua anuência1, 
até ao nascimento de Jesus. 
A figura apresenta ainda uma composição vegetalista perpendicular alusiva à natureza, o nascer 
e o renascer, a Vida. 
Peça de Coleção numerada e assinada. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
___________________________________________________________________________ 
                                                            
1 Nota: O Anjo anuncia o nascimento de Jesus (Lc 1,26-38) 
Disponível em: WWW:‹URL: http://www.bibliaonline.net/ 
 
 
Maternidade de Maria 
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Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens2:  
 
 
 
 
 
                                                            
 
Na imagem, verso da escultura em biscuit, observa-se a posição de Maria, ajoelhada, postura 
alusiva à Anunciação do Anjo do Senhor. 
Observa-se as pregas horizontais da veste, movimento compositivo que aliado ao cabelo cria 
uma visão de alongamento estrutural. 
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Nome: Sagrada Família 
Série: Biscuit/ Escultura pequeno formato - da 
           Maternidade ao Presépio 
 
Tipologia: Composição  figurativa  
 
Função: Evocação 
Temática: Família 
Data: 2001 
Dimensões: 28 cm (alt.) 
Material: Biscuit ou porcelana fria 
Localização: Coleção Horas Límpidas – Arte. Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Ribatua  
 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pequena escultura, a Sagrada Família, composição depurada em biscuit 
natural. Nesta composição em bloco, S. José tem o ar protetor e paternal, enquanto Maria, sentada, 
amamenta o Menino.  
Peça de Coleção numerada e assinada. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
___________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
Sagrada Família 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perfil da estatueta compositiva, numa analogia à maternidade, na sua mais pura 
função humana, a amamentação. 
Junto à base, a pequena esfera a ouro, o Mundo. 
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Nome: Presépio  
Série: Biscuit/ Escultura pequeno formato - da 
           Maternidade ao Presépio 
 
Tipologia: Composição de figuração humana e de 
                   Animais 
 
Função: Evocação ao Presépio 
Temática: Figuras do presépio/5 peças 
Data: 2002 
Dimensões: 20 cm S.J., 18 cm M. alt. 
                     17,5 cm burro e 18 cm a vaca 
Material: Biscuit  
Localização: Coleção Particular de Maria Manuela Miranda- Vila Nova de Gaia 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Presépio de expressão figurativa depurada, composto por cinco peças, três 
humanas e dois animais. 
A cor branca natural do biscuit faz ressaltar o desenho da figuração numa composição contida, 
onde está expressa a simbologia do nascimento de Jesus, sem efeitos provocatórios, minimalista, 
simbólica, remetendo-se à espiritualidade do Natal. 
As figuras foram concebidas por forma a encaixarem-se, num conjunto praticamente homogéneo  
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Presépio  
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As cinco peças que compõem o Presépio, embora estudadas para se encaixarem, 
podem ser separadas. 
 
Aqui evidencia-se a figuração, de expressão simbólica e contida. 
Reis Magos 
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Nome: “Ouro Sobre Azul” 
Série: Série numerada de 1 a 50                               
Tipologia: Prato de aba larga 
 
Função: Peça de Coleção 
 
Temática: Interpretação livre 
 
Data: 1996 
Dimensões: 38 cm diâmetro 
Material: Porcelana 
Localização: Coleção Horas Límpidas-Arte, Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: 
Prato com pintura “ (…) em que o autor se exalta e exprime no gesto e no SILÊNCIO (…) ”3, 
ressaltando o ouro e o  azul cobalto em pinceladas enérgicas de expressão gestual vegetalista  de 
grande efeito de movimento e cromatia. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 97 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
____________________________________________________________ 
                                                            
3 RIBATUA, Laureano, In CATÁLOGO “A Cerâmica e a Imagem das Palavras”. Teatro Auditório de 
Alijó. 1 de Novembro de 2003, p.3 
 
 
 
Prato - “Ouro Sobre Azul”  
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Nome: “Noivar” 
Série: Porcelanas - Réplica 
           Faiança Portuguesa séc. XVIII 
 
Tipologia: Prato 
Função: Lembrança  
Temática: O noivado 
Data: 2000 
Dimensões: 38 cmt de diâmetro 
Material: Porcelana  
Localização: Coleção Particular Família 
                       Pedrosa Coelho - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (verso) 
______________________________________________________________________ 
Descrição formal: 
Decoração a azul-cobalto, com inspiração nas faianças portuguesas do séc. XVIII. 
Aba com fina cercadura em corda, tema central alude ao noivado, ou namoro, numa 
similaridade, com as faianças de Viana do Castelo. 
____________________________________________________________________________  
Observações: Peça única, executada para oferta de casamento, inspirada na faiança do séc. 
XVIII. 
____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
______________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Prato - “Noivar” 
 
 
 
 
 
 
Prato – Noivar  
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Nome: “Urgentemente”  
Série: A Cerâmica e a Imagem das Palavras 
                                
Tipologia: Prato de aba larga 
 
Função: Recolha e Seleção das Expressões  
               Literárias 
 
Temática: Palavras de Intervenção 
 
Data: 2003  
Dimensões: 38 cm  diâmetro 
Material: Porcelana 
Localização: Coleção Particular Dra. M.M.T.-Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Laureano Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: 
Prato com decoração gestual, vincadamente na aba, contendo poesias de Eugénio de Andrade. A 
sobreposição das palavras expressa a forte e complexa personalidade do poeta, sendo ainda uma 
exaltação de sentimentos com uma conexão socio-política. 
A inscrição do centro está sobre um aguado que representa um barco tipo caravela, alusivo ao 
Mediterrâneo, ao mar a grande paixão do poeta Eugénio de Andrade e também apelativo à 
necessidade de igualdade entre os povos. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: O escultor L. Ribatua foi Diretor Artístico da Cerâmica do Douro, atualmente 
desativada no entanto ainda pode ser consultado o site desta empresa,  
Disponível em WWW: ‹URL: http://www.ceramicadodouro.pt/portal/index.php/produtos/a-
ceramica-e-a-imagem-das-palavras 
 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
Catálogo da Exposição de Cerâmica que decorreu na inauguração do Teatro- Auditório cerimónia 
presidida pelo Presidente da República Dr. Jorge Sampaio.  
“A Cerâmica e a Imagem das Palavras” – Teatro Auditório de Alijó. 1 de Novembro de 2003, p.5 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
“Urgentemente” – Prato de aba larga 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Catálogo oficial da Exposição de Pintura e Cerâmica: “ Douro é o teu nome” 
Na imagem seguinte, o Catálogo da Cerâmica do Douro, “A Cerâmica e a Imagem das 
Palavras”, só do núcleo da Exposição de Cerâmica 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: “Do outro lado do espelho” 
Série: A Cerâmica e a Imagem das Palavras 
                                
Tipologia: Prato de aba larga 
 
Função: Recolha e Seleção das Expressões  
               Literárias 
 
Temática: Palavras de Intervenção 
 
Data: 2003  
Dimensões: 38 cmt. diâmetro 
Material: Porcelana 
Localização: Coleção Particular., M.L.P. - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: 
Prato com decoração gestual, frases poéticas e interventivas “ (…) quando o grafismo se torna 
IMAGEM-LABIRÍNTICA onde tudo começa e recomeça”4, em cores quentes da natureza,  do 
verde ao terra sena, ressaltado pelo azul cobalto dos fraguedos e  giestas  durienses do centro até 
ao bordo inferior do prato.  Uma linha a ouro debruada azul atravessa o prato, permitindo a leitura 
“do outro lado do espelho”. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:  
“A Cerâmica e a Imagem das Palavras” – Teatro Auditório de Alijó. 1 de Novembro de 2003, p.5 
Catálogo da Exposição de Cerâmica que decorreu na inauguração do Teatro- Auditório cerimónia 
presidida pelo Presidente da República Dr. Jorge Sampaio.  
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
                                                            
4  Exposição “A Cerâmica e a Imagem das Palavras” – Teatro Auditório de Alijó. 1 de Novembro de 2003, 
p.3 
 
 
“Do outro lado do espelho” 
Prato de aba larga 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8. Plexiglass/Acrílico 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8.1. Associado a Elementos de Arquitetura  
em Espaços Religiosos 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Composição geométrica pª ambientação do Sacrário 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de  
          Arquitetura em Espaços Religiosos – Interior 
Tipologia: Composição em Acrílico 
Função: Devocional/evocativa 
Temática: Devocional 
Data: 1968/70 (provável) 
Dimensões: Placa 2.00 x 4.00 mt   
Material: Acrílico branco e colorido 
Localização: Igreja de S. Domingos Sávio - 
                      Salesianos - Vendas Novas 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Não visível 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Placa mural em acrílico de composição de elementos geométricos. A zona 
central apresenta círculos concêntricos coloridos numa alusão à Eucaristia e está encimada e 
ladeada por losangos estilizados compostos por tiras geométricas, dentadas coloridas. 
Estas expressões geométricas depuradas obtém grande efeito estético e visual, tanto pela 
dimensão, forma e cor conseguidas pelas tiras dentadas paralelas mas descentradas e a 
configuração geométrica em losango, remetem ao período experimentalista do então jovem 
escultor L. Ribatua. 
Trata-se de uma obra de conjugação com o Sacrário, mas independente. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Segundo informação do Diretor do Colégio Salesiano, Pe. Luís Peralta a Igreja 
sofreu obras anteriores ao seu mandato, mas não houve intervenção a nível desta Capela, que se 
tornou há muito no ex-líbris da Igreja do Colégio. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Vista da Composição mural da 
Capela do SS. Sacramento 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
                
                                                                                                                                                                                              
 
                                               
 
 
 
 
  
 
Imagem do losango, a seguir pormenor das geometrias circulares centrais. 
Em baixo dois pormenores das tiras dentadas em acrílico, que compõem os losangos. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8.2. Associado a Mobiliário em Espaços Religiosos 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Sacrário da Capela do S.S. Sacramento      
Série: Mobiliário em Espaços Religiosos - 
           Interior 
Tipologia: Sacrário ou Tabernáculo em Acrílico 
Função: Devocional 
Temática: Devocional 
Data: 1968/70 (provável)  
Dimensões: 30 x 40 x 25 cm 
Material: Acrílico e mármore de Estremoz 
Localização: Igreja de S. Domingos Sávio -  
                       Salesianos - Vendas Novas 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: não visível 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Sacrário em mármore branco e porta em acrílico de composição geométricas 
em pirâmides. Expressão plástica depurada de efeito estético linear e de repetição de volumetrias 
efeito luz/sombra, evidenciando movimento e cor.  
O Sacrário encontra-se embutido num plinto de mármore cinza composto por duas urnas sendo a 
inferior invertidas e está encostado mas não adossado à placa compositiva em acrílico da Capela. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Segundo (informação verbal) o Diretor do Colégio Salesiano, Pe. Luís Peralta a 
Igreja sofreu obras anteriores ao seu mandato, tendo sofrido grandes alterações da Capela Mor, 
local onde se encontrava o sacrário. 
.___________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
Sacrário da Capela do S.S. 
Sacramento 
 Igreja de S. Domingos Sávio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capela do SS. Sacramento 
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Perfil do sacrário que assenta por encaixe no pedestal o qual encosta à placa 
de acrílico, acentuando-se o embutido e o remate em soleira do sacrário no 
plinto. 
 
Sacrário, imagem tratada a Photoshop para o isolar dos efeitos 
compositivos da placa da capela onde está inserido. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8.3 Estruturas Geométricas 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Obelisco I 
Série: Escultura em Plexiglass 
Tipologia: Obeliscos  
Função: Arte Urbana1 
Temática: Composição geométrica 
Data: 1962 
Dimensões: 130 cm alt. 
Material: Plexiglass 
Localização: Coleção Particular do Escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (placa na base) 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Modelo para obra de grande dimensão, expressa domínio e exploração de 
material e efeito plástico, estruturas numa ativa relação sensorial de espaços e cor, exploradas 
numa conjugação de interceção linear de em formas geométricas, evidenciadas pela conjugação 
das cores natureza amarelo sol e azul e verde flora, este último derivado da fusão do amarelo e 
azul. Assenta numa base de granito de cor escura polido.   
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: O registo fotográfico de superfícies transparente e com brilhos, tornam difícil obter 
imagens de qualidade, pelo que se optou por apresentam conjuntamente segmentos de pormenor 
do obelisco. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: 
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA -Exposição de Pintura. Maia: Artécnica. Dep. Legal nº 
126111/98. p. 96-97 
 
 
                                                            
1 Arte Urbana e obeliscos, terminologia utilizada pelo escultor L. Ribatua, cujos estudos foram 
idealizados para obras de grandes dimensões. Entrevista livre em 3 de Agosto de 2015 – Atelier do Porto 
 
 
Obelisco 
 
504 
LAUREANO RIBATUA 
PLEXIGLASS/ACRÍLICO 
 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.52 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
                                   
 
 
 
 
 
 
Faces do obelisco e pormenor onde se destacam os perfis e as geometrias das linhas a cores 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Obelisco - II 
Série: Esculturas em Plexiglass 
Tipologia: Obeliscos  
Função: Arte Urbana 
Temática: Composição geométrica 
Data: 1960/70 
Dimensões: 130 cm alt. 
Material: Plexiglass 
Localização: Coleção Particular do Escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (placa na base) 
 
 
 
___________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Modelo de estrutura em plexiglass para escultura de grande dimensão, onde 
está refletido o profundo amadurecimento do domínio e exploração dos materiais, expressa na 
interceção formas geométricas grande efeito estético, onde a cor marca o perfil dos planos. Aqui, 
o artista tira partido de um jogo de linhas mostrando o domínio desta conceção, de estruturas onde 
estão implícitas facetas sensoriais derivadas da relação da sensibilidade do artista com os 
materiais. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Para o registo fotográfico procedeu-se ao apoio de luz artificial. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.52 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens: 
         
 
    
      
 
 
 
 
 
 
 
 
Vista das faces da maqueta  e pormenor onde se destaca as geometrias das linhas em gravados e a 
cromatia, denotando-se o efeito luz/cor 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Obelisco III 
Série: Esculturas em Plexiglass 
Tipologia: Obeliscos  
Função: Arte Urbana 
Temática:  Composição geométrica 
Data: 1960/70 
Dimensões: 120 cm alt. 
Material: plexiglass 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (placa na base) 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Modelo para obra de grande dimensão, implícito o domínio e exploração de 
material e efeito plástico Neste último está implícita a conceção do escultor explorada através de 
formas geométricas e conseguido pela interceção linear, conjugação no ponto central a nível dos 
planos transparentes verticais. A cor rosa no perfil prolonga a verticalidade e expande o efeito 
estético de leituras sequenciais das transparências.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: No registo fotográfico das superfícies transparente, procedeu-se ao apoio de luz 
artificial. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.52 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens: 
 
                                      
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem de outra face da estrutura e ao lado  e pormenor apresentando o 
efeito das interceções  das geometrias e a cromatia  vertical. 
 
Topo da estrutura, apresentando um 
perfil compositivo assim como os 
gravados geométricos 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Obelisco - IV 
Série: Esculturas em Plexiglass 
Tipologia: Obeliscos  
Função: Arte Urbana 
Temática: Composição geométrica 
Data: 1960/70 
Dimensões: 120 cm alt. 
Material: plexiglass 
Localização: Coleção Particular T.R.R.- Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (placa na base) 
 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Modelo estrutura compositiva de duas faces para obra de grande dimensão em 
plexiglass de expressão plástica depurada apenas se acentua a conjugação linear de grande efeito 
estético, síntese dos planos e transparentes e um perfil vertical verde/amarelo, linha de 
separação/união, marco, centro. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: O registo fotográfico das superfícies transparente e com brilhos, tornam difícil a 
obtenção de imagens de qualidade, pelo que se optou por apresentam conjuntamente segmentos 
de pormenor do obelisco. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.52 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor da charneira das duas faces 
e efeito das geometrias lineares 
e perfil de cor amarela. 
 
  
Imagem da maqueta, que permite a leitura da escultura em plexiglass, através da 
alteração dos níveis em Photoshop, o que a luz e reflexo não nos permitiam. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Obelisco V 
Série: Esculturas em Plexiglass 
Tipologia: Obeliscos 
Função: Arte Urbana 
Temática: Composição geométrica 
Data: 1960/70 
Dimensões: 150 cm alt. 
Material: Plexiglass  
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (placa na base) 
 
 
 
___________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Modelo de estrutura em plexiglass para escultura de grande dimensão, onde 
está refletido o profundo amadurecimento do domínio e exploração dos materiais, expressa na 
interceção formas geométricas grande efeito estético, onde a cor marca o perfil dos planos. Aqui, 
o artista tira partido de um jogo de linhas mostrando o domínio desta conceção de estruturas onde 
estão implícitas facetas sensoriais derivadas da relação da sensibilidade do artista com os 
materiais. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Para o registo fotográfico procedeu-se ao apoio de luz artificial. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p.52 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
512 
LAUREANO RIBATUA 
PLEXIGLASS/ACRÍLICO 
 
 
 
Outras informações ou imagens: 
 
         
 
 
    
      
Maqueta apresentando as diferentes faces da estrutura, o remate do topo e os segmentos de 
geometrias sob o efeito da luz. A seguir segmento do corpo da estrutura da maquete onde se 
evidencia o efeito plástico expresso pela composição e sobreposição das linhas e 
transparências dos planos. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Obelisco VI 
Série: Estruturas em plexiglass 
Tipologia: Obelisco 
Função: Arte Urbana                                                               
Temática: Composição geométrica 
Data: 1960/70 
Dimensões: 110 cm alt. 
Material: Plexiglass 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (placa na base) 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Modelo para obelisco monumental, expressa motivação e domínio do efeito 
plástico, estrutural numa relação sensorial de espaços e cor em geometrias perpendiculares 
exploradas onde o efeito cromático acentuado os perfis que evidenciam a sobreposição de planos 
numa conjugação de interceção linear acentuada pelo degradé do magenta2, assim como a linha 
de amarelo ouro que cria efeito espacial das faces da estrutura. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: O registo fotográfico de superfícies transparente e com brilhos, tornam difícil obter 
imagens de qualidade.  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
 
 
 
                                                            
2 Nota: magenta é uma cor-pigmento primária e cor-luz secundária, resultado da mistura de azul e 
vermelho. 
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Outras informações ou imagens: 
                                          
 
 
 
 
Pormenor do topo do obelisco, com interceção e sobreposição de planos, perfis acentuados em  
linhas de geometria perpendicular.  
 
Segmento evidenciando as linhas geométricas cromáticas dos planos. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9. Resinas Sintéticas 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9.1. Associadas a Elementos de Arquitetura em 
Espaços Religiosos 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Via Sacra 
Série: Elementos de resina sintética  associados 
            A elementos Arquitetónicos em Espaços 
            Religiosos - Interior  
Tipologia: Placas cromáticas de resina sintética 
Função: Iluminação  
Temática: Bíblica 
Data: 1972 
Dimensões: 30 x 30 cm e 30 x 70 cm 
Material: Resinas sintéticas 
Localização:  Igreja de S. Martinho de Tours de Lagares - Penafiel 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
 
Descrição formal: As placas das Estações da Via Sacra, fazem parte do conjunto das placas de 
iluminação, os vãos da nave da Igreja. Pesquisa plástica em resinas sintéticas, cuja modelagem 
foi conseguida por fusão das resinas e combinação de corantes, em moldes de esferovite e depois 
passadas a caixas de areia para solidificação. 
O efeito plástico, conseguido, substituiu os vitrais, embora sem as mesmas caraterísticas de 
reflexão da luz, constituiu uma boa leitura da Via Sacra, permitindo boa iluminação de luz natural 
apresentando um bem conseguido efeito plástico e cromático. 
Todas as placas apresentam bom estado de conservação.  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Observações: O escultor recorreu a esta criação plástica, para substituir a confeção de vitrais, 
devido ao seu alto custo. 
 
  
 
 
Vista panorâmica da Via Sacra na parede 
lateral da Capela Mor 
 
520 
LAUREANO RIBATUA 
RESINAS SINTÉTICAS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens: 14 Estações da Via Sacra1 
 
   
    
 
 
      
 
 
                                                            
1 As 14 Estações da Via Sacra, localizadas na parede lateral da nave da Igreja são compostas por  placas 
que  não são uniformes, por questão de espaço não mantivemos a ordem como estão localizadas. 
 
 
Estações da Via Sacra, localizadas na parede lateral da nave da Igreja. As placas não são uniformes, 
pelo que não mantivemos a ordem compositiva da sua localizada na igreja. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
        
 
 
 
 
Estações da Via Sacra, localizadas na parede lateral da nave da Igreja. As placas não são 
uniformes, por questão de espaço não mantivemos a ordem como estão localizadas. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Cruz sobre o pórtico da  Igreja 
Série: Elementos de resina sintética associados 
            a elementos Arquitetónicos em Espaços 
            Religiosos - Interior  
 
Tipologia: Placas cromáticas de resina sintética 
Função: Iluminação 
Temática: Bíblica 
Data: 1972 
Dimensões: 250 x 350 x 60 cm (aprox.) 
Material: Resinas sintéticas e corantes 
Localização: Fachada Igreja de  
                       S. Martinho de Tours, Lagares 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (não visível) 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
 
Descrição formal:   
A cruz localizada na fachada principal da Igreja  é análoga às placas laterais dos vãos da nave, de  
efeito de luminosidade com similaridade aos vitrais, embora não apresente a mesma  força 
cromática dos vãos, que gozam de melhor exposição solar. A difusão de luz, pelos braços da cruz, 
criam grande efeito plástico, evidenciada a opção cromática das resinas. 
Pelo exterior, o efeito é diferente, mostra opacidade. 
As placas que compõem a cruz fazem parte do conjunto de placas de todos os vãos da nave da 
Igreja, encontrando-se em bom estado de conservação.  
 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Observações: O escultor recorreu a esta criação plástica, para substituir a confeção de vitrais, 
devido ao seu alto custo. 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
 
Panorâmica do interior da nave, com a 
cruz sobre o pórtico 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
A cruz vista pelo interior. Em baixo vista da cruz  pelo 
exterior 
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Nome: Placa do vão do Batistério 
Série: Elementos de resina sintética associados 
            a elementos Arquitetónicos em Espaços 
            Religiosos - Interior  
 
Tipologia: Placa cromática de resina sintética 
Função: Iluminação 
Temática: Interpretação livre, tipo vitral 
Data: 1972 
Dimensões: 50 x 350 cm 
Material: Resinas sintéticas e corantes 
Localização: Batistério da Igreja de 
                      S. Martinho de Tours, Lagares 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
Descrição formal: O Batistério está inserido num ângulo de uma parede lateral da nave da Igreja, 
no espaço anteriormente destinado à Reconciliação.   
O efeito luminoso é similar ao dos vitrais, embora não apresente a mesma transparência na difusão 
de luz, apresenta grande efeito plástico evidenciado pelo efeito da pesquisa cromática das resinas. 
Esta placa faz parte do conjunto de placas de todos os vãos da nave da Igreja, encontrando-se em 
bom estado de conservação.  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
 
Observações: O escultor recorreu a esta criação plástica, para substituir a confeção de vitrais, 
devido ao seu alto custo. 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
Placa de iluminação do vão 
do Batistério 
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Nome: Placa do vão da Capela Reconciliação 
Série: Elementos de resina sintética associados 
            a elementos Arquitetónicos em Espaços 
            Religiosos - Interior  
 
Tipologia: Placa cromática de resina sintética 
Função: Iluminação 
Temática: Interpretação livre, tipo vitral 
Data: 1972 
Dimensões: 50 x 350 cm 
Material: Resinas sintéticas e corantes 
Localização: Capela da Reconciliação da 
                      Igreja de S. Martinho de Tours, Lagares 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
Descrição formal: Placa em resina sintética, resultante da pesquisa e experimentação da fusão 
das resinas e combinação de corantes.  
Efeito plástico análogo ao dos vitrais, a luminosidade obtida, cria uma ambiência de grande 
interioridade, própria da função do espaço, a Capela da Reconciliação. A placa bom captador da 
luminosidade, com efeito plástico evidenciado pela opção cromática.  
Esta placa faz parte do conjunto de placas de todos os vãos da nave da Igreja, encontrando-se em 
bom estado de conservação.  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Observações: Segundo informou o escultor Laureano Ribatua, originalmente aqui estava 
localizada a Pia Batismal, pelo que a cromatia verde das placas, foi escolhida por ser  uma  alusão 
à Natureza, nascente das águas.  O escultor recorreu a esta criação plástica, para substituir a 
confeção de vitrais, devido ao seu alto custo. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho       
 
Placa do vão de 
iluminação da Capela da 
Reconciliação. 
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Outras informações ou imagens:  
  
            
 
 
  
 
 
Pormenores da placa do vão da Capela da Reconciliação, evidenciando-se  o efeito plástico das 
resinas sintéticas e opção cromática. 
 
Pormenor da placa vista pelo exterior 
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Nome: Placas dos vãos Laterais da Nave da Igreja 
Série: Elementos de resinas sintética associados a 
           Elementos Arquitetónicos em Espaços 
            Religiosos - Interior  
    
Tipologia: Placas cromáticas de resina sintética 
Função: Iluminação 
Temática: Interpretação livre, tipo vitral 
Data: 1972 
Dimensões: 50 x 350 cm 
Material: Resinas sintéticas e corantes 
Localização: Igreja de S. Martinho de Tours, Lagares 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Arquiteto Corte Real 
 
Descrição formal: Placas resultantes de pesquisa e experimentação em resinas sintéticas, cuja 
modelagem foi conseguida por fusão das resinas e combinação de corantes, em moldes de 
esferovite e depois passada caixas de areia para solidificação. 
Através desta conceção experimental, foi conseguido um efeito plástico análogo ao dos vitrais, 
não tendo contudo as mesmas caraterísticas, o efeito da reflexão da luz no espaço da nave da 
Igreja, de grande efeito estético, cria uma ambiência de grande interioridade. 
No exterior, este material toma um aspeto diferente, sendo no entanto um bom captador da 
luminosidade. Encontra-se em bom estado de conservação. 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: O escultor recorreu a esta criação plástica, para substituir a confeção de vitrais, 
devido ao seu alto custo. 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
 
Outras informações ou imagens:  
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Pormenor vista exterior 
                                      
 
 
 
 
Imagem das quatro placas dos vãos laterais da nave vista interior 
Pormenor da vista exterior  de um dos vãos 
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Nome: Placas dos vãos da Capela-Mor 
Série: Elementos de resina sintética associados 
            a Elementos Arquitetónicos em Espaços 
            Religiosos - Interior  
 
Tipologia: Placas cromáticas de resina sintética 
 
Função: Iluminação 
Temática: Interpretação livre, tipo vitral 
Data: 1972 
Dimensões: 50 x 150 cm  (aprox.) 
Material: Resinas sintéticas e corantes 
Localização: Igreja de S. Martinho de Tours, Lagares 
                     
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua (não legível) 
Arquiteto/a: Arquiteto António Corte Real 
Descrição formal: Vãos superiores da parede da nave junto ao altar-mor, localizadas sobre a Via 
Sacra, composta por sete placas de iluminação, de  grande efeito luminoso, similar ao dos vitrais, 
evidenciando-se o efeito plástico pela opção cromática.  
Estas placas fazem  parte do conjunto de placas de todos os vãos da nave da Igreja, encontrando-
se em bom estado de conservação.  
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
Observações: O escultor recorreu a esta criação plástica, para substituir a confeção de vitrais, 
devido ao seu alto custo. 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
 
 
Panorâmica das placas superiores da nave 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem das sete placas dos vãos superiores da nave pela ordem 
que estão dispostas da esquerda para a direita 
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10. Vidro 
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Nome: Painel do Edifício Infante 
Série: Elementos Associado a 
           Elementos Arquitetónicos -Espaços  
           Privados Acessível ao Público-Interior   
 
Tipologia: Placa em vidro gravado e foscagem  
 
Função: Denominação do Edifício 
Temática: Historicista/Descobrimentos  
Data: 2007 
Dimensões: 800 x 35 cm(composto por 4 paineis de 200 x 350 cm) 
Material: Vidro  
Localização: Av. Boavista – União das Freguesias de Aldoar, Nevogilde e Foz -Porto         
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Henrique Coelho, Arquitetos, Lda. 
 
Descrição formal: O Edifício Infante, dispõem de um hall de entrada de grande dimensão, tendo 
um Painel de uma integração espacial, executado em vidro temperado gravado a ácido e 
foscagem, suspenso na parede sobre apoios de elementos de aço inox. 
O painel é composto por panos  de 200 x 350 cm em vidro azul-cobalto e gravados a ácido e 
foscagem, imprimindo à figuração, e geometrias de planos e movimento. 
Esta composição é uma analogia à denominação do edifício, inserido numa urbanização 
confinante com a Av. da Boavista. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Erradamente estes edifícios são atribuídos ao Arquiteto Siza Vieira, o qual foi autor 
um só do primeiro edifício desta urbanização.  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
 
O Infante 
Painel de Vidro da Hall 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
   
         
 
 
 
 
Desenho da composição da autoria de L. Ribatua 
(doc. em PDF,  cedido por  
Henrique Coelho, Arquitetos, Lda.) 
 
Duas imagens  em 3D do painel inserido no hall do edifício Infante; imagem superior 
interior e em baixo, aspeto do hall visto através do envidraçado exterior 
(documentos cedidos do Arquivo do Gabinete de Arquitetura) 
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Nome: Painel do Edifício Damião de Góis  
Série: Elemento Associado a Elementos 
           Arquitetónicos -Espaços Privados 
           Acessível ao Público-Interior   
 
Tipologia: Placa em vidro gravado e foscagem  
Função: Denominação do Edifício 
Temática: Personalidade /Humanista 
Data: 2009 
Dimensões: 240 x 133 cm 
Material: Vidro -Processo fotog. e impressão  
Localização: Edifício Damião de Góis - Rua Damião de Góis- Cedofeita, Porto         
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
Arquiteto/a: Henrique Coelho, Arquitetos, Lda. 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: O Painel do hall do Edifício Damião de Góis, composição fotográfica e de 
impressão, de enxertos da Crónica de D. Manuel com sobreposições de imagens e geometrias de 
vazios de impressão sobre tela e proteção de vidro com friso triplico em ouro com pontos de 
colocação nos quatro ângulos em elementos de aço inox também dourados, criando plano de 
afastamento espacial. 
_____________________________________________________________________________ 
Informação adicional, Dados Biográficos: Damião de Góis um humanista do Renascimento (séc 
XVI) e amigo de Erasmo de Roterdão. 
Nasceu em Alenquer 1502 e aí faleceu em 1574 no seio de uma família nobre, cedo foi para a 
corte ficando muito ligado a D. Manuel I, sendo seu moço de câmara, posteriormente e já no 
reinado de D. João III foi nomeado secretário da feitoria portuguesa de Antuérpia. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________  
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
Damião de Góis  
Crónica D. Manuel I 
Placa em vidro sobre tela 
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Nome: Painéis com Jesus e os Quatro Evangelistas 
Série: Vidro associado Elementos Arquitetónicos - Interior         
Tipologia: Painéis de Vidro Gravado  
Função: Devocional 
Temática: Cristo e os Apóstolos Evangelistas /Devocional 
Data: 1999 
Dimensões: 86 x 280 cm (4 panos) e 120 x 280 cm 
Material: Vidro gravado e foscado 
Localização: Capela do NRNLPCC – Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua  
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
 
Descrição formal: Os painéis em vidro gravado da Capela do NRLPCC, cujo efeito é a simbiose 
do vidro e da  luz, foi uma solução, para adaptar as limitações espaciais, as janelas existentes do 
salão, que davam diretamente para o exterior. Os painéis, além do efeito estético, filtram a luz e  
criando intimidade, mantendo a iluminação de luz natural, da Capela.  
A conceção dos grandes painéis ilustrados, foram gravados a ácido e foscagem, imprimindo à 
figuração, movimento e criando planos de volume. 
O escultor optou por figuras Bíblicas, tendo ao centro o Sagrado Coração de Jesus ladeado pelos 
seus quatros Apóstolos S. Lucas, S. João, S. Marcos e S. Mateus, apresentam-se na figuração 
tradicional, Jesus Cristo com aureola na cabeça e vestido de longa e ampla túnica e no peito o Seu 
Coração ladeado por raios de luz rodeado por três pombas, e elementos vegetalistas, quanto aos 
Apóstolos vestem  túnicas e seguram os seus atributos. 
Embora as figuras se apresentem com grande dimensão, perto dos 2.00 mt de altura, o efeito dilui-
se na ambiência do espaço, com diferentes leituras ao longo do dia, criando um efeito plástico 
moldado pela luz e  transparências.  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
______________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Vista dos Painéis 
de vidro gravado e foscado da 
Capela do NRNLPCC 
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Observações: Os quatro Apóstolos;  S. Lucas, S. João, S. Marcos e S. Mateus foram escolhidos 
para formar o Novo Testamento.  
 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
     
               
 
 
 
 
 
 
      
Pormenor dos painéis de vidro, evidenciando-se o efeito da luz em diferentes situações, as várias 
leituras que permitem. 
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Nome: Tapeçaria do Hall Principal 
             Hotel D. Henrique 
 
Série: Tapeçaria em Espaços Empresariais –  
           Interior 
 
Tipologia: Técnica do Gobelim  
Temática: Douro 
Data: 1972 
Dimensões: 300 x 1.50 cm 
Material: Tela linho e Fio fino de lã 
Localização: Hall principal do Hotel Dom Henrique - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Ribatua - 72 
Arquiteto/a: Arquiteto Carlos Loureiro 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Esta tapeçaria faz parte de uma trilogia criada por L. Ribatua, cuja temática é 
o rio Douro e os patamares durienses. De cuidada  confeção, resultou  num verdadeiro Gobelim, 
não tem nenhum nó e foi  tecida em um tear de urdidura baixa e uma cuidada seleção da cor dos 
fios, assemelhando-se a uma  pintura. 
O artista ligou a arte tradicional ao desenho contemporâneo, criando um quadro de grande efeito 
visual de pinceladas expressivas e  mescladas de aguados de rica cromatia, cortado por linhas 
verticais  em branco, planos  que dividem ou juntam espaços, de movimentos oblíquos, permitindo 
leituras em cada pano entre as listas brancas verticais.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A tapeçaria em técnica de Gobelim é um bordado,  assim chamado em homenagem 
aos franceses  Jean e Philibert Gobelin, tintureiros do século XV, cujas oficinas ficavam nos 
arredores de Paris.   
Esta técnica que teve o apogeu no séc. XVIII, e decaiu após a Revolução Francesa, por ser 
considerado um luxo da nobreza.  
Disponível na Internet: WWW: <URL <http://www.ehow.com.br/tapecarias-gobelin-
info_8022/> 
 
Tapeçaria do Hall principal do 
Hotel Dom Henrique 
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_________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999, p. 64-65 
____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
       
 
 
Vista da tapeçaria  
Nome do Autor e data da confeção 
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Nome: Tapeçaria do Hall das Salas de Congressos 
            Hotel D. Henrique 
 
Série: Tapeçaria em Espaços Empresariais - Interior 
Tipologia: Técnica do Gobelim  
Temática: Patamares durienses 
Data: 1972 
Dimensões: 380 x 20 0 cm 
Material: Tela linho e fio de lã fino 
Localização: Hall das Salas de Congressos – 
                       Hotel D. Henrique – Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Ribatua - 72 
Arquiteto/a: Arquiteto Carlos Loureiro 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal 
Nesta obra L. Ribatua utilizou uma expressão contemporânea das encostas durienses em 
patamares e do rio Douro. Trata-se de uma tapeçaria de grandes dimensões em que o artista 
expressa a pinceladas expressivas volumes e espaços desestruturados em planos cromáticos de 
grande efeito visual.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Esta tapeçaria em técnica de Gobelim, faz parte de um conjunto confecionado para 
o Hotel D. Henrique no Porto. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p.64-65 
___________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
Tapeçaria do Hall das Salas de Congressos 
Hotel Dom Henrique  
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Vista da tapeçaria. Em baixo avesso da tapeçaria, técnica de gobelim, a seguir a assinatura do artista.  
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Nome: Tapeçaria do Bar Panorâmico do 
            Hotel D. Henrique 
 
Série: Tapeçaria em Espaços Empresariais - Interior 
Tipologia: Técnica do Gobelim  
Temática: Rio Douro 
Data: 1972 
Dimensões: 300 x 200 cm 
Material: Tela linho e fio de lã fino 
Localização: Bar Panorâmico Hotel D. Henrique  
                   – Porto 
 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Ribatua - 72 
Arquiteto/a: Arquiteto Carlos Loureiro 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Tapeçaria de grande dimensão, técnica de Gobelim. Desenho e cromatia de 
grande efeito visual onde os tons de azul, terra sena e brancos apelam a espaço e remetem-nos às 
paisagens do Douro de águas revoltosas que rompem estreitos para se espraiarem nas encostas 
durienses. Grande expressividade de movimento impresso em cortes verticais de planos de 
branco, permitindo uma leitura sequencial. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Esta tapeçaria em técnica de Gobelim faz parte de um conjunto de três tapeçarias 
encomendadas para o Hotel D. Henrique no Porto, aquando da sua inauguração. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p.64-65 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Tapeçaria do Bar Panorâmico 
Hotel Dom Henrique 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Outras informações ou imagens:  
 
                          
 
Vista da tapeçaria.  
Em baixo verso da tapeçaria, técnica de gobelim, a seguir a assinatura do artista.  
Pormenor do avesso da tapeçaria. A seguir nome do autor e ano e da confeção. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12. Desenho e Pintura 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12.1 Desenho e Pintura Associados a Elementos Arquitetónicos em 
Espaços de Ensino e Saúde de Acesso ao Público 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: “Painel Azul” 
Série: Desenho associado a elementos  
           Arquitetónicos em Espaços de  
           Equipamento de Saúde – Interior 
 
Tipologia: Pintura mural composição  
                  Figurativa, geometrias verticais e 
                  grafismo 
 
Função: Homenagem ao Médico e Cientista  
Temática: Interpretação livre 
Data: 1998 
Dimensões: 400 x 300 cm (aprox.) 
Material: Pintura a aerógrafo, sobre estuque estanhado endurecido. 
Localização: Antiga Biblioteca do Centro de Genética Médica Dr. Jacinto de Magalhães-Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua   
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Painel mural afresco, a aerógrafo, cromatia diluída, numa paleta de tons azul 
anil, com linhas brancas verticais de espaços e movimento, destacando-se duas figuras; homem e 
mulher, tendo como fundo as montanhas e numa extremidade à direita o recorte de um castelo, o 
castelo dos sonhos num céu azul, tendo na parte superior inscrito fragmentos de um poema do 
homenageado, Dr. Jacinto de Magalhães: “ (…) tanta água azul e verde… e um céu com nuvens 
a cobrir este azul este branco este vento (…) ”. 
O artista expressa nesta obra preito à quimera poética do Dr. Jacinto Magalhães homenageando 
não só o cientista mas também o escritor. 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
Atualmente o Instituto de Genética foi anexado ao Centro Hospitalar do Porto “ (…) o Decreto-
Lei n.º 68/2013. D.R. n.º 95, Série I de 2013-05-17 determina a transferência de competências 
(…) para o Centro Hospitalar do Porto, E.P.E.”. 
Disponível na Internet em WWW: ‹URL: 
http://www.insa.pt/sites/INSA/Portugues/ComInf/Noticias/Paginas/TransferenciaCGM.aspx 
_____________________________________________________________________________ 
 
Pormenor do Painel da antiga Biblioteca do 
Centro de Genética Médica  
Dr. Jacinto de Magalhães 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho. Apresenta-se o registo fotográfico possível, pois a antiga 
biblioteca está desativada e transformada num gabinete com ficheiros e outro mobiliário 
impossível de deslocar.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
 
               
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenores da pintura mural.  
Na parte superior “[…] tanta água azul e verde… e um céu com nuvens a cobrir este azul este 
branco este vento[…]” 
Enxerto de um texto poético do Dr. Jacinto de Magalhães 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Mural -Juramento de Hipócrates e 
            O Homem Vitruviano 
Série: Desenho associado a elementos  
           Arquitetónicos em Espaços de  
           Ensino Superior Privado - Interior 
Tipologia: Desenho mural 
Função: Pedagógica                                                                  
Temática: O Homem Vitruviano 
Data: 2003 
Dimensões:  
Material: Crayon e grafite 
Localização: Hall do  1º Piso da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da U.F.P.  
Rua Carlos da Maia Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Laureano Ribatua   
Arquiteto/a: Arquiteto Henrique Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Mural de composição de desenho de influência geométrica remate inferior de 
faixa de azulejos bicolor (amarelo e branco), sobre uma superfície tipo alabastro, estanhada, 
(gesso estuque endurecido). Expressão compositiva do Vitrúvio e do Juramento de Hipócrates. 
O tema é uma leitura contemporânea do autor, o “Vitrúvio homem/mulher”  a proporção humana, 
numa alusão ao papel masculino e feminino em plano de igualdade no Ensino Superior. Esta 
composição apresenta ainda Esculápio, o Deus da Medicina, menção ao Polo Universitário e 
textos alusivos ao tradicional  Juramento de Hipócrates. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
O Juramento de Hipócrates é feito pelos médicos, quando são admitidos como Membro da 
Profissão Médica, jurando exercer com consciência e dignidade. 
Disponível na Internet em WWW: <URL: < http://senzapagare.blogspot.pt/2014/09/o-juramento-
de-hipocrates-que-todos-os.html> 
 
 
Mural - Juramento de Hipócrates e 
 O Homem Vitruviano  
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
O Vitrúvio é um conceito apresentado na obra Os dez livros da Arquitetura, escrita pelo arquiteto 
romano Marco Vitrúvio Polião. Leonardo da Vinci desenha o Homem Vitruviano em 1490, duas 
posições sobrepostas inscritos num círculo e num quadrado.    
Disponível na Internet em WWW: ‹URL: http://academiadefilosofia.org/publicacoes/olhar-
filosofico/o-homem-vitruviano-leonardo-da-vinci 
 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Brochura da inauguração do painel  
“Um Painel para a Universidade Fernando Pessoa”. Porto Universidade Fernando Pessoa, 2002 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
              
 
Painel Completo. Na impossibilidade de se proceder a um registo fotográfico de todo o painel, por 
questões espaciais, recorremos ao Photoshop e procedemos a uma montagem, de parte onde está 
representado Esculápio, o mais aproximadamente possível do original. 
 
Em baixo esboços a aguado para a execução do painel, imagens do bloco de estudos de L. Ribatua. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Texto do escultor L. Ribatua para a brochura da inauguração do painel, “ Um Painel Para a 
Universidade Fernando Pessoa. Porto: Edição da U.F.P. (Brochura: cortesia da  Universidade 
Fernando Pessoa). 
Escultor L. Ribatua a executar o painel. 
(Registo fotográfico cedido pala UFP) 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Painel de Pintura Gestual  
             sobre revestimento mural de azulejos 
Série: Pintura associada a elementos  
           Arquitetónicos em Espaços de Ensino  
           Superior Privado – Interior 
 
Tipologia: Pintura sobre azulejos cerâmicos 
Função: Poética de Alberto Caeiro                                                                             
Temática: Pedagógica 
Data: 18 de Abril 2009 
Dimensões: 60.mt2 (aproximad.) 
Material: Pintura a acrílico  
Localização: Galeria - Edifício das Clínicas Pedagógicas da Universidade Fernando Pessoa 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua   
Arquiteto/a: Henrique Coelho Arquitetos, Lda. 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Pintura sobre azulejos recobertos com o heterónimo de Fernando Pessoa, 
Alberto Caeiro, leitura gráfica gestual, movimento de leitura, palavra em continuidade, frases 
interventivas. Efeito visual de grande dinâmica, anula o obstáculo do desenho.  
Imagem/Palavra despertar para a leitura de natureza poética de Alberto Caeiro. 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: A Galeria do Edifício das Clínicas Pedagógicas da Universidade Fernando Pessoa 
é um espaço polivalente onde se efetuam palestras, apresentações de trabalhos e exposições, entre 
outros mais. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
 
Pintura gestual sobre azulejos 
(Pormenor) 
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 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
Outras informações ou imagens: 
  
    
     
 
 
 
 
 
Imagem do efeito visual e movimento de leitura. Em baixo,  pormenor. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Colunas, efeito visual e movimento de leitura.  
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 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12.2 Desenho 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: S/Título  
Série: Percurso Gestual 
 
Tipologia: Desenho 
 
Temática: Paisagem 
Data: 1987 
Dimensões: 74 x 52 cm 
Material: Grafite sobre papel 
Localização: Coleção Particular – Ramalde, Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Desenho impressionista, composição de traços rápidos e seguros, a grafite, 
ausência total de figuração, impondo a natureza na sua mais pura expressão agreste, as serranias 
durienses o que se denotam pelo movimento do traço alusivo às giestas batidas a vento. O fundo 
branco evidencia o volume e o movimento. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:  
TEIXEIRA, Ramiro - DOURO É O TEU NOME – Desenho, Pintura, Cerâmica. Teatro 
Auditório de Alijó. 2003 
______________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Fragas I 
Série: Desenho de Percurso Gestual 
 
Tipologia: Desenho 
 
Temática: Fragas 
Data: 1987  
Dimensões: 70  x 110 cm 
Material: Grafite sobre papel 
Localização: Coleção Particular do Escultor. Atelier do Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: N/tem 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Desenho a grafite sobre papel, traços firmes e rápidos, dinâmica da forma e 
domínio compositivo da natureza rude e agreste. Ausências de figuração, traços curtos exprimem 
a vegetação rasteira das serranias ventosas transmontanas. O suporte papel evidencia o traço negro 
e cria espaço/distância, a lonjura e o isolamento serrano. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 Bibliográficas:  
 24 Artistas Transmontanos. Alfândega da Fé. 13 de Junho-5 Julho. 1993 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
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 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Anta da Fonte Coberta 
Série: Desenho de Percurso Gestual 
 
Tipologia: Desenho 
 
Temática: A Anta da Fonte Coberta  
Data: 1990 
Dimensões: 74 x 52 cm 
Material: Carvão sobre papel 
Localização: “Adega do Souto” - Rua João Teixeira de Barros, Presandães, Alijó 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Traço a carvão, expressionista, onde o artista exprime força aliada a uma 
gestualidade compositiva de formas e expressão dinâmica, de planos claro escuro evidenciando a 
morfologia granítica da Anta, aliada a uma espécie de vegetação rasteira, rude, agarrada ao solo, 
característica da paisagem de Trás – os - Montes e Alto Duriense.  
_____________________________________________________________________________ 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999. p.91 
 24 Artistas Transmontanos. Alfândega da Fé. 13 de Junho-5 Julho. 1993 
Ribatua – Trajetória Gestual. Memória das Fragas e das Giestas II. Homenagem a Miguel 
Torga, Semana Cultural da Câmara Municipal de Matosinhos, 1993 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho  
____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Ribatua – Trajetória Gestual. Memória das Fragas e das Giestas II. Homenagem a 
Miguel Torga, Semana Cultural da Câmara Municipal de Matosinhos, 1993 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Catálogo da Exposição 24 Artistas Transmontanos. Alfândega 
da Fé. 13 de Junho-5 Julho. 1993. 
 
 Trabalho de L. Ribatua, da série presente em exposição 
(assinalado pela seta) 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Fragas II 
Série: Desenho de Percurso Gestual 
 
Tipologia: Desenho 
 
Temática: Fragas 
Data: 1990 (provável) 
Dimensões: 70 x 110 cm 
Material: Grafite sobre papel 
Localização: Coleção Particular do Escultor – Atelier – Paranhos, Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: N/tem 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Desenho a grafite expressando gestualidade de traços rápidos, seguros, 
dinâmica rude como as fragas graníticas de Alijó. Aqui o artista distancia-se da figuração ou 
qualquer traço vegetalista evidenciando a natureza na sua forma mais primitiva, criando espaços 
vazios, formas e equilíbrio compositivo cujo traço roça a sensualidade de um bailado de equilíbrio 
das fragas, tendo por fundo o branco do suporte. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:  
24 Artistas Transmontanos. Alfândega da Fé. 13 de Junho-5 Julho. 1993 
____________________________________________________________________________
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Da memória das fragas e das giestas 
Série: Trajetória Gestual 
Tipologia: Desenho 
Temática: Fragas 
Data: 1990 
Dimensões: 74 x 52 cm 
Material: Grafite sobre papel 
Localização: Coleção Particular –  
                       Subportela – Viana Castelo 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Desenho de grande expressividade gestual, percurso estético de traços 
angulosos rápidos e seguros expressando dinamismo, força e o sentir pleno da natureza na sua 
forma mais primitiva de um equilíbrio que subjuga, num êxtase pleno, evidenciado pela singeleza 
frágil dos três tufos de giestas que espreitam na base da mole granítica. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
Uma Pequena Onda. Porto. Hospital maria Pia: Simão Guimarães, Filhos, Lda, 1991. p.107 
TEIXEIRA, Ramiro in: DOURO É O TEU NOME – Desenho, Pintura, Cerâmica. Teatro 
Auditório de Alijó. Alijó: Câmaras Municipal, 2003 
____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: Registo sobre foto de RIBEIRO, Tereza Castro (2003) 
____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Da memória das fragas e da Giesta 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
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Nome: Um Jardim também pode ser… 
             Fragas e Giestas 
 
Série: Desenho de Percurso Gestual 
 
Tipologia: Desenho 
 
Temática: Interpretação livre 
Data: 1993 
Dimensões: 70  x 110 cm 
Material: Grafite sobre papel 
Localização: Coleção Particular Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: N/tem 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Desenho a grafite expressando gestualidade, segundo o escultor1,  
“ A minha intenção foi intervir no parque da cidade… aquele espaço demasiado plano, 
tinha algo de asséptico…(…) Então,  na minha nostalgia pelas fragas transmontanas, onde 
as giestas cobrem o mar telúrico das serranias, deu-me um impulso de humanizar aquela 
ordem excessiva, (…)”. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
RODRIGUES, Jacinto. Arte, Natureza e a Cidade - Porto: Inova, Artes Gráficas, 1993. p.113 
_____________________________________________________________________________
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho sobre imagem in: RODRIGUES, Jacinto. Arte, Natureza 
e a Cidade (1993) p. 113  
____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
                                                            
1 Nota: extrato do texto de Laureano Ribatua, In RODRIGUES, Jacinto. Arte, Natureza e a Cidade.1993, 
p. 113 
 
 
Reg. Fotog. in: RODRIGUES, 
Jacinto. Arte, Natureza e a Cidade 
(1993) 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: S/Título 
Série: Desenho de Percurso Gestual 
 
Tipologia: Desenho de percurso gestual 
 
Temática: Fragas 
Data: 1995 
Dimensões: 70  x 110 cm 
Material: Grafite sobre papel 
Localização: Coleção Particular (não localizada) 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não foi possível localizar 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Neste desenho a grafite sobre papel, evidenciam-se os traços firme rapidez,  
e rápidos,  dinâmica da forma e domínio compositivo da natureza rude  e agreste. Ausência de 
figuração, traços curtos exprimem a vegetação rasteira das serranias ventosas transmontanas. O 
suporte papel evidencia o traço negro e cria espaço/distância, a lonjura e o isolamento serrano. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 Bibliográficas:  
FACULDADE DE BELAS-ARTES - Coventry. Porto, Art Exchange ’96. Porto: Arcanjo 
Ribeiro, Artes Gráficas. Dep. Legal nº 99960/96. p.44-45 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao 
bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 
1999 p. 90 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho, do catálogo Coventry. Porto, Art Exchange ’96 
_____________________________________________________________________________ 
Imagem, In Coventry. 
Porto, Art Exchange ’96. 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
                                  
          
                   
 
 
 
Catálogo - Imagens superiores: capa, página em que refere o escultor e o trabalho exposto. 
Em baixo, lista dos artistas que participam e ao lado a imagem do trabalho de L. Ribatua 
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A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12.3 Pintura a Óleo e Aguarela   
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 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
577 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Arribas do Douro 
Série: Aguarelas 
Tipologia: Pintura/aguarela 
Temática: Paisagem 
Data: 1968 
Dimensões: 29,7 x 42 cm  
Material: Aguarelas s/papel 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Pintura a aguarela sobre papel pincelada impressionista e expressionista,  
Paleta cromática tons acentuados de azul, negro e sépia que evidenciam planos, volume e 
movimento. A linha de fuga cria profundidade, projetando para primeiro plano volumes 
agigantados numa alusão à paisagem íngreme das arribas e o revolto caudal do rio. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Esta aguarela faz parte de um conjunto que supomos completamente desconhecido, 
mesmo junto dos colecionadores que têm diversos trabalhos do artista. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
  
 
 
 
 
Arribas do Douro  
 
578 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Giestas  
Série: Aguarelas 
Tipologia: Pintura/aguarelas 
Temática: Paisagem 
Data: 1968 
Dimensões: 29,7 x 42 cm 
Material: Aguarelas s/papel 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Aguarela sobre papel linguagem impressionista e expressionista, pincelada 
forte, acentuados os tons quentes estivais numa paisagem vegetalista, onde o céu reflete a 
intensidade climática. A paisagem de Trás-os-Montes e Alto Douro reflete-se nesta aguarela de 
pujante força das giestas. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: Eugénio de Andrade foi retratado por variados artistas da sua época.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
Giestas  
 
579 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Paisagem 
Série: Aguarelas 
Tipologia: Pintura/aguarela 
Temática: Paisagem 
Data: 1968 
Dimensões: 29,7 x 420 cm 
Material: Aguarelas s/papel 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Pintura a aguarela sobre papel expressionista, da paisagem Transmontana em 
cromatia de azul negro e branco. Esta paleta cromática em tons esfumados, apresenta a visão da 
paisagem coberta da névoa invernosa, é o tempo em que o céu e a terra se confundem em nuances 
Azul cinza. É o Inverno serrano.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
    
 
 
 
 
Paisagem  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S/Título - Aguarela 
 
580 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: S/Titulo -I  
Série: Aguarela 
Tipologia: Pintura/aguarela 
Temática: Paisagem 
Data: 1968 
Dimensões: 29.7 x 420 cm  
Material: Aguarelas s/papel 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
 
 
 
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Paisagem subjetiva em tons azul, negro e branco, nuances expressivas de 
sentimentos, dois pontos objetivos e ténue linha atravessa o horizonte, numa fixação de 
impressões e ritmos da natureza. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
____________________________________________________________________________ 
 
  
 
 
 
S/Titulo -  I  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S/Título - Aguarela 
 
581 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: S/Titulo II 
Série: Aguarelas 
Tipologia: Pintura/aguarela 
Temática:Paisagem 
Data: 1968 
Dimensões: 29.7 x 240 cm 
Material: Aguarelas s/papel 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Aguarela de abstracionismo informal, criação impulsiva de  ambiências e 
fixação de espaços e de emoção. Movimento, volume espacial, centro, fogo. Natureza em 
movimento. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
  
 
 
 
S/Titulo II  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S/Título - Aguarela 
 
582 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Paisagem Transmontana 
Série: Pintura  
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Paisagem 
Data: 1974 
Dimensões: 45  x 60 cm 
Material: Óleo sobre tela     
Localização: Coleção Particular -Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Paisagem de Trás-os-Montes, pintura impressionista a óleo sobre tela.  
Paleta cromática evidenciando o azul, amarelo a branco, que acentuam um céu enevoado próprio 
das terras altas de montanhas no período invernoso, a que pinceladas de azul fumado e verde 
criam ao observador espaços de profundidade evidenciado pela linha de água, ponto de fuga em 
contraponto com a proximidade dos verdes cinza de volume vegetalista. Planos de volumes, 
reentrâncias de profundidade e movimento remetem o observador a uma imagem nostálgica, de 
perda, distância em tempo e lugar. 
____________________________________________________________________________
Observações: 
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:  
FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE CARDIOLOGIA - Um lugar para o coração…no Porto.26 
pintores e 20 escritores ao serviço do coração. Coord. Fundação Portuguesa de Cardiologia 
Delegação Norte. Porto. Grafiasa. P.p.29 
______________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
Paisagem Transmontana 
 
 
 
 
 
 
Paisagem 
 
 
 
 
583 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Geometrias oblíquas de Luar  
Série: Pintura  
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Paisagem 
Data: 1981 (Provável) 
Dimensões: 90 x 130 cm 
Material: óleo sobre tela   
Localização: Coleção Particular do artista – Atelier do Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pintura a óleo, onde linhas geométricas multiplicam planos, criando ritmos, 
movimento, profundidade. 
Evidencia-se a paleta cromática de nuances azul, roxo, negro e amarelo fogo, que refletem um 
luar oblíquo, que emerge das águas, num contraponto de um pôr de sol que se afasta. 
Ambivalência de misticismo e mistério. 
____________________________________________________________________________
Observações:  
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
______________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
Geometrias oblíquas de Luar 
 
 
 
584 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Paisagem  
Série: Pintura  
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Paisagem 
Data: 1990 
Dimensões: 80 x 120 cm 
Material: Óleo sobre tela     
Localização: Coleção Particular do artista 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pintura a óleo da paisagem duriense. Paleta rica de cores evidenciando-se o 
azul, magenta, verdes, amarelos e branco, que acentuam os patamares das encostas que circundam 
um rio virgem, natureza, envolto num manto de névoa reflexo do céu e que se perde na linha de 
fuga, curva de mistério. Mais que a paisagem o pincel imprime o reflexo de um passado, de uma 
infância liberta por montes e vales na companhia do eco.   
____________________________________________________________________________
Observações: 
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
___________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
Paisagem 
 
 
 
 
 
 
 
Paisagem 
 
 
 
 
585 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Eugénio de Andrade 
Série: Pintura de retrato 
 
Tipologia: Pintura a óleo  
 
Temática: retrato  
Data: 1990 
Dimensões: 90 x 130 cm 
Material: Óleo sobre tela     
Localização: Coleção Particular do escultor 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pintura de pincelada diluída mescla de tonalidades quentes e nebulosas, tons 
neutros sobressaem dos castanhos ao amarelo azul e verde, criando uma ambiência de ausência 
física, apenas cortada pelo rosto do poeta, esse sim, presente, assim como o narciso de amarelo 
vivo. Trata-se de um retrato de grande expressividade fisionómica, apresentando o poeta Eugénio 
de Andrade, numa fase já madura da sua existência, um homem já marcado pelos anos, acentuado 
pela profundidade do olhar e sobrolho levemente descido e os traços que rodeiam a boca e 
pescoço. O cabelo ainda que longo escasseiam na fronte onde outrora havia uma melena rebelde2. 
O poeta apresenta-se com o seu caraterístico cachecol sobre roupa solta e cómoda na mão segura 
um narciso, símbolo da sua complexa personalidade. 
____________________________________________________________________________
Observações: 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999, p. 94 
____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
                                                            
2 - Referência aos primeiros desenhos de L. Ribatua, do poeta Eugénio de Andrade 
 
 
Eugénio de Andrade 
 
 
 
 
586 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: S/Título III 
Série: Pintura 
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Paisagem 
Data: 1996 
Dimensões: 90 x 140 mt 
Material: Óleo sobre tela   
Localização: Coleção Horas Límpidas-Arte. -Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pintura expressionista, gestualidade, movimento e volume espacial marcado 
por paleta onde predomina o azul, amarelo magenta e branco. Horizontes de luminosa aurora 
boreal salpicada por flocos de neve. Barra central divide e une, cortina espacial de memória. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
______________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
587 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Porto 2001  
Série: Porto Capital da Cultura 
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Panorâmica urbana 
Data: 2001 
Dimensões: 140 x 90 cm 
Material: Pintura a óleo sobre tela   
Localização: Coleção Particular – Dra. M.M.T.- Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Porto, pintura a óleo expressionista, linhas finas marcam a paisagem em 
nuances de pinceladas de cor azul e verde.  A mole da cidade envolta no seu caraterístico enevoado 
apresenta-se em mancha ténue e o rio é quase um apontamento marcado a azul transparente 
envolvido no verde azulado que se perde na distancia, criando profundidade marcada pelas duas 
linhas brancas verticais, as janelas sobre o Douro. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
______________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
______________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
588 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Porto  
Série: Porto Capital da Cultura 
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Panorâmica urbana 
Data: 2003 
Dimensões: 140 x 90 cm 
Material: Pintura a óleo sobre tela   
Localização: Coleção Particular – Família Soares Antunes - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pintura a óleo, que permite observar a ação da arte que precede a pintura, 
tendo como ícone um ponto central, a torre da Igreja dos Clérigos, revelando-se semelhante ao de 
pensar a escultura, ou seja, a técnica de moldar e de modo mais redutor, ao movimento de 
desenhar. A mole granítica embrenhada num azul escuro, névoa pesada, está pontilhada por 
amarelos, a luz do casario, uma cidade que acorda ou uma cidade que adormece?  
        De facto,  a gestualidade mecânica subsiste e transita entre a pintura e a escultura e, a cor e 
a luz, desnudam os volumes na transparência dos planos. 
____________________________________________________________________________
Observações:  
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
______________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
589 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: S/Título - IV 
Série: “Douro é o teu Nome” 
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Paisagem 
Data: 2003 
Dimensões: 140 x 90 cm 
Material: Pintura a óleo sobre tela   
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Pintura a óleo sobre tela expressando o ambiente naturalista, agreste das fragas 
graníticas do Douro onde uma vegetação rasteira a giestas espreitam em cambiantes de tons 
quentes de terra sena a azul anil. As longuras quase infinitas envolvidas no rodopio ventoso das 
serranias são visíveis nas pinceladas rápidas do artistas, que desenham pintando na tela uma 
memória geológica da morfologia duriense.  
Linhas verticais criam espaços, memórias de tempo e efeito visual de rutura/ligação. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: 
TEIXEIRA, Ramiro in: DOURO É O TEU NOME – Desenho, Pintura, Cerâmica. Teatro 
Auditório de Alijó. Alijó: Câmaras Municipal, 2003 
_____________________________________________________________________________
Registo Fotográfico: Registo sobre foto  de  RIBEIRO, Tereza Castro (2003) 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
590 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: S/Título V 
Série: “Douro é o teu Nome” 
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Paisagem 
Data: 2003 
Dimensões: 140 x 90 cm 
Material: Pintura a óleo sobre tela     
Localização: Coleção Particular - Alijó 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Neste trabalho, o artista afirma a sua privilegiada ligação umbilical ao seu 
torrão natal, apresentando traços repletos de cor Primaveril, cheios de luz, é um renovar da 
estação, da vida. Dos tons outonais a sépia, irrompem os amarelos, os verdes, azuis num 
claro/escuro, os brancos de um rendilhado da réstias de neve, tendo um fundo de céu dourado 
evidenciando um já quente entardecer, das terras ditas do “Demo” segundo Miguel Torga. O 
pincel do artista desmistifica artifícios e metáforas, através da sua vivencial real. 
Os traçados verticais, são janelas abertas para uma panorâmica a perder de vista criando 
profundidade e ressaltando os variados planos. 
____________________________________________________________________________
Observações: 
______________________________________________________________________
Referências Bibliográficas:   
TEIXEIRA, Ramiro in: DOURO É O TEU NOME – Desenho, Pintura, Cerâmica. Teatro 
Auditório de Alijó. Alijó: Câmaras Municipal, 2003 
______________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: Registo sobre foto de RIBEIRO, Tereza Castro (2003) 
_____________________________________________________________________________
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
591 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: S/Título VI 
Série: “Douro é o teu Nome” 
 
Tipologia: Pintura a óleo 
 
Temática: Paisagem 
Data: 2003 
Dimensões: 140 x 90 cm 
Material: Pintura a óleo sobre tela     
Localização: Coleção Particular  - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Percurso estético em que o artista evidencia as fragas e giestas do Douro, 
expressando-se em pinceladas seguras que mais que pintar desenham a rudeza granítica e mítica 
das serranias quase inóspitas nos longos Invernos durienses, onde as giestas ou estepes batidas a 
vento tentam resistir. É neste contexto que o artista exprime a força a resistência e a natureza pela 
qual nutre um sentimento de irmanação. Num fundo de nuances azul e cinza de serras e céu, pinta 
as neves invernais, que evidenciam a rudeza das grandes moles graníticas, as fragas do Douro. As 
linhas e espaços verticais, cortam a paisagem criando quadros de leitura sequencial. 
____________________________________________________________________________ 
 
Observações: 
______________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas: 
TEIXEIRA, Ramiro in: DOURO É O TEU NOME – Desenho, Pintura, Cerâmica. Teatro 
Auditório de Alijó. Alijó: Câmaras Municipal, 2003 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo Fotográfico: Registo sobre foto de RIBEIRO, Tereza Castro (2003) 
 
 
 
 
 
 
592 
LAUREANO RIBATUA 
DESENHO E PINTURA 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
Catálogo da exposição da série de desenhos e pintura; 
“Douro é o teu nome” 
593 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13. Trabalhos de Autor 
 
 
 
594 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
595 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13.1 Trabalhos Académicos 
 
 
 
596 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
597 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13.1.1 Desenho 
 
 
598 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
599 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Apolo 
Série: Trabalhos Académicos - Desenho 
Tipologia: Estudo 
Temática: Retrato 
Data: 1958 
Dimensões: 29.7 x 420 cm 
Material: Desenho a carvão 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: N/assinada 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Traço a carvão expressionista e impressionista de cabeça de jovem. Rosto 
alongado de queixo proeminente, sobrolho e nariz acentuado tipicamente de influência clássica 
grega.  
 
_____________________________________________________________________________
Observações 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999 p.27 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
600 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Escultor Jorge Ulisses 
Série: Trabalhos Académicos - Desenho 
Tipologia: Estudo 
Temática: Retrato (masculino) 
Data: 1959 
Dimensões: 29.7 x 420 cm 
Material: Desenho a carvão 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não assinado 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: O desenho a carvão de traço forte e vincado esbate-se com suavidade no rosto 
expressivo do jovem retratado, rosto esguio, nariz aquilino e boca de traço fino, cabelo revelde 
marcado por traços breves inacabados, contrasta com a robustez do tronco. Na mão uma máscara, 
simbolismo ou acaso? 
 
_____________________________________________________________________________
Observações: As máscaras são desenhadas e pintadas em figuração ou abstração no 1º 
Modernismo português por influência dos pintores que estavam no estrangeiro e regressam 
durante a 1ª Grande Guerra. Picasso foi o pintor precursor das máscaras de influência da arte 
africana e entre nós destaca-se Amadeu de Souza Cardoso e Santa Rita Pintor. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: 
das fragas ao bronze, do telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições 
Asa, 1999 p.39 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Escultor Jorge Ulisses 
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LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: S/Titulo 
Série: Trabalhos Académicos - Desenho 
Tipologia: Estudo 
Temática: Retrato (masculino) 
Data: 1959/60 
Dimensões: 29.7 x 420 cm 
Material: Desenho a carvão 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Laureano 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Desenho a carvão de jovem, traço anguloso, mostra um rosto esguio acentuado  
por nariz longo bem acentuado, boca bem desenhada. Olhar frontal e orelhas marcadas, 
evidenciando o formato triangular invertido do rosto, pescoço forte como base. 
_____________________________________________________________________________
Observações 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
602 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: S/Título 
Série: Trabalhos Académicos - Desenho 
Tipologia: Estudo 
Temática: Retrato (Feminino) 
Data: 1960 
Dimensões: 29.7 x 420 cm  
Material: Desenho a carvão 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não está assinado 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Descrição formal: Desenho de traço angular e firme, apresenta a ½ perfil rosto de jovem mulher, 
nariz, maças e queixo do rosto vincados, cabelo curto voluntarioso sujeito por uma tira junto à 
testa uma moda muito popular dos anos 60, a cabeça assenta num pescoço forte.  
O traço de Laureano Ribatua evidencia influências de Augusto Gomes, formas marcadas e traço 
firme.   
_____________________________________________________________________________
Observações: Augusto Gomes pintor e professor da Escola de Belas Artes do Porto. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontrada 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
603 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Eugénio de Andrade 
Série: Tendências Anos 60/70 - Desenho 
Tipologia: Estudo 
Temática: Retrato  
Data: 1.5.1962 
Dimensões: 42 x 297 mt. 
Material: Nanquim aguado sobre papel 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: Laureano  
 
 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Desenho sobre papel a traço fino e rápido, expressionista. O poeta ainda jovem 
rosto comprido, olhos e boca definidos só por traço brave, marcada, a caraterística melena sobre 
a testa.  Este retrato fez parte da Exposição de homenagem a Eugénio de Andrade de 1976. 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações: Eugénio de Andrade foi das personalidades mais retratadas por variados artistas da 
sua época.  
_____________________________________________________________________________ 
 
Referências Bibliográficas:  
Catálogo da Exposição – Eugénio de Andrade 30 anos de trabalho. Editora Inova e Fundação 
Engº António de Almeida, 1976 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Eugénio de Andrade 
 
604 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Catálogo da Exposição – Eugénio de Andrade 30 anos 
de trabalho (1976), assinado pelo poeta. 
O desenho esteve exposto neste evento 
 
605 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13.1.2 Pintura a óleo 
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LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
607 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Autorretrato 
Série: Trabalhos Académicos  
Tipologia: Pintura 
Temática: Retrato 
Data: 1959 
Dimensões: 420 x 594 cm 
Material: Óleo sobre tela 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Laureano 
_____________________________________________________________________________ 
 
Descrição formal: Autorretrato denotando uma emergente técnica da paleta cromática e 
pincelada acentuada de geometrias, volumes claro/escuro de grande expressionismo. Boca e olhar 
exprimem tenacidade e personalidade vincada, lembrando a rebeldia juvenil1. 
Este óleo de L. Ribatua leva-nos a sentir a influência da academia, caso do pintor Heitor Cramez, 
seu professor na Escola de Belas Artes do Porto. 
____________________________________________________________________________
Observações: O pintor Heitor Cramez foi um destacado professor da Escola de Belas Artes do 
Porto, onde ingressou em 1948. 
“ (…) pertenceu a uma geração de professores cuja actividade proporcionou a 
renovação do ensino académico, formando gerações de novos artistas em moldes 
mais modernos e com uma maior abertura a novas correntes e formas de 
expressão (…) ” 
 
Disponível em WWW: ‹URL 
:http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Entidades/EntidadesConsultar.aspx?IdReg=68185 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas  
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
                                                            
1 Laureano Ribatua estava destinado a seguir a carreira militar, como seu pai, In REIS, Tereza (1999) 
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LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor da variada paleta de cores 
609 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13.1.3 Escultura 
 
 
610 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
611 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
Nome: Nu 
Série: Trabalhos Académicos - Escultura 
Tipologia: Estudo 
Temática: Escultura figurativa 
Data: 1958 
Dimensões: 100 cm  (Provável) 
Material: Gesso 
Localização: Desconhecida 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Não identificada 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Nu, escultura em gesso de figuração expressiva com anatomia feminina bem 
definida, postura natural, de movimento pelo avanço da perna, braços ao longo do corpo.  
Trabalho das aulas de Nu da ESBAP. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações 
____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999 p.38 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: Fotografia sobre foto da época do arquivo do escultor. 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
612 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
Nome: Menina 
Série: Trabalhos Académicos - Escultura 
Tipologia: Estudo 
Temática: Escultura figurativa 
Data: 1965 
Dimensões: 120 cm. (aprox.) 
Material: Gesso 
Localização: Coleção Particular - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Laureano 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa expressionista apresentando uma jovem mulher com 
anatomia feminina marcada, postura de recato segurando a saia curta, pernas longas e bem 
delineadas. 
Nesta figuração o artista apresenta já a figuração de formas anatómicas robustas que mais tarde 
veio a imprimir à sua escultura figurativa. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: A figuração apresentada, evidencia ainda, os pormenores que o escultor sempre 
patenteou e podemos constatar a época desta obra pelo corte de cabelo à francesa, eternizado por  
Coco Chanel, assim como a saia muito curta (minissaia), caraterísticas do trajar feminino dos  
anos 60/70, símbolo da moda "Swinging London" na década de 1960, época que marcou a 
emancipação feminina. 
________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999 p.42 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: Fotografia sobre foto da época do arquivo do escultor 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
Menina 
 
 
 
 
 
613 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Nome: A Rainha 
Série: Trabalhos Académicos - Escultura 
Tipologia: Escultura de vulto figurativa 
Temática: Rainha  
Data: 1965 
Dimensões: 2.00 mt (aproxim.) 
Material: Gesso patinado 
Localização: ESBAP (desaparecida) 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: Laureano 
 
___________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Excerto da  parte escrita da Prova Final do Curso Complementar de Escultura 
de 21 de Outubro de 1965, de Laureano Eduardo Pinto Guedes (Ribatua), tendo por Tema “ A 
Rainha”: 
“ Um título é sempre uma fixação. Pode trazer limitações, como pode emprestar-lhe 
grandeza, completando-a, ou, pelo contrário, realiza esse encontro vai-se tornando corpo 
e contexto. Unidade. Depois a obra escapa-lhe, ganha autonomia. Deverá falar 
integralmente por si. E o encontro (ou desencontro) só poderá a vir a ser com os outros. 
(…)”. 
 
_____________________________________________________________________________
Observações: O facto do escultor L. Ribatua nos permitir o acesso ao S/Processo de aluno da 
ESBAP, permitiu-nos retirar um breve excerto da sua Prova Final do Curso Complementar de 
escultura, tendo obtido a nota de “19 Valores [Muito Bom (com Distinção e Louvor)]2. 
____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999 p.29 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho, sobre fotos de época do arquivo do escultor 
                                                            
2 Apresentado em Volume II - Documentação consultada.  
 
 
A Rainha   
Prova Final do Curso 
Complementar de Escultura 
 
Jardim da Escola Superior de 
Belas Artes do Porto 
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LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
                                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Execução do modelo de “A Rainha”, nas oficinas da ESBAP. 
Ao lado a escultura terminada.  
Reg. Fotográfico do Diploma do Curso Complementar de Escultura 
datado de 28 de Fevereiro de 1968 e assinado pelo então Diretor da 
ESBAP, Professor Arquiteto António Maria Cândido de Brito. 
(Arquivo do escultor L. Ribatua) 
615 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Cabeça de Mulher 
Série: Tendências Anos65/70 - Escultura 
Tipologia: Cabeça 
Temática: Expressionismo / Informalismo 
Data: 1965 
Dimensões: 32 cm alt. 
Material: Granito 
Localização: Coleção Particular do escultor –  
                       S. Mamede de Ribatua - Alijó 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: escultura em pedra xistosa do ribeiro. Talhe seco em cutelo. 
A escultura evidencia experimentalismo nos traços angulosos, analogia às incursões modernistas 
dos anos  60 da ESBAP.  
O escultor nas suas pesquisas mostrou a sua apetência na exploração de formas a partir da rudeza 
dos materiais, como o granito, respeitando sempre as caraterísticas do material antes de o 
trabalhar, nunca aniquilando a sua natureza de forma, a qual é base compositiva dos seus 
trabalhos. 
Esta escultura encontra-se na casa /estúdio do escultor, S. Mamede de Ribatua, Alijó e segundo o 
escultor foi o seu “despertar para a escultura”3. 
_____________________________________________________________________________
Observações:  
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: 
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999 p.47 
_____________________________________________________________________________ 
 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
                                                            
3 Nota: Palavras do Escultor, na sua casa/estúdio, Lugar da Casa Amarela, em S. Mamede de Ribatua, 
Alijó, em 30-04-2014, quando procedemos ao levantamento fotográfico das suas obras nesse espaço. 
 
 
 
Cabeça de Mulher 
 
 
 
 
616 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O escultor Laureano Ribatua, 
junto da escultura na sua casa –estúdio de Alijó  
 
Salienta-se os granitos (à esquerda) que são parte da lareira 
e a pedra rolada, a apetência quase mítica do escultor pelos 
elementos naturais. 
 
617 
LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Retratos 
Série: Tendências anos 60/70 - Escultura 
Tipologia: Composição escultórica 
Temática: Rostos masculino e feminino 
Data: 1965 
Dimensões: 67 cm alt. 
Material: Mármore 
Localização: Coleção Particular do escultor –  
                       S. Mamede de Ribatua - Alijó 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:   
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: escultura de figuração compositiva, alia no mesmo bloco dois rostos, feminino 
e masculino. Do rosto masculino a barba faz ligação ao cabelo e colo da mulher, diluindo-se numa 
ligação suave, expressando união. 
Mais uma vez denota-se a exploração do material original, a peça de forma cónica invertida e 
truncada, foi  trabalhada, numa procura da simbiose escultórica e a materialidade existente, como 
base. 
A escultura encontra-se inserida no ajardinado exterior, pelo que o mármore apresenta o efeito 
dos líquenes,  ligação temporal  entre a obra e a natureza. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas:  
REIS, Tereza Ribeiro, - Laureano Ribatua – 40 Anos de Escultura: das fragas ao bronze, do 
telúrico à eternidade. (Fotog.) João Paulo Sotto Mayor. Porto: Edições Asa, 1999 p.47 
 
LAUREANO – Escola Superior de Belas Artes do Porto. 19 a 29 de Março de 1965 
 
REAL- André - Laureano da Escola Superior de Belas Artes. Do Porto e da sua vida Artística. 
Jornal de Notícias. 22 de Abril de 1965. 13  
Fundos da Biblioteca Municipal do Porto. P-D-197. Abril 1965. 
 
Retratos 
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LAUREANO RIBATUA 
TRABALHOS DE AUTOR 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
Na imagem, a reportagem de André Areal no Jornal de Notícias de 22 de Abril 
de 1965, p.13. 
Ao lado outro ângulo da escultura sendo visível o rosto masculino e o perfil do 
rosto feminino. 
Do lado esquerdo outra escultura, cabeça, não localizada. 
Catálogo da Exposição 
Laureano – Escola Superior de Belas Artes do Porto – 19 a 29 de 
Março de 1965 
(Cortesia da Livraria Académica) 
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LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14. Caricaturas e Esboços 
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LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
621 
LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
Nome: Caricaturas - conjuntos 
Série: Caricaturas 
Tipologia: Desenho  
Temática: Interpretação livre 
Data: 1990 - 2000 (provável) 
Dimensões: Blocos de notas A5 
Material: marcador, lápis e aguado 
Localização: Coleção Particular do escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: As caricaturas/estudos, são parte integrante dos muitos blocos existentes no 
atelier do escultor, dos quais selecionamos alguns exemplares que denotam o domínio do desenho 
como base ou parte integrante da escultura. Através do desenho, podemos encontrar fisionomias 
expressivas, posições e movimento, profundo conhecimento e domínio tridimensional que o 
escultor explora nas diferentes tipologias das suas obras. 
_____________________________________________________________________________
Observações: 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
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LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
A composição dos registos fotográficos destes três conjuntos de 
caricaturas foi agrupada em Photoshop. 
623 
LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Esboços - Conjuntos  
Série: Esboços 
Tipologia: Desenho  
Temática: Estudos  
Data: 1990 - 2014 (provável) 
Dimensões: Blocos de notas A4 e A2 
Material: marcador, lápis e aguado 
Localização: Coleção Particular do Escultor - Porto 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição: s/assinatura 
 
 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Os conjuntos de esboços que se apresenta são parte integrante dos muitos 
blocos existentes no atelier do escultor, dos quais selecionamos alguns exemplares onde se 
evidencia o traço gestual, geometrias, figurativo e pormenor, componente de estrutura para a 
execução de obras. Denota-se nestes esboços o domínio tridimensional compositivo e domínio a 
escultura figurativa, ainda se refere os pormenores evidenciados nos pés e mãos. 
Também se destaca o conjunto de geometrias expressas em traços lineares e em ogiva e espiral. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
Na seleção de esboços para cada conjunto procurou-se que conjugassem entre si, embora não 
totalmente, supomos não ter distorcido as composições. 
Ainda se refere que a composição dos esboços foi organizada em Photoshop. 
_____________________________________________________________________________
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho 
_____________________________________________________________________________ 
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LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Outras informações ou imagens:  
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LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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LAUREANO RIBATUA 
CARICATURAS E ESBOÇOS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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LAUREANO RIBATUA 
OBRAS DESAPARECIDAS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15. Obras Desaparecidas 
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LAUREANO RIBATUA 
OBRAS DESAPARECIDAS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
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LAUREANO RIBATUA 
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15.1 Escultura em Espaços Privados Culturais e de Ensino 
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Nome: Nossa Senhora Auxiliadora 
Série: Escultura em Espaços Culturais e de  
          Ensino - Interior 
 
Tipologia: Escultura figurativa de vulto 
Função: Devocional/Evocativa 
Temática: Padroeira da Ordem Salesiana 
Data: 2003 (provável) 
Dimensões: 130 cm de  alt. (aproximad.) 
Material: Mármore branco de Estremoz 
Localização: Salesianos. Casa de Vilarinho - Vila do Conde 
 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: N/foi localizada 
__________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Nossa Senhora Auxiliadora escultura figurativo de vulto pleno, seguindo 
a tradicional apresentação da padroeira dos Salesianos. As fisionomias muito expressivas da 
jovem Mãe, que segura no colo o seu Menino de braços abertos em recebimento ou bênção. 
O traje de Nossa Senhora é composto pela túnica de mangas amplas cingida na cintura e o 
manto sujeito no colo por um firmal, traçado à frente e seguro no braço esquerdo que sustenta 
o Menino, que se apresenta com um vestido simples de manga, descendo até aos pezinhos nus. 
As cabeças apresentam-se descobertas e coroadas, com coroas similares em metal nobre e 
pedras semipreciosas. Na mão direita Nossa Senhora empunha o cetro, símbolo do poder 
espiritual. O pregueado das vestes e o efeito luz/sombra, realçam o movimento e volumetrias. 
Não nos foi possível fazer uma análise completa da escultura, pois não foi deslocada e não 
houve possibilidade de a localizar. 
__________________________________________________________________________ 
Informações dadas biográficos da devoção a Nossa Senhora Auxiliadora:     
Os atributos de Nossa Senhora devem-se ao Papa Pio VII, que instituiu a sua festividade em 
1816, tendo coroado Nossa Senhora em ação de graça por ter vencido a sujeição a que o tinha 
submetido Napoleão I. 
 
 
 
Nossa Senhora Auxiliadora 
(escultura não localizada) 
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Disponível em WWW: <URL: http://www.paginaoriente.com/titulos/nsaux2405.htm> 
_________________________________________________________________________ 
Informações dados biográficos de S. João Bosco: 
Dom Bosco, foi  criador dos chamados oratórios para rapazes, o qual constava do ensino da  
catequeses, e orientações profissionais. 
Em 1874 S. João Bosco funda a Congregação Salesiana em Turim, sob a proteção de São 
Francisco de Sales, dedicada à educação de rapazes e tendo como patrona Nossa Senhora 
Auxiliadora.  
Esta Congregação além da ordenação sacerdotal, conta ainda com as Filhas de Maria 
Auxiliadora, vocacionadas para as Missões e a  Associação dos Salesianos Cooperadores, 
composta por irmãos e leigos.  Está hoje espalhada por todo o mundo, continuando a dedicar-
se ao ensino, de meninos e meninas. 
Disponível em WWW: <URL: < http://www.paginaoriente.com/santos/sdb.htm> 
<http://santosjaneiro.blogspot.pt/2016/01/sao-joao-bosco-31-de-janeiro.html> 
__________________________________________________________________________ 
Observações:  
A dificuldade de localizar a imagem deve-se ao facto do encerramento e deslocação de espaços 
de ensino dirigidos pelos Salesianos: 
 Em 2003 com a aberturas da Casa Juvenil São João Bosco em Contumil (Porto), foi encerrada 
a  Casa de Vilarinho (Vila do Conde) e em 2005 os Salesianos encerraram a Escola Profissional 
de Santa Clara (Vila do Conde).   
Informação disponível na Internet em WWW: ‹URL: <http://www.provincia.salesianos.pt/s-
joao-bosco/cronologia> 
__________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Não encontradas 
__________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: M. Luísa Coelho sobre fotografia do arquivo do autor 
_________________________________________________________________________ 
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Outras informações ou imagens: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pormenor dos rostos de Nossa Senhora Auxiliadora 
e do Menino Jesus.  
634 
LAUREANO RIBATUA 
OBRAS DESAPARECIDAS 
 
A obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
Nome: Nossa Senhora do Bom Conselho 
 
Série: Escultura em Espaços Privados Religiosos - Interior 
 
Tipologia: Escultura de vulto  
 
Função: Evocativa/Devocional 
Temática: Interpretação livre 
Data: 2003 (provável) 
 
Dimensões: 130 cm (provável) 
 
Material: Pedra de Ançã 
 
Localização: Capela do Instituto Superior Católico de Viana do Castelo 
                 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição: L. Ribatua 
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Escultura figurativa expressionista em Pedra de Ançã, oferecida para a Capela 
Instituto Superior Católico de Viana do Castelo. 
Apesar de todo o empenho nosso e dos funcionários desta Instituição, não foi possível localizar 
onde se encontra a imagem, retirada após obras de remodelação da Instituição com a extinção do 
espaço da Capela. 
____________________________________________________________________________ 
Observações: Segundo informa D. José Augusto Pedreira in Cartografia da Saudade, o Dr. 
Aníbal Belo e seu irmão Dr. Luís Belo, teriam desejo ofertar a escultura da Senhora do Bom 
Conselho, o que não terá acontecido segundo o relato do escultor L. Ribatua, pelo falecimento do 
seu amigo Dr. Aníbal Belo, seu amigo de longa data, pelo que se propôs fazer ele a oferta em seu 
nome e da sua Família da referida escultura. 
___________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Cartografia da Saudade. Org. Maria Manuela Trigo. Edições 
Universidade Fernando Pessoa, 2004, pp.73 
_____________________________________________________________________________ 
Registo fotográfico: Não foi possível  
_____________________________________________________________________________ 
 
Outras informações ou imagens: 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
Nossa Senhora  
do Bom Conselho 
 
 
(paradeiro desconhecido) 
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15.2 Plexiglass/Acrílico em Espaços:  
Bancário, Lazer e Comercial 
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Nome: Painéis em Plexiglass 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de  
          Arquitetura em Espaços Empresariais – Interior 
Tipologia: Painel 
Função: Decoração interior 
Temática: Composição geométrica 
Data: 1972 
Dimensões: 600/700 x 300 cm (aprox.) 
Material: Acrílico policrómico e vidro  
Localização: Agência do Banco Espírito Santo – Rua 19, Espinho  
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
Arquiteto/a:  
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Quanto à Temática, datação e dimensões, trata-se de informação colhida junto 
do Autor. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Obra deslocada não foi possível a sua localização ou qualquer registo fotográfico 
de época. 
__________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Obra assinalada no Curriculum do Escultor In U. Porto > Memory 
U.Porto > Laureano Eduardo Pinto Guedes (Laureano Ribatua): 
Sculpture/Statuary/Medals/Exhibitions/Workmanship  
Disponível em WWW: <URL: 
<https://sigarra.up.pt/up/en/web_base.gera_pagina?p_pagina=antigos%20estudantes%20ilustres
%20%20laureano%20eduardo%20pinto%20guedes%20(laureano%20ribatua):%20exposi%C3
%A7%C3%B5es/obras> 
________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: Não foi possível 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Obra deslocada 
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Nome: Painéis em Plexiglass                                                 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de     
          Arquitetura em Espaços Empresariais – Interior 
Tipologia: Painel 
Função: Decoração de Interior 
Temática: Composição geométrica 
Data: 1972  
Dimensões: 600 x 300 cm (aprox.) 
Material: Acrílico e vidro 
Localização: Casino da Póvoa do Varzim 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
Arquiteto/a:  
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Quanto à Temática e datação, trata-se de informação colhida junto do Autor. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações:  
Obra deslocada, não foi possível a sua localização ou qualquer registo fotográfico de época. 
_____________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Obra assinalada no Curriculum do Escultor In U. Porto > Memory 
U.Porto > Laureano Eduardo Pinto Guedes (Laureano Ribatua): 
Sculpture/Statuary/Medals/Exhibitions/Workmanship  
Disponível em WWW: <URL: 
<https://sigarra.up.pt/up/en/web_base.gera_pagina?p_pagina=antigos%20estudantes%20ilustres
%20%20laureano%20eduardo%20pinto%20guedes%20(laureano%20ribatua):%20exposi%C3
%A7%C3%B5es/obras> 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: Não foi possível 
_____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obra deslocada 
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Nome: Lanternim móbil 
Série: Elemento Escultórico associada a Elementos de  
          Arquitetura em Espaços Empresariais – Interior 
Tipologia: Composição de réguas paralelas intercetadas 
Função: Iluminação central do Hall do Centro Comercial 
Temática: Composição geométrica 
Data: 1983 
Dimensões: 9mt de alt. (aprox.) 
Material: Acrílico policrómico  
Localização: Centro Comercial OITA – Av. Dr. Lourenço Peixinho, Aveiro 
Autor: Laureano Ribatua 
Assinatura/inscrição:  
Arquiteto/a:  
____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Inauguração do Centro Comercial 1983. Obra deslocada devido a ampliação 
da zona de lojas. O Lanternim suspenso do teto do 3ª andar alongava-se em perpendicular até ao 
r/chão. Não foi possível a sua localização ou qualquer registo fotográfico de época. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Quanto à Temática, datação e dimensões, trata-se de informação colhida junto do 
Autor. 
__________________________________________________________________________ 
Referências Bibliográficas: Obra assinalada no Curriculum do Escultor In U. Porto > Memory 
U.Porto > Laureano Eduardo Pinto Guedes (Laureano Ribatua): 
Sculpture/Statuary/Medals/Exhibitions/Workmanship  
Disponível em WWW: <URL: 
<https://sigarra.up.pt/up/en/web_base.gera_pagina?p_pagina=antigos%20estudantes%20ilustres
%20%20laureano%20eduardo%20pinto%20guedes%20(laureano%20ribatua):%20exposi%C3
%A7%C3%B5es/obras> 
_____________________________________________________________________________ 
Registo Fotográfico: Não foi possível 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
Obra desaparecida 
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Outras informações ou imagens:  
 
 
 
 
 
 
          
           
 
 
 
 
OITA localiza-se na Av. Lourenço Peixinho, Aveiro. 
 
O nome é uma homenagem à cidade Japonesa com o mesmo 
nome, com a qual Aveiro está geminada (acordo de 
cooperação e amizade com a cidade de OITA). 
No interior do centro Comercial, uma placa assinala este facto. 
 
(Registo fotográfico: M. Luísa Coelho) 
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15.3 Tapeçaria em Espaços de Hotelaria 
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Nome: Tapeçaria Hall Hotel Aver-o-Mar 
Série: Tapeçaria em Espaços Empresariais – Interior 
 
Tipologia: Técnica do Gobelim  
Temática: Natureza e mar 
Data: 1972 
Dimensões: 700 x 300 cm (aprox.) 
Material: Tela linho e Fio fino de lã 
Localização: Hotel A-Ver-O-Mar – Póvoa do Varzim 
Autor: Laureano Ribatua  
Assinatura/inscrição:  
Arquiteto/a:  
_____________________________________________________________________________ 
Descrição formal: Quanto à Temática, datação e dimensões, trata-se de informação colhida junto 
do Autor. 
_____________________________________________________________________________ 
Observações: Não foi possível localizar as tapeçarias, porque o antigo Hotel A Ver-O-Mar, 
pertence a um novo grupo empresarial, tendo alterado o nome e procedido a obras de 
remodelação. 
____________________________________________________________________________: 
Referências Bibliográficas: Obra assinalada no Curriculum do Escultor In U. Porto > Memory 
U.Porto > Laureano Eduardo Pinto Guedes (Laureano Ribatua): 
Sculpture/Statuary/Medals/Exhibitions/Workmanship  
Disponível em WWW: <URL: 
<https://sigarra.up.pt/up/en/web_base.gera_pagina?p_pagina=antigos%20estudantes%20ilustres
%20%20laureano%20eduardo%20pinto%20guedes%20(laureano%20ribatua):%20exposi%C3
%A7%C3%B5es/obras> 
____________________________________________________________________________ 
Outras informações ou imagens:  
 
 
 
Tapeçaria  
 
(Deslocadas ou desaparecidas) 
643 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16. Síntese quantitativa, cronológica e de localização das obras 
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16.1 Mapa com a localização das obras. 
 
 
 
     
 
     
 
 
Mapa com localização das obras assinaladas por círculos coloridos. 
Quadro correspondente ao volume representativo das obras em Espaços Públicos, 
Religiosos e Instituições de Acesso ao Público. 
(Cartografia Temática da Oficina do Mapa da FLUP) 
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16.2 Mapa cronológico, volume de produção e localização das obras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mapa com a identificação cronológica e volume de produção das obras. 
Gráfico cronológico indicativo dos picos de produção: 1967, 1977, 2000 e 2005.  
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16.3 Mapa de localização das obras em Espaços Públicos e Privados  de acesso  
         ao público (escultura civil e religiosa) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mapa do volume de produção das obras e sua localização: 
Vermelho: Escultura em Espaços Públicos ou Privados de Acesso ao Público 
Azul: Escultura em Espaços Religiosos de Acesso ao Público 
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16.4 Mapa do agrupamento das obras por núcleos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Portugal Continental e Ilhas: obras agrupadas em 7 núcleos 
Nota informativa referente à escultura de Nossa Senhora de Fátima no Centro João 
Paulo II de Cracóvia, Polónia, que não integramos nos núcleos, por se encontrar fora do 
espaço nacional. 
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Locais componentes de cada núcleo: 
1- Porto, Paredes, Baltar, Maia, Grijó, Espinho, Castelo de Paiva, Lagares, e 
Marco de Canavezes 
2- Stº Tirso, Junqueira, Arcozelo, Braga e Viana do Castelo 
3- Peso da Régua, Sta. Marta de Penaguião, Fontes e S. Martinho de Anta, 
Vale de Mendiz, Sanfins do Douro, Alijó, Favaios e S. Mamede de 
Ribatua, Carlão, Murça, Montalegre e Salto 
4- Vila Nova de Foz Côa, Castelo Melhor, Almendra, Muxagata, Freixo de 
Numão, Touça, Numão e Cedovim  
5- Arouca, Mealhada, Pampilhosa, Coimbra, Fátima 
6- Cascais, Atalaia, Vendas Novas e Campo Maior 
7 – Povoação, Açores 
 
Europa: Cracóvia. Polónia (Não considerámos núcleo, por estar fora do país). 
 
Monumentos que são hoje dinamizadores culturais a nível regional:  
(indicação do nº do núcleo onde estão localizados no mapa). 
 
1 - O Anjo de Portugal de Castelo de Paiva – Castelo de Paiva 
1 – Santo Cristo - Igreja de Stº António das Antas – Porto 
1 – Monumento às Bandas de Moreira e Gueifães – Maia 
1 – Portas e Coluna dos Apóstolos- Igreja de Nª. Sra. da Maia – Maia 
1- Monumento aos Autarcas de Paredes – Paredes 
1 - Monumento aos Autarcas do Marco de Canavezes– M. Canavezes 
2 - Monumento as Operário têxtil – Stº Tirso  
3 - Monumento ao Trabalhador da Vinha - Alijó 
3- A Vindimeira – Vale de Mendiz – Alijó 
3 - Monumento Memorial dos 500 anos do Foral Manuelino – Alijó  
4 - Monumento ao Emigrante – Vila Nova de Foz Côa 
5 - Monumento ao Agricultor – Arouca 
5 - Monumento ao Peregrino – Fátima 
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Festivais e Feiras Regionais: 
 (indicação do nº do núcleo onde estão localizados) 
 
3 - Chega de Bois - Campeonato da Raça Barrosã - Montalegre 
3 - O Ciclo da Batata. Anos 50/60 - Apanha da batata “Agria” – 
       Montalegre 
3 - A Vaca Barrosã – “Semana do barrosão” – Salto / Montalegre 
3 - Monumento ao Trabalhador da Vinha - Festa das Vindimas do  
       Município de Alijó 
3- A Mulher da laranja - Feira da Laranja – S. Mamede de Ribatua 
5 - Monumento ao Agricultor – Feira das Colheitas – Arouca 
5 – Monumento a Baco – Mealhada – Rota da Bairrada 
6 - Monumento ao Comendador Rui Nabeiro - Festas do Povo – Flores  
      de Papel  de Campo Maior  
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Anexo II - Caso de estudo O Anjo de Castelo de Paiva 
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1. Do Anjo da Asa Recolhida ao Anjo de Portugal de Castelo de Paiva 
1.1.Estudo/maquetas da escultura1  
 
A importância de observar o estudo das maquetas, levou-nos a organizar um quadro 
do conjunto. O 1º estudo apresenta as asas em diagonal e o anjo levemente inclinado para a 
frente. Quanto ao 2º Estudo, retirado do Ante Projeto em 3D do Gabinete Projetista, 
corresponde à atual escultura do monumento. Apresenta as asas erguidas e a linha de 
curvatura do corpo alongado indica a postura de chegada. Um anjo que guarda o lugar. 
 
                                                            
1  A maqueta do “anjo da asa recolhida”  é da coleção particular do escultor Laureano Ribatua.  
Os registos fotográficos das maquetas foram agrupados em Photoshop a fim de permitirem leitura comparativa 
e são da autoria de M. Luísa Coelho. 
Todos os registos   fotográficos  sobre o do Ante- Projeto em 3D e Projeto de Arquitetura em PDF, e sobre 
fotografias de época. Também os registos fotográficos do aspeto atual do Monumento do Anjo de Portugal de 
Castelo de Paiva são também  da autoria de M. Luísa Coelho. 
A procedência de todas as fontes documentais apresentadas é referida ao longo do texto. 
 
1ª Estudo – O Anjo da Asa Recolhida 
Coleção do Atelier do escultor L. Ribatua 
2º Estudo: O Anjo de Castelo de Paiva 
Registo fotog. do Ante Projeto em 3D. 
(Cortesia de Henrique Coelho Arquitetos, Lda.) 
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1.2.Projeto de Arquitetura e conceção escultórica 
1.2.1.Ante - Projeto em 3D  (Cortesia de Henrique Coelho Arquitetos, Lda) 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
Alçado Lateral (perfil) 
Alçado e o escadório que termina junto ao rio, local onde se deu o colapso da antiga Ponte Hintze 
Ribeiro. Do que resta do arranque da antiga ponte, (indicado pela seta) é hoje miradouro e local de 
memória.  
Na imagem, podemos ter a perceção da imponência do monumento na paisagem, pois eleva-se a 
cerca de 20 metros do nível médio do rio Douro e a escultura mede 12 metros de altura. 
Vista panorâmica do monumento, Ante Projeto em 3D, vendo-se o Anjo sob o pedestal, a cripta a 
céu aberto e pormenor do plano urbanístico composto pela da nova rede viária, e a nova ponte. 
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Vista da fachada da cripta, onde assenta o Anjo e do escadório que liga ao rio Douro. 
A localização do monumento obrigou a uma estrutura específica de suporte de 
terreno, tanto pela sua composição arenosa como pelo declive. 
Ainda se refere a requalificação paisagista, conjuntamente com um plano urbanístico, 
que consistiu na criação de uma novas redes viárias e a execução de duas novas pontes sobre 
o rio Douro, ligando Castelo de Paiva a Entre- os- Rios. 
 
     
 
 
 
Alçado de Frente  
Registo foto. Do Ante Projeto em 3D – PDF. (Cortesia de Henrique Coelho Arquitetos, Lda.) 
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1 – Rotunda (da nova rede viária) 
2 – Escada de acesso ao interior da cripta 
3 – Pedestal que sai do interior da cripta e suporta a escultura 
4 – Proteção que limita o espaço a céu aberto da cripta 
5 – Porta da cripta que dá acesso ao escadório 
6 – Escadório que termina junto ao rio 
 
 
Legenda do Monumento do Anjo de Portugal 
de Castelo de Paiva 
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1 – Localização do acesso à cripta 
 
2 – Duas fiadas de tocheiro, correspondentes ao número 
      de vítimas que se memoram neste local 
 
3 – Pedestal do Anjo,  que atravessa o vão da cobertura 
 
4 – Vão da cobertura  
 
5 – Porta de saída para o escadório que liga ao rio Douro 
Interior da Cripta  
(imagem recuperada em Photoshop do projeto 3D) 
 
 
Registo fotográfico de M. Luísa Coelho, do Ante Projeto em 3D- PDF  
(Cortesia de Henrique Coelho Arquitetos, Lda.) 
 
658 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA  
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo O 
Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
1.2.2 Projeto de Arquitetura: Memória Descritiva e Justificativa 
Da Memória Descritiva, do projeto do Gabinete de Arquitetura datada de 19 de 
Fevereiro de 2002, salientámos a preocupação em relação à localização do monumento, 
o lugar, o que é pertinente para a compreensão do Monumento e a sua classificação como 
Memorial, a que já nos referimos no Volume I. Caso de estudo. Acresce referir, a 
envolvente sociopolítica, a denominação do Anjo de Portugal e todo o simbolismo em 
que está envolto o monumento. 
 
 
 
“MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA2 
 
O LUGAR 
Conceber um monumento que perpetue no tempo e no espaço memorial o acontecimento 
que trágicamente marcou o dia 4 de Março do ano de 2001, representa para todo o 
profissional cidadão um desafio à sua criatividade. 
Pensamos que qualquer acção de expressão dimensional do urbano, seja ela 
arquitectónica, escultórica ou pictórica, terá necessáriamente que ter em conta a sua 
relação com o lugar, sendo neste caso mais que evidente este compromisso. 
Como método do projecto, o sítio será necessáriamente o seu elemento conceptual de 
base, estabelecendo a relação última com a realidade no acto de construir e na posterior 
utilização do humano. O desafio de conceber e realizar passa também pelo acto de opinar 
sobre o sítio, obrigando a refletir sobre a sua importância na caracterização das 
interligações que o próprio acto de construir implica com o significado do espaço 
envolvente. 
O sítio por nós indicado, foi imediatamente aceite pela Entidades directamente ligadas ao 
acontecimento, (Câmara Municipal de Castelo de Paiva e Comissão das Vítimas), sendo 
opinião unánime que o local da tragédia, a relação com o rio e a proximidade com a ponte 
Hintze Ribeiro deviam definir o espaço do Monumento. 
Encontrado o sítio, situado na margem esquerda do rio Douro, à saída da nova ponte e 
junto ao pontão  da antiga ponte Hintze Ribeiro, houve necessidade de constituir a equipa 
base, arquitecto e escultor, necessária à concepção do Monumento. 
O Arquitecto Henrique Coelho e o Professor Escultor Laureano Ribatua são os 
responsáveis pelo presente trabalho, tendo plena consciência da importância na definição 
do sítio, pois este actuará sobre a obra como seu elemento de suporte principal e na 
concepção como propulsor da capacidade criativa. 
                                                            
2 Apresentámos a Memória Descritiva e Justificativa, referente ao projeto escultórico/arquitetura, não 
excluímos os “TRABALHOS A EXECUTAR E MATERIAIS DE REVESTIMENTO”, permitindo a sua 
consulta, mas não os analisámos, pois a parte técnica  extravasa o nosso trabalho. 
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 Dado o grande significado social, humano, cultural, politico e a sua abrangência local e 
nacional, a inter-relação do monumento com o sítio virá a constituir um referencial da 
história próxima. 
É agora e será no futuro ponto de paragem e de encontro para reflexão das consciências 
que percorrem com amor os caminhos da Liberdade, Democracia e Tolerância, 
encontrando na solidariedade humana a melhor forma de poder dar de si antes de pensar 
em si. 
 
O MONUMENTO 
TEMA: SOLIDARIEDADE HUMANA 
DA NATUREZA DA FORMA; VALORES EXPRESSIVOS E SIMBÓLICOS DO 
CONJUNTO ESCULTÓRICO 
 
AUTORES: Arquitecto Henrique Coelho e Professor Escultor Laureano Ribatua 
Desde os tempos mais remotos que o homem utiliza a Arte, nas suas mais variadas 
expressões para homenagear ou exaltar pessoas, feitos ou acontecimentos de relevada 
importância, vindo a constituir um referencial intemporal do acto ocorrido. 
Na abordagem simbólica das formas construídas que privilegiam o significado de um 
acontecimento deverão, hoje mais que nunca, exprimi-lo nas suas mais importantes 
componentes da vida social e política. 
O 4 de Março de 2001 é, sem dúvida, a data do acontecimento trágico que marcou a vida 
das populações do Concelho de Castelo de Paiva, provocando um grande movimento de 
solidariedade humana a nível nacional. 
A concepção do monumento irá contemplar não só o referencial do trágico 
acontecimento, mas sobretudo constituirá local de meditação e encontro não só de 
familiares e amigos d’aqueles que ali pereceram, mas de todos os cidadãos que fortemente 
defendem no seu quotidiano os nobres valores da solidariedade humana, recriando tanto 
quanto possível um espaço de Tempo-Memória, onde se retemperem forças de Fé e 
Esperança que ajudem os homens a manter vivos aqueles que cedo partiram. 
Fará parte do monumento o pontão da antiga ponte Hintze Ribeiro, o qual será restaurado 
e integrado em todo o conjunto. À cota deste pontão será desenvolvida uma pequena 
praceta onde será implantada no seu centro uma estátua em bronze com 12mt. de altura 
representando um Anjo. 
Na parte inferior desta praceta foi concebida uma cripta a céu aberto, donde parte o plinto 
de suporte a referida estátua de bronze. 
Na base deste plinto serão inscritos todos os nomes das vítimas do trágico acidente de 
Castelo de Paiva. 
Desta cripta parte um simbólico escadório, cujo percurso será devidamente iluminado, 
marcando significativamente a ligação do monumento com o rio. 
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 Ao escolhermos para a escultura um Anjo pensamos que, dada a sua natureza teológica e 
religiosa, este representará na sua natureza puramente espiritual, o intermédio entre Deus 
e o Homem. 
Este Anjo, inspirado no Anjo Custódio, denominado por D.Manuel I o Anjo de Portugal, 
simbolizará a paz, e como Anjo protector será o fiel guardião de todos aqueles que dele 
necessitem. 
Da natureza da forma escultórica podemos referir que o Anjo será uma figura longilínea, 
de asas abertas em atitude reflexiva, segundo forma litúrgica de tradição católica, assente 
num pedestal de betão branco. 
A pala situada frente ao Anjo será revestida a chapa de bronze de 1,5mm de espessura, 
tendo na sua superfície um baixo relevo, também em bronze, representando 
simbolicamente uma flor atirada ao rio”. 
 
TRABALHOS A EXECUTAR E MATERIAIS DE REVESTIMENTO 
1.DESCRICÃO DOS TRABALHOS E MATERIAIS: 
1.1– Movimento de Terras 
Serão realizados trabalhos em escavação e aterro, necessários à implantação da obra, às 
cotas do projecto. Os produtos da escavação que não sejam aplicados na obra, serão 
transportados para vazadouro. 
1.2 – Estrutura 
Toda a estrutura de suporte, será executada em betão armado, com cimento branco, de 
acordo com os cálculos da especialidade. O tipo de cofragem bem como plano de 
enchimento, será estudado de acordo com o técnico autor do projecto uma vez que se trata 
de betão descofrado aparente como se observa nas peças desenhadas. O betão será 
fornecido de central de betonagem e incluirá hidrófugo. 
1.3 – Pavimentos Térreos 
O pavimento térreo do piso inferior será executado sobre caixa de areia com 5cm de 
espessura, base de “tout venant” com 0,20m de espessura após compactação e laje de 
betão com 6cm de espessura incluindo “Malhasol”. Na execução deverá ter-se em atenção 
a espessura dos materiais de revestimento. 
1.4 – Impermeabilização do piso superior 
Toda a zona da laje de betão do piso superior, será impermeabilizada com telas 
elastómeras, protegidas por mantas “geotextil”. O sistema a aplicar incluirá barreira ao 
vapor. As paredes de betão circundantes levarão rebaixo para receber as telas da laje e 
garantir um perfeito funcionamento da impermeabilização. Serão criadas pendentes com 
enchimento em betão leve à base de aparas de cortiça ou semelhante. 
1.5 – Revestimento de pavimentos 
Nas peças desenhadas, encontra-se definida a área de intervenção, bem como o tipo de 
materiais a utilizar e que constam do seguinte: 
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 Piso inferior e piso superior 
Cubos de granito de cor a escolher pelo técnico autor do projecto, assentes sobre 
argamassa seca de cimento e areia de grão médio ao traço 1:8 em volume. 
Peças em pedra de granito com 40mm de espessura e acabamento amaciado, assentes com 
argamassa de cimento e areia ao traço 1:3 em volume. As juntas serão tomadas com 
produto “Fermajoint Couler” da “Weber et Broutin” ou semelhante, à cor do granito. 
Após a tomação, as peças serão cuidadosamente limpas e protegidas contra a passagem. 
As escadas projectadas, serão executadas em betão armado tradicional incluindo a laje de 
fundo e degraus. Os cobertores, espelhos e patamares, serão revestidos a pedra de granito 
com 40mm de espessura e acabamento amaciado. Nos locais indicados nas peças 
desenhadas, serão colocadas grelhas metálicas do tipo pré-fabricado com 15cm de 
largura, com escoamento para o terreno circundante. 
1.6 – Revestimento de paredes 
De um modo geral, todas as paredes, incluindo as guardas laterais do piso superior, serão 
executadas em betão descofrado aparente, com cimento branco. De acordo com as peças 
desenhadas, as zonas indicadas, serão revestidas a pedra de granito com 40mm de 
espessura e acabamento amaciado. Ao nivel do piso inferior e nas paredes da escada de 
acesso ao piso superior, haverá lambril em pedra de granito com 40mm de espessura e 
acabamento amaciado. Na zona do lambril, a parede de betão, terá o rebaixo necessário 
de modo a que a pedra seja faceada à parede de betão. 
1.7 – Revestimento de tectos 
O tecto do piso inferior, será em laje maciça de betão armado com cimento branco e 
acabamento para betão descofrado. Será em trabalho executado com especial cuidado 
uma vez que a superfície não levará qualquer tratamento. 
A face superior da pala ao nível do piso superior, será revestida a chapa de bronze com 
1,5mm de espessura. O assentamento far-se-á sobre chapas de “Wallmate” com 40mm de 
espessura, fixas à laje de betão armado. O revestimento dobrará para o topo frontal da 
pala. 
 
1.8 –  Pontão existente 
Toda a zona do pontão existente, terá as juntas reparadas e a superfície limpa com jacto 
de água aplicado com pressão moderada.  
   
1.9 – Serralharias 
Ao nível do piso superior, na envolvente da base de sustentação da obra de arte, será 
instalada grade em perfis de aço inox AISI 316 de acordo com o indicado nas peças 
desenhadas. 
1.10 – Águas pluviais 
Ao nível do piso superior, será criada uma rede de drenagem de águas pluviais, 
constituída por sargetas e ralos de PVC. Neste piso, as pendentes serão orientadas para os  
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quatro cantos e as águas conduzidas para o exterior por tubagem de PVC, previamente 
embebida nas paredes de betão. 
Os lanços das escadas terão a drenagem assegurada com a colocação de grelhas metálicas 
prefabricadas com 15cm de largura, ligadas ao terreno circundante. 
1.10 – Abastecimento de água: 
Serão dispostas torneiras para limpeza de ø 1” com sistema para ligação de mangueira. 
As torneiras serão colocadas em nichos protegidos por portinhola de modo a limitar a sua 
utilização a pessoas habilitadas. Serão colocadas 2 torneiras no piso superior e 1 no piso 
inferior. 
1.11 – Iluminação 
A instalação eléctrica constará de um quadro eléctrico e um contador a instalar no piso 
inferior, para funcionamento de uma instalação de iluminação. No piso inferior, serão 
colocados 8 apliques de parede. No piso superior serão colocados 4 projectores na zona 
da grade metálica, que iluminarão a obra de arte. 
 
 
 
                             Porto, 19 de Fevereiro de 2002” 
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1.2.3 Projeto de Arquitetura: Peças Desenhadas 
 
 
Planta topográfica 
Corte longitudinal do terreno 
Registo fotográfico de M. Luísa Coelho, do Projeto de Arquitetura - PDF 
(Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
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Planta de cobertura 
(exterior da cripta) 
 
Registo fotográfico de M. Luísa Coelho, do Projeto de Arquitetura - PDF 
(Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
 
Registo fotográfico de M. Luísa Coelho, do Projeto de Arquitetura - PDF 
(Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
 
Planta do interior da cripta  
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Planta da cobertura da cripta   
Cobertura - Perfil longitudinal 
Registo fotográfico de M. Luísa Coelho, do Projeto de Arquitetura - PDF 
(Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
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Registo fotográfico, do Projeto de Arquitetura - PDF 
(Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
 
Perfil longitudinal 
(cotas de projeto) 
 
Pormenor do perfil longitudinal (interior da cripta), legendagem 
 Registo fotográfico e legendagem de M. Luísa Coelho, do Projeto de Arquitetura - PDF 
(Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
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Legendas da  planta e do corte longitudinal 
( vista da cobertura, acesso à cripta e escadório) 
 
Registo fotográfico de M. Luísa Coelho, do Projeto de Arquitetura -PDF 
(Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
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1.3 Registo fotográfico da construção da cripta (estaleiro de obras e escadório) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Arranque da antiga ponte 
Estaleiro de obras  
 
Foto de registo fotográfico da época do Projeto de Arquitetura. 
(Cortesia Henrique Coelho Arquitetos, Lda.) 
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Empresas envolvidas na construção da cripta 
Empresa Adjudicatária: 
- ICOR (Instituto para a Construção Rodoviária) 
Conceção Construção: 
- Projeto de Arquitetura: Henrique Coelho Arquitetos, Lda. 
- Projeto de Engenharia e Construção Civil: Conduril – Engenharia S.A. 
- Fiscalização da Obra: ICOR 
Conceção da Escultura 
- Escultor Laureano Ribatua (Laureano Eduardo Pinto Guedes) 
- Fundição Lage, Lda. 
 
 
Registo fotográfico e composição de M. Luísa Coelho 
(Fotos, cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda.) 
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1.4 Registo fotográfico da montagem do Anjo sobre a cripta  
 
 
            
 
    Nestas imagens podem ser observadas as fases do transporte rodoviário, desde a 
oficina da fundição até ao local da colocação da escultura. Destaque para o levantamento da 
escultura, processo executado por grua. Este processo exige grande rigor, e importa que o 
operador seja experiente em todo o processo de manejo, devido ao tamanho da escultura de 
12 metros de altura e 12 toneladas de peso, e posterior montagem no seu pedestal definitivo.  
 
 
Registo fotográfico do transporte e montagem da escultura. Cortesia da Fundição Lage, Lda. 
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1.5. Registo Fotográfico atual do Monumento do Anjo de Castelo de Paiva  
(Registo fotográfico de M. Luísa Coelho) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Panorâmica atual do Anjo de Portugal, da cripta a céu aberto, e o 
escadório de ligação ao rio Douro.  
(Registo fotográfico de M. Luísa Coelho) 
 
     Perfil da escultura do Anjo.                        Vista posterior. 
 
(Registo fotográfico de M. Luísa Coelho) 
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1.6 Medalha Evocativa às Vítimas da Tragédia da Ponte Hintze Ribeiro 
 
 
 
Registo fotog. das Imagens do anverso e verso da Medalha e do texto que a 
acompanha. (cedido em PDF) 
Cortesia do Gabinete Projetista Henrique Coelho Arquitetos Lda. 
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Apêndice documental 
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1.Entrevista filmada com o escultor Laureano Ribatua:  
O Anjo de Castelo de Paiva  
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1.1 A conceção da escultura do Anjo de Portugal de Castelo de Paiva 
Entrevista, filmada em 18 de Janeiro 2016. Apresentada em DVD. 
 
Participantes: 
Nome da entrevistadora: Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho (MLC) 
Nome do entrevistado: Escultor Laureano Ribatua (M.R.) 
 
                              Local: Atelier do Porto do Escultor Laureano Ribatua  
                              Data: 18 de Janeiro 2016, das 10 às 11:30 horas 
                              Deslocação a Castelo de Paiva, das 11:30 às 13:45 horas 
 
       
 
 
 
 
Atelier do Porto escultor L. Ribatua. 
Registo de imagem da Entrevista semiestruturada filmada   
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Declaração do escultor Laureano Ribatua  
Declaração do escultor Laureano Ribatua, permitindo a apresentação da 
entrevista filmada de18 de Janeiro de 2016, como parte integrante da 
Dissertação de Mestrado intitulada A Obra de Laureano Ribatua. Caso de 
estudo o Anjo de Castelo de Paiva. 
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 1.2 Transcrição da Entrevista Filmada em 18.01.2016 
                          
Abreviaturas:  
MLC. – Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
M.R. – Mestre Ribatua (Escultor Laureano Ribatua) 
 
MLC. Bom Dia, Mestre. Começo por lhe agradecer ter-nos permitido esta entrevista, a 
sua disponibilidade, aqui, junto da sua maquete do Anjo de Portugal, o nosso caso de 
estudo de Dissertação e também neste ambiente do seu Atelier do Porto. Gostava de 
começar por lhe pôr algumas questões, se me der licença.   
Em primeiro lugar, gostaria que me dissesse algo sobre a classificação do Anjo de 
Portugal, que tipo de monumento é que o mestre o considera? Será um Memorial em 
Espaço Público? 
M.R. A…sempre sempre tive, desde o início até à concretização, comemorar um 
acontecimento destes, dramático, um sentimento muito próprio que na escultura deve 
ficar secundarizada a natureza de conceitos estéticos obrigatórios [reforço expressivo com 
movimento das mãos], cumpridores de outras regras que a escultura impõe…e como tal,  
eu acho que isto é um memorial, [ as mãos em movimento, a sublinhar a frase ] portanto, 
para quê? Para memorar um acontecimento trágico em que a natureza profano/religiosa 
pode realmente aqui estar representada e, portanto, não irá além de um memorial o 
acontecimento que todos conhecemos na altura e que motivou para … para optar por uma 
escultura de figuração religiosa/profana [abana a cabeça em movimento afirmativo 
reforçado pelo movimento de mãos], com os ingredientes críticos que na altura surgiram, 
como sabe … 
 
MLC. Gostaria também que me caraterizasse o Monumento, se ele se poderá transformar 
num ex-libris? 
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M.R. Portanto…sim, o ex-libris é por natureza com o que ao longo do tempo se vai 
manifestando… porque não esqueçamos que pouco a pouco se vai reconhecendo um lugar 
de peregrinação, um lugar de passagem, onde quer pelos familiares que visitam enfim 
uma procura saudosista dos entes queridos, mas sobretudo pela sensibilidade das 
populações que  preferem  o local trágico que não pode ser corrigido a… nessa medida, 
há uma reflexão a…possivelmente,  através da imagem que representa uma reflexão,  direi 
séria,  melancólica  com  as características [reforça com movimento de ombros],  que 
podem naturalmente comover a sensibilidade das pessoas. 
 
MLC. Pelo facto da escala da escultura não ser propriamente monumental, mas é 
efetivamente uma escultura de vulto, pode dizer-se, que se trata de um Memorial 
incomum. Está de acordo comigo, Mestre? 
 
M.R. Ora bem, eu poderei dizer que as características do monumento foram concebidas 
para serem inseridas num local próprio, onde o acontecimento teve origem e sobretudo a 
envolvente da paisagem a … depois a natureza também foi fundamental e o plano 
projetado pela arquitetura… pelo arquiteto, envolvente do monumento em que houve 
correspondência direi quase a nível duma conjugação de três artes: a arquitetura, a 
escultura e, possivelmente depois, a natureza da cripta que também tem muitos 
ingredientes que levam a uma leitura do memorial em si [abana a cabeça em sinal 
assentimento]. 
 
MLC. E as características intrínsecas da escultura? Respondendo à imagem simbólica do 
Anjo de Portugal, qual a analogia que pode ser com esta estabelecida? 
M.R. Bem …[ o Mestre vira o rosto para a maqueta do Anjo e observa-o, continuando a 
fazer a sua análise] teríamos de fazer uma análise… e,  naturalmente, se quisermos ser 
rigorosos, uma análise de conceito em si que há aqui uma figura elevada [o rosto eleva-
se para a maqueta do anjo, a mão esquerda move-se num movimento que reforça a 
palavra], com panejamento,  com estas características onduladas,  eu julgo que estará o 
anjo ou a anja está ligado com a natureza …, direi com a natureza das águas…, o corpo  
do anjo/anja são realmente  emoldurados por um conceito de ondulação, um vestuário 
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ondulado,  e possivelmente temos aí uma razão óbvia de que fomos ao encontro da 
natureza do rio…, esteja aqui essa representação fundamentalmente caraterizada como 
sendo parte do peito do Anjo e que se desenvolve até à base de natureza de uma corrente 
de … água. 
 
MLC. O Anjo apresenta um firmal no peito. A força desse firmal? 
M.R. Ora bem [o rosto vira-se para a entrevistadora e movimenta as mãos], eu concebo 
isso a natureza de … a nascente, de a nascente de algo quer sentimental algo quer matérico 
que é a água em si, a nascente, uma vertente de água [volta-se para a maqueta do Anjo e 
eleva a mão esquerda, depois, num sentido descendente, exemplificando], também uma 
força que liga o Anjo à terra. Isto é a elevação do Anjo, está realmente no seu estilo 
longilíneo, mas é verdade que tudo é descendente…, tudo vem à natureza da terra base 
do Anjo … Por assim dizer, liga-o num conceito arquitetónico que é o seu plinto que 
passa pela cripta e o seu escadório acaba por ligar todo ele à natureza do rio… Ora digo 
o olhar do Anjo, num sentido retilíneo, vai precisamente ter o encontro a esse nível que é 
o das águas… 
 
MLC. E agora, falando talvez dentro do conceito estrutura/arte, a conceção assume a 
verticalidade de uma linha de força estrutural? O Mestre está de acordo? 
M.R. Ora bem, o escultor é sempre o produto de uma influência do exterior…, como é 
óbvio, eu conhecendo a arte grega e toda a escultura grega ou até da Renascença fui 
também muito sensível a uma natureza estilística que se prende à imagem não escultórica 
mas pictórica do El Greco. Portanto, El Greco é um pintor por excelência que altera 
também todo um conceito anatómico convencional para se traduzir em valores para além 
de [as mãos indicam espaço de elevação], portanto esta natureza eu direi mística que eu 
posso também posso dar a este Anjo é que também não é real  humano é um Anjo que, 
nas  caraterísticas que apresenta, embora ligado ao greco/latino, a cabeça do Anjo, como 
sabe, é a parte dramática que está em evidência, mas não deixa de ter antecedentes de… 
de influência, tanto Grega, como  da Renascença, basta conhecermos as imagens de 
Leonardo, as Virgens de Leonardo,  até direi e muito de Miguel Ângelo, em que a natureza 
envolvente da moldura do cérebro ou do crânio se envolve numa fita para [repete] para,   
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julgo eu para emoldurar a natureza simbólica da mente e do cérebro até…ora  bem, o 
Anjo, como sabe, tem esta verticalidade, mas tem o olhar direcionado para o local do 
acidente, o local onde as vítimas estarão ainda em repouso…a lágrima é uma substituição, 
direi, de um  sentimento de tristeza [direciona o olhar ao rosto da maqueta do Anjo], que 
envolve… julgo, que este anjo, poderá ser um anjo que…que eu… tenha concebido quase 
numa falha de apresentação ao momento da tragédia …, mas chegou tarde, chegou tarde 
… é uma lágrima de perda, lágrima direi,  que na verdade é o elemento base para vermos 
que este Anjo o que tem de teológico  também tem de humano. 
  
MLC. Qual o valor simbólico atribuído à pomba, na pala? 
M.R. Ora bem, eu direi é um valor simbólico que, quando temos compromisso também 
[as mãos movimentam-se em posição de abertura] de natureza teológica está ligado 
inevitavelmente ao conceito de Espírito Santo …, Espírito Santo também aqui funciona 
como um elemento básico para dar força teológica ao monumento, embora portanto nós 
também possamos conceber que pode representar uma espécie de Ressurreição de 
liberdade, etc., etc., etc., … mas a pomba tem esse fundamento ali, e também é um ponto 
de referência para que o Anjo tenha uma leitura de base, porque é um ponto de partida e  
também ponto de chegada do olhar do Anjo. 
 
MLC. Falou-nos numa outra maquete que tinha em princípio pensado como primeiro 
estudo. Gostaria de fazer qualquer consideração sobre o assunto? 
M.R. Ora bem…, é interessante que esse projeto não divulguei publicamente, embora 
tivesse um primeiro encontro com pessoas ligadas à natureza eclesiástica, mas senti que 
não foram muito sensíveis à natureza do meu Anjo de Asa Recolhida, ou asa fraturada, 
para explicar que o Anjo, em si, não teria chegado a tempo, o Anjo da Guarda…, por falta 
de capacidade da sua mobilidade…Claro que os Anjos não falham, os anjos não falham 
na sua ideia teológica, mas os anjos também têm uma parte humana e foi essa parte 
humana que eu quis pôr, na altura, em evidência, não é uma natureza física, teria mais 
polémica e teria muito mais dramatismo. 
Teria mais polémica, mais dramatismo, mais dramatismo [olha para a maqueta e levanta 
a mão esquerda nessa direção] tal como este Anjo é um Anjo que tem …, direi, uma 
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elegância natural na sua verticalidade. As asas terminam, portanto, rematam para o espaço 
esses dois…dois elementos pontiagudos, mas se tivesse uma asa só, possivelmente 
haveria estruturalmente uma diagonal até com uma dinâmica muito mais interessante 
para…, para o meu ponto de vista…, mas essa não foi uma recusa, mas foi um conselho, 
dizendo que poderia estabelecer alguma confusão na leitura do conceito do Anjo, em 
termos teológicos, devo dizer que, no discurso final do Bispo D. Armindo Lopes Coelho, 
foi de que houve uma certa subtileza na leitura do monumento, em si, mas que devo dizer 
que em termos de aproximação litúrgica teve alguma inibição, porque faltou-lhe a parte 
litúrgica evidentemente. 
 
MLC. Mestre, para finalizar esta entrevista, eu gostaria que me acrescentasse algumas 
considerações que lhe pareçam pertinentes, dentro desta obra de arte, ou explanando mais 
o assunto… Seria interessante se nos acrescentasse mais algumas considerações.  
M.R. Bem, se me permite ainda que desenvolva um pouco este diálogo, o tempo passado, 
eu poderei hoje refletir muito mais sobre aquilo que poderia ter resolvido…, resolvido e 
concretizado, mas eu acho que o monumento em si ganhou o fator tempo, fator temporal, 
as patines, a oxidação do bronze que eu hoje gostaria de ver aquele Anjo renovado em 
luminosidade dourada, porque no início funcionou o banho de ouro, portanto, como sabe 
inicialmente foi banhado a ouro, perdeu com o tempo, ele devia ser recuperado nessa 
luminosidade para ter uma leitura à distância, uma perspetiva, enfim direi mais 
concentrada nesse … nesse ponto luminoso que é o ouro, bem o ouro, quando aparece na 
escultura [junta as mãos em pirâmide] é uma referência tal como algumas esculturas 
banhadas em ouro, não é um reflexo de riqueza, mas reflexo de repouso para os olhos e 
de atenção para a forma em si, direi, é um espelho do Sol que realmente… que o Sol 
incide e reflete aos nossos olhos com outra grandeza. O tempo para mim resolveu uma 
coisa, é que, à medida que o tempo passa, as pessoas são mais sensíveis à natureza do 
elemento em si naquele lugar, naquele lugar próprio, naquele lugar próprio como sabe 
acentua uma atenção muito especifica em que o compromisso que esta escultura deu e o 
acontecimento deu à mentalidade dos nossos governantes. Também é importante 
considerar, repare, que desde o momento em que se fez esta escultura houve um processo 
de alteração e de  atenção  para aquela zona, aquela zona rural, aquela região beneficiou 
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porque naturalmente  houve um compromisso e um peso de consciência dos nossos 
governantes em que na verdade foram eles que falharam, não foi propriamente o Anjo, 
mas foram eles que falharam [anuiu com a cabeça e com as mãos unidas] não foi 
propriamente o Anjo, mas foram eles que falharam não é?... Portanto, eu hoje teria 
possivelmente não de alterar a natureza do conceito da escultura, mas possivelmente até 
diria, outra dimensão [abre os braços num sentido de amplitude e abana a cabeça em 
anuência]. 
 
Fim da transcrição da entrevista filmada. 
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2. Entrevistas ao escultor Laureano Ribatua, no atelier do Porto 
 
 
  686 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  687 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
2.1 Entrevista em 8 de Março de 2015. O Anjo de Portugal 
 
Participantes: 
Nome da entrevistadora: Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho (MLC) 
Nome do entrevistado: Escultor Laureano Ribatua (M.R.) 
 
                              Local: Atelier do Porto do Escultor Laureano Ribatua  
                              Data: 8 de Março de 2015, às 15 horas 
 
                            
 
 
Assunto: Memorial O Anjo de Portugal de Castelo de Paiva 
 
A entrevista de 8 de Março de 2015 foi a primeira entrevista que tivemos com o 
escultor Laureano Ribatua, no contexto global sobre o Monumento/Memorial, 
evidenciando-se a conceção escultórica do Anjo de Castelo de Paiva. Tendo uma estrutura 
similar à entrevista filmada já referida, no entanto, denotam-se diferenças sobre a 
explanação do tema. Este facto deve-se pela limitação de tempo de uma entrevista 
filmada, o que restringe a liberdade dos intervenientes.  
Atelier do Porto, do escultor L. Ribatua. 
Registo Fotográfico da autora (máquina parada) 
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Assim, pareceu-nos oportuno a sua transcrição, na íntegra, onde estão acentuadas 
as diferenças e a abrangência desta entrevista sobre o Anjo de Portugal de Castelo de 
Paiva, a escultura no contexto de Memorial1. 
 
O Anjo de Portugal – Memorial - Castelo de Paiva. 
“Monumento às Vítimas do Desastre da Ponte Hintze Ribeiro” 
 
MLC. Mestre Ribatua, agradecemos ter acedido a receber-nos no seu atelier, permitindo-
nos clarificar algumas questões sobre a conceção escultórica do Anjo de Portugal de 
Castelo de Paiva. 
           Reportando-nos aos trabalhos publicados pelo Prof. Doutor José Guilherme Abreu, 
sobre categorias e diferenciação de tipologia, instrumentos fundamentais de catalogação 
das esculturas em Espaços Públicos, onde classifica o Monumento do Anjo de Portugal 
de Castelo de Paiva como Monumento – Sítio. O Mestre está de acordo com esta 
classificação? 
M.R. Não completamente, (e exemplificou) “Monumento – Sítio é urbano e Monumento 
– Lugar é rural. O “lugar” não estava lá, o monumento é que traduziu o lugar, tem 
intimidade rural, logo o “ lugar– monumento,  lugar que se visita, espaço que convida a 
visitar, partindo do lugar e só depois é que vem o monumento.  
O monumento nasceu no lugar, não o contrário. A intenção é que faz o lugar. 
 
MLC. Pode este Monumento transformar-se num ex-libris? 
M.R. Sim. Este monumento ultrapassou várias barreiras, alterou a mentalidade dos 
governantes. Os factos de ter havido vítimas, por erro humano, despoletaram vários 
cuidados: maior rigor, quanto à extração de areias junto aos pilares da ponte; outras pontes 
passaram a ser vistoriadas, e tomaram-se medidas para a sua manutenção, numa atitude 
preventiva. 
           Houve alterações topográficas: arranque de novas vias e duas novas pontes a 
ligarem as margens do rio, em Castelo de Paiva. 
                                                            
1 ABREU, José Guilherme - Arte pública e lugares de memória. Revista da Faculdade de Letras. Ciências 
e técnicas do património. Porto, 2005. I Série vol. IV, p. 220-222 
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Castelo de Paiva, ainda que pelos piores motivos, tornou-se lugar de peregrinação e 
homenagem às vítimas da queda da Ponte de Hintze Ribeiro. 
            O monumento, hoje, é lugar de romagem, tornou-se um ponto de referência, tanto 
pela sua localização, junto ao arranque da antiga ponte, também ele elemento de memória, 
como pelas suas características estruturais, que conjugam escultura/arquitetura. 
 
MLC. Tendo em conta que a escultura em bronze banhada a ouro mede 12 mt. de altura 
e  pesa 12 toneladas, ainda que não sendo monumental, trata-se possivelmente de um 
Memorial incomum … 
M.R. A função distância/ dimensão é para ser vista na margem oposta e por um amplo 
espaço em redor, teve-se em conta quanto à perspetiva, o facto de se encontrar numa 
margem em declive acentuado, assim como o ponto da antiga ponte existente no local. 
 
MLC. E quanto ao local escolhido? 
M.R. O local escolhido foi uma conjugação com o projetista, tendo em conta várias 
premissas, como: 
- Proximidade do 1º pontão, local do desastre. 
- Envolvente água e o verde da natureza circundante. 
- A ligação, pelo escadório, da cripta à água, local onde se deu o desastre e o 
desaparecimento de várias vítimas.  
 
MLC. Quanto à escultura? Que considerações? 
M.R. É um Anjo dramático. Imponência no espaço, ponto de referência. 
 
MLC. Qual a verdadeira simbologia, o estatuto do Anjo de Portugal? 
M.R. Simbologia é um mito, pois foi um Anjo que falhou, chegou tarde! 
Comemora um acontecimento, neste caso, com vítimas. O Anjo apresenta-se com uma 
lágrima, logo é uma iconografia profano/religiosa, porque os Anjos não choram. Neste 
caso, o Anjo chegou tarde e chora por esse facto… 
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O anteprojeto desta escultura passava pela figura de um Anjo com uma asa recolhida. 
Isto significava que, por esse facto, o Anjo se teria atrasado e não chegou a tempo de 
impedir o desastre, de socorrer as vítimas. 
Contudo, o momento de então era efetivamente muito doloroso e poderia não ser 
compreendido, tanto pela comunidade, mas sobretudo pelas entidades eclesiásticas (os 
Anjos não falham!). Assim, optou-se pela lágrima no rosto do Anjo, também incomum 
neste tipo de iconografia. 
 
MLC. Falando da escultura dentro do conceito estrutural/arte. Quais as linhas de força 
estruturais, a verticalidade? 
M.R. Estrutura compositiva, dominantes linhas de convergentes sequenciadas, 
verticalidade que se prolonga nas asas. 
Do peito saem as linhas estruturais dos membros.  
Perfil com retorno, rosto direcionado ao rio.    
 
MLC. Corpo esguio, alongado…? 
M.R. Foi concebido num sentido estilístico “El Greco”, dramático e expressivo; o 
alongamento da natureza anatómica, o alongamento da estrutura. 
 
MLC. A cabeça, que características? 
M.R. Compromisso greco-latina, (pagã).  
A afirmação de escala estética greco/latina, está expressa nos anjos da antiguidade. Uma 
fita emoldura a fronte do Anjo; mística da Liturgia – Anjos do Renascimento, Virgens de 
Miguel Ângelo. A fita no cabelo é ainda endeusamento, emolduramento do cérebro, as 
fitas, os véus… 
 
MLC. O rosto, que expressão? 
M.L. Rosto sereno e melancólico, direcionado ao rio, olhar denotando saudosa tristeza 
onde assume uma lágrima. 
 
  691 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
MLC. A anatomia corporal denota contraste anatómico do anjo tradicional? 
M.R. A escultura não pretende remeter-se à anatomia tradicional, o Anjo no masculino. 
A escultura vai mais além de conceitos impostos, ela representa, incarna, a essência de 
matéria. 
Anja, porque estamos a falar de água, essência, origem da natureza, fluído, terra, tragédia. 
Ali, na água, que não rio, descansam os corpos das vítimas. Água como Anja, feminino, 
fecundidade de sentimentos de uma maternidade implícita, que se adivinha na forma do 
peito feminino, onde assenta a fonte da vida. 
São pois subtilezas expressas na escultura e movimentos ténues…estrutura hidrográfica, 
o fator estético é subjetivo… 
As mãos abertas expressam a Natureza. O ramo de oliveira, símbolo de paz, melancolia, 
dor apaziguada.  
 
MLC. E o movimento da veste? 
M.R. Movimento ondulado, naturalmente disposto da convergência do firmal, que prende 
o manto no peito da escultura, como o centro da vida, nascente de água, de onde irradia a 
ondulação fluída, deixando transparecer as formas anatómicas, ao simbolizar o percurso 
da água, manto de água, em ritmos curvilíneos, paralelos.  
 
MLC. A pomba, pousada na pala? 
M.R. A pomba acontece como forma litúrgica, ligada à Pomba da Paz e, sobretudo, ao 
Espírito Santo. A Pomba traduz um elemento de Ressurreição.  
A natureza da Pomba é de libertação, elevação das vítimas, bênção, carisma. Acentuação 
Litúrgica. 
 
MLC. Mestre, alguma consideração que lhe pareça pertinente para a nossa melhor 
compreensão da invocação da escultura do Memorial, ou que considere que está a ser 
desvirtuado? 
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M.R. Nunca pretendi que o Anjo ou Anja fosse denominado Anjo de Portugal, designação 
pouco feliz, por não traduzir a carga simbólica do Memorial, a que o Anjo da Lágrima, 
ou Anjo da Água dariam mais expressão. 
O Anjo chegou tarde, a asa recolhida seria uma representação mais eloquente e dramática 
da tragédia. O rosto hermafrodita, greco-latino, onde a lágrima, como sentimento de 
perda, se confunde em sentimento humano e natureza litúrgica.   
Tem asas, porque é Anjo/Anja e não ícaro. 
Esta escultura incarna a figura do Anjo da Lágrima, ou melhor a Anja da Lágrima, Anja 
Água, natureza, equilíbrio, composição estrutural, unidade do Memorial. 
MLC. Terminámos a entrevista, agradecendo a disponibilidade do escultor Laureano 
Ribatua e todos os seus  esclarecimentos sobre o Anjo de Castelo de Paiva, o que nos 
permitiu uma melhor compreensão deste monumento.   
Fim da entrevista  
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2.2 Entrevista em 30 de Janeiro 2016. Esclarecimentos sobre varias obras. 
Participantes: 
Nome da entrevistadora: Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho (MLC) 
Nome do entrevistado: Escultor Laureano Ribatua (M.R.) 
  
                              Local: Atelier do Porto do Escultor Laureano Ribatua  
                              Data: 30 de Janeiro de 2016, às 11 horas 
 
 
Assunto:  
               Questões genéricas em relação às 
obras do Escultor Laureano Ribatua: 
denominação, tipologia, materiais e técnicas  
 
 
 
 
MLC. Mestre Ribatua, agradecemos a sua anuência para mais esta entrevista, onde 
pretendemos esclarecer algumas questões sobre as suas obras.  
Começamos por lhe pedir que nos esclareça sobre a denominação da escultura de Nossa 
Senhora, do Seminário Diocesano de Viana do Castelo, tendo em conta o texto de D. José 
Augusto Pedreira, Bispo de Viana do Castelo, na Cartografia da Saudade.2, e no site do 
Seminário de Viana3, onde a  mesma é  designada  por Nossa Senhora do Bom Conselho, 
o que nos suscitou dúvidas, uma vez que, na mesma publicação referente à sua bênção e 
entronização,  ela é designada por Nossa Senhora do Bom Caminho.  
                                                            
2 Cartografia da Saudade. Coord. Maria Manuela Trigo. Ed. U.F.P., 2004  p.74 
3 Seminário Diocesano de Viana. Disponível em :http://www.seminariodeviana.com/historia/breve-nota-
descritiva 
Atelier do Porto do escultor L. Ribatua. 
Registo Fotográfico, M. Luísa Coelho (máquina parada) 
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M.R. Fomos esclarecidos que a escultura em mármore branco de Estremoz, da dita 
Capela do Seminário Diocesano de Viana do Castelo foi oferta do Dr. Aníbal Belo, e deve 
ser designada, efetivamente, por Nossa Senhora do Bom Caminho, conforme vontade 
expressa do doador, e cuja designação está na citada Cartografia da Saudade, edição 
póstuma da UFP e, também, na base da própria escultura. Mestre Ribatua ainda nos 
esclareceu sobre a peça que a Senhora ostenta, na mão esquerda, a qual designa a estrela, 
indicadora do Bom Caminho.  
MLC. Ainda na mesma publicação, o Bispo de Viana alude também à existência de uma 
imagem idêntica, e que essa teria sido igualmente uma oferta do Dr. Aníbal Belo e do seu 
irmão, Dr. Manuel Luís Belo. 
M.R. Quanto a esta segunda imagem, o Mestre L. Ribatua confirmou a sua existência, da 
qual foi autor e, essa sim, tem a denominação de Nossa Senhora do Bom Conselho4, sendo 
uma escultura em pedra de Ançã. No entanto, e segundo refere o escultor, a encomenda 
e oferta não se concretizaram devido ao falecimento do Dr. Aníbal Belo. Mais tarde, e 
sabendo o escultor da vontade desta oferta, executou a escultura da imagem de Nossa 
Senhora, que foi denominada de Bom Conselho, segundo a tradição do Seminário de 
Viana, da qual fez oferta em seu nome e de sua família. 
  
MLC. Na Igreja de Nossa Senhora da Maia, a Capela do SS. Sacramento tem o Sacrário 
de volumetria assimétrica, em diagonal, adossado a uma placa com formato em pirâmide, 
seccionada no topo, sendo todo o conjunto em bronze com figuração, grafismo e 
símbolos. A questão que se levanta é referente à denominação que lhe atribui o escultor: 
- Placa do Sacrário?  
M.R. Quanto ao Mestre, embora a placa ou painel faça parte de um elemento escultórico 
associado à arquitetura, ele sustenta o sacrário, não está adossado ao suporte parede, o 
escultor prefere chamar-lhe só sacrário, ou Sacrário e placa compositiva do sacrário. 
Elucidou, ainda, sobre a expressão plástica utilizada tanto na composição do Sacrário 
como na coluna dos Apóstolos e nas portas do templo: relevos, grafismo relevado e 
incisões, expressando temas bíblicos, simbologias e signos. 
                                                            
4 Escultura deslocalizada pela Instituição, não tendo sido possível a sua localização conforme já referido. 
(Vol. I , Introdução p.13) 
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MLC. Ainda no contexto da arte religiosa e no enfoque da Igreja de Santo António das 
Antas, gostaríamos de esclarecer a técnica e materiais utilizados em várias obras da 
Capela Batismal: Porta do Batistério, tocheiro do Círio Pascal, Pia Batismal, Sacrário e 
composição escultórica dos dois globos? 
 
M. R. Mestre Ribatua esclareceu que a técnica e o material da porta do Batistério e do 
tocheiro do Círio Pascal são em ferro martelado com aplicações em bronze. 
Quanto à Pia do Batismal, é em granito cerrado, corte de talhe. Os medalhões frontais, 
bojo e bacia, são em bronze. 
O Sacrário em bronze tem a porta em baixo- relevo. 
Quanto aos dois globos, trata-se de uma composição escultórica alusiva à purificação da 
água batismal. 
 
MLC. No âmbito da terminologia, o Mestre refere, com frequência, as “estelas”. Qual a 
diferença entre “estela” e “placa”, que encontramos para denominar alguns dos seus 
trabalhos. 
M.R. O escultor clarifica que “estela” é uma peça horizontal e que não requer suporte. 
Quanto à “placa” ela necessita de suporte, fica agregada a uma parede, poste, etc. 
 
MLC. Mestre, também levantamos a questão da designação nos seus trabalhos de busto 
e de retrato. 
M.R. O escultor considera “busto” quando o retrato tem o arranque do torso, geralmente 
em oval e assente numa base. E “retrato”, quando fica expresso o rosto do retratado e o 
pescoço assenta diretamente na base.  
 
MLC. Nos seus trabalhos, encontramos tapeçarias, é correta esta designação? 
M.R. O escultor esclareceu que Gobelins seria certamente mais correto, sobretudo os que 
ainda hoje podem ser apreciados no Hotel D. Henrique, Porto, pois quanto a outros 
executados como para o Casino da Póvoa, perdeu-se-lhes o rasto… 
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MLC. Quanto aos painéis de azulejos cerâmicos para o Hotel Praia-Golfe, Espinho, não 
houve continuidade deste tipo de obra? 
M.R. A conceção dos painéis foi numa época em que esteve ligado à centenária Fábrica 
Campos. Vivia-se uma época de inovação com a reintrodução dos painéis cerâmicos de 
grande extensão, sobretudo na arquitetura de interiores e, também, na cobertura de 
fachadas, como acabamento decorativo. Acrescenta, ainda, Mestre Ribatua, que fez 
vários trabalhos sobretudo em vivendas particulares, que infelizmente já foram demolidas 
aquando das novas urbanizações e da construção em altura. 
 
MLP. Na Exposição No Primeiro Aniversário da Morte do Poeta. Onze Esculturas Para 
Eugénio de Andrade, foi apresentada a sua obra ANGORAGRAFIC 3 – HOMENAGEM 
A EUGÉNIO DE ANDRADE5. Sabendo que foi um dos grandes amigos deste poeta, a 
quem retratou em desenho, pintura e escultura, o porquê desta obra? Que interpretação 
ou leitura?  
M.R. O escultor esclareceu que as Ânforas são esculturas antropomórficas, aproximação 
à beleza grega, e representam a paixão de Eugénio de Andrade pelo Mediterrâneo; e 
quanto ao grafismo, a paixão pela poesia de Eugénio de Andrade. Ainda acrescenta que 
o grafismo que apresentam, é uma técnica de grafismo, impresso “em cáustica” (cera 
quente).  
 
MLP. Reportando-nos, agora, a outra faceta do seu percurso, o teatro? 
M.R. Mestre Ribatua confessa que sempre teve uma paixão pelas artes em geral, tendo 
frequentado vários espaços culturais desde muito jovem. Destacou que no Teatro 
Experimental do Porto colaborou com António Pedro, na encenação e cenários para a 
peça “Os Pássaros”. E com Correia Alves, na peça “Os Fidalgos da Casa Mourisca”. Foi 
                                                            
5 SOUSA, Ângelo de, co-aut ; ALVES, Armando, co-aut ; BARREIRA, Carlos, co-aut [ed al.]. Onze 
esculturas para Eugénio de Andrade: no primeiro aniversário da morte do poeta. [S.l.] : [s.n.], D.L. 
2006.  
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o tempo das tertúlias, dos encontros com os movimentos artísticos e cívicos. Um tempo 
muito rico, socialmente. No seu entender, era uma forma de contestação. 
 
MLC. Sabendo o seu gosto pela Música, gostaria de comentar? 
M.R. A sua terra natal, S. Mamede de Ribatua, tem sido berço de grandes personalidades 
ligadas a esta área, como o compositor de Música Litúrgica, Pe. António Cartageno, por 
consequência, desde muito novo a música faz parte de si, intérprete de guitarra, desde 
muito jovem. Em 1960, encontrou-se com Zeca Afonso, no Círculo de Artes Plásticas de 
Coimbra. Esta relação amistosa confluiu na participação conjunta de “As Noites da 
Aguda” (Serenatas Coimbrãs). Era o tempo estival das Praias da Aguda, ocasião para 
convívio de intelectuais e artistas. Também colaborou na Banda de S. Mamede de 
Ribatua, estando ligado à criação da escola de Musica Infantil, Método Orff 6.  
 
MLC. Concluímos a entrevista, solicitando ao Mestre Ribatua algumas considerações 
sobre o seu percurso profissional. 
M.R. Mestre Ribatua considera que a estatuária requer investigação de diferentes 
conteúdos. Para ele, escultor, a visão do observador multifacetada é um benefício, nada 
se concretiza, nada fica circunscrito, só ao autor. Gosta mais de ser eclético que 
maneirista, porque o eclético tem sempre uma pesquisa de várias vertentes e porque é 
criativo, tem a parte emotiva temporal. Confessa que, atualmente, está 
temperamentalmente efusivo, pelo que, se fosse pintor, expressaria esse sentir 
temperamental. Como escultor, tem uma maneira de modelar, de agredir a matéria a outro 
nível, portanto, isso é que faz a natureza da obra. 
Quando as temáticas das obras tentam conduzir o artista para uma leitura local, poderá 
considerar que o artista está a ser manejado, está a ser adulterado, incoerente. Mas, quanto 
a ele, o autor seja o que for, tem sempre a perspetiva da sua obra integrada para não correr 
o risco de ser ultrapassado, ou considerado aberrante. 
Há casos em que o aberrativo também funciona. Obras que inicialmente são recusadas 
pelas massas acabam por serem assimiladas, neste caso a provocação tornou-se produtiva. 
                                                            
6 Carl Orff pedagogo, criador do Método Orff de ensino musical, baseado na percussão e no canto. 
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Recorda, ainda, que artistas da sua geração apostaram na provocação, investiram nessa 
provocação e foram notados. Admite também que isso é uma forma de estar, mas os 
temperamentos moderados, nos quais se inclui, à partida não provocam seja quem for. 
Para ele, a estima da natureza criativa tem de ser equilibrada para existir um diálogo 
sereno entre aquilo que se produz para determinados públicos e lugares, e saber que a 
obra está a ser estimada, não havendo rejeição. Ao longo da sua vida profissional como 
escultor, não sentiu que tivesse havido desencontros, a não ser motivados por outros 
autores que o acham um escultor convencional ou académico, o que até aceita, mas quanto 
a ele nós somos o retrato de nós próprios, no entanto nunca rejeitou a natureza herdada 
dos seus Mestres. 
MLC. Ao terminar esta entrevista, agradecemos a disponibilidade do escultor Laureano 
Ribatua, por nos permitiu esclarecer questões que se nos depararam e, sobretudo, adquirir 
um melhor conhecimento do escultor e da sua obra.   
 
Fim da Entrevista  
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Documentação consultada 
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Declaração do escultor Laureano Ribatua, permitindo o acesso aos seus 
Processos de Aluno e Docente da ESBAP/FBAUP, datada de 8 de Abril 
de 2015.  
 
 
          Tendo em devida conta as regras em vigor7 quanto à apresentação de documentação 
e muito embora estejamos autorizados pelo escultor Laureano Ribatua, optamos por 
suprimir os dados que em nada contribuem para o nosso trabalho e são do foro pessoal 
do escultor e de assuntos referentes às instituições. 
 
                                                            
7 Informação sobre a  apresentação documental: Arquivo da ESBAP/FBAUP, Dra. Isabel Maria e Silva 
Barroso, Coordenadora do Serviço de Documentação e Informação (e-mail de 13/04/2016) 
Referência de arquivo: LAUREANO EDUARDO PINTO GUEDES (RIBATUA) 1969-2001 CX.13 
 
 
 
  702 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
1- Declaração da Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis, do Porto, relativa à  
conclusão da Secção Preparatória dos Cursos de Pintura e Escultura das Escolas 
de Belas Artes, datada de  2 Setembro de 1958. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Documento do Dossier de aluno de Laureano Eduardo Pinto 
Guedes – Arquivo da ESBAP/FBAUP 
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2- Registo de Matricula na ESBAP, ano letivo 1958/1959, Livro de Matrícula nº 7  
Cursos Especiais p.85. 
(Cursos Especiais correspondiam à Licenciatura, seguia-se depois o  
   Curso Complementar de Escultura, de dois anos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LIVROS DE MATRIUCULA Nº 7 CURSOS ESPECIAIS 
Registo de matrícula do aluno Laureano Eduardo Pinto Guedes 
Arquivo da Escola Superior de Belas Artes do Porto/ Faculdade de belas Artes da Universidade do 
Porto 
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3- Requerimento e conceção do Legado “Ventura Terra”8, datado de 12 de Fevereiro 
de 1962 e 3 de Março de 1962, respetivamente. 
            “Legado Ventura Terra”. Júri Diretor da ESBAP Arqtº Carlos Ramos e Escultor  
             Barata Feyo. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
8 O “Legado Ventura Terra” era atribuído mediante determinados requisitos incluindo o aproveitamento 
escolar.  
Documento do dossier de aluno de Laureano Eduardo Pinto 
Guedes 
Arquivo da ESBAP/FBAUP 
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4- Pedido de submissão da “Prova Final do Curso Complementar de Escultura”, 
datado de 20 de Outubro de 1965. 
 
 
 
 
Documento do dossier de aluno de Laureano Eduardo Pinto Guedes 
Arquivo da ESBAP/FBAUP 
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5- Requerimento para obtenção do Diploma do Curso Complementar de Escultura 
concluído em 1966, datado de 9 de Maio de 1966. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Documento do dossier de aluno de Laureano Eduardo Pinto 
Guedes 
Arquivo da ESBAP/FBAUP 
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6- Cópia do Diploma do Curso Complementar de Escultura da Escola Superior de 
Belas-Artes do Porto, datado de 28 de Fevereiro de 1968. 
 
 
 
 
 
 
Documento do Processo de aluno de Laureano Eduardo Pinto Guedes 
Arquivo  da ESBAP/FBAUP 
 
Arquivo da ESBAP/FBAUP 
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7- Extrato da Acta de 1 de Novembro de 1969 – Livro de Actas 111 
 
Desta Acta só foi retirado o extrato respeitante ao escultor Laureano Ribatua, pelo 
que, dos demais assuntos são do foro da Reunião do Conselho da ESBAP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Livro Actas 111,  p. 54 
Extrato da Acta de 1 de Novembro de 1969, em que o Diretor da ESBAP, Prof. Arquiteto 
António Maria Cândido de Brito, por aposentação do escultor Barata Feyo, propõem o nome 
do escultor Laureano Eduardo Pinto Guedes, para ocupar o lugar de docente (Assistente). 
 
Arquivo da ESBA/ FBAUP  
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8 -  Declaração do Diretor da ESBAP, Prof. Arquiteto António Maria Cândido de  
      Brito, informando que  o escultor Laureano Ribatua reúne as condições  
      necessárias para ocupar o lugar de docente /escultura, da ESBAP. 
 
 
 
 
Documento do dossier do Prof. Escultor Laureano Eduardo Pinto Guedes 
 
Arquivo da ESBAP/FBAUP 
 
  710 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
 
9- Ofício da Universidade do Porto, para nomeação de Professores Auxiliares da  
Escola Superior de Belas Artes do Porto, onde está referido o nome do escultor 
Laureano Eduardo Pinto Guedes ( Laureano Ribatua) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Documento do Processo do Prof. Escultor Laureano Eduardo 
Pinto Guedes 
 
Arquivo da ESBAP/FBAUP 
 
  711 
LAUREANO RIBATUA 
ESCULTURA 
 
 
A Obra de Laureano Ribatua - Caso de estudo 
O Anjo de Castelo de Paiva 
 Maria Luísa da Silva Pimenta Coelho 
 
 
10- Termo de Posse, de Professor Auxiliar além do quadro, datado de 23 de 
Fevereiro de 1996. Lugar que o escultor ocupou até à sua aposentação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Documento do Processo  do Prof. Escultor Laureano Eduardo Pinto 
Guedes 
 
Arquivo ESBAP/FBAUP 
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11- Sumário da Disciplina de Medalhística – Tecnologia Nível I e II 
 
 
Transcrição: A medalha cunhada. Processo de serid….. Percurso Tecnológico. Visita a 
um Centro de medalhística (Porto) 
 
 
 
 
 
Sumário de Medalhística– Tecnologia Nível I e II (1.01.2000)  
Processo do Prof. Escultor Laureano Eduardo Pinto Guedes 
Arquivo da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto 
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12- Sumários das últimas aulas, do escultor Laureano Ribatua, como docente da 
Faculdade de Belas Artes do Porto. 
 
 
 
 
Transcrição: Aos meus Mestres: Barata Feyo, Eduardo Tavares, Lagoa Henriques, 
Gustavo de Bastos, e ainda Carlos Ramos, Nobre de Gusmão, Heitor Cramez, Dórdio 
Gomes, Augusto Gomes, Guilherme Camarinha, Alberto de Souza, Flórido de 
Vasconcelos, Pais da Silva.   
 
 
 
 
 
Sumário de Escultura I – Ano 2 – Turma A (Ano Letivo 2000/2001) 
Processo do Prof. Escultor Laureano Eduardo Pinto Guedes 
Arquivo da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto 
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Transcrição: Aos meus alunos os quais muito me ensinaram. 
 
 
 
 
 
 
 
Sumários de Escultura I -  Ano 2 – Turma B (Ano Letivo 2000/2001) 
Arquivo da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto 
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Transcrição:  
E como a “ Arte é uma mentira que nos ensina a compreender a verdade” muito ficou por 
dizer. Pertencem ao juízo coletivo do tempo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sumários de Escultura I -  Ano 2 – Turma B (Ano Letivo 2000/2001) 
 
Arquivo da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto 
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13-  Arquivo Central – Serviços de Documentação e Informação da FLUP. 
Registo de frequência do Curso de Ciências Pedagógicas de 1964/1965 
 
 
 
 
 
 
 
Registo de frequência de Higiene Escolar do  Curso de Ciências 
Pedagógicas de 1964/1965 
Arquivo Central – Serviços de Documentação e Informação da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
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Registo de frequência de Higiene Escolar do  Curso de Ciências 
Pedagógicas de 1966/1967 
Arquivo Central – Serviços de Documentação e Informação da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
(documentação ainda por tratar) 
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Registo de frequência de Psicologia Escolar e Medicinas Mentais  do  Curso 
de Ciências Pedagógicas de 1968/1969 
Arquivo Central – Serviços de Documentação e Informação da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto 
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14- Cópia da Minuta do Protocolo do  ICOR, nº  /2002,  “ Monumento às Vítimas 
de Castelo de Paiva” (pp. 1 e 2). 
 
 
   
 
 
 
 
Cortesia do Sr. Vereador da Cultura  da Câmara Municipal de Castelo de Paiva  
( e-mail enviado pela Vereação da Cultura da CMCP em 20 de Maio de 2015) 
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Cortesia do Sr. Vereador da Cultura  da Câmara Municipal de Castelo de Paiva  
( e-mail enviado pela Vereação da Cultura da CMCP em 20 de Maio de 2015) 
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15- Extrato do Ofício (registo entrada nº 2638 de 8.04.02) comunicando à C.M. de 
Castelo de Paiva, que o ICOR – Instituto para a Construção Rodoviária, foi 
incumbido, de promover a conceção/construção do “ Monumento às Vítimas de 
Castelo de Paiva”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cortesia do Sr. Vereador da Cultura da Câmara Municipal de Castelo de Paiva   
( e-mail enviado pela Vereação da Cultura da CMCP em 20 de Maio de 2015) 
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16- Extrato do Ofício R.O.03.11.03: 8 - Monumento às Vítimas de Castelo de 
Paiva: Pedido de cedência por parte da “Associação Dos Familiares Das 
Vitimas Da Tragédia De Entre - Os – Rios”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cortesia do Sr. Vereador da Cultura  da Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva   
( e-mail enviado pela Vereação da Cultura da CMCP em 20 de Maio de 
2015) 
Nota: Este documento é composto por duas páginas. Na parte superior 
apresentamos o extrato da 1ª página, pois tudo o mais era referente a outros 
assuntos, que nada têm a ver com o Memorial de Castelo de Paiva 
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17- Secretariado Nacional da Liturgia Fátima. Festividades do Anjo de Portugal. 
Fátima. 17 Ag. 2016 
 
 
 
 
Delfim Machado <delfim@liturgia.pt> 
 
 
 
 
Secretariado Nacional  da Liturgia – Fátima 
secretariado@liturgia.pt 
1976-11-18 
Anjo Custódio de Portugal. Algumas notas históricas sobre a sua festa: «A. - A Santa Sé, por 
decreto de 9 de Julho de 1718, autorizou em todo o Reino e Domínios de Portugal se celebrasse 
a festa litúrgica do Anjo Custódio de Portugal, com a categoria de "duplex maior". B. - No Próprio 
de Portugal impresso em Lisboa no ano de 1739, foi incluída a festa do Anjo Custódio de 
Portugal no III Domingo de Julho como "duplex maior", Este Próprio de Portugal, v.g., foi 
inserido posteriormente num Missal que havia sido impresso em Lião (França), ano de 1682. 
(Um exemplar deste Missal é propriedade do P. Almeida Cruz). C. - No Próprio de Portugal, 
aposto ao Missal de 1793, impresso em Lisboa, determina-se "ex antiquissima consuetudine", 
para as dioceses de Évora, Elvas e Beja, a festa do Anjo Custódio do Reino e dos Domínios de 
Portugal, a celebrar no terceiro (III) Domingo de Julho. (um exemplar deste missal encontra-se 
na Cúria Diocesana de Aveiro). D. - No Missal de 1801, também impresso em Lisboa, repete-se 
a coisa para as três referidas dioceses portuguesas. (Um exemplar de Missal encontra-se na 
Cúria Diocesana de Aveiro). E. - No Missal impresso em 1867, no "Codex Regni", p. 23, lê-se: 
"Dominica III Julii - In Festo S. Angeli Custodis Regni Portugalliae Duplex II classis"; na p. 2 do 
mesmo "Codex Regni", anota-se o decreto citado em A. e a anterior categoria litúrgica da festa. 
(Um exemplar deste Missal encontra-se na Cúria Diocesana de Aveiro). F. -Num Breviário 
Romano, impresso em 1902 pela Desclée & Socii, no Próprio do Reino de Portugal, em apêndice 
- este impresso em 1900 - determina-se a festa do Anjo Custódio de Portugal, como "duplex II 
classis", a celebrar no III Domingo de Julho. (Um exemplar deste Breviário também se encontra 
na Cúria Diocesana de Aveiro). G. - Em 1952, na reforma do Calendário de Portugal, ordenada 
pelo Episcopado Português e aprovada pela Santa Sé, aparece a festa do Anjo Custódio de 
Portugal, como "duplex II classis", no dia 21 de Julho, (Aprovação da Sagrada Congregação dos 
Ritos, de 28 de Junho de 1952). - Em 1962, na ultima reforma do calendário de Portugal, feita 
após a Instrução da Sagrada Congregação dos Ritos de 14 de Fevereiro de 1961 e aprovada pela 
Santa Sé, inclui-se igualmente a festa litúrgica do Anjo Custódio de Portugal, agora de III classe, 
no "Dia de Portugal" - 10 de Junho (Prot. N. D. 18/962, da Sagrada Congregação dos Ritos, de 
27 de Julho de 1962). N.B. Em todas as edições do Missal e do Breviário sempre esta festa 
aparece com textos próprios. 
  
 
 
 
 
 
Cortesia do SNL, Dr. Delfim Machado, do Secretariado Nacional  da Liturgia – Fátima. 
( E-mail enviado pelo SNL-F em 17 de Agosto de 2016) 
 
